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.DIARIO OFFICIAL
Miasisterio da, reelaçilíc 	 teriores

Rio de Janelro, 9 de Novembro de 10)S.
Foi hoje rafai	 pelo Presidente da Republica, devidamente

autorisado pelo Congresso Nacional, o seguinte

Tratado de Ar'-útramento geral entra a Republica, dos Estados
Unidos da Brasil e a Republica Argentina.

O Governo da Republica dos Estados Unidos do Brasil e o
Governo da Republica Argentina, querendo firmar sobre bases per-
manentes as relações do antiga amizade o boa visinhança que

felizmeste existem entra 03 do!s paizes, deliberaram celebrar um
Tratado de Arbitramento geral, e, para esse fim, nomearam ple
nipotenciarios, a saber

Sua Excellencia o Senhor Francisco de Paula Rodrigues Alves,

Presidente da Republica cies Estados Unidos do Brasil, o Senhor José
Maria da Silva Paranho3 do Rio-Branco, Ministro de Estado das

Relações Exteriores da mesma Republica ; e
Sua E:collencia o Senhor Oen Manoel Quintana, Presidente

da Republica Argentina, o Senhor Oen Manoel Gorostiaga,, Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenc!ario no Brasil

03 quaes, devidamente autorisados, concordaram nos artigos

80,71110t03

AS Altas Partes Contractantes obrigam-se a submetter a arbf-
tramento as controversias que surjam entro cilas o que não tenham
podido ser resolvidas por negociaçUes directas ou por alguns dos

outras meios do resolver amigavelmente litigios internacionaes,
camtanto que taes contr-oversias não versem sobre questões quo
entendam com os preceitos constitucionaos de um ou outro dos dois
paizes.

ARTIGO II.

Não serão renovadas, em virtude dost3 tratado, as quesnes
findas que hajam sido objecto de accordos definitivos catre as doas
Partes, só podendo soe submettidas a arbitramento as questões
sobre a intelligencia e execução dos mesmos.

ARTIGO III.

Em cada casa occorrente, as Altas Partes Contractantes

assignarão um Compromisso especial.

ARTIGO IV.

03 pontos compromettidos serão fixados com a devida clareza'
pelas Altas Partes Contmetantes, que deverão tambem determinar

a amplitude dos poderes do Arbitro ou Arbitras e as formalidades
do processo.

ARTIGO V.

Na falta de estipulações especiaes entre as Partes, pertencera

ao Arbitro ou Árbitros designar a epoca e o loear das sessões fóra
do territorio dos Estados Contractantos, escolher o idioma que ás

deverá empregar, determinar os methodos de instrucção, as
formalidades o prazos a que as Partes se devam" sujeit ti', o

processo a seguir, e, em geral, tomar todas as medidas neeessaria.s
para exercer as suas fancções e resolver todas as difficuldades que
possam surgir no correr da discussão.

Os dois Governos se obrigam a p3r á disposiçãe do Arbitro ou
Arbitras todos os meios de informação que de si dependam.

ARTIGO VI.

A designação do Árbitro ou Árbitros será feita no Compro-
tiSS 3. especial ou em instrumento separado, depois que o eleito ou

eleitos declarem aceitar a missão.

ARTIGO VIL'

Se fiear assentado que a questão seja submettida. a um Tri-
bunal Arbitrai, cada uma das Altas Partes Contractantes nomeara
um Arbitro e tratará de se entender com a outra sobre a eleição
do terceiro, que será, de direito, Presidente do Tribunal. No caso
de desaccordo sobra a eleição do terceiro, os dois Governos pedirão
ao Presidente da Confederação Suissa, que faça, a nomeação du
Pre,idente do Tribunal,



Terça-feira 10
	

DIARIO OFFICIATi
	

N'overrioro :"-- 1908

ARTIGO VIII.

Cada uma das Partos pod erá constituir um ou mais represen-
1 tantos quo defendam a sua causa perante o Arbitro ou o Tribunal
Arbitrai.:

ARTIGO IX.

O Arbitro, ou o Tribunal Arbitrai, é competente para decidir
' sobre a validado do Compromisso c a interpretação do mesmo.
Conseguintemente, tambom o é para resolver as controversias entre

' os Compromittentes sobre se certas questões que se suscitem con-
• stituem ou não materia submettida á jurisdicção arbitrai nos
termos do Compromisso.

O Tribunal Arbitrai tem competencia para resolver sobre a
regularidade da sua propria constituição.

ARTIGO X.

O Arbitro ou o Tribunal Arbitrai deverá decidir segundo os
-principies do Direito Internacional, segundo as regras especiaes
que as duas Partes tenham estabelecido, ou ex cejtto et boro, con-
forme os poderes que lhe . tenham sido conferidos no Compromisso.

ARTIGO XI.:

As deliberações em Tribunal serão tomadis : com a presença
- dos tros Árbitros e por unanimidade ou maioria de votos.

O voto concordo dos dois Arbitres primeiramente escolhidos
' resolverá a questão ou as questões submettidas ao Tribunal.
Havendo divergencia, entre 03 dois, o Presidente, ou torceis° Arbitro,
adoptará um doa votos ou dará o seu preerio, que será o decisivo.

Faltando um dos Árbitros, será a sessão adiada até que possa
comparecer o que por justo metivo estiver ausente. Se, porém,
depois do devidamente citado, o ausento sem justo motivo não
quizer tomar parte nas deliberações ou em outros actos do pro-
e .2SSa, poderá o Tribunal funccionar MI os dois presentes, fa-
zendo-se constar na acta a ausoncia, voluntaria o injustificada do
outro.

ARTIGO XII.

A sentença deverá decidir definitivamente todos os pontos em
litigio, o será lavrada em dois exemplares, assignados pelo Arbitro
milico ou pelos tres membros do Tribunal Arbitrai. Se algum destes
recusar subscrevei-a, os outres dois farão constar isso em acta es-
pecial por elles firmada.

As sentenças serão ou não fundamentadas conforme ficar esta-
belecido em cada Compromisso especial,

ARTIGO .XIII.

A sentença deverá sor notificada pelo Arbitro ou pela Tribunal
Arbitrai ao representante do cada uma das duas Partes.

ARTIGO XIV:

sentença legalmente proferida decido, nos limites do seu al-
cance, o litigio entro as Partes. Ella indicará o prazo dentro do
qual deva ser executada.

ARTIGO XV.

tada um dos Estados Contractantes obriga-se a observar e
cumprir lealmente a sentença arbitrai.

ARTIGO XVI.

As questões que se suscitem sobre a execução da sentença serão
resolvidas por arbitramento e, sempre que seja possivel, pelo
?lesmo Arbitro que a houver proferido.

ARTIGO XVII.

Se, antes de terminada a execução da sentença, alguma dad
duas Partes interessadas tivd conhecimento da falsidade ou adul-
teração de qualquer documento que tenha servido de base á sen.
tença, ou verificar que esta, no todo ou em parte, foi motivada por
um erro do facto, poderá interpor recurso do revisão perante o
mesmo Arbitro ou Tribunal.

ARTIGO XVIII.	 A

Cada uma das Par tes supportará as despesas que fizer em a;

sua representação e defesa e paga rá a metade das despesas gesses
do arbitramento.

ARTIGO XIX:

Depois de approvado pelo Poder Legislativo de cada uma das
duas Republicas, será este Tratado ratificado pelos respecti vos
Governos e as ratificações S3r:t0 trocadas na cidade do Rio do
Janeiro ou na de Buenos Aires no mais breve prazo possivel..

ARTIGO XX:

O presente Tratado vigorará per dez annos, contados do dia
cm que forem trocadas as ratificaeões. Se não fôr denunciado sois
mezes antes do vencimento do prazo, será renovado por outro pe*
violo de dez annos o assim sucessivamente.

Em fé do que, nós, 03 Plenipotenciarics acima norneades. assi. n
gnomos o presente instrumento em dois exemplares, cada uns seaS
linguas portugueza, e castelhana, appondo nelles os nossas sellos

Feito na cidade do Rio de Janeiro aos sete dias do mez doso
tombro do anno do mil novecentos e calco.

(L. S.) Ria-Bronco.
(L. S.) Manoel Gorostiaga.

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.933 — DE 5 DE NOVEMBEO DE 1903

Autoriza •o PreSidente da Republica a conceder uni anno de
licença ao conferente de 2a classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil Guilherme llenrique da Silva, para tratar

. do sua sande onde lhe convier

O Presidente da Repablica dos Estados Unidos do Brazil:
Faça saber que o Congresso Nacional decretou e eu SâIleCint,

a resolução seguinte:
Art. 1.° E' o Presidente da Republica, autorizado a conceder

um anno de licença, com o respectivo ordenado, ao conferente -de
2 , classe da Estrada de Ferro Central do Brazil Guilherme Hen-rique da silva, para tratar de sua g ude ondo lhe convier.

Art. 2.° Revogam-se as disposic5cs em contrario.
Rio do Janeiro, 5 do novembro de 1903, 201 da Republica.:

AFÉONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calnton da Pin e Alnletla.
1.nnn•••1.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.121—DE 17 DE SETEMBRO DE 1903 (')

Approva o novo projecto para o porto do Rio Grande do Sul,
situado a lésto da ilha do Ladino, em substituição do que foi
approvado pelo decreto n. 6.848, de 11 do fevereiro do cor.
rente nono

. O Presidente da Republica dos Es1ados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que restierou a Compagnie Française du Port de Rio Gran-
de do Sul, e tenso em vista o resaltado do e,tudos mais completos
feitos pela mesma companhia.. &creta

Artigo unico. Fica approvado, de accôrdo com o disposto na
clausula XII do contracto de 27 de junho ultimo, o novo projecto

(•) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções,
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apresentado pola referida comoanhia, em substituição do que foi
approvado pelo decreto n. 6.848, de li d feveroiro do corrente
anuo, para o porto do Rio Grande, que passará a ficar sitnado a
lésto da ilha do Ladino, no Estalo do Rio Grande do Sul, do con-
formidade com os planos e orçamentos rubricados pelo director
geral do obras e viação da respectiva Secretora de Estado e obser-
vadas as clausulas que com este baixam. assignadas pelo Ministro
ie Estado da Industrio, Viação e Obras Publicas.

• Rio de Janeiro, 17 do setembro do 19:18,20' da Republica,.
Avaosso Auorsro MoalEIRA PENNA,

Mipel Calm911 du •in e Almeida.
MeN.,11n

Clausulas a que se refere o decreto n. '7.12 1, desta data

As obras do melhoramentos do porto do Rio .Granle., apprO-
vadas polo presente decreto, são as que constam dos planos e
plantas apresentados em 22 do julho de IVO4 pela Compagnie Fran-
çaise du Port de Rio Grande do Sul, cessionaria, d s mesmas obras.

II

O valor das obras, incluindo a construcção do um dique para
•reparação de navio, não devora exceder tio 23.879:155.7a9, do
coaformidade com o orçamento aunexo, rubricado pelo director
geral de obras e viação da Sei:rataria de E todo das Negocics da
Industria,Viação e Obras Publicas.

lii

O at . rro entre o caos e a cidade sera feito com o material
extrahido por draoagem na alootura da bacia do porto e do can
de access), e de ino to a desapparecerem todos os alagadiços que
existirem do permeio.

IV

Logo que se voei quem principios de erosão na margem Leste
do (anal do Norte, catre o novo porto e a cidade de S. José do
Norte, a companhia lará o neeessario revesti mon to para protecção
da mesma m pacto, no pi azo que lhe for marcado polo eagenhe.ro
chefe da fiscalização.

A companhia obriga-se a coosorvar e a motor á sua custa o
canal da Barca., deste o canal do Norte ato ao velho porto, com a
profundidade de agua nocessaria aos fins do controcto.	 •

VI

A companhia apresentará oppor ta na meu te, para aapr wação do
Covora o as p •  ,.jo)t)s comolotos o 1'e-Spe3tiv os oroameatos para 03
eogoetaa a dro iago ri e o abasteeimeato do agua n ftix t do cies,
para o di pio e lura as domais obras accessorias, cujos detalltea não
tiverem aa a sido aprosontados, tudo dentro dos limite; das respe-
ctivas verbas Consignadas no orçamento aanoXo.

VII
O producto do arreadamonto dos twanos accre •cidos a que se

refere a. euausuli. Vi do dodreto n. 6.98', de 8 de jantio.de 1908,
fará parto da ronda brata de ,que trata a ausuia XXXVIII do
decreto n. 5.99, do 18 de abril to HW.

Rio de .Janeira, .17 do setembro de 1938.—Miguel Colmou de
ri, e Almei'la.

DECRETO N. 7.100 — DE 5 nz NOVEMBRO nu 1008
Revalida a concessão feita por decreto n. 5.936, do 20 de marco

de 006, á Empresa de Navegação Rio de Janeiro, com sécio
nesta Capital, dos favores de que tem gosado o Lloyd Brasi-
leiro, exceptuada a subvenção, para uni serviço de navegação
regular entro os portoi da Republica •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil, attea-
dendo ao que requereu a Empreza de Navegação3ltio de Janeiro,
decreta:

Artigo unico. E' revalidada a concessão feiti por decreta
n. 5.930, de 20 de março de 19.16, á. Empraza do Navegação Rio do
Janeiro, com sécio nesta. Capital, dos favores de que tem gosado o
Lloyd Brazileiro, exceptuada a subvenção, para o serviço de nave-
gação regular entre os portos da Republica, mediante as clausulas
que acompanham o referido decreto n. 5.930.

Rio de Janeiro, 5 de novembro do 1908,20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA .

Miguel Calmon du Pin e Almeida,

MENSAGENS

Preddente do Senado Federal — Tendo sancelonado a re-
solução do Congresso Nacional quo autoriza o Governo a emace ler
um anuo de licença, com o respectivo ordenado, ao conferente d
2a classe da Estrada de Ferro Central do Brazil Guilherme Henri-
que da Silva, para tratar de sua solido onde lhe convier, passo Os
vossas mãos deus dos autogranhcs que acompanharam a vossa
mensagem n. 152, de 23 de outubro ultimo.

Rio de Janeiro, 5 de novembro do 198.

AFFON30 AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Miliste: • lo da Industria, Viação e Obras Publicas — Directoria
Geral do Obras e Viação—l a SCni19 — N. 7 — Rio de Janeiro, 7 de
novembro de 1908.

Sr. PS3cretario do Senado F. deral— Telho a honra do trans-
mittir-vos, para os fins convenkentes, a inclusa menagem
Sr. Prosidento da Republica, devOlvendo dous dos autogeaplios da
resolução do Congresso Nacional que concede una anno de l'Ci'llÇa.
com o respectivo ordenado. ao conferente do 2' c!assi (11 EStl'ét'la
(10 Ferro Central do Brazil Guilherme Henrique da Silva, para
tratar de sua sande onde lhe convier.

Saud.° o fraternidade.— M. CAlmon.

Sr. Prosi !cale da Camara do 3 Deputados — Havendo Elmrcio
nado a resolução do Conzresso Nacional que autoriza o Governo a
relevar a pea i do art. 20 da lei n. 942 A. de 31 de outohra
do 1891, em que incorreu o ex- pmaregado da extinta Thesoiiraria
de Goyaz João Gustavo de Sont'Anna, incluso vos restituo dons dos
autoaraohos quo ne p mpanliar.tm a vo:n.,a mensagem do 28 de ou-
tabu ultimo.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1933.

AFFOMO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministorio da Jaunda— N. 51 — Rio de Janeiro, 9 de nove1n-
bro de 190S.	 •

Sr. 1" Secretario da Comua dos Deputadas—Tenho a honra •da
enviar a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Reou-
blica concernente á resolução do Congresso Nacional que autariza
Governo a relevar , a pena do art. 20 da lei n. 912 A, de 31 do ou-
tubro de 1831, em que incorreu o ea-empregado da extincta The-
souraria de Goyaz João Gustavo de Sant'Anna.

Reitero a V. Ex. as meus procedo: da mais elevada estima
mui distincta consideração.—Uavid Campista.

SECRETARIAS DE  ESTADO

lálnisterlo da Justiça e Negocio3
interiores

Expelient3 de 6 de novembro de 1903

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

• Solicitaram-so ao alinisterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thoseafro

Federal	 .

, De 109$, auxilio para aluguel do casa que
eompote em outubro findo ao -ajtido.nte do
administrador da Casa do •Detenção:

De 1:027$10O, fornecimentos feWs á Es-
cola Nacional de Bolhas Artes em setembro
ultimo

De 54$, indemnização ao porteiro da Córte
de Appollação por despezas miudis por ele
pagas em outubro findo ;

De 3:130$, folha dos professores contra-
ctados do InsCtuto de Pathologia Experi-
mental de alanguinhos, relatix a a outubro
lindo

D3 9:01'51:172, folha- do pessoal superior
destacado nos hospita.es da Dirctoria Geral
de Saude Publica rela t iva a outubro findo

De 2:901$. salarios •vencidas pelos •guar-
das,.• serventes e tral olhadores- do -Museu
Nacional em outubra-find0 •;•	 • • •:
• De 0371$,- wilárieS"qiic aonepetem, em

Outubro fiado, aos serventes da Directoria

Geral de Saudo Publica o . aos tripolantes de
diversas embarcações da mesma directoria

De 435$, (liarias que compotem, em ou-
tubro ultimo, ao pessoal da policia mia
rit inia

De 9:100a gratificni-oes que empei em
em oatubro fin lo a diver.,cis funccionarios
da Directoria Geral do Sande Publica

Concessão do 3 adeantamentos:
Po 40:004, ao thesoureiro do 40Con,gresse

Medico Latino Americano, para ()ocorrer
despeza3 com o refbrido congres:o a reali-
zar-so no Rio de Janeiro e:n . 1913 e com a
exp.siçlio internacional 'de hygione, annexl.
ao

:.'1M-0621$750, aachoto de secção da Dire-
ctoria-Gera,Vde Sande Publica 0.a r inpio Nio:
Meyer, para pagamento do pooasOal' extra.,
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ordinario sem nomeação do Hospital Paula
Candido e do pessoal empregado nas obras
do mesmo hospital, nos inezes de agosto e
setembro ultimas;

De 2:38$998, , ao mesmo funccionario, para
eccorrer ao p. , gamento, relativo a outubro
ainda do pessoal sem nomeação do Hospital
Paula Candido.

—Trawmittiram-se ao Tribunal de Contas:
• Documentos justificando o emprego da
quantia de 8:79l800, despendida por conta
do adeantamento concedido ao Dr. Miguel
Pinto Sayão Pereira de Sampaio, thesoureiro
do Congresso Medico Latino Americano, em
fevereiro ultimo;

Cópia do termo do contracta celebrado
axila Repartição da Policia com Serafim
.ulf..ede para arrendamento do predio desti-
nado ao funccionamento do posto pel.cial de

•Banget, no 25° distrieto

Regverimentos de.zpachados

Procurador de Ilimelino Silveira Martins,
Gomes, Camara Municipal de Abre

Campo, Stalustiano alaciel, José Romualdo
da, Silva Primo, Podro Cesarini e da Camara

'Municipal de Ubá, pedindo pag,ameato no
Titesouro Federal do fornecimentos feitos
para ó serviço eleitoral.—Junte procurações.

11•n•• n•••

Expediente do'? de novembro de 1908

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se:
O general commandante da Força Policial

a cxcluir o cabo de esquadra Basilio Pereira
de Moraes, indemnizando a Faaenda Nacional
do que estiver a dever-lhe;

• O coronel commandante superior interino
•da guarda nacional no Estado do Rio Grande
do Norte, a conceder guia de mudança para
o municipio do Recife, no Estado de Per-
nambuco, onde pretende fixar residencia, ao
coronel commarolante da 2l a brigada do
infanta' ia da comarca de Assa, na,quelle Es-
tado, Antonio Jovino da Fonseca.

• —Cericederam- Se as seguintes licenças:

De um armo, ao tenente-coronel da guarda
n »Acatai no Estado de S. Paulo Arthur Tei-
xeira da Luz, para tratar de negocios do
seu intere,se onde lho coas ier ;

De dous mezes, ao general commandanto
superior da guarda nacional no Estado do
Rio de Janeiro, Antoaio Amorico Pereira da
Silva, para tratar de sua saude;

De 30 dias, ao alferes da Força Policial
laupiciano Negueira Ramos, para igual fim,
Iara desta Capital.

— Communicou-so ao delegado fiscal do
Ihesoaro Federal • no Estado do 1aq:tirito
Santo que a gratificação a Tio tem direito
o 1° supplente do Juiz substituto federal na
sOde da senão, bacharel Manoel Silvino Mon-
jardim, por haver substituido o referidojuiz
no penedo de Ode janeiro a 10 de abril, vae
ser, relacionada como divida do exercidos
lindos ; bem assim que, não tendo o juiz
federa l , que esteve com parto do doente, re-
cebido vencimento algum no periodo de 11
de abril a 9 de maio dast° atino, o paga-
mento ao mesmo 1° supplente,nessu periolo,
deve correr pela respectiva verba.

— Foi prorogada, por seis mem.+, para
tratamento de saude, a licença concedida
em 24 de setembro de 1908, aa . serventuario

vitalicio do orneio do escrivão da 2°. vara do
orphãos desta capital, Dr. Augusto da
Cunha.

—Transmittiram-se, para os fins conve-
nientes, aos juizes federaes nas secções:

Da Amazonas 53 decretos de 29 do mez
findo. nomeando supplentes do juiz substi-
tuto federal o ajudantes do procurador da
Republica nos muniziplos de Barcellos, Bar-
reirinhas,Rio Braneo,13enjamin Cansiant, Co-
dajás, Ilumaytá, Labrea, alanacapuril, Ma-
nicoré, Moura, Parintins, • Silvcrio Nery,
1.1ruca.ra., Tetra!, Silves, Canutana, Coa.ry e
Fonte Boa

Do S. Paulo olo decretos de 29 do anu
findo, nomeando supplentos do juiz snbsti-
tuto e ajudantes da procurador da Rapa-
blica nos municipios oe Batucatal, Canana.
o Mattão;

Do Rio Orando do Sul dons decretos de 20
do mez fiado, nomeando o primeiro stip-
plante do juiz substituto e o ajudante do
procurador da Republica no municip:o de
S. Fraaciseo de Assis„

Reatterinzentos despaetados

João José da • Cunha, alferes da guarda
nacional no Estado do Maza,nhão.—Requeira
primeiramoate guia de MUdança para onde
pretendo residir, si lho convier.

Conceição Pereira da Cruz, et-praça da
força policial.— IndefeAdo.

Antonio Thia.go Brazileiro.—Nria ha que
deferir.

João Venoso Leite , Georgino da Silva,
Adindo Othero Sanches, cabos de esquadra,
alanoel João Cenegandes, 'Manoel Francisco
Braz, Julio Fernandes Cachoeira, José Ozorio
Luiz Falcão e Romualdo Ferreira de Al-
meida, soldados da força policial.—Indefe-
ridos.

Expediente ds 7 de novembro de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acotiam-se ao inspector geral das Obras
Publicas o recebimento do officio n. 1.542,
de 5 do corrente.

— Solicitaram-3e providencias f."

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Bra.zil para que seja substituida por
outra, valida em igual percurso, a cader-
neta de passes de 2& class n. 120, que se
acha esgotada, pertencente ao empregado
(lesta repartição Nabochodonosar Prado, des-
tacado na 10° delegacia de saude ;

Ao inspector da Alfandega no sentido de
terem despacho, livre de direitos, 1.509 bar-
ricas, destinadas a esta directoria, contendo
cimento, com o peso bruto de 225.000 kilo-
grammas e vind ss de Antucrpia no vapor
allemão Wurburg, sob a marca S.P.—Rio
de Janeiro e os. 1.501/3.000,

— Con1municou-se

Ao director geral da contabilidade deste
ministerio que o Dr. J. Pedroso, secretario
desta repartição, recolheu aos cofres da
thesouraria (to Thesouro Federal, a impor-
Lancia de 401$200, proveniente das desin-
fecções effloctitadas nos seguintes pradios
rua alarquez de Abrantes n. 21; ladeira Se-

indor Dantas n. 6, loja e sobrado o n. 13 A;
rua da Conceição n. 6): rua de Aqueducto
o. 1; rua Teixeira Junior n. E I: rua Santo
Amaro n. 73; rua Leito Leal, Avenida Bar-
bosa, casa L, praias do Galeão o S. Bento
rua do Passeio n. 56; rua Teixeira Carvalho
n. 35; rua Jochey CM) ri. 20 ; rua Conse-
lheiro Agostinho n. E 7 ; Estrada Real do
Santa Cruz n. 176; rua Carlos Xavier n. 25;
rua Padre Januario n. 20, e de uma exhu-
mação de una cadaver ; e o almoxarife do
Hospital de Sebastião, Raul Fragcso de Men-
donça, a imp xtancia do 4353, proveniente
de contribuiçõeo pagas por 70 doentes tra-
tados em 1 classe, no mesmo hospital, du-
rante os meses de setembro e outubro

;

Ao provedor da Santa Casa de Misericor-
dia que foi deferida a petição do general
Marciano A. 13. de Magalhães. na qual so-
licitava permissão para inhumar os restos:
mortaes de sua irmã Leopaldina Consia,nça
de Magalhães Berg, na carneiro n. 9d9 da
eemiterio de S. João Baptista, onde em 11
de janeiro de 1004, foi sepultado o seu ma-
rido Jorge Berg ;

Ao chefe da policia que ja s 3 providenciou
relativamente á exhumaçan e autopsia 41a
cadaver do hespanhol Geraldo Na,vóia se-
pultado no dia 30 de agosto ultimo, »o ce-
mit :rio de S. Francisco Xavier, e que serão
levadas a atreito no dia 9 do corrente, ás 6
horas da manhã;

Ao inspector geral das Obras Publicas f9
ao commaadante, do Corpo de Bomneiros que
o serviço de desinfecção das ga:erias de
aguas phiviaes pelo gaz Clayton será feito
do dia 9 a 14 d3 corrente, nos seguintes
pontos : dia 9, rua Costa Bastas : dia tia rua,
do Rezende ; dia 11. idem ; dia 12, rua
dos invalidos ; dia 13, rua do Senado e dia
14, idem.

—Officiou-se ao chefe de policia rela tava-
mento aos predios onde funccionam Impada-
rias, ás ruas do Itatina ri. 86, rua Seu ',dor
Euzebio ns. 11 e 81, rua Silva Jardim n. 3 0
á Travessa do Paça n. 20;

—Recommendotz-se aos engenheires sare-
tarios que exerçam a mais rigorosa escaliza-
ção no que diz respeito ao serviço de im-
permeabilidade do solo, determinada peles
laudos de vistoria, ou por intimação das
delegacias de saude.

—Rernetteram-se ao director da Estrada do
Ferro Central do Brazil os laudos do examo
de validez de Augusto Barreto Coelho e Ma-
noel José Teixeira Junior.

POLICIA DO DISTRICT° FUREM.;

Por acto> de 9 do corrente

Foi exonerado o escrevente da delegacia
do 150 distrieta policial Salustiano Carnaira
Leão, por não merecer confiança adminis-
tração policial, sendo nomeado para substi-
tuil-o o cidadão Mar:o Faustino dos Santos.

Foi relevado da pena de suspensão, por
cinco dias, que lhe fôra imposta em 5 do cor-
rente »tez, o cornmissario do 2° ciaste do 90
districto policial Emygdio Innocencio dos
Reis, em consequeneia de justificação quo
apresentcri e attentos os seua bons serviços
precedentes.

— Foram concedido> 30 dias do licença ao
fiscal da Inspectoria de Vehiculos Americo
Franco Braga, afim de tratar de sua sande,
com os vencimentos que lho competirem.
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Prefeitura, do Alto Acro

Villo, Rio Branco, 4 de agosto de 190'4— Reservadon. 352.
Exm. Sr. Dr. Augusto Tavares de Lyra, dignissimo Ministro

da Justiça e Negocios Interiores.
Completando as informaç3es prestadas por telegrama% a

V. Ex., detalharei minuciosamente as occurreacias ultimas que
alarmaram a população o perturbaram, por alguns dias, a boa
marcha dos negocios publicos deste departamento.

Não trouxeram &las surpreza.s ao espirito (103 que acompa-
nham do perto as administraç3es passadas desta prefeitura, desde
que esta região. so acolheu á sombra do pavilhão nacional; mas
reproduziram-se apenas as mesmas ameaças de tolos os annos,
surgindo no prascenio os mesmos ambiciosos de todas as épocas e,
os descontentes COM a autoridade de qualquer prefeito, que não Se
subordine servilmeat a á satisfação dos seus injustificaveis caprichos.

Verdade é que foi neste departameata que se desenrolou, em
toda a plenitude, a revoita de brazileiros contra o dominio

formando-se uma população heterogenea.
Tomando-se em conta esta asserção, acha-se, a contento, uma

explicação para as constantes agitações que, em quatro annos do
existencia administrativa, toem feito passar pelo departamento
nove prefeitos, a maior parte das (guies cedo comprehenderam a
impossibilidade de qualquer administração, em um meio do anti-
gos chefes revoluciona.rios rivalizados e de diversos proprietarios
ambiciosos. que querem azir segundo o seu proario criterio mui- .
tas vezes contrariamente á ordem legal.

N fsta situação procarissima do anarehia e elmlicri), bastante
es.oerançado de fazer, sinão muito, ao menos alguma cousa em
prol da normalização das cousas e do engrandecimento desta
parte do torrão nacional, tomei as redes da administração con-
fia lo no grande apoio a ela prestado e confiança em mim deposi-
tada por s. Ex. o Sr. Presidente da Republica e V. Ex. 	 -

A p: .esenoa do pequeno contingente, que commigo veia, infiaiu
directameate no mimo dos descontentes de todos os tempos, que
camprehendera.m as disposiç5es d o Governo da Republica. ante a ne-
cessidade de implantar-se por .fim a ordem legal no departamento,

, com a nova organizaoão judiciaria e administrativa.
Essa comprehensão, presumo eu; e as facilidades, no momento,

de communicaçã.o entre es s a villa, e Manãos, permittiram-me dar
os primeiros passos da administração em p:ena, paz e muit tra-
quillidade do espirito, iniciando a3 medidas e reformas mais u-
gentes á reorganização total do departamento a meu cargo..

Desceram, porém, as aguas do rio Acre; didieu - t .train-s1 ag
communica,ç5c3, c, posto em execução o re4n1amento qie blimm
com o decreto n. 0.901, de 26 de março de 193'3, sopraram os Ventos
mãos . sobre o brasido quasi extincto das perturbaç5es da ordem
publica, ameaçando perigoso inc:ndio.

E' que o novo regulamento augmeaton o numero de magis-
trados do Territorio, elevando a comarca esta região, e fôra esco-
lhido para juiz de direito o Dr. João R atrigues do Lago, outrora
juiz do districto.

A falta de comprolionsão nitida e sensata da independencia
harmonia dos poderes constitueionaes, por parte de varios ma g is-
trados Com jurislicção neste Territorio, tem dado logar á decisões
continuadamento provocadas por esses magistrados, em cujos olhos
surge muito avolumada a palavra imbpendencia do texto consti-
tucional e bem diminuida, sinão apagada, a sua precedente

• harmonia.
Já na administraçãa do capitão Domingos Jesuino de Albu-

queria° Junior os elementos atrabiliarios agruparam-se em torno
do juiz de districto, Dr. João Rodrigues do Lago, que se constituiu
verdadeiro dire..:tor espiritual desses ambiciosos.

Assumi a administração e o meu primeiro cuidado foi con-
gregar todos os elementos disseminados e separados pesr malaite-
renças, acolhendo a todos, sem preferencias nem prevenções, com
a maxilus. isenção do animo e revestido do maior espirito do
justiça.

la, aos poucos consegodado o meu desid?ra!um, sendo por todos
acatada a minha au'oridade, quando aportaram 'testi. villa os
funccionarios da ,justiça, não portadores do ramo symbalico do oli-
veira e de olhos vendados, como compete aos apostolas da justiça,
mas com modo ; de intolerancia e 'manifestações de antipathia,

• discutindo por toda a parte as attribuições do pise:bit).
Cheio de paixões o odios incontidw, oriundos das lutas ante-

riores, esqueceu-se o juiz de direito, principal depositario dos di-
reitos dos habitantes do Acre, (103 mais rudimentares principios de
castidade jaridica e da compostura qae o magistrado deve manter
para exemplificar aos seus jurisdiccionados.

Iniciou, enteio, o mesmo syst ;ma de pequenina; perseguições
injustas e injustifleaveis, buscando, por todas as farinas, um attrito
eommigo.

A impetração do uma ordem de hal,:a g corincs proporcionou-lho
ensejo do ferir-mo de perto, na pessoa do então delegado auxiliar

. de policia desta prefeituras que aliás encontrei no cargo, de quem
é desaffezto, affirmando erradamente estar elle sob a pressão de
uma sentença de pronuncia de que nunca Valia eu tido conhesa-

-

mento, dando Jogar a uma troca de ofileios quo,•porcópia, envio a
V. Ex., e nas quaes procurei elucidar o caso sob os principios de
direito, COM a maxima cortezia e consideração, aparando o golpe
com que me queria ferir e de modo a evitar o attrito alme„adu.

Entretanto, ia o juiz conseguindo afastar do mim os elementos
descontentes de outr'ora, que eu procurava congroga,r e iniciavam-
se pequenas hostilidades á minha administração, quer com
infracções do posturas e ordens de mim dimanadas, quer com o
restabelecimento, contra tolas as formulas juridicas, de uns
processo já submettido a jülzamento no Tribunal do Jury, com
sentença de absolvição unanime e passada em julgado; o mesmo a
que se referem os ()Meios annexas a que alludi.

Assim, comprehendida a attitude tio juiz, começaram os des-
contentes a se congregarem em torno dello.

Os boatos o as noticias atterradoras começaram, como em
todos os annos anteriores, a fomentar o panico no departamento.
perturbando a administração e prejudicando extraordinariamente
a extracção manual da região.

Alentava-cS tambem o pequeno numero de praças de qu.'
dispunha para conter qualquer tentativa de perurbaçãa.

A insubmissão do juiz preparador do P termo judiciaria
á designação que fiz, desde quo cheguei a Mandos, do Iogas
Bom Destino para séde do 10 termo, como communiquei a V. Ex..
foi uma provocação inicial.

Nesta emergencia, telegraphei a V. Ex. e pedi ao commando
do 1 0 districto reforço, que fui prestado com a chegada do c:,,sco da.
Companhia Regional.

Em meio de enorme avalanche de noticias e boatos, que
desassocegavam a população. embora não abalassem o meu espinto,
bastante atreito a identica,s lutas, chegou a nolts dó 14 de julho
pro zimo findo, em que se acceatuaram as alarmantes novas, do
modo a deixar patente a existencia do qualquer movimento
anormal no centro dos seringaes e no departamento, fund tmen-
tando as apprehensões a que, até então, não queria dar iWeir,3
credito.

Corriam 03 boatos, o a falt t de provas bem positivas tolhia a
minha acção, quando, nesse mesmo dia, soube terem partido do Cap ;-
tara, seringal de propriedade da firma Placido sf: Comp., alatinas.
dezenas de homens armado s, que subiram o rio Acre com destino
ignorado, e n busca, entretanto, da cidade de Xapury ou outio.
ponto intermecliario qualquer, sob as ordens do coronel Jcsé Pla-
eido de Castro.

Na mesma noite de 11, que noticias do interior davam comh
devendo ser de grandes acontecimentos, tive aviso da haver
entrado disfarçado nesta villa o alferes reformado do oxercin,
Genesco de Castro, irmão do coronel Placido de Castro, trazondo
ém sua companhia alguns individuas armados, que tambem eo-
traram com as mesmas cautelas.

Accrescia ainda a aggravante de que na noite antecedente.
havia estado nesta villa o della partido cêrca do meia E01(C
coronel Pla,cido de Castro, conduzindo armas e munições para a
seu serinsal Capatará ; e nos lugares onde pousaram antes de
chegar ao termo da viagem, manifestaram sem rebuço os que c
acompanhavam, cs seus maleficoS intentos.

Todos estes factos reunidos, como bem deve avaliar V. Ex.,
vieram por-me de atalaia, trazendo-me a certeza da existencia do
mesmo plano que coagiu a abandonarem este departamento diversos
preibitos, rompidos completamente com o coronel Placido de Castro,
que não se conforma com a administração do departamento ser con-
fiada a outro que não elle.

Sem força bastante para reagir contra qualquer aggressio,
fui obrigado a convocar os habitantes da villa e algum 1)e.ssoa.1 doi
seringaes, para garantir a autoridade e a osdem legal ameaçadas,
encontrando feLzmente boa vontade da parto dos habitantes.

Com as trinta e tantas praças de que actualmente disponho,
algumas dentro ellas doentes e outras entregues aos indisponotveis
misteres da administração, organizei a defeza da vinis contra al-
gum assalto porventura intentado, emquanto me não chegava o
auxilio provindo da boa vontade particular com que contava, e com
tanto mais razão tomava taes cautelas, quanto noticias seguras
me chegavam de que estava sendo interrompido o transito entrá
esta villa, a cidade do Xapury e Alto Acre, sendo retidas no Cap-
tará todas as lanchas e canaas que subiam ou desciam o rio, 03
viajantes e malas do Correio.

Coacurrentemente chegavam-me noticias do sabida de armas
do barracão do seringal Riozinho, de propriedade do negociante por-
tuguez J. Dias, contra quem havia a policia recebido queixa evri-
pta, trazida por um negociante ambulante do batelão, de estar
mesmo Dias obstruindo o Riozinho, derrubando sobre o seu 1210
consideravel numero de arvores.

Tendo em vista que esse tributario do Acra é uma importante
via do communicação entre este departamento e o Vaco do depar-
tamento do Alto Purdi, vorá V. Ex. a enormida lo do attentado
liberdade de navegação e de commercio e maior provocação e lu-
dibrio á autoridade, decorrente de semelhante proceder. do um
estrangeiro que t Int o ousou, suppando-se talvez amparado pela
ju:z a quem cumula. uotoriameate de favores,
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Piz'seguir, á-requisição do delegado auxiliar de policia, uma
ailiiencia ao R iozinho, acompanhando-a o engenheiro diractor das
Obras Publicas, 2° tenente do exercito, Manoel Maria de Figueira:10
Aranha, para poder, com isenção de animo, bom avaliar da proa°.
danei°, da queixa apresentada.
• • Com grande surpreza, foi recebido o contingente a tiros, mas
felizmente • sem consoquencias damnosas, fugindo, acto coatinuo
aggressão, os aggressores.

Muito prudentemente, entretanto, resolveram os encarregados
da diligencia não a proseguir, e voltaram.
• Assim, em tal situação procurei agir com energia, mas com
• rnaxima, prudencia, de modo a evitar desgraças e prejuizos que
um acto precipitado poderia acarretar:

Entrementes, alguns proprietarios, amigos do coronel Placido
de Castro e commissionados polo commercio do baixo Acre, vieram
á minha presença °Merecendo sua mediação bons ofileios, para
pôr-se termo a tal estado de COUS13.

Não devia recusar o offerecimento e acceitei-o.
Tinha dente do mim, e pesava-as bem, as consoptencias de

Inca,lculavois desgraças e poejnizes para o departamento e rendas
da União, ante a interrupção do fabrico da borracha, pela contin-
gencia em que so viam 03 seringueiros de abandonal-o.

•Seguiram os mediadores para Capatará, onde confabularam
com o coronel Placido de Castro; e a troca do cartas que, por
cópia, ponho sob as vistas de V. Ex., proporcionou o restabeleci-
mento da tranquillidade, ao menos apparenternente.

Muito concorreu para urna tal solução a noticia da presença
da Companhia Regional, embora ainda em formação e com dimi-
nuto pessoal.

Depois disto vieram chegando as embarcações, as pessoas e as
correspondencias, que estavam retidas no Captará.

Tive, então canhecimento do que a expedição armada do dia
.14 tinha por objectivo ir ao Xapury cumprir urna precatoria de
em juiz do Pará, por ordem do Dr. João Rodrigues do Lago, juiz

, direito da comarca, quo- • assim prescindia das autoridades
degass, para confiar o apoio material de uma diligencia policial a
um particular sem nenhuma autoridade no departamento, afim de
desprestigiar a autoridade do Prefeito, incitando os desconten-
tes, que os ha em todas 03 lagares e tempos, a desatinos.
' E mais criticavel e illega.1 é ainda esto proc alimento, tienlo-se
em vista que a alludida precatoria sé poderia ser cumprila me-
diante a extradição, de exclusiva coinpatencia dos Proa-atas, segun-
do o expresameate disposto no artigo 6 . § 5. do regulamento que
baixou com o decreto n. 6.901, de 23 do março do corrente
anno.

Apoiado deste modo por um juiz apaixonado e que aqui não
tem sabido manter a compostura indispensavel a tão elevado cargo,
sondo protagonista de espectaculos. que eu me abstenho de referir,
;para não quebrar a linha de respeitosa austeridade que devo man-
ter neste ofileio, não vacillou o coronel P;acida em entrar no
,Xapury mysteriosamente, á noite, e com o juiz preparador do
•termo, que Obedecia as ordens do mesmo juiz de direito, prender
e conduzir o advogado Manoel L. P. Leitão Cacella, soai dar sa-
aiafação sequer - ás autoridades paliciaes da mesma cidade o
.1eVando sua audacia ata a invadir a casa do delegado, tendo em
vista afrontal-o com gente armada o desmoralizal•o.

Isto conseguido, desseu a expedição o rio, no proposito de aqui
desembarcar ostensivamente, reproduzindo as mesmas sceaas no
Xapury e, quem sabe ? suppondo-me talvez sem elementos de
tesistoneia; fazer-me abandonar a Prefeitura.

Felizmente, porém, a Providencia e. as providencias tomadas
fizeram frustar o plano architectado nas sombras de umas re-
servas e um mysterio inexplicaseis e desneeesso.rios.

A expedição teve de ficar no Capatará, conservando abi o
elvogado preso, até que teve togar a intervenção a que já me

Neste intairim, o Sr. Dr. juiz de direito a quem, posso garantir
). V. Ex., nunca faltei com a cortezia e cansideraç:io devidas á sua

•eessoa e acatamento á sua autoridade, depois do me ter pedido ga-
rantias, por imaginarias suspeitas e eu lhas haver (lado seguras,
.retirou-se daqui para Porto Acre acompanhado do. promotor, do
:escrivão e do juiz do 1 0 termo que aqui Se achava e isto depois de
!mo haver assegurado que não o faria.
a E' ainda digno de nota que a lancha que os conduziu não veia
a esta Prelatura, como lhe competia, paocelea ao respectivo dos-
;pacho.

Não é a primeira vez que se arvora orn director espiritual do
movimentos hostis á autoridade constituida o actual juiz do direito
desta comarca Dr. João Rodrigues do Lago.

Seu nome e actos já são (amasiado conhecidos em varios Es-
,tadcs do Brazil. Assim é que, ao que me consta, do Carangola.,

exerçendo um cargo judiciaria foi forçado a retirar-se, por
,fflOtivos que. levaram a população ala 'desespero.

Dealatto Grosso, onde se achou como . juiz, retirou-se garan-
Odd pela f)rça• federal, _soga conter o _povo 'que deito q4eria
tpir

. Aqui, como capuz, é o que V. EL acaba de ver, sondo que, ao
tempo do capitão Jesuino de Al'ouquorque., cooforma documoatos
existentes; foi elle ainda o centro das agitações. 	 .

Não se imagina a a,narchia, que vau pelo faro.. 	 .
Aqui na sale, não ha muito, denunciou o juiz substituto (step-

plante em exercicio) o crime de desapparecimento do peças de
um processo onde estava despacho seu, provocando isto uru escan-•
dalo forense que ainda não teve termo, attentas as suspeitas
do connivencia do promotor e do escrivão.

Agora mesmo chega o escrivão ta.bellião do 1° termo judi-
ciaria por mim nomeado, conforme me faculta o art. 33 do de-
creto n. 6.901, de 26 de março do corrente armo, (lernittido pela
juiz preparador Manoel Felippe de Souza Leïg, o mesmo que não
quiz ficar na séde que lhe foi designada !

Terminando, devo ainda scientificar a V. Ex. que a nenhum
dos factos narrados, saccintamonto embora, é alheio o promotor
publico da comarca Dr. Antonio Egydio do Barro; Campallo ; mas,
solidario com o Dr. juiz de direito, tem tomado parto salienta
nas manifestações hostis, prejudiciaes á administração puldica do
departamento.

Reina, afinal, par enquanto, neste Departamento, uma paz
apparente, que a loaca, ambição e despeito podem fazer romper a
cada momento.

Sinto não to: ainda a minha autoridade força armada safil-
ciente para garantil a em qualquer emergaincia.

- A propria Companhia Regional chegou COM 19 praças apenas,
sem fardamento, num armamento para os poucos voluntarios que
vão apparecendo e, o que é peior, sem o num .rario nocessario ao
pagamento dos officiaes e praças, tendo sido aceraseida com outras
tantas do contingente que aqui estava.

A apparencia é de tranquillidale, mas, por mais confiança que
procure ter, os precedente impõem-me o dever de solicitar do
V. Ex., para segura garantia da ordem, o augmeato da compa-
nhia com mais 30 ou pelo menos 2) praças, remettidas pedi com-
mando do districto, conforme já pedi em telegramma.

Difficilmente se obterão voluntarios em uma população pre-
venida por. insinuações malevolas, contra o serviço militar e a
creaçãa da companhia. 	 •

Emfim V. Ex. encontrará, nos documentos juntas o esoecial.
mente nos depoimentcs dos inqueritos policias, a exacta percepçãc
da situação melindrosa em que me tenho encontrado, mas quo,
felizmente, vou procurando remover sem desgraças e prejuizos.

Reitera a V. Ex. os meus protestos de subida estima e alta
considera.ção.

Saudo S fraternidade.—Gabino Besouro.'
—

Prefeituaa do Alto Acre. Juizo do Direito da Comarca do Alta
Acre, 27 de maio de 19J8—Exm. Sr. coronel Dr. Gabino . Besouro,
DD. prefeito (1) Departamento do Alto Acre— Tendo sido dirigida
a este juizo, h je, uma petição na, qual se impetra habeas c,irpus
em ftvor dos 1 ertianos Aleibiades dei Aguila, Moysés Pramirez,
Dolores Torres e Elisea Tuanama„ que dizem ter sido presos
illagalmente palio delegado auxiliar Josias Lima, e, não podendo
este juizo dirig r-se á pessoa que é apontada como autora das pri-
sões, pois, a nu;ma, é roo neste juizo por mais de um crime, achana
d	 utio-se até pron iciad	 vmo em um delias, e pedir a V. Ex., na qua-

l

lidado de ehofd de policia, que se digne de informar a este jaza,
quaes os motivei.; que determinaram a prisão dos referidos pacioa-
tes. Queira V. Ex. acceitar os meus protestos de estima o•conside-
ração. Saudaçiaas.—O juiz do direito, foi° Rodrígu:s do Laso.

—
Prefeitura do Alto Acre. Villa Rio Branco, 23 de maio de 1008.

N. 210— Em. Sr. Dr. João Rodrigues do Lago, meriei-simo Juiz
de Direito deste Departaineuio—Em satisfação ao offlcio do V. Ex.,
datado de 27 do corrente, pedindo informações relativamente ás
prisões dos individuos Alcebiades dei Aguila, Moe-sés Pra-
mirez, Dolores Torres o Elisau Tuanama, envio os esclarecimentos
que sobre as mesmas detenções me foram prestadas pelo .dclegado
auxiliar de policia, no desempenho das Suas melindrosas funcçõea
que escrupulosamente exerce. Como verá V, Ex. (las informaçóes
exaradas no officio junto por cópia, foram os individuos, a que sse re-
fere o officio do V. Ex., detidos pela policia, tão Umente para ave-
riguação, e, depois de devidamente prestadas, postos em liber-
dade. Quanto ao individuo Alcobiades del Aguila se,szo confirmar
a veracidade das informações prestadas pelo delegado auxiliar,
pois, varias vexe; já, tenho recebido queixas relativamente ao seu
procedimento incorrecto, perigoso á communhão social e quo já o
levou mais de duas vezes á presença da autoridade policial, com
justa causa, a primeira por haver morto a tiros um boi alheio, a.
segunda por ter sido eacontrada em seu poder uma pequena canaa,'
de propriedade de outrem e a terceira, que motivou o pedido do
ha''eas-corpus, por ter cortado a facão um boi de alheia propriedade;
Por tres reincidencias vê V. Ex. a improficuidade do esforço da
policia para evitar por parte desse individuo atrabilario o pertur-
bador o desrespeito á ordem publica, á autoridade, ás leis e á
propriedade alheia. Ao concluir, porém, a resposta ao "officio do

. V. Ex., devó faaer areparo na par	 ete que dia • estai pronunala4o o •_ .	 ._ e .	 .	 •	 .... 	 .	 ___.



Terça-feira 10	 ,- MARIO OFFIMAL	 Noverabra — 190S	 3O'

Sr. Josias Lima, delegado auxiliar de policia deste departamento.-
, Surprehendett-me semelhante denuncia de um facto que jamais

chegara ao meu conhecimento, não tendo havido, aliás, a acephalia
nas altas funcções de justiça, hoje sob a guarda directa de V. Ex.

Qaando assumi o logar do prafoito deste departamento, já
encontrei o Sr. Josias Lima no exercicio do cargo. que Ocupa, en-
tendendo-se directamente com todas as autoridades judiciarias deste
departamento o em exercido, sem que jamais fosso levantada a
suspeita, que avulta sobre modo, revestindo-se de seria responsa.bi-
lidado o grande valor, partida, como foi, de tio digno quanto sen-
sato magistrado. Conservei no cargo que exercia a autoridade ac-
cusada de pronuncia por V. Ex. sem nenhuma suspeita de que pe-
sasse sobre ella qualquer incompatibilidade legal e tombem porque,
por observação attenta, achei sempre o delegado auxiliar correcto
no cumprimento dos seus deveres, desempenhandc-es com criterio,
prudencia, o aptidão exigivois em cargo tal, do modo a servir-me
a contento, sempre respeitoso e obediente. Agora, porem, preciso
que V. Ex., providenciando, me faça conhecedor em fórum proces-
sual exigida pelas leis em vigor no sentido de me tornar ao par da
pronuncia que, ante a affirmativa de V. Ex., que devo acatar, pese
sobre o Sr. JOSi3.3 Lima, delegado aaxiliar, tornando-o incompativel
cara e cargo policial que exerce, para que,' por minha vez, proceda
como do direito for.

Creio ter prestado a contento as justas informações solicitadas
par V. Ex. O os esclarecimento; exigidos para e per;eito e impar-
cial desempenho, na caso das elevadas e nobres funcç5es do Juiz
(10 que V. Ex. 33 acha revestido. Corno verá ainda V. Ex. do officio
do delegado auxiliai', que junto por cópia, já poz criteriosamente
aquella autoridade policial em minhas mãos sua demissão.

Queira V. Ex. acceiei.r 03 meus protestes de subida estima e
maior consideração.—Gab:no Besouro.

—
Prefeitura do Alto Acre. Juizo do direito da comarca do Alto

Acre, 29 de maio de 1908. N. 17—Exm. Sr. coronel Dr. Gabino
Besouro, digaissimo Prefeito deste Departamento .. — Agradeço a
V.Ex. a solicitude com que se dignou de attender ao pedido que fiz
l.m officio que tive a honra de dirigir a 27 deste mez, e passo a dar
as informações que pede no officio do 28. Para dar, porém, as infor-
mações que V. Ex. deseja.precisa fazer breve historie° de factos que
se deram antes da investidura de V. Ex. no cargo que tão profi-
cientomente occupa. Em setembro do anno proximo passado reti-
rando-se deste departamento o então Prefeito, capitão Jesuino de
Albuquerque, recebi do coronel Antonio Antunes. de Alencar um
offleio, no qual me co:nmunica.va, que tinha assumido o exercicio
interino da Prefeitura, par 11I'o haver passado o capitão Jemina,
nue seguira para o Rio, em object -) do zerv iça publico. Em resp3sta
dirigi ao coronel Alencar, o officio cuja cópia acompanha este, e no
qual declarava que não podia consideral-o investido leg atinente
no cargo de pre:bito. Em respo:a reeehi da coronel Alencar o
orneio, cópia tambem envio a V. Ex. e na qual o mesmo•
coronel me declarava que tinha ficado apenas resaonlendo
pelo expelieate da Prefeitura e que .járnais acceitaria um cargo
que lh 3 fosso illegalmento transmittido. Como Juiz de District°,
que era deste departamento, correspondia-me com o coronel Alen-
car tão sómente como encarregado do expediente da Prefeitura, o
que V. Ex. poderá verificar, pelos °Meios que devem existir no
archivo da mesma. Em janeiro do corrente anno, dias antes do
deixar o cargo que occupava,.recebi do mesmo coronel um officio
no qual me communicava que havia nomeado 10 supplento do Juiz
de Districto, o Dr. Agnello Costa. Não tendo eu recebido nenhuma
communicação da nomeação do coronel Alencar para Prefeito ef-
fectivo ou interino deste departamento, tendo pelo contrario, pelos
joraaes, noticias da nomeação de V. Ex. para substituir o capitão
amaino, é bem do ver, que seria passar diploma do inepto a mim
mesmo, reconhecer o passar o exercicio do cargo que °ocupava, á
pessoa a quem o coronel Abocar me communicava que havia no-
meado. Por esta razão, quando tive do retirar-me, passei o exer-
cicio ao Sr. artavio Steimor do Couto, 3° supplente nomeado polo
capitão Jesuino quando Prefeito, o o unico substituto legal que
tinha na,quella occa.sião. Assim procedendo, communiquoi ao de-
legado do Governo junto ao Territorio do Acre, ao Dr. Juiz
da Comarca, ao Dr. Ministro do Interior e ao coronel Alen-
car. O officio que enviei ao Ministro, só mezes depois do minha
estada no Rio, chegou ás IllãO3 do mesmo, mas s. Ex. •já tinha
conhecimento .do °ocorrido, porque o delegado geral lhe tinha
enviado o meu officio para tomar conhecimento do incidente. O Mi-
nistro da Justiça e Interior enviou o meu oficio á Directoria da
Justiça para dar parecer, e, si V. Ex. requisitar o parecer alludido,
verificará que o mesmo declara não ser o coronel Alencar Pre-
feito, não podendo fazer a nomeação de supplento e que o meu
substituto ora aquilo a quem eu passara o exercicio. Esta infor-
mação estou prestando a V. Ex. tão sómente para que tenha com-
pleto conhecimento do incidentes que venho narrando, pois si outro
fosse o parecer di Directoria da Justiça, em nada obrigava este
Juizo, que, de accórdo com o disposto no artigo 13§ 10 da lei n. 221
do 1891, disposição que é repreduzida no art. 123 do decreto n. 5.501,
de 19 de junho de 1905 'qu'i regulamentou a lel•n . 1.333 de 9 dó_

• neiro de 1895, tem a . faculdade de não cumprir e não applicar aos
casos occorreates, decisões'e regulamentos do Governo que forem
contrarios ás leis ou á Constituição. Da exposição que Ve0113 fa-
zendo, vê V. Ex. que, quando sahi do departamento, o juiz ora o
Sr: Octavio Steimer do Couto, contra cujo exercido, noahum poder
da Republica podia se insurgir. O coronel Alencar, porem, julga-se
com poderes para despe:ai-o do cargo, prendel-o e empossar a pes-
soa a quem tinha nomeado. Ao espirito illustrado e esclarecido da
V. Ex., portanto, não pede escapar que, sendo o Dr. Agnello Costa
investido em um cargo par quem não tinha poderes para fazel-o,
não ora juiz de cousa alguma o que, polo contrario, exercendo ta.a4
funcções, incorreu com aquelles que o auxiliaram em responsabili-
dade criminal. Pois bem, foi o Dr..Agnello Costa quem submettert
a julgamento o Sr. Josias Lima, que eu affirmo estar pronunciada
neste juizo por crime do tentativa de morte, coam V'. Ex.
verá pela certidão junta. Pederi, porém, V. Ex. me objectar
que o julgamento deve sor considerado valido o que o Sr. Josias
Lima foi absolvido. Pela muita consideração que tenho por
V. Ex., cujas tradições como homem publico CO..113ÇO, eu responde-
ria que, mesmo no caso de não ser substancialm mate nullo o
julgamento, ainda mesmo assim, elle continuava pronunciado.
O promotor de então, Dr. Santa Ross, apaellou da decisão do
jury, pelo que a sentenç i do mesmo 1103t1 suspensa o de pé a.
sentença de pronuncia. Si é certo que aquelle promotor desistia
do recurso quo interpaz, isto só poderá concorrer para que a
mesmo seja responsabilizado, e não prejudica do modo algum OS
interesses da justiça. O promotor como representante dos inter-
esses sociaes, não pôde transigir com os mesmos, o urna VOZ
interposta atmellação, della não pôde desistir. O decreta n. 6.f:01,
no art. 95, de accôrdo com regulamentos e leis anteriorw, prevó
a hypothese. O juiz que tiver de tomar conhecimento do process?
a que me refiro, porque no mesmo jurei suspeição, saberá com cer-
teza applicar a lei e acautellar 03 interesses da justiça. São estas,
Ex. Sr. Dr. Prefeito, as informações que posso prestar de accordu
com o pedido que me faz no oficio a que respondo. Queira V. Ex.
acceitar os protestos de minhã estima e distincta consideração.
Saudações.— O juiz de dire.to, João Rod) .4gves do Lago,

Villa Rio Branco, II de junho de 1908— N. 240. —
Sr. Dr. João Rolrigues do Laga, meritissimo juiz de direito
da comarca do Alto Aere — D3 posse do officio de V. Ex.
n. 17. de 19 de maio de 1938, em resposta ao meu, datado do 28 da
referido mez e anuo corrente, cabe-me resaondel-o com a conside-
ração e respeito de que ê merece lor, solicitando a preciosa anexação
de V. Ex. para as cousiderac3es que passo a expor.

Preliminarmonte, permittaame que, a exemp'o de V. Ex.
para maior clareza da erga nuentaeão, faça um historie° das admi-
nistrações anteriores á minha, synthetizando occarrencias que se
re'acienam com o facto objecto do officio do V. Ex., desde a pr.:-
moira organização do Territorio Federal do Acre, tendo em vista
que (singulares cousas que não aproveitam, ajudam quando juntas,.

Assignado o Tratado de Petropolis, foi levado o Governo da.
Republica a dar uma organização administrativa ao Territoria
conquistado, provisoria embora, ate que se decidisse a annexaeãoi
deite ao Estado do Amazonas ou a constituição do um Estado atito-
forno, raraindo aos outros Estados que formam a Federação Brazi-

A necessidade de.dar organização ao novo Territorio, motivob
a lei, que foi regulamentada pelo decreto n. 5.188, de 7 de abri;
de 19J4, apresentando muitas lacunas, cujas consequenclas
fizeram sentir em pouco tempo e logo no começo da administraçãa
do primeiro Prefeito nomeado.

Dentre cilas avultou a falta de dispositivo legal designando
substitutos para os prefeitos effectivos, no casa de serena força loa
por molestia, ou outra causa qualquer,a abandonam'q departamentox

Precisando preencher esta lacuna, baixou o coronel Raphael
Augusto da Cunha Mattos, de saudosa memoria, o decreto n. 21, de
10 de março de 1905.

O alvitre adoptado pelo coronel Cunha Mattos foi seguido pot
todos os demais prefeitos e saaccionado polo silencio do Governo.
com seu assentimento tua°, por ser ó mais consentanoo com a.'
razão e mais de conformidade com o espirite legislativo.

Passou par m2i0 deito a administra,çio do departamento ao ao.-
pilão Odilon P:atagy, official mais graduado da guarnição, o que,
naturalmente, merecia mais confiança do prefeito eirectivo.

As lacunas, ante a presteza com que se fez alei de organização.
não escaparam ao 'espirito do Executivo ; tanto assim que, para
evital-as, muito propositalmente, foi aberta, no regulamento bai-
xado com o decreto supra-citado, urna porta aos prefeitos, o de que
se serviu o perspicaz militar, que era o coronel Cunha Mattoa;
para base do sett decreto n. 21.

E' o art. 40 , d. 1 do decreto n. 5.183, do 7 do abril do 1901,
referido, que, não autorizando claramente 'aos prefeitos neinetr,
seus substitutos interiniamente, tara/nina não prolubo que 9 façam;
Was, exPresflignte, Pq_rOtç	 ro PQ)' tPtio1	 a,RIAtur(oi . ádt.ni;
tosii..allo p,
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praças á disposição desta Delderacia para o fim selicitado, inter.
essindo-a ainda mais com a presença do engenheiro das Obras
Publicas, 20 tenente Manoel Maria de Figueiredo Aranha, que
mandou encorperar á deligencia. afim de servir come pessoa
entendida no coroo de delicto a proceder-se na parte do re)
criminosamente oastruido. Partindo deste porto, isto é. desta
villa ás quatro 1:oras da. manhã do 17 do coerente, andeee e
referida embarcação :is tiPik, hoeas do mesmo dia no legar Boeca.
cio Riosinho, onde reside José Maria Dias Pereira e onde por des-
paeho que se lê a fls. 11 e 12 V mandou esta autoridade que
o escrisão baixando a terra intimasse o accusado e sd113 cumplices
a viram incentinente prestar set.! depoimento, sabre o facto de-
lie-tanso de que eram accusados, despacho que não foi cumprido
sior terem a ella se opposto varina individuos que, armados de ri-
fles, impediram a aperoximaçáo d . ) escrivão da casa em que
reside o accusaaio .1. Dias e seus cumplices.—Certidão de fle. 12.
Constituindo-se o facto constante da certidão de fls. 12 um crime
previsto no Cod. Pena, ordenou esta autoridade em despacho que
se vê a 2.12, vapie o sargento Plinio Gomes, commandante da força
posta á disposição desta delegacia desem'oareasse acto continuo,
prendesse os delinquentes. 'afim de tornar effectiva a deligencia or-
deitada, em o despacho anterior aparar-se a reapoestbilidade de-
rimente do p ovo de/icto, isto posto. pres sguir-se is ulteriores deli-
gencias em relação ao objecto principal da queixa. Da certidão de
fls. 12 v. vê-se que não ponde ser cumprido o despacho desta dele-
gacia de fls. em v i rtude de tens resistencia offerecida á mo
armada pelo aCC11.3ad0 ene previamente se preparava para impe lir
a acção da autoridade, fazendo ata espalhar entre seus assalariados
que em breve rebentaria um movimento s ibversivo promovido
por Placido de Castro para depôr o Prefeito do Departamento. Im-
Possibilitada esta delegacia de tornar elfectiva a deligencia em vir-
tude da resistencia olferesida pelo ars:usado e constante destas
autos, mandou em despacho que se lê a fla 13, que o eserivão la-
ar easse o competente a' tio (13 resistencia, proseguin,lo-se a outras
svndicincias para esclarecimento do occorrido, o que fed e , depo'-
Mentos de fls. 14 a 21, resolveu esta aeioridade. para não steriti-
car o numero limitado de praças pastas á sua disposição, regressar
a esta vira, craeirovio verbalmente ao coronel Alexandrino Josa d t
Silve, subdelegado daquelle districto, notificass3 nnmera suficiente
de civis para tornar effectiva a prisão dos delai mentes—o que levo
ao conhecimento do Extra Sr Dr. Prefeito, a quem determino ao
escrivão que faça remessa destes autos com urgencia para se'ente
do occorrido S Ex. ordenar ae psovidencia.s que julgar convenientes.
Rio Branco, 17 de juilia (I() 1908.— Josias Lima. Remessa. A03
dezoito dias do inez de julho (1) anno mil novecentos o o:to,
nesta villa, faço remessa destes autos ao Esti]. Sr. coronel Dr. Ca-
bina lios mio. Prefeito do Departamento, em virted 3 do despache
supra retro ; do que para constar faço est) termo. Eu, Francisco
ceerado Lopes, escrivão, o escrevi. E nada mais se continha em
ditos :tetos que pira aqui bem fie l mente transcrevi do proerio ori-
gival. Francisco Corrêa, Escripturario da Secretaria.

Prefiatere do Alto Acre, 21 de julho de 1038.—Iltm. Sr. coro-
nel Francisco de Oliveira.

Saúdo-o affecteosamente:a-En compre:lendo 'nem as suas in-
quietaeões que são as de tidos os lutbitaates deste Umidamente.

03 desejos por V. S. e por outras pessoas que em commissão
me procuraram manifestados ao interesse da tranquillidade pu-
blica.. são lambem os meus.

E nem se pede ccmpreliender que outros sejam de minha
parte, quando para aqui vindo desconhecendo e3usa,s e pessoas, sem
ligaçbes de interesses subalternos, sem paixões e sem odios,
outros plopositos não trouxe saião os de fomentar, quanto em
mim coubesse. o progresso raterial do Departamento sem me
subordinar a interesses de lutas re terei s , procedendo com justiça
e equidade e atolas tratando com consideração o cortezia.

Desse programma diz•mo a censcien.ia não ter me afastado e
espero que não me affastarei.

Dahi o não comprehender a. razão das noticias alarmantes de
preperativoa coleira a minha autoridade, sem nenhuma causa
jusalicavel.

E' verdade que n enhum interesse pessoal de ordem material
me liga a esta terra; mas, ligam-me a cila outros do ordem
morai, não moas impei tentes, como hrazileiro que deseja, inves-
tido da confia iça do Car,erno, fazer alguma cousa p3r seu pro-
gresso.

IntermedierM que V. S. teve a bondade de se prestar a ser
.iunto ao Sr. coronel Placido de castro, de quem está ho;e depen-
dendo a tranquillidad3 e harmonia deste povo, pois sabe V. S.
que os boatos e as noticias alarmantes gyram em torno da sua
individualidade, languem melhor está nas cOnlições de avaliar
da gravidade. ou não da situação e concorrer com os sons bons
oficies para que luto vette aos labores•normacs.

' Na' carta que o Sr. coronel Nublo de Castro dirigiu a V. S.,
falia em aggressão de que foi vietima, querendo assim 'justificar
a posição- de - defesa, em que se acha.. . 	 •	 •

.Não • sei si o Sr. coronel-Placdo refere-se á aggressão sornada
da minha parte.	 -

Quero crer que não, pois desde que aqui estou não pratiquei
acto que pudesse siquer molostal-o, quanto mais aggressão (pus
justiftque sua altitude de defesa armada.

Si por parte de autoridades outras cio Departamento alguma
cousa haja occorrido que justifique essa attitude, ignoro completa:
mente e nem siquer disto sei como facto publico.

O coronel Placido afirma a V. S. que si eu puder assumir o
compromisso de não mais continuar a faltarem as garantias con-
stituc:onaes, na nesma, hora deixará de fazer sentinella á sua
casa, reassumindo de novo 03 seus labores habituam

Realmente nunca ao mau conhecimento chegou a noticia ou
queixa de qualquer violação dos direites de que o Sr. coronel
Placido falia ; mas, corno quer qu3 seja, eu sinto-me coaveniento
mente apto para assumir o coinpeomisso a que se, refere, V. S.,
mesmo porque este é o meu dever, não só relativamente á sui.
pesso i. Corno á de qualquer cidadão.

E eu jamais f olerarin .ama autoridade de que provadamente se
desviasse do dever do respeito aos direitos alheies.

Si disto está dependendo a traneuillidade e a harmonia do
povo acreano, que precisa (le paz para o seu util labor, tenho certa
que será unia realidade ess s tranquillidade cie que necessita
tambem o governo do Departamento pira poder enfrentar e re-
solver os problemas da administração, que devem garantir o seu
progresso moral a material.

Quanta á conferencia de que V. S. me falta com o Sr. coronel
Placido do Castro. cabe-mo declarar feio estou ao seu inteiro
dispor em qualquer occasião que julgar oeportuna.— Gubina
Besouro.

Juizo do Direito da Comarca do Aio Acro —N. C3 — Ern 1 do
agosto de 1903.

Exm. Sr. Dr. Anausto Tavares d 3 Lyra, Ministro da Justiça n
Negados Interiores — Tenho a bom-a de communiear a V. Ex. que
voltei com os funeciona,rios do Iara á sécio da comarca, no dia 29
de julho ultimo, por ter-se restabelecido a paz nesta vila.

Il&tero a V. Ex. os meus protestos de estima e subida coa-
siileração.

Saudações.— O juiz de direito, Jati° Roirigues do Ligo.

Reservado — Dele gacia de Policia do Xapury, IS de julho
de 1908 — N. 35.

Esm. Sr. co-onel Dr. Cabine Bezouro, dieni ssimo prefeito da
Departamento do Alto Acre — Leva ao conhecimento de V. Ex.
que na noite Ce lê para 17 cio corrente foi a/armada grande parto
da população desta cidade, chegando varias ressoas e algumas at-
injam a refugiarem-se na malta, devido á pres3nça, inesperala da
Sr. coronel Jose Paicido de Castro, dpi vin acsineanhado 43 2o
homens armados e alguns outros individuos deitas -rto vicio de em-.
bria prez .

Soube ainda que o com ei Jos Placido de Castro havia si
hospedaao em casa. de José Soares Pereira, no logar «Si bera.»,
margem opposta do rio ['canteiro a esta cidade e pouco distanto
cio quartel da Força Publica, occultanlo sua gente e fazendo dis-
tribuir sentinelas pelos caminhos circumvizinhos e parte da reto-
rida casa, vinda aleuns desses individuo; embriagados para as rum
desta cidade. Estes factos chegaram aa meu coaaeeimento
11 1/2 á3 12 fiaras di noit3 do já referide dia lê, e encaminhei-mo
immedMtamente pira a cidade c providenciei a respeito, tomando(
as precauções necesserias á garantia da ordem pua ie t.

Cumpre-me observar que a força lac.11 Cesta. cidade é remada
por um sargento e quatro praças, achando-se nesta occasião o sar-
gento e duas praç is Cm daigeacia no distrieta policial da Soledade
deste termo. E, as dm, ditlicilmeate poderia esta delegacia agil
com proveito e respeito á lei, desarmanda esses homens que tra-
ziam sobresalaula a população pacata dast I, cidade, em Latitude
hostil a esta delegacia e sob o patrocinio do Illm. Sr. Dr. juiz prti.
parador deste termo.

No dia seguinte, pela manhã, foi preso nesta cidade o Sr. eo-
r.:nel Mamei Leopeldino Pereira Leitão Cacella, pelo proprio
Dr. juiz preparador, sem sciencia nem i iterferencia, desta dele-
gacia, confiando-o ao Sr. c monel .José Placido de Castro e a seu.
«Tupi armado, cum o fim de conduziao á Villa Rio Branco, sede
dessa Prefeitura.

C,ommunico ainda a V. Ex que resolvi nesta data elevar
guarda tont desta cidade, ate ulterior deliberação de V. Ex., ar
namora de 20 praça s , som .o fim do poder evitar um outro iguat
desacato ao principio da autoridade e melhor poder zelar, e gaa
rantar a ordem publica e respeito . á traeauillidado das laminas..
. E, em todo 'caso, -V. Ex. resolverá corno Melhor lhe parecera

Coral ia es saudaçõ es. — P. Si nu):	 /a. da.Costa.
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Prefeitura. do Alto Acro

\ Villa Rio Branco, 4 dc agosto de 100— Reservadon. 332.
sr. Dr. Augusto Tavares do Lyra, diguissimo Ministro

da Justiça e Negocios Interiores.
Completando as informaçies prestadas por telegrama% a

V. Es., detalharei minuciosamente as occurrencias ultimas que
alarmaram a papulaçãa o perturbaram, por alguns dias, a boa
marcha dos novelos publicos deste departamento.

Não trouxeram alias surprezas ao espirito dos que acompa-
nham do perto as alministraçies passadas desta prefeitura, desde
que esta região se acolheu á sombra do pavilhão nacional; mas
reproduziram-se apenas as mesmas ameaças do tolos os armas,
surgindo no proscenio os mesmos ambiciosos de todas as épocas e,
os descontentes com a autoridade de qualquer prefeito, que não se
subordine sarvilmeat s á satisfação dos seus injustificaveis caprichos.

Verdade é que foi neste departameata que se desenrolou, em
toda a plenitude, a revoas de brazileiros contra o dominio boli-
viano, formando•se uma população heterozenea.

Tomando-se em conta, esta asserção, acha-se, a contento, uma
explicação para as constantes agitações que, e:n quatro annos do
existencia administrativa, toem feito passar pelo departamento
novo preteitoa, a maior parte das qums cedo comprehenderam a
impossibilidade de qnalver administração, em um meio do anti-
gos chefes revolucionarios rivalizados e de diversos proprietarios
ambiciosos, que querem asir segundo o seu proprio criterio mui-
tas vezes contrariamente á ordena legal.

N ,sta situação pracarissima do anarehia e ebuliçãa, bastante
(onerançado de fazer, sinão muito, ao menos alsuma cousa em
prol d L normalização das cousas e do engrandecimento desta
parte do torrão nacional, tomei as redeas da administração can-
fia In no grande apoio a ela prestado e confiança em mim deposi-
tada por S. Ex. o Sr. Presidente da Republica e V. Ex.

A psesença do pequeno contingente, que commigo veia, baliu
directamoate no animo dos descontentes de teci )3 os tempos, que
eamprehenderam as disposiç3es d o Governo da Republica. ante a ne-
cessidade de implantar-se por fim a ordem legal no departamento,

•com a nova organinoão judiciaria e administrativa.
Essa comprehensão, presumo eu; e as facilidades, no momento,

de communicação entro es'a villa e Mandos, permittiram-me dar
os primeiro.. passos da administração em plena paz e muitt tra-
quillidade de espirito, iniciando as me lulas e re,formas mais u-
gentes á reorganização total do departamento a meu cargo.

Descoram, pirem, as aguas do rio Acre; diilicu • tara.m-s .3 as
communinaões, e, posto em execução o resalament qae /Worm
com o decreto n. 6.001, de 26 de março de 193S, sapraram os Ventos

• mitos : sobre o bra.liao quaosi assines° das perturbaç3es da ordem
publica, ameaçando perigoso inc:ndio.

E' que o novo regulamento augmeatou o numero de magis-
trados do Territorio, elevando a comarca esta região, o ttira esco-
lhido para juiz de direito o Dr. João R:drigues do Lago, outrora
juiz de districto.

A falta do comprehensão rútila, e sensata da indepondencia o
harmonia dos paderes constitucionaes, por parte de varios ma gis-
trados com jurislicção neste Territorio, tem dado lagar á decisões
continuadamente provo:atlas por esses magistrados

'
 em cujos olhos

surge muito avolumada a palavra imlopondenciado texto consti-
tucional o bem diminuida, sinão apagada, a sua precedente
harmonia.

Já na adminiotraçãa do capitão Domingos Jesuino de Albu-
quersue ittaior os elementos atrabilia.rios agruparam-se em torno
do juiz do districto, Dr. João Rodrigues do Lago, que se constituiu
verdadeiro diretor espiritual desses ambiclosa.l.

Assumi a administração e o meu primeiro cuidado foi con-
gregar tolos os elementos disseminados e separados por mal-me-
ranças, acolhendo a todos, sem preferencias nem prevenções, com
a maxima isenção do animo e revestido do maior espirito do
justiça.	 •

la, aos poucos conseguiado o meu desid.vcCum, sendo por todos
acatada a minha att'orida.de, quando apartaram nest villa os
funccionarios da justiça, não partadbres tio ramo symbalico do oli-
veira o da olhos vendados, como compete aos apastolas da justiça,
mas com modoi do intolorancia e manifestações de antipathia,

• discutindo por toda a parte as attribuições do prereita.
Cheio de paixões o odioa incontidco, oriundos das lutas ante-

riores, esqueceu-se o juiz de direito, principal depositario dos di-
reitos dos habitantes do Acre, dos mais rulimentares principios de
epidado juridica e da compostura qao o Magistrado deve manter
para exemplificar aos seus jurisdiccionados.

Iniciou, então, o momo syst ema de pequenina; perseguições
injustas e injustifieaveis, buscando, por todas as farma3, um attrito
commigo.

A impetração de urna ordem de habues carpiu proporcionou-lhe
ensejo do ferir-mo do perto, na pessoa do então delega:10 auxiliar
de policia desta prefeitura, que aliás encontrei no cargo, de quem
é de3affeato, affirinando erradamente estar ello sob a pressão de
urna sentença de pronuncia de que nunca tinha eu tido conheci-.	 .

mento, dando legar a urna troca de cilicias qua, por- eSpia, envio a
V. Ex., e nas quaes procurei elucidar o caso sob os principios -do
direito, com a maxima cortezia e consideração, aparando o golpu
com que me queria ferir o de modo a evitar o attrito almgado.

Entretanto, ia o juiz conseguindo afastar do mina os elementos
descontentes de outeora, que eu procurava congregar o iniciavam-
se pequenas hostilidades á minha administração, quer cone
infracções do posturas e ordens de mim dimanadas, quer com o
restabelecimento, cantra todas as formulas juridicas, de uni
processo já submettido a julsamento no Tribunal do Jury, com
sentença de absolvição unaninie e passada em julgado; o mesmo a
que se referem es ()Maios annexos a que alludi.

Assim, comprehendida a attitude do juiz, começaram os des.
contentes a se congregarem em torno dello.

Os boatos o as noticias atterradoras começaram, corno em
todos os annos anteriores, a fomentar o panico no departamento,
perturbando a administração e prejudicando extraordinariamente
a extracção annual da região.

Alentava-Cs tambem o poaueno numero de praças de (lu:
dispunha para conter qualquer tentativa de perlurbaçãa.

A insubmissão do juiz preparador do 1 0 termo judiciaria
á designação que fiz, desde quo cheguei a Manaos, do logat
Bom Destino para sédo do 1 0 termo, como communiquei a V. Ex..
foi uma provocação inicial.

Nesta emergencia, telegraphei a V. Ex. e pedi ao commando
do 1 0 districto reforço, que foi prestado com a chegada do casco da
Companhia Regional.

Em melo de enorme avalanche de noticias o boatos, que
desassocegavain a população, embora não abalassem o meu espir,to,
bastante atreito a identicas lutas, chegou a noite dá 14 de julho
pro ;imo findo, em que se accentizaram as alarmantes novas, do
modo a deixar patente a existencia do qualquer movimento
anormal no centra dos seringaes e no departamento, funil tmen-
tando as apprehensões a que, até então, não queria dar ill n eirJ
credito.

Corriam 03 boatos, o a Nas de provas bem positivas tolhia a
minha acção, quando, nossa mesmo dia, soube terem partido do Cap '-
tara, seringal de propriedade da firma Pla,cido Comp., aktunins
dezenas de homens armado s . que subiram o rio Acre com deatino
ignorado, eu busca, entretanto, da cidade de Xapury ou outes
ponto intermesliario qualquer, sob as ordens do coronel José Ma-
chio de Castro.

Na mesma noite de 1 ,1, que noticias do interior davam c3rnG
devendo ser de grandes acontecimentos, tive aviso do haver
entrado disfarçado nesta villa o alferes reformado do exercito
Genesco de Castro, irmão do coronel Placido do Castro, trazondo
ém sua companhia alguns individuas arinalos, que tambem oo-
trara,m com as mesmas cautelas.

Accrescia ainda a aggravante de que na noite anteerdento.
havia estado nesta villa e della partido cerca do meia noite e
coronel Placido de Castro, conduzindo armas e munições para
seu serinpl Capatard ; e nos lagares onde pousaram antes da
chegar ao termo da viagem, manifestaram sem rebuço os que c
acompanhavam, cs seus maleficos intentos.

Todos estes factos reunidos, como bem deve avaliar V. Er.,
vierara por-me de atal-tia, trazendo-me a certeza da existencia do
mesmo plano que coagiu a abandonarem este departamento diversos
preceitos, rompidos completamente com o coronel Pla,cido de Castro,
que p ila se coaforma com a administração do departamento ser con-
fiada a outro que não olle.

Sem força bastante para reagir contra qualquer aggres3lo,
fui obrigado a convocar os habitantes da adila e algum pessoal doi
seringae3, para garantir a autoridade e a ordena legal ameaçadas,
encontrando fel:zmente boa vontade da parto dos habitantes.

Com as trinta e tantas praças de que actualmente disponho.
algumas dentro alias doentes e outras entregues aos indispon,avei3
misteres da administração, organizei a dofeza da vala contra al-
gum assalto porventura intentado, emquanto me não chegava o
auxilio provindo da boa vontade particular com que contava, e com
tanto mais razão tomava taes cautelas, quanto noticias seguraa
me chegavam de que estava sendo interrompido o transito entre
esta villa, a cidade do Xapury e Alto Acre, sendo retidas no Capa-
tara todas as lanchas o canôas que subiam ou desciam o rio, o3
viajantes e malas do Correio.

Concurrentemente chegavam-me noticias de sallida de armas
do barracão do seringal Itiozinho, de propriedade do negociante por-
tuguez J. Dias, contra quem havia a policia recebido queixa eserl-

trazida por um negociante ambulante do batelão, de estar o
mesmo Dias obstruindo o Riozinho, derrubando sobre o seu leito
consideravel numero de arvorcs.

Tendo ern vista que esse tributario do Acra é uma impartante
via do communicação entre esto departamento e o Vaca do depar-
tamento do Alto Purt13, verá V. Ex. a enormida le do attentado a
liberdade de navegação e de cammercio e maior provocação e lu-
dibrio á autoridade, decorrente de semelhante proceder, do um
estrangeiro que t tato ousou, suppando-se talvez amparado pelo
ju:z a quem cumula notoriameate de favores..
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a Fiz : seguir, á•requisição do delegado auxiliar de policia, uma
ailijencia ao R iozinho, acompanhando-a o engenheiro director das
Obras Publicas, 2° tenente do exercito, Manoel Maria de Figueiral°
Aranha. para poder, com isenção de animo, bom avaliar da proce-
delicia da queixa apresentada.

•Com grande surpreza fui recebido o contingente a tiros, mas
felizmente 'sem coasequencias dainnosas, fugindo, acto coatinuo á
aggressão, os aggressores.

Muito prudentemente, entretanto, resolveram os encarregados
da diligencia não a proseguir, e voltaram.
• Assim, em tal situação procurei agir com energia, mas com

maxima pradencia, de modo a evitar desgraças e prejuizos que
um acto precipitado poderia acarretar.

Entrementos, algans proprietarios, amigos do coronel Machio
de Castro e commissionados peao commercio do baixo Acre, vieram
á minha pre:sença offerecendo sua mediação bons officios, para
pór-sa termo a tal estado de MIM.

Não devia recusar o offerecimento o acceitei-o.
Tinha deante do mim, e pesava-as bem, as conseauencias de

Incalculavois desgraças e prejuizcs para o departamento e rendas
da União, ante a interrupção do fabrico da borracha, pela contin-
gencia em que se viam 03 seringueiros de abandonai-o.

•Seguiram os mediadores para Capatará, onde confabularam
com o coronel Placido de Castro; e a troca do cartas que, por
cópia, ponho sob as vistas de V. Ex., proporcionou o restabeleci-
mento da tranquillidade, ao menos apparentemente.

Muito concorreu para uma tal soaição a noticia da presença
da Companhia Regional, embora ainda em formação e com dimi-
nuto pessoal.

Depois disto vieram chegando as embarcações!, as pessoas e as
correspondencias, que estavam retidas no Capatará.

Tive então conhecimento do que a expedição armada do dia
34 tinha por objectivo ir ao Xapury cumprir uma precatoria, do
:um juiz do Pará, por ordem do Dr. João Rodrigues do Lago, juiz

, direito da comarca, que- assim prescindia das autoridades
degaEs, para confiar o apoio material de uma diligencia policial a
um particular sem nenhuma autoridade no departamento, afim de
desprestigiar a autoridade do Prefeito, incitando os descontou-
tea, que 03 ha em todas 03 logares e tempos, a desatinos.
' E mais criticava( o illegal é ainda, este proa alimento, tendo-se
em vista que a alludida precator:a só poderia ser cumpri la me-
diante a extradição, de exclusiva compatencia das Profanas, segun-
do o expreatimente disposto no artigo 6° § 5° do regulamento que
baixou com o decreto n. 6.901, de 23 do rauça do corrente
anno.

Apoiado desta modo por um juiz apaixonado e que aqui não
tem sabido manter a compostura indispensavel a tão elevado cargo,
sando protagonista de espectaculos, que eu ma abstenho de referir,
"para não quebrar a linha de respeitosa austeridade que devo man-
.ter neste offisio, não vacillou o coronel Pascida em entrar no
,Xa.pury mysteriosamente, á noite, e com o juiz preparador do
•termo, que Obedecia ás ordens do mesmo juiz de direito, prender
e conduzir o advogado Manoel L. P. Leitão Cacella, sem dar sa-
aiafação sequer • aa autoridades policiaes da Mesma cidade o
levando sua audacia até• a invadir a casa do delegado, tendo em
vista afrontal-o com gente armada o desmoralizal-o.

Isto conseguido, deveu a expedição o rio, no proposito de aqui
desembarcar ostensivamente, reproluzindo as mesmas scenas no
Xapury e, quem sabe ? suppondo-me talvez sem elementos de
resistoncia; fazer-me abandonar a Prefeitura.

Ftlizmente, porém, a Providencia e as providencias tomadas
fizeram frustar o plano architectado nas sombras de umas re-
'servas e um mysterio inexplica,veis e desnecessario,I.
I A expedição teve d.e ficar no Capatará, conservando ahi o
tdvogado preso, até que teve logar a intervenção a que já mo
:eren.
. Neste intseirim, o Sr. Dr. juiz do direito a quem, posso garantir

a V. Ex., nunca faltei, com a eortezia e consideração devidas á sua
[assoa e acatamento á sua autoridade, dopois do mo ter pedido ga-
rantias, por imaginarias suspeitas e eu lti'as haver dado seguras,
.retirou-se dalui para Porto Acre acompanhado do. promotor, do
:escrivão e do juiz do 1° termo que aqui se achava e isto depois do
anio haver assegurado que não o faria.
a E' ainda digno do nota que a lancha que os conduziu n,la veia
a esta PreIeltura, como lhe competia, proceder ao respectivo des-
:pacho.

Não é a primeira vez que se arvora cm director espiritual de
movimentos hostis á autoridade constituida o actual juiz do direito
deata comarca Dr. João Rodrigues do Lago.
; Seu nome o actos já são (amasiado conhecidos em varios Es.
,tadcs do Bra,zil. Assim é que, ao que me consta, do Carangola,
afiada, exerçendo um cargo judiciaria foi forçado a retirar-se, por
Inativos que. levaram a população ao 'desespero.
Ir • De'alatto Grosso, onde se achou como Juiz, retirou-se garan-
OU Pela -fOça• federal, .pasr.a conter so _povo que •delle qaeria
updarar-sCa"-----	•	 • -

Aqui, como capuz, é o que V. Ec acaba da ver, sendo que, ao
tempo do capitão Jesuiao de Al'ouquerquo, coaforma docinnoatos
existentes; foi elle ainda o centro das agitações.

Não se imagina a ana,rchia que vau pelo faro.
Aqui na séle, não ha muito. deaunciou o juiz substituto (stip-

plente em exereicio) o crime do desapparecimento do peças de
um processo onde estava despacho seu, provocando isto um esean-•
dato forense que ainda não teve termo, attentas as suspeitas
de connivencia do promotor o do escrivão.

Agora mesmo chega o escrivão tabelliã,o do 1° termo judi-
ciaria por mim nomeado, conforme me faculta o art. 35 do de-
creto n. 6.901, de 26 de março do corrente anno, dernittido pela
juiz preparador Manoel Felippa de Souza Leão, o mesmo que não
quiz ficar na séde que lhe foi designada !

Terminando, devo ain la seientificar a V. Ex. que a nenhum
dos factos narrados, sucintamente embora, é alheio o promotor
publico da comarca Dr. Antonio Egydio de Barro; Campana ; mas,
solidario com o Dr. juiz de direito, tem tomado parto salienta
nas manifestações hostis, prejudiciaes á administração pualica
departamento.

Reina, afinal, par emquanto, neste Departamento, uma paz
apparente, que a loaca ambição e despeito podem fazer romper a
cada momento.

Sinto não te.' ainda a minha autoridade força armada sutil-
ciente para garanti' a em qualquer emergancia.

•A propria Companhia Regional chegou C301 19 praças apenas,
sem fardamenta, num armamento para os poucos voluntarios que
vão appareeendo e, o que é peior, seai o num •rario nocessa.rio ao
pagamento dos officiaes e praças, tendo sido a,ccra.scida com outras
tantas do contingente que aqui estava.

A apparencia é da tranquillidaale, ruas, por mais confiança que
procure ter, os precedentes impõem-me o dever de solic.tar de
V. Ex., para segura garantia da ordem, o augmeato da compa-
nhia com mais 30 ou pelo menos 2) praças, remettidas pal.) com-
mando do districto, conforme já pedi em teleoramma.

Diflicilmente se obterão voluntarios em •uma população pre-
venida por insinuações malevolas, contra o serviço militar e a
creaçãa da companhia.

EmIlm V. Ex. encontrará, nos documentas juntcs o esucial-
mente nos depoimentcs dos inqueritos policia es, a exacta percepçãa
da situação melindrosa em que me tenho encontrado, mas quo,
felizmente, vou procurando remover sem desgraças e nrejnizos.

Reitera a V. Ex. os meus protestos de subida estima e alta
consideração.

Saudei a fraternidade. —Cabano Besouro:

• Prefeituao. do Alto Acre. Juizo do Direito da Comarca do Alta
Acre, 27 de maio de, 19J8—Exm. Sr. coronel Dr. Gabai° . Besouro,
DD. prefeito d ) Departamento do Alto Acre— Tendo sido dirigida.
a este juizo, h je, uma petição na qual se impetra habeas corpu

\
s

em favor dos 1 oruanos Alcibiades siai Agulha Movsés Pramirez,
Dolores Torres e Faisoa Tuanama, que dizem 'ter sido presos
illagalmente pqo delegado auxiliar Josias Lima, e, não podendo
este juizo dirig.r-se á pessoa que é apontada como autora das

u	
npri-1

sões, pois, a nu ;ma é rao neste juizo por mais de tini crime, achaa
do-se até pronu iciado em um danes, vem pedir a V. Ex., na qua-
lidade de chefd de policia, que se digno de informar a esto jiaza,
quaes os motivda que determinaram a prisão dos referidos paeioa-
tes. Queira V. Ex. acceitar 03 meus protestos de estima e.conside-
ração. Saudaçõfas.—O juiz do direito, Jo10 Rodrigues do Lago.

—
Prefeitura do Alto Acre. Villa Rio Branco, 23 de maio de 1908.

N. 219— Esm. Sr. Dr. João Rodrigues do Lago, meri • asimo Juiz
de Direito deste Departamento—Em satisfação ao ()Web) de V. Ex.,
datado de 27 do corrente, pedindo informações relativamente aa
prisões dos individuos Alcebio.des dei Aguila, Moysés Pra-
mirez, Dolores Torres o Elisau Tuanama, envio os esclarocimentot
que sobre as mesmas detenções me foram prestades pelo .dAegado
auxiliar de Policia, no desempenho das suas melindrosas 1UlleÇUC3
que escrupulosamente exerce., Como vorá V. Ex. das informações
exaradas no oficio junto por cópia, foram os individuos, a que s•e re-
fere o officio de V. Ex., detidos pela policia, tão ~ente para ave-
riguação, e, depois de devidamente prestadas, postos em liber-
dade. Quanto ao mdividuo Alcebiades del Aguila pi-,&o confirmar
a veracidade das informações prestadas pelo delegado auxiliar,
pois, varias VOZ03 já, tenho recebido queixas relativamente ao seu
procedimento incorrecto, perigoso á communhão social e que já o
levou mais de duas vezes á presença da autoridade policial, com
justa causa, a primeira por haver morto a tiros um boi • alheio, a
segunda por ter sido eacontrada em seu poder uma pequena cana,a'
de propriedade de outrem e a terceira, que motivou o pedido do
hd eas-corpus, por ter cortado a facão um boi de alheia propriodadea
Por tres reincidencias vê V. Ex. a improficuidade do esforço da
policia para evitar por parte desse individuo atrabilario e pertur-
bador o desrespeito á ordem publica, a autoridade, ás leis e á
propriedade alheia. Ao concluir, porém, a resposta ao -officio do

" Y. E., devo fazer.reparo na parte que diz estar pronunciado o •_....____.	 .	 _ •	 - --	 • • •
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Sr. Josiis Lima, delegado auxiliar de policia deste departamento.-
Surprebendeu-me semelhante denuncia de um facto que jamais
chegara ao meu conhecimento, não tendo havido, aliás, a acephalia
nas altas funcções de justiça, hoje sob a guarda directa de V. Ex.

Quando assumi o logar do prefeito deste departamento, já
encontrei o Sr. Josias Lima no exercicio do cargo que occupa, en-
tendendo-se directamente com tolas as autoridades judiciarias deste
departamento o em exercido, sem que jamais fosse levantada a
suspeita, que avulta sobre modo, revestindo-se de sSria responsabi-
lidade o grande valor, partida, como foi, de tia) digno quanto sen-
sato magistrado. Conservei no cargo que exercia a autoridade ao-
ousada de pronuncia por V. Ex. sem nenhuma suspeita de que pe-
sasse sobre cila qualquer incompatibilidade legal e tombem porque,
por observação attenta, achei sempre o delegado auxiliar correcta
no cumprimento dos seus deveres, desempenhandc-cs com criterio,
prudencia, e aptidão exigiveis em cargo tal, do modo a servir-me
a contento, sempre respeitoso e obediente. Agora, porém, preciso
que V. Ex., providenciando, me faça conhecedor em forma proces-
sual exigida pelas leis em vigor no sentido de me tornar ao par da
pronuncia que, ante a afirmativa de V. Ex., que devo acatar, pese
sabre o Sr. Josias Lima, delegado auxiliar, tornando-o incompativel
com o cargo policial que exerce, para que, por minha vez, proceda
como do direito for.

Creio ter prestado a contento as justas informações solicitadas
par V. Ex. e os esclarecimento; exigidos para o perito e impar-
cial desempenho, na caso das elevadas e nobres funcç3es do Juiz
de que V. Ex. se adis reveitido. Como verá. ainda V. Ex. do officio
da delegado auxiliar, que junto :por cópia, já pos criteriosamente
aquella autoridade policial em manhas mãos sua demissão.

Queira V. Ex. acceiar 0.3 meus protestos de subida estima e
maior consideração.—Gab:no Besouro.

—
Prefeitura do Alto Acre. Juizo de direito da comarca do Alto

Acre, 29 de maio do 1908. N. 17—Exm. Sr. coronel Dr. Gabino
Besouro, dignissimo Prefeito deste Departamento. — Agradeço a
V.Ex. a solicitude com que se dignou de attendcr ao pedido que fiz
em officio que tive a honra de dirigir a 27 deste mez, e passo a dar
as informações que pede no officio do 28. Para dar, porém, as infor-
mações que V. Ex. desejapreciso fazer breve historie° de factos que
se deram antes da investidura de V. Ex. no cargo que tão profi-
cientemente °ocupa- Em setembro do anna proximo passado reti-
rando-se deste departamento o então Prefeito, capitão Jesuino de
AlbuqueNpie, recebi do coronel Antonio Antunes de Aleacar um
olli:to, lin qual me cornmunicava que tinha as.surnido o exereicio
interino da Prefeitura, par ilt'o haver passado o capitão Jemino,
que seguira para o Rio, em objecto de serviço pablico. Em resposta
dirigi ao coronel Alencar, o otilcio cuja cópia acompanha este, o no
qual declarava que não podia consideral-o inve3tub legalmente
no cargo de pre:eito. Em roiposta recebi do coronel Alencar o
omcio, cia cópia tambem envio a V. Ex. e na qual o mesmo
coronel me declarava que tinha ficado apenas resacinlendo
pelo expediente da Prefeitura e que jámais acceitaria um cargo
que lh e fosso illegalmento transmittido. Como Juiz de District°,
que era deste departamento, correspondia-me com o coronel Alen-
car tão somente como encarregado do expediente da Prefeitura, o
que V. Ex. podeiá verificar, pelos °Meios que devem existir no
archivo da mesma. Em janeiro do corrente anno, dias antes de
deixar o cargo que occupava, recebi do mesmo coronel um oficio
no qual mo communicava que havia nomeado 1° supplento do Juiz
de District°, o Dr. Agnello Costa. Não tendo eu recebido nenhuma
communicação da nomeação do coronel Alencar para Prefeito ef-
fectivo ou interino deste departamento, tendo pelo contrario, pelos
• ornaes, noticias da nomeação de V. Ex. para substituir o capitão
Jesuino, é bem do ver, que seria passar diploma do inepto a mim
mesmo, reconhecer e passar o exercicio do cargo que occainva, á
pessoa a quem o coronel Alencar me communicava que havia no-
meado. Por esta razão, quando tive de retirar-me, passei o exer-
cido ao Sr. aetavio Steimer do Couto, 3° supplonte nomeado pelo
capitão Jesuino quando Prefeito, e o unico substituto legal que
tinha novena °ocasião. Assim procedendo, communiquoi ao de-
legado do Governo junto ao Territorio do Acro, ao Dr. Juiz
da Comarca, ao Dr. Ministro do Interior e ao coronel Alen-
car. O oficio que enviei ao Ministro,- só mezes depois do minha
estada no Rio, chegou ás mãos do mesmo, mas S. Ex. já tinha
conhecimento . do occorrido, porque o delegado geral lhe tinha
enviado o meu oficio para tomar conhecimento do incidente. O Mi-
.nistro da Justiça o Interior enviou o meu officio á Directoria da
Justiça para dar parecer, e, si V. Ex. requisitar o parecer alludido,
:verificará que o mesmo declara não ser o coronel Alencar Pre-
feito, não podendo fazer a nomeação de supplente e que o meu
substituto ora aquilo a quem eu passara o exereicio. Esta infor-
mação estou prestando a V. Ex. tão somente para que tenha com-
pleto conhecimento de incidentes que venho narrando, pois si outro
fosse o parecer dl Directoria da Justiça, em na la, obrigava este
Juizo, que, de accórdo com o disposto no artigo 13 § 10 da lei n. 221
de 1891, disposição que ropaciluzitla no art. 123 do decreto n. 3.561,
de 19 de Anho de 1905, que regulamentou a lei n..1.333, de 9 dejass:

• neiro de 1893, temas faculdade de não cumprir e não applicar aos
casos °ocorrentes, decisões 'e regulamentos do Governo que forem
contrarios ás leis ou á Constituição. Da exposição que venho fa-
zendo, vê V. Ex. que, quando sahi do departamento, o juiz ora o
Sr. Octavio Steimer do Couto, contra cujo exercido, nenhum poder
da Republica polia se insurgir. O coronel Alencar, porém, julga-so
com poderes para despojal-o do carga, prendel-o e empossar a pega
soa a quem tinha nomeado. Ao espirito illustrado e esclarecido do
V. Ex., portanto, não póie escapar que, sendo o Dr. Agnollo Costa
investido em um cargo par quem não tinha poderes para fazol-o.
não era juiz de cousa alguma o que, polo contrario, exercendo taas
funcções, incorreu com aquelles que o auxiliaram CM responsabili-
dade criminal. Pois bem, foi o Dr. Agnello Costa quem submetteit
a julgamento o Sr. Josias Lima, que eu afirmo estar pronunciado
neste juizo por crime do teatativa de morte, como V. E.
verá pela certidão junta. Poderá, porém, V. Ex. mo objectar
que o julgamento deve ser considerado valida e que o Sr. Josia.s
Lima foi absolvido. Pela man t consideração que tenho por
V. Ex., cujos tradições como homem publico cosiam, eu responde-
ria que, mesmo no case de não ser substa.acialm ente nullo o
julgamento, ainda mesmo assim, elle continuava pronunciado.
O promotor de então, Dr. Santa R0s9, apoellou da decisão da
Jura, pelo que a sentença do mesmo fie311 suspensa e de pé a.
sentença de pronuncia. Si é certo que aquelle promotor desistia
do recurso que interpaz, isto só poderá concorrer para que o
mesmo seja responsabilizado, e não prejudica do modo algum OA
interesses da justiça. O promotor como representante dos intor-
esses sociaes, não pode transigir com os mesmos, e uma VO3
interposta appellação, della, não pólo desistir. O decreta n. 6.001,
no art. 95, de accôrdo com regulamentos e leis anteriores, prevê
a hypothese. O juiz que tiver de tomar conhecimento do processa
a que me refiro, porque no mesmo jurei suspeição, saberá com cer-
teza applicar a lei e acautellar os interesses da justiça. São estas,
Ex. Sr. Dr. Prefeito, as informações que posso prestar de accordo
com o pedido que me faz no oficio a que respondo. Que i ra V. Ex.
acceitar os protestos de minha estima e distincta consideração.
Saudações.— O juiz de dire.to, Joao RadrIgees do Lago.

Rio Branco, II de junho do 1903 — N. 240. — Fun.
Sr. Dr. João Rolrigues do . Lago, meritissimo juiz de direito
da comarca do Alto A sira — D3 po;se do officio de V. Ex.
n. 17. de 19 de maio de 1938, em resposta ao meu, datado do 28 do
referido mez e anuo corrente. eab-ma res23ndel-o com a eonsiao-
ração e respeito de qu 3 é merece boi', solicitando a preciosa attençao
de V. Ex. para as consideraç3e3 que passo a expor.

Preliminarmonte, permitta-me que, a exemp'o de V. Ex. rl
para maior clareza da argornontao, (Iça um historico das admi-
nistrações anteriores á minha, syntlietizando °acarreadas que se
re'acionam com o facto objecto do oficio do V. Ex., desde a pr.-
moira org knização do Territorio Federal do Acre, tenda em vista
que xs ingulares  cousas que não aproveitam, ajudam quando juntas).

Assignado o Tratado de Petropolis, foi levado o Governo da
Republica a dar uma organização administrativa ao Territoria
conquistado. provisoria embora., at S que se decidisse a annexação
dello ao Estado do Amazonas ou a constituição de iiin Estado auto-
forno, rsuaindo aos outros Estados que formam a Federação Brazis
leira.

A necessidade de.dar organização ao novo Territorio, motivei,
a lei, que foi regulamentada pelo decreto n. 5.188, de 7 de abri;
de 19J4, apresentando muitas lacunas, cujos consequancias se
fizeram sentir em pouco tempo e logoll3 começo da administração
do primeiro Prefeito nomeado.

Dentre alias avultou a falta de dispositivo legal designando
substitutos para os prefeitos elrectivos, no caso de serena forcalos
por molestia ou outra causa qualquer, a abandonai' o departamento.s

Precisando preencher esta lacuna, baixou o coronel Raphaet
Augusto da Cunha Mattos, de saudosa mernoria, o docroto n. 21, de
10 de março de 1903.

O alvitre adoptado pelo coronel Cunha Mattos foi seguido pot
todos os demais prefeitos e sanecionado polo silencio do Governo,
com seu assentimento toca°, por ser o mais consentanoo com rt.'
razão e mais de conformidade com o espirito legi.slativo.

Passou par meio dello a administraçao do departamento ao ca-
pitão Odilon Psatagy, official mais graduado da guarnição, o que,
naturalmente, merecia mais confiança do prefeito erfectivo.

As lacunas, ante a presteza com que se fez alei de organização.
não escaparam ao espirito do Executivo ; tanto assim que, para
evital-as, muito propositalmente, foi aberta, no regulamento bai-
xado com o decreto supra-citado, uma porta aos prefeitos, o do que
se serviu o perspicaz militar, que era o coronel Cunha Mattos;
para base do seu decreto n. 21.

E' o art. 4°, n. 1 do , decreto n. 5.183, de 7 do abril de 1901, jia
referido, que, não autorizando claramente 'aos prefeitos ninei
seus substitutos intoaiop,mentó, ta.mbdm não prohibo que façam;
was, exprownlqate, per4tte props% todos a,Runtri?i Cia,.et!kt!il
nistiYiçao	 ..	 .

,
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Dentre os assumptos da administração, é bem do ver que a
'substituição interinamente do Prefeito effectivo, quando levado a
retirar-se do departamento, para evitar acepho.lia, ora um dos
principaes o que reclamava ser provido de preferencia a qualquer
outro.

O acto do Prefeito foi tolerado pelo Governo sem que duvidas,
de qualquer espade, se levantassem contra sua legalidade, até que
o decreto n. 1.820, de 19 de dezembro ultimo, cogitou da substi-
tuição. Em principios de 190

'
3 força imperiosa levott o Dr. Acoman

Ribeiro a retirar-se do departamento e, na qualidade do secrotorio
geral que era, pessoa mais graduada da secretaria, assumiu inte-
rinamente o legar vago o alferes do exercito Francisco das Chagas
Pinto Monteiro. No cabeçalho do decreto n. 1, do 9 de janeiro do
1906. está expressamente declara Ia a qualidade do secretario
geral e que lhe permittiu assumir o legar de Prefeito interino na
atieencia do elfectivo.

Lê-se no referido decreto: «O alferes do exercito, major da
companhia de segurança, secretario geral da Prefeitura o Prefeito
interino do Departamento do Alto Acre, etc.> Até o alfero.s Pinto
Monteiro as intorinidades passavam das mãos dos deleoaelos do
Governo drectivos, para as mãos de officia,es do exercito, °morna-
dos do maior cathegoria da Prefeitura. Houve, entretanto, do
alferes Pinto Monteiro ao capitão Jesuino d3 Albuluerque Junior,
maior anormalidado e uma verdadeira reticencia iliegal, que
somente o motivo da acephalia na administração justifica o que
levou os poderes publicas a acceitarem os factos como cites
se apresentaram, considerando certamente que, (eatro males,
escolhe-se o menor e de preferencia considere-se no maior>.

E' que a 4 de junho do 1903 o alferes Pinto Monteiro,
Prefeito interino, se viu obrigado a deixar o departamento,
tomando as redoas do administração o coronel João do
Oliveira Rola, que nada era no funceionalisma publico, novena
°ocasião. Depois, recebera o coronel Placido de Castro a admi-
nistração das mãos do coronel Rola, que não era Prefeito,
Delegado do Governo, e permaneceu no cargo oito MOZO3 e dias,
até a chegada do capitão Domingos Jesaino de Albuqutrque Junior
a 27 de março de 1907. Por mais illegal, por mais irregular que
parecesse essa investiduraonesmo assim,o Governo não a dosappro-
vou e 'antes deixou-a permanecer aia la durante quatro mexes,
após a nomeação do capitão Jesuino do Albialuerque que, par o se
tempo, se demorou no Rio do Janeiro. Assumiu o exercido do carga
o capitão Jesuino e nelle se manteve até nove do setembro,iquando
baixou para Mandos, deixando em seu legar a exemplo do Dr. Acattan
It,beiro, o empregado de maior categoria na administração da Pre-

.fei tura° coronel Antonio Antunes de Alencar,e,como o coronel Cunha
Mattos, baixou reoolução, allegando precisar retirar-se do Depar-
tamento, e a necessidade do não deixar acephalo a administração.
Ainda o capitão Jesuino além da resolução por que pissava, interi-
namente o exercicio do cargo ao encarregado das obras publicas,
na ausencia -Lambem do secretario gorai, dirigiu-lhe oficio com-
municando que seguia para o Rio de Janeiro e por isto deixava-lho
a administração expeniendo as mornas considerações exarados na
resolução já referida. Em consequencia, o coronel Antunes Alencar
fez as competeat2s cornmunicações ao Governo Federal e aos dos
Eetadcs da União, ao delegado do governo em Manáos, e mais
autoridades administrativas e judicio.riae. Sem prot-sto por
porto de nenhuma destas autoridades, foi o acto acceito como
consummado o capaz do efeitos juridicos, recebendo, apenas,
entre as varias respostas aos °Meios de communicação, o go.:
V. Ex. teve a bon,lale do juntar por cópia, expondo sua opinião,
aconselhando amistosamente, sem a força juridica do um protesto,
visto os seus termos, o mais prohibindo atO a publicidade que de-
veria ter para produzir qual mor effeito legal, pela nota — reser-
vado -- que se lê n-) cabeçalho, concluindo ainda por deixar ao
coronel Alencar a faculdade de proceder como melhor entendesso.
Não reconhecer os actos do coronel Antunes de Alenear,inquinados por
V. Ex. de nullos, seria não reconhecer actos identicas de todos os
outros prefeitos interinos. Entro outros actos praticados por toes pre-
feitos, que seoia, enfadonho enumerar, porei sob as vistas de V. Ex.,
por mais interessar no caso, as nomeações, por elles feitas, dos sup-
plentes e mais autoridades judiciarias. Na administração do capite°
Odilon Pratagy foram nomeados, suceessivamente, 1°, 2) e 3 0 stip-
Ventes do juiz de districto, os Srs. Francisco Casado da Cunha Lima,
Francisco do Oliveira e Dr. Salvador Rizzo. O alferes Pinto
2Monteiro, por sua vez, nomeou 2°' supplentes os Srs. Irineu Jose
Alves de Moraes e o Dr. Luiz Ribeiro Gonçalves, e 1 0 suppleate o
sr. eloysés Cavalcante Rocha. Durante cs oito mezes do adminis-
tração do coronel Placido de Castro, entre outros actos, ns onciona-
rei °decreto n. 15,de 28 dojulho do 1936, que reorganizou as divi-
sões judiciarias e administrativas . do Departamento do Alto Acre
e as seguintes nomeações do supplentes de juiz de districto, pro-
motor publico, delegado auxiliar de policia e escrivães. A 25
do julho do 1900, foi nomeado 1 0 suppleato do juiz de districto o
Sr. Raymundo Barroso de Carvalho, que foi exonerado a 30 do

;março de 1907; e cm 3 de agosto do mesmo amo, pelo mesmo pre-
feito interino, foi nomeado 30 supplente - do referido juiz o
.Sr. „11çnrique Arrostrong Nogueira. A 15 de agosto do_

mesmo anno, foi nomeado promotor publico o Sr. Jeremias
Pauliao de Oliveira. Foram nomeados na MOAM administração,'
entre outros, os Srs. Octavio Steimer do Couto, em 12 de setembro,/
delegado auxiliar de policia, Lafayetto Rodrigues dos Santos, es,
crivão interino da chefatura de policia c, sondo este demittido,
3 de novembro, foi nomeado para o mesmo cargo o Sr. Emygdin
do Oliveira. Assumindo a administração do departamento o ca,
pit ão Domingos Jesuino de Albuquerque Junior, entra outros actos,
em 23 do março de 19.17, nomeou 1° sapplente do juiz do distriete
o Dr. Antonio Brioso Barbosa, para 2° o Dr.JosO da Cunha Sombra o
para 300 Sr. Octavio Steimer do Couto. O coronel Antonio Antunes
Alencar, per sua vez, exonerou o 1° supplonto. Dr. Bruno Barbosa,
nomeado pelo capitão Jesaino de Albticrierque e nomeou para sio
bstitifl-o o Dr. Agnello Franklin da Costa, a 31 de dezembro
de 19a7, que foi substitaido, em 1 de fevereiro de 1903, pelo
Dr. Julio Tabas ; a r guas dessas suppleates estiveram no exer-
cido pleno do cargo de juiz de districto, sem que jánsais duvidas,
se suscitassem sobre a legitimidade do tal exercie:o, pr000e-
saram e julgaram muitas acç3os criminaos e eiveis, qu e V. Ex. o
as instancias superiores homologaram. Dentre toes acções, poderei
citar as seguintes : Francisco d rs Chagas Pinto Monteiro, proces-
sado e pronunciado par crime do lomicidio. pelo supplente cru
exereiclo pleno, Raymila lo Barroso de Carvalho, que chego a a ex-
pelir In tildado de prisão contra o réo, mandotio que foi atteadido
pelo Goveroo Federal. Foi mais tarde este processo onnullado por
V. E. eatãojitS do disericto, não por incompetomoit do suppleato
ou juiz d sammorio de accOnio com o que proscrevem as Ord.
Liv. 2 , Tit. 63 § 9 0 o Liv. 30 Til. 75 priac. e 03 .1ViS. de 2) do
agosto do 1851 e 19 do maio de 1902, mas, por falto do ante
de corpo de delicto, peça essencial ao processo e insupprivol,
Mesmo pela conIssão do No, nos crimes que deixam ve.stigios
coofonimn dispõ em o Cad. do Proc. Crim. do 29 do novombro de
1832, no art. 134; o reg. n. 120 de 31 de janeiro do 1842, nos
arts. 2O6 e 257; a lei n. 261 de 3 do dezembro do 1841, no art. 47 e
o decreto n. 3.034 de 5 de novembro de 18 )8, no art.-143. Damiãe
de tal foi processado e pronunciado em crime de homicidio pelo
supplente II'iyminolo Barroso de Carvalho e absolvido em jury
presidido por V. Ex. que reconheceu competente o mesmo juiz
formador da culpa, não annullando o processo. Vicente Mirandella
foi processado pelo mesmo supplente Ilaymundo Barroso o pronun.
ciado pelo 30 supplente Henrique A. Nogueira, já tendo tomada
V. Ex. conhecimento deste ultimo processo. E' ainda digno de noto
que fuaccionon nesses processos, COM) orgão da justiça publica,
Jeremias de Oliveira que, como já disso anteriormente, foi tambom
nomeado, em 15 de agosto, pelo coronel Placith do Castro, incontes.
tavelmente menes legalmente, no exercicio d) cargo de prereito,
si é que houve illegalidade era quae.squer delles do que o coroa&
Antonio Antunes Alencar, ante a anaOyso desapaixonada dos fit !toe,
senlo ainda do notar que a nomeação do promotor publico cabia,
não ao prefeito interino, mas ao juiz de districto. Não funecio-
liaram, corno já. disse, esses supplentes, sOmente em causas crimi-
naes, porém em causas eiveis e commerciaee. Entre outras citarei
o exec itivo hypotheeario do Alves Braga & Comp. entra D. Ce-
cilia Pimento! Leite e a acção de inauuteneão de posse do Braga
Sobrinho contra Manoel Pereira do Oliveira, que foram julgados
por V. Ex.; assim Comi a acção executiva hypothecaria, proposta
par Alvos Braga & Comp. contra Sá Dutra, que, em andamento, já
subirem 03 autos á instale:a, superior, em recurso de oppellação . Ne
foro desta villa, proseou° em andamento o Invent trio do faidecido An-
tonio Peixoto Leite, iniciado polo 30 supplonte em exn ecicio, na °oca-
sião, e que foi continua-lo pelo supplento Royrnunlo Borrosa de Caie
valo. Encontraria V. Ex. ainda no foro desta comarca, C3:110 estes,
varios processos inicia-los por supplentes, de juiz nomeado por
Prefeitos interinos o penden:e-3 de silliçio di V. Ex. No reconhe•
cor essas antoridade3 em razão do não reconhecimento na inveo,
tidura no cargo dos Prefeitos que as nomearam e que foram re-
conhecidos tacitoone,nte, ante approvaoão de actos administrativos
que praticaram, pelos poderes competeates da Republica, seria
attentor contra sagrados direitos do terceiros, illudidos no sua
boa fé, praticando-se a mais clamorosa injustiça, de que V. Ex. ó
capaz. Bem vè V. Ex.,si fossem não reconhecidos esses supplentes,
a que absardo leiamos chegar e quantos direitos seriam con-
culcados; entretanto, como melhor sabe V. Ex. « tola inter-
pretação se deve fazer que não resulte absurdo ainda )ircs.
mo apartando-nos da propria significa;u7o», acc eoscoato Tei-
xeira do Freitas, em commentorio ao aohorismo juridico ei<
ta lo.—Feitas essas preliminares considerações, pira estabelecer
premissas, passarei a respoaler mas do perto o officio de V. Ex. .
Com o apreço que ma merece, apresentando factos a cada arga-
monto tendo era vista que, <mais valo exprimir com factos do que
com palavras> e mais valo o que se faz em verdade, do que e
simulamoato concebido 9. Da oficio a que V. Ex. se refere, como
já mostrei, fica patente, em primeiro loga.r, que V. Ex. agio ro-;
servadamento, não desejou publicar a opposição feita, perdendo'
dahi o valor juridico de um protesto o oficio dirigido ao coronel'
Alencar, ainda que, dos seus termos, elle se evidenciasse. A sua. sim_
solos leitura deixa claro oue . V. Ex. expendeu , apenas uma oPi-
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nião pessoal, fez uma ponderação amistosa, facultando-lho ex-
pressamente, escolher o caminho que julgasse mais acertado
sem que a opinião de V. Ex. influisso do moa directo
na seu parecer. Factos posteriores vieram demonstrar claramente
a veracidade dessa allegação.

Assim é que, em 30 do dezembro do 1907, foi dirigido a V. E.
o oficio solve n. 242, em que era communicado a nomeação do
Dr. Agnello Casta para 1° supplente do juiz do districto. Longo
de V. Ex. reprovar francamente o acto que hoje inouina de Me-
gal o nano, procedendo de conformitlado com as regras de
direito, silenciou, approvou tacitamonte o acta do Prefeito in-
terino. reconheceu-o, tenho em vista o principio juridico que
«duvidas que nascem do casos não decididos, só podem ser
resolvidas pelo legislador» o mais que «ao effeito deve-se mais
attender que ás palavras da disposição» o que co erro, quando
commum, faz que se mando valor at,O, o acto nullos. As
allegações apresentadas por V. Ex. para justificar a passagem
do exereicio do cargo de juiz districtal ao Sr. Octovio Steimer do
Couto, 3° suplente nomeado pelo capitão Jesnino do Albuquerque, é
mais um facto, um reforço decisivo, em favor do que venho ex-
pendendo. Si V. Ex. nï1:3 reconhecia poderes no coronel Antonio
Antunes de Alencar para, demittir o nomear supplentes de juiz,
competia a V. Ex. passar o exercicio do cargo, não ao 3 r) sup-
plento, mas ao 1°, Dr. Bruno Barbosa, nomeado pelo capitão leoni-
no do Albuquerque, o exonerado pelo coronel Alencar e, não o
fazendo, reconheceu expressamente a qualidade de Prefeito inte-
rino do mesmo coronel Alencar, com todos os poderes, inclu-
sive o do dernittir e nomear suppleates, pois o acto do V. Ex.
só podia basear-se em que o Dr. Bruno Barbosa fora demittido
selo coronel Antunes Abocar desse cargo par portaria do 3) de
'dezembro do 19)7, data em que foi nomeado para substitall-o
o D:. Agnello Franklin da Costa. O parecer do director da Se-
cretaria do Ministerio do Interior, a quem V. Ex. ali ide, bem
sabe V Ex. melhor do que eu, não tem força obrigatoria, de
lei ou do acto mesmo administrativo ; é uma simples opinião

, pessoal, que esclarece quando muito, mas deixa ao administra-
dor a faculdade do seguil-a ou não. E o Exm. Sr. Ministro do
Interior não a s-osuiii, tanto que sobre ella não baixou acto algum
desconhecendo a autoridade do Prefeito interino coronel Antunes
de Alenc::.r. :louvo aindo um acto do V. Ex. que s l gnificou mais
claramente o reconhecimento por parte de V. Ex. da investidura
legal no cargo do Prefeito do coronel Antunes de Aleacar. e foi a
prollibição ao Dr. Antonio Bruno Barbosa de advogar, p3!o facto
do ser nomeado pele mesmo prefeito secretario geral do depo.r-
tamento. Si, realmente, estivesse o coronel Antunes de Alencar
cem as suas a.ttribuiçõos restrictas exclusivamento ao despacho da
secretaria, na ausencia do Prefeito olfactivo, não podia ter po-
dere4 para fazer mais esta nomeação; nem podia o nomeado, sem
au:Orir as vantagens e honras que a investidura do cargo de
secretario lhe trouxesse, sonsa, mais os prejuizos decorrentes do
:veto prohibitivo do exercido de sua profissão. Feitas estas consi-
derações que provam com os proprios actos do V. Ex. o expresso
reconhecimento de poder o coronel Antunes do Alencar nomear e
demittir os suppleates de juiz de districto ; provado mais que este
não reconhecimento obrigava V. Ex. a passar o exercicio do
cargo, não ao 3° supplente Sr. Steiraer do Couto, mas ao l e, Dr.
Bruno Barbosa, o ante o silencio do Sr. Ministro do Interior
relativamente ao acto do coronel Antunos do Alencar, no-
meando o Dr. Agnello Costa 1 0 sapplente do juiz de districto,
apezo,r do officio de V. Ex. o do parecer da Directoria de Justiça,
fica fora do qualquer duvida que o Dr. Agnello Franklin da Casta
foi legalmente investido do corgo de juiz de districto o que todos 03
seus actos estão em condições de serem mantidos, e:nono:ato os
poderes superiores e competentes não se pronunciarem a respoito.
isto posto, perde todo o valor juridico, como ao Incido espirito do
V. Ex. já deve ter °ocorrido, a communicação que rrie fez do estar
de pO a sentença do pronuncia contra o Sr. Josias Lima, delegado
auxiliar de policia, que foi absolvido em jury legalmeate consti-

Accresoe ainda que o mesmo Sr. Josias Lima foi absolvido,
unanimemente pelo jury e, nestas condições, é commum a promo-
toria publica não apoella,r, o isto porque a appolloção, neste caso,
só é recebida no effeito devolutivo, sendo passado immediatamente
mandato de soltura em favor do réo, de conformidade com o dis-
posto na lei do :-1 de dozembro do 18)4, art. 79, § l s ; no decreto
n. 1.693, de 15 do setembro do 1869, § 50 ; e no decreto n. 4.824, de
22 do novembro de 1871. E, mesmo quo incorrecto fosse o procedi-
mento do promotor publico, emanado da desistencia alludida por
V. Ex., ainda assim, só a elle caberia, por isto, responsabilidade,
que jamais poderia anotar a sentença do absolvição. Terminando,
devo ainda, com a devida venha do V. Ex., invocar em favor das
minhas alle,gações os preceitos das ordens do liv. 3°, tit. 1 0 , § 70
e. ainda o disposto no liv. l e, tit. 65, § 27; liv. 40, tit. 43,
§ 1 0 ; liv. 5°, tit. 141, § 4^, e liv. 3°. tit. 41, § 10. Tendo em vista
o muito apreço que V. Ex. me merece pessoalmento e pelo cargo
que, com distincção, occupa, alonguei-me na presente resposta ;
o, sentindo . discordar da opinião do V. Ex., procurei, o quanto
me coube, agir do coofoonnidt00 com os principias de direito. 

• e espirito de justiça. Tratando-se de interprotação o sendo

Prefeitura. do Alto Acre. Juiz do direito da comarca da
Alto Acre, n, 26,15 de junho de 1903. — Exru. Sr. coronel
Dr. Ga.bino Besouro, dignissimo prefeito deste departamento —
De posse do officio de V. Ex. n. 240, de 11 do corrente, em addita-
mento á resposta ao meu de 17 de maio, passo, não a respondei-o
em suas diferentes partes, porque isto importaria me pronunoiar
sobre questões que podem ser trazidos ao firo o sobro as quaes
terei do sentenciar, mas tão somente a pedir permissão a V. Ex.
para demonstrar que as premissas estabelecidos o foram sobro
uma base falsa e que portanto as conclusões que deltas decorrem
S3 reso,ntom do m -smo defeito. Entendo V. Ex. que ou não pro-
testei contra o exeecicio interino do coronel Antunes de Alencar o
que, portanto, concordei com elle. Eu nada tinha que protestar
contra o exercicio refbrido e sim mo limitar a applicar a lei a
casos que fossem trazidos a juizo para ser decididos e nos gumes
elle figura-se como Prefeito. Eu, porém, desejando que o Governc
da Republica não tivesse dificuldades futuras e pelas relações do
amizade que mantinha com o coronel Aleacao, dirigi-lho o officio
que V. Ex. já conheco, tendo em resposta o que tambe sn °aviei por
cóoia, a V. Ex. e que foi escripto pelo proprio coronel alooc ir. Nesse
oficio viu V. Ex., bem ao contrario do que affirma que, o cormol Meu-
cor declara terminantemente que ficoa apenas respoadeado pelo
expedieate da Prefeitura. VO, pois, V. Ex. que foi o proprio coronel
Alencar quem trouxe a este juizo a certeza de que não era Prefeito
interino e que, portanto, alárn do dosnocesorio qualquer protesto por
parte des:e juizo, seria descabido dea,nte da declaração alludida.
Além disto sabe V.Ex., polo arehivo da Prefeitura, que o capitão
Jesuino, não obstante ter-se retirado do departamento, continuou a
despachar como Prefeito em mandos, f,,,z?nd) deriVssties e subscre-
veado do lá, os actos que praticava. Si, portanto, o coronel Aloncar
tombem era Prefeito, ternos de concluir que o departamento tinha
dous administradores com as mesmos attribuições, hypOtheS 3 (loque
a lei não cogitou. Quanto á parte propriamente juridica d; V. Ex.,
peço permissão para não entrar em sua apreciação pelas razões
que no princinio expuz e faço notar que entrei 13111 exercicio a 7 do
maio de 1937, em situação normal. Entende V. Ex. que as nomea-
ções feitas polo coronel Alencar devem permanecer de pé atO que
sobre cilas se pronunciem 03 poderes competentes e superiores.
Em relação ás nomeaçõos feitas para o foro, devo declarar a V.Ex.
que .o poder competente para apre,cial-as é representado por mina
o que o meu superior no caso 6 o Tribunal de Apooldição. Qual-
quer que seja o procedimento do Executivo sobre a especie, no-
nhumo influencia ou immtlncia terá na decisão do Juridico, par
que V. Ex. muito bem sabe que os dill .rentes poderes toem
sua esphora do acção traçado na lei e sOmeate dentro &fia
podem agir. Agra,decen lo a V. Ex, os esclarecimento; que no
interesse da causa pub:ica se digaou de prestar, protesto a
V. Ex. a mais elevada estima o consideração, Saudações. —
O juiz do direito, João lbdrigies do La2o.

—
Prefeitura do Alto Acre, 17 de junho de 1039 — N. 251

— Exm. Sr. Dr. João Rodrigues do Lago, meretissim jii.a
de. districto da comarca deste deportamealo — Tenho em mão
o oficio n. 2O do V. Ex., de 15 do corrente, em resposta ao
mou sob n. 240, de li do mesmo moz, e relevar-rne-ha V. Ex.
occupar-me ainda do assumpto, referindo-me a teci pontos olo
mesmo oficio. Inverterei a ordem na exposição seguido por V. Ex.
começando pelo ultimo ponto, aluno em que V. Ex. declara, tem.
brandome a independencia dos poderes, que o pronunciamento do
Executivo nenhuma, influencia ou importancia terá na decisão do
Juliciario. Houve por parte de V. Ex una einivoco interpretando
por tal forma as minhas palavras.Certamento que não desconheço
um tão comosinho principio de direito constitucional. traduzido
pela formula da indepeadencia e harmonia dos poderes. E si
V. Ex. tivesse a.ttentodo bana para o poriodo com que encerrei o
meu ofiliia, ter-se-hia, apercebido do eluivoca, pois alii esti hena
claro o meu pensamento quando digo que em face do quanto eximo
teuho por legal o regolarmento absolvido o Sr. Cosias Lima. em
(pranto 03 tribunaes competentes não se manifestarem a mspeito
decidindo definitivamente o caso, si ainda • principias de tl:roito a
leis co; vigor permittirem qua3 possam tomar conhecimento 'deite.
V. Ex, faz cabedal da expressão—encarrogatio do ex.p9dient,e-
Como si Dedos Os que se disseram »refeitos intOri4Q0 iiã,o fossen1

principio juridico que «se prefira, na duvida a mais equitativa o a
mais benignas, a que menos prejudica accreseenta Teixeira de
Freitas, assim como «absolver devo o Juiz,em casa de duvida, e não
condemnars, e mais «absolvido expressamente se diz quem não é
condemna.dos, não posso conformar-me, com grande pezar, com a
opinião de V. Ex. pois tenho, em face do quanto expuz, por legal o
regularmente absolvido o Sr. Josia-s Lima.emquanto,como já disso,
03 tribuna.es competentes não se manifestarem a rospeito,decidindo
definitivamente o caso, si ainda os principies te direito o leis em
vigor pormittirem que possam tomar conhecimento dello. Reitero
a V. Ex. os meus protestos de grande estima e maior cooside-
ração.—Gabirio Besouro.
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i. outros tantos encarregados do expediente, desde . que nenhuma diss
s.)0.sição leg.t1 existia que os investis .se de tal interinidade. Ques-

•'tão apenas de palavras, d3 phrases que, no fundo, exprimem
a mesma cousa, o mesmo exercicio funccional. A questão ca,pi-
4.al, porém, é que V. E. declara que o Dr. Agnello Franklin
da, Costa era incompetente para presidir o jury que absolveu
o Sr. Josi •ts Lima, porlue fora nomeado suaplente, por quem
lambem era incomoetante o coroael Antoaio Antanes de Alce-
ear. O Dr. Agnell), o-pisot da questão, foi justamente nomeado para
substituir o Dr. Bruno Barbosa, exonerado polo mesmo incompe-
tente coronel Alencar. Ora, si V. Ex. não reeonhocia legalidade na
nomeação do Dr. Agnello, não devia reconhecer igualmente na
exoneração do Dr. Bruno. ambas da mesma origem. Assim, estro-
tanto, no sucedeu e V. Es. deu e)1110 muito bons exonerado o Dr.
Brun o, passando o . exercicio de juiz de distrieto ao Sr Osta.vio Siei-
mor do Couto, 3 supplente. Só este facto, suxinta,mento exposto e
que dispensaria por sua força de !Guio, a allegação dos outros 'mui-
tos, é subliciente para pôr em relevo a neahama razão da ablegação
de incompetencia, do Dr. Agnello para presidir o jury como 1 0 sap-
plente em exercido de juiz. Ainda é opportuno lembrar uni acto

, mais de V. Ex.. pos i tivo, contraria,ado o proprio pensamento de
:V. Ex. O coronel Alencar não era prefeito interino, na opinião de
V. Ex., nus era chefe de policia para intervir no processo, esse
mesmo processo que V. Ex. enteaste dever renascer. A qualidade

•de chefe de policia é inherente ao cargo de prefeito e o coronel
• Alencar não podia funccionar naquella quali lado sem estar no exer-
cicio pleno deste cargo. Foi elle, chefe de policia, que em 15 de ou-
tubro de 19.17, funccionou no processo — Josias-Dias. V. Ex.
acceitou-o sem nenhuma objecção o o encaminhou com vista
ao promotor publico. E, assim, reconheceu V. Ex., por mais
um acto official e publico, a qualidade de prefeito do coronel
'Alencar, porque, ao contrario, o processo seria nubla, deixaria
de ter existencia. Agora mesmo, para maior firmeza da mi-
nha opinião, acabo de receber um aviso do Exm. Sr. Ministro
da Fazenda respondendo a um do coronel Antunes Alencar
e em que a elle se dirige como Prefeito e, o que é digno de m dor
nota, approvando um dos seus actos quando em ex ,roicia interino
do mesmo cargo. Quanto ao primeiro top:co do officio de V. Ex.,
em que diz não respond ir á parte .buridico, do meu officio, por im-
a)ortar est t em prenunciar-se V. Ex. sobro quest'Se; que solem ser
.trazid is ao Oiro e sobre as guies terá do sentenciar, creio não se
rei teionam absolutameate com o feito em diseussie. pois noite, ss •
guiado confissão propsia, em officio a que ji me referi, tiell-S1 V. Ex.
,por suspeito. O juramento de saspeiçãa por parte do meritissimo
julgador, em qualquer processo, (vun . me parecer, em face do bom
senso jur:dieo, importa em prohibil-e terminantemente (1,3 qual-
quer interveneão mais no feito, directa ou indirectamente. Afasta

suspe:ção de tal forma do juiz a sua qu ilida le tio conhecer e ia-
tervir no processo que, sendo prnibith a qaalquer ia gistrado o
exercício da advoe teia. ha bis abrindo, s .:Hm:esc neste em). uma
•excepeão e assim determinaram as 00r.l. , Liv. 3 , Ta. 28 § 2,
•aviso de 5 de dezembro do 1837 o de 28 de agosto de 1313 e ainIL o
coligo Criminal do 1830 na art. 120 § : a3s juizes não podem
exercer a advocacia, excepto nas suas elUits e das 13,3503.3 a quem
flerem suspeitos*. São estas as ligeiras objeeções que ainda julguei do
-meu dever olferecer, com o maximo acatamento, ao officio de
N. Ex., eas acere:cimo ás do meu officio anterior, pesando-me,
-ainda o conresso, siaceramente diseordar da opinião do V. Ex. no
caso. Termino reiterando, mais uma vez, a V. Es. os meus pra-
aestos de subida estima e maior consideração. Saule e fraterni-
dade. — Gat)ino Besouro..

—
Villa Rio Branco, 22 de julho do 1003— Coronel Dr. Ga-

tono ii2souro, digno prefeito do Departarnentodo Alto Acre —
!Exm. snhor — Por intermedie da presente tenho a honra e
alta satisfação de ' participar a V. Ex. que, em vista do com-
promisso tomado por V. Ex. em a carta com que distinguiu-me
no dia 21 do fluente, sobre a garantia dos direitos constitucio-
naes devidos ao coronel Placido de Castro, e por este solicitada em
carta de 20 deste, a mim, e tombem sobre a tranquillidade com-
rnum desta região, de V. Ex. em parte dependente a pacificação

i deste Departamento, da incipiente revolta apenas prevista, é um
¡facto real o indiscutivel, consolidada pelo trecho da carta do V.Ex.,
'o. mini dirigida a 21 deste que diz

Eu jamais toleraria uma autoridade que provada mente se
desviasse do dever do respeito aos direitos alheios. Si diste está
dependendo a tranquillidade o harmonia do povo acreano, que pre-
cisa de paz para seu util labor, toaho certo que será uma realidade

gida, com relaeão (t situação anormal que atravessamos, nesta
data providenciei, ou antes o hz desde liontem, pa.raque em meu&
seringaes todos voltassem aos labores habita les, dando assim per
encerrado OS33 parenthesis aV.rto em nossa vida de paz. Do amigo
e creado—Placido de Gistro.»

Terminando, Sr. coronel prefeito do departamento, congratu-
lo-me com V. Ex. por vermos novamente e sem graves prejuizos
a lamentar raiar unia nova alvorada de paz e de concordia sabro
esta região, nesga do territorio nacional, conquistada heraicamento
o tã'..) ubere quão profiena á Republica 13r,tzileira.

Queira V. Es. acceitar os protestos de estima do de V. Ex.,
attento venerador e amigo — E.ancisco

Gubtrany, 23 de julho do 1903. Amigo Sr. coronel Fran-
cisco de Oliveira. Presente. — Levando na dovida, censideraçÃo
as ponderações que fez-me V. Me l . como commissiona lø do
noss )8 amigos industria res desta região e encarregado pelo Exm.
Sr. Prefeito deste departamento junto a mim para resolver sobro
a paz, ora infelizmente quebrada nesta terra, como dissestes.
tenho a dizer-lho que finge em mais do que ea almeja a tranqui-
llidule desta terra a que tombem rogo com um quinhão de suor.

Minha posição é de defeza, em face da aggressão de que fui
victima, e desde que esta cesse, implantada estará novamente a
transuillidade que perdemos.

Si pelo orgão de V. Meè. o Exm. Sr. Prefeito pu ler assumir
o compromisso do que não mais continuarão a faltar-mo par
parte das autoridades as g trantias constitucionaes, nesta mesma.
hora deixarei do fazer sentinella á minha casa, reassumindo do
novo os meus labores habitua,es.

Si tal conseguirdes, toseis prestado inestimavel serviço á
mim idade,

Quanto ao que V. Mcê. me falia com relação a uma explicaçio
pessoal com o Exm. Sr. Prefeito, sobre o abalo da ordem de quo
tratamos, accederei com prazer logo que voltado tenhamos á paz
que perdemos.

Do amigo, crea,do okigado — PlacVo de Castro.

Delegacia Auxiliar de Poieia, da Prefeitura do AU) Acro
—O escrivão. Lopes ; Cyriaca Joaquim de 0:iVeira, queixoso
Joss Maria Dias Pereira. Luiz dos Santos Ferreira e outros,
accusados —Autoação—tos treze dias do mez de julho do anuo do
mil novecentos e oito, nesta villa, em cartorio, faco auteação
peaição que aleante se segue, do que para constar faço este ter aio.
Eu, Francisco Conrado Lopes, escrivão, o eS3rOri, e autoei—Exm.
Sr. Coronel Dr. G:ibia0 132.SJUN, prefeito do departamento.
riaco Joaquim do Oliveira, negociante ambulante ou regatão neste
departamento, vem queixar-se a V. Ex. de Josá Maria Dias Pe.,.
reira, negociante, proprietario do seringal Itiozinho polo facto
que passa a expor. Subindo o supplica.nte o r:o 1:Sozinho, navega-
vel, com o seu batelão, foi acompanhado desde a foz do mesmo
rio, onde se acha situado o b.trraeão de J. Dias, por uma

trusyl tripulada par dons homens e commandada por um em-
pregado do negociante acima referido, de nome Luiz Portuguez. .
A referida canoa passando pelo batelão da supplicante no bar-
meã) União, de J. Dias, dahi levou ma is tres homens ar-
mados de rifle, que acima do referido barracão derrubaram sobre
o • leito do rio um pio ou arvore da margem. Interpelando-
os o supplicante sobro tão estranho procedimento, respondeu-
lhe Luiz Portuguez que assim o fazia por ordem de J. Dias o
para limpar o rio afira de facilitar a navegação (s:c). Propoz-so
então o supplicante a fazei' o serviço da derruba das arvores que lho
fossem indica,d ts,pensando desta m tneira remediar o inconveniente,
pois teria o cuidado de derrubal-as de maneira que não obstruissent
o rio. Respondeu-Ihs° mesmo Luiz Portuguez que as ordens de J Disa
eram estas e que si o sapplicaute quizesse reagisse ou proeurassu
seu direito (sie). Continuando a sua viagem, foi o sapplicanto
encontranda por dez vezes. Mais OU MOrt0 z , OS MOMOS rOJOUtai'
obstaculos, sendo que em aipins havia tres e mais grossas arvores,
troncos de massaranduba, louro e jacareutot. Tolas estas madeiras,
evidentemente derrub ;das de proposito para impedir a subida do
sua embarcação, foram serradas ou cortadas pelo supplicante, que
afinal conseguiu chegar ao termo de sua viagem, n3 log ir
Cticuhy. E,com o o supplicante Se acho lesado em seus direitos, uão
só por lhe ser assim impedida a navegação em um rio navegave/,
mesmo no verão, como porque Se acha sob a pressão do
uma taeita'e implieita ameaça na sua pessoa e bens, requer
a V. Ex.' que se digne de tomar as providencias que o
caso exige, pois importa tal procedimeato do negociante J.
Dias crime previsto pelo Migo Penal da Repablica. E para
que V. Ex. possa apurar a verdade além das providencias
e intimn3e3 que ordeaar, apresenta o supplicante como teste-,
munhas: Evaristo de tal, Mariaamo de tal, Zuca do tal, frogueze
do J. Dias, e João Costa, Antonio Penha., Verissimo, remadores (lu
batelão do supplicante. Pede deferimento. • Rio Branco, 13 de 1,
julho de 1933. — Cyriaco Joaquim de 0!vcira. Pagou a quantia."
do seiscentos réis em falta 'de seilo adhesivo. Agencia Fiscal rio
Rio Branco, 13 de julho- de 1003.— No impedimento do anate.'

•essa tranquillidade, do que necessita Cambem á governo do dopar-
,taineuto para poder enfrentar o resolver 03 problemas da adminis-

ttração que tom de garantir o seu progresso moral e material.»
A paz que venho de •fallar a V. Ex. está mais ainda ratificada

pela carta do coronel Placido de Castro, a mim, datada de hontem,
feujo teor é o seguinte:

(alamos', 21 do julho do 1938.— Sr. coronel Francisco OH-
eira. Pre3onte. Me conformando bom OR termos da carta de

peje, do Exp. SP. Pref.ito coronel Gabino _Besouro, a,. V..£x..diri-



- Torça-fe I ra 10. DIÁRIO OFFICIAL_ l'srovena.iro. 	 f. 90.9
	~Ma.

fiscal? Pedro de Mello Soares, 2° tenente. Ao Sr. delegado
o.tixiliar para proceder ás necessarias diligencias, 13 do julho
41903. — G. Besouro. A. mo venha conclusa. Rio Branco,
13 do julho do 1903. — Josias Lia/. Coaclusão. Aos treze
dias do mez do julho do armo do mil novecentos o oito, faço
estes autos conclusos ao senhor delegado auxiliar, cidadão JOiiaS

, Lima, do que para constar faço esto temo. Eu, Francisco Conrado
Lopes, escrivão, o escrevi. Cies . O escrivão intime nesta vala
ao queixoso Cyriaco Joa,quini do Oliveira a comparecer hoje, ás
cinco horas da tardo, nesta delegacia auxiliar com as teste-
munhas João Costa, Antonio Penha, Verissimo José Pereira,
Evaristo de tal, Zuca o Marianno de tal, afim do deporem
sobre o facto delictiroso que faz objecto da presente. Itio
Branco, 13 do julho do 1938. — Jori ts Lima. -- Certidão.
Certifico que em cumprimento do despacho supra, intimei
fúra do cartorio, nesta villo., em suas praprias pessoas, sobre
o contetilo do mesmo despacho, a Cyriaco Joaquim do Oliveira, o
As tostomuohas JOãe Costa o Verissirno J033 Pereira, deixando de
intimar as domais por não se acharem nesta villa o residiram na,
bocca do Riozinho. O reforido é vordsde o dou fé. Villa, Rio
Branco, 13 da julho do 1938.— O escrivão, .10,.ancisco Conrado
Lopes. Auto de declaração prestada por Cyriaco Joaquim de Oli-
veira. Aos 13 dias do mez de julho da anno do 19)8, nesta villa
Rio Branco, em a sala onde funcciona a delegacia auxiliar do
policia, ondas se achava o respectivo delegado, cidadão Josias Lima,
comi-nig° escrivão do seu cargo, abaixo nomeado, compareceu
Cyria,co Joaquim do Oliveira, natural do Estalo do Maranhão, com
31 annos do idade, solteiro, negociante ambulante, morador na
bocca do Itiozinho deste departamento, sabendo ler e escrever, sob
o compromisso da lei, disso : que toa i° seguido viagem para o
Alto ltiozinho, no intuito do vender ou melhor explorar o genero
do seu cominarei° do rega tão, notou com surproza que ao deixar
a bocca do referido Riozinho, onde tem deposito de mercadoria
e reddencia, ora acompanhado por urna canôa tripulada por
Luiz dos Santos Ferreira, empregado do Josi Maria Dias Pereira,
commercio.nte o proprietario na bocca, do referido Itiosinho, que
COM doas outros iadividuos que o declara,nto reconheceu serem
Inca do tal e Mariano Alvos da Silva, tambom empregados do
barracão do Jos3 Dias, armados do rifles procuraram intimidar ao
declarante fazendo-lhe ver a impossibilidade da sua subida ao alto
Riosinho devido á obstrucção do referido Riosinbo, que assim via-
javam durante cinco dias sendo sempre o decla,ranto acomoanhado
pelo referido Luiz dos Santos Ferreira que não se ninava -de mas
n . fostar ao declarante o proposito do fazei-o retroceder, sendo que
qua,ndo já haviam viajado precisamente cinco dias alcançaram
barracão commercial do José Dias, situado no Jogai' União, no refe-
rido Riosinho e sobre a gerencia. do Augusto de tal, a quem o decla-
rante dirigindo-se pediu -lhe que interviesse afim de cessar a porso-
guição de Luiz dos Santos Ferreira, ao que lhe retorquiu o refe-
rido Augusto, nada poder fazer em virtude de serem aguei-
las as ordens recebidas do José Maria Dias Pereira, accre,s-
condo mais que elle, Augusto, havia já, recebido urna carta do
sou referido patrão José Dias, lhe detorminaulo qus fiz330 o
serviço do quo ora estava incumbido Loiz dos Saltos Ferrei-
ra, a quem mandou auxiliar com mais troa homens devida-
mento preparados. Qao de facto partira do porto União uma
comia tripulada por iras individuos armados do rifles o machados
que, reunindo-se a Luiz dos Santos Ferraira, deram começo á ob-
strucção do rio, cortando arvores colossaes o fazendo-as canir sobro
o leito do rio, de modo a. enterceptar por completo a navegação da
mais pequona embarcação ; que esta resolução parece haver sido
tomada por Luiz dos Santos Ferreira, depois de confabular com o
seu colieg,a Augusto de tal, pois que, foi depois do porto da União,
meia hora de viagem mais ou menos de subida, que começaram a
obstrucção do rio ; qu o exasperado ante tão revoltante procedimento
do ou:z dos Santos Ferreira, o declarante fez-lho sentir que viria
queixar-se ás autoridades, caso elle continuasse a obstruir o rio da
forma por que estava fazendo, ao que elle, Luiz Ferreira, respondeu
que podia tomar as providencias que quizessa, que elle continuaria
a executar as ordens recebidas de seu patrão J053 Dias, o que do
facto fez obstinadamente at3 o Jogar Cuctihy, onde tem deposites de
merca-Lerias o referido José Dias e a casa coinmercial de Bagé ; que
do primeiro a este ultimo ponto Luiz Ferreira mandou e assistiu a
frio fossem postos no leito do rio para nais de 30 arvores gigan-
tescas que ainda permanecem no leito do rio ; que é geralmente
sabido por qua.si toda a população, que José Maria Dias Pereira tem
impelido por todos os meios a entrada do commerciantes ambu-
I antss, regatos, etc., dentro do Riosinho, sobro o fundamento do
ter alii collocado a sua, freguezia e ser elle o maior proprietario
(As margens deste tribut,ario do Acre, quando tombem (S publico

•ser grande o numero do outros com merciantes e proprieta,rios,
.sendo de notar ainda, que é uma importante via de comniunicação
entre os commerciantes do laxo, com casas commercia.es á margem
direita o esto departamento com cujos seringaos limitam-se pelos
fundos ; que pela attitudo do Luiz dos Santos Ferraira sirppôo r. Je-
claranto estarem cites, isto é, José Dias, preparado para reagir

/ Contra qualquer providencia tomada xiclas autoridades. E 'nada

mais disse; mandando o Sr. delegado lavrar este auto que, depois
de lido e achado conforme, assigna com o declarante. E eu, 'Fran-
cisco Conrado Lopes, escrivão, o escrevi. (Assignados)—Josias
Cyriaeo Joaquim t de Olioeira.— Assentada. Aos 13 dias do moz de julho
do 1903, nesta villa, á sala onde funcciona a Delegacia Auxiliar do'
Policia, e s 3 acha 'o respectivo delegado, cidadão Josias Lima, com-
Migo, escrivão do seu cargo, abaixo nomeados, ahi presentes as
testemunhas João Casta e Verissimo Josd Pereira, pela autoridade
foram inqueridas, como adianto se vé, do que, para constar, faço esto
termo. E eu, Francisco Conrado Lopos, escrivão, o escrevi e as-
signo.—Prowisco Conra go Lopes.-1 testemunha: João Costa, natu-
ral do Estado do Miranhão, com vinte e tres annos de idade, sol-
teiro, jornaleiro, não sabendo ler o nem escrever, residente na
bocca do Riosinho, deste Departamento, filho do Demetrio da Costa
e Damiana Gomes, aos costumes disse nada ; testemunha que tendo
prestado o compromisso legal prornetteu dizer a verdade do que
soubesse e lhe fosse perguntado sobre o facto que faz objecto da pe-
tição do queixa que lhe foi lida neste acto; e sondo inquerilo disse:
que convidado por Cyriaco Joaquim de Oliveira, para subir com
este como seu remador, ao alto Riosinho, partiram da bocca no dia
vinte e seis de junho proximo passado, o que ao deixarem o porto,
notaram que iam sendo acompanhados por uma canôa tripulada
par Luiz dos Santos Ferreira e doas outros individuos que re-
conheceu serem Inca de tal é Marfam Alves Dias da Silva,
todos empregados do barracão da José Maria Dias Pereira,
que armados do rifles procuraram intimidar a Cyriaco do Oli-
veira, no intuito dello não proseguir viagem ao alto Riosinho ;
que isto posto continuaram sua viagem sondo durante cinco dias,
isto é, até o legar União, de propriedade do Jose Dias, onde
Luiz, Ferreira fazendo-se acompanhar do mais Ires outros !.ndi-
vidaos arma los de rifles e machados mandou e assistiu que fosso
entupido o rio, com grosas arvores para isto cortadas nas mar-
gens do referido Itiosinho, isto a começar do porto da União
até o logar Cucuhy, onde elle Jos3 Dias tem deposito de mer-
cadorias, e bem assim a casa de Bagos , que mantem commercio .
regular com pequenos negociantes do alto Riosinho, que do Jogar
União a Cuctilly, Luiz dos Santos Forneira mandou derribar para
dentro do leito do rio trinta e tantas a quarenta . arvores grossas
que (moinho Cyriaeo interpollar a Luiz Ferraira, ácerca do seu
prece limento, por elle foi dito - que estava cumprindo ordens (10
José Dias ; o que, si ella Cyriaco quizesse f,sso procurar os seus
direitos ; sabe mais que J. Dias de ha multo prohibo a entrada
do quaesquer batelões de regatão para deatro d) Riosinho, o ate
mesmo que p)rmaneeessem ancorado na boccm do Riosinho, onde
tem casa comniercial, sendo que em dias do mez de maio a teste-
munha assistiu ao praprio Jos3 Maria Dias Pereira, mandar cortar
03 cabos do diversos batolões do regatôes, de turcos, e bem assim
intimado ao proprio Cyriaco que Com estes estavam parados no seis
posto na foz do RiO3111110 ; que em virtu lo da attitude do Luiz o
ameaças feitas contra Cyriaca parecem estar preparados para.
reagirem contra qualoner nudida tornala pela autoridade. E corno
nada mais disse e nom lhe foss 3 perguntado, mandou a mesma autori-
dade encerrar o presente depoimento, que, deosis de lido e achado •
conformo, assignando a rogo da testemunha por não saber ler o
nem escrever, Francisco Lucas de Almeida, presente neste acto. E
eu Francisco Colorai° Lopes, escrivão, o escrevi. (Assignados) fonas
Linta.—Francisco Lues de AInwi1a.-2" testemunha Ver:83Mo) José '
Pereira, natural do Rio Grande do Norte, Com 23 annos do idade,
casa-lo, jornaleiro, sabendo ler e escrever, residente nesta, viloa,
filhode José Rodrigues e Anua Joa.quina de Lima; aos costumes disso -
nada ; testemunha, que tendo prestado o compromisso da lei, pro.
meteu dizer a verdade do que soubesse olho fosse perguntado sobre o
facto que faz objecto da petição de queixa que lhe foi lida neste acto;
o sendo inquerida disso: que sendo convidado por Cyriaco Joaquim de
Oliveira, negocánto de rega.tão neste departamento, para subir o
Riosinho, como remador, seguiu com elle a 23 do mez proximo )s-
sido ho batelão Indeendencia, de sua propriedade, notadido-se que ao
deixarem' a foz do referido ltiosinho, cm demanda do togar Cuculiy.
foram acompanhados durante 'cinco dias por Luz dos ,Santos
Ferreiro, que com deus outros individuos do nomes Mariano Silva
o Inca de tal, todos einpregalos da casa commercial do J. Dias,
armados do rifles; procuraram por todos os meios até o ponto da
ameaça de fazer intimidar a Cyriaeo para, retroceda . (10, seu intento
de subir ao alto Itiosinho, que nada conseguindo Luiz; visto z(eso-''
loção e prudencia de Cyriaco,ao chegar-lhe ao logar União, els; pro-
priedade de José Maria Dias Poreira, ahi fizera-se'a.cOmpatillar de:
mais tres individuos armados de rides e machados, fazelidd cortar'
o assista:ido a que fossem postas no leito do rio arvores enorme-.
mente grossas, com' o fim de embaraçar por completo á iiegação
do rio ; que fa.zefisl) Cyriaco ponderar ' a Luiz dos Santd3 Ferreira
do que levaria ao conheciniento do. autoridade to sétí . Condetnnhvel
procedimento, por elle foi dito que podia tomar as próvideaciaa
que quizes3o que estiva cumprindo ordoas do Sdii Dias . ; que-etre.-.'s
ctivanaente Luiz Ferreira com o pessoal que o aboinpanha,va deita-
ramram ad rio para mais de trinta arvores grossas proliositalmento.'
cortadas para imedir,,a navegação ou seja a, entradi.dd
tões dentro do Rios:ilhó; sabe mais que -de ha xriuitd' Josi ll:à31
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prolabe exprassamente a subida de penuenos negociantes ambu-
lantes. tendo já praticado iolencia contra alguns negociantes
(te nacionalidade turca. sendo dc, notar que em dias de maio
proximo passado, mandou cortar a amarra do alguns batoques
que se achavam na foz do niosinho, do lado de 'seu barracão
commercial. prohibindo-os expressamente que ai li aportassem;
que pela attitude manifestada por vozes por Luiz dos Santos Fer-
reira e seus reompanheiros, parece á testemunha que o seu Dias,
está preparado para relgir contra qualquer providencia, tomada
Delas autori lad res. E como nada mais disse e nem lhe fosse per-
-guntado. mandou o delegado encerrar o prosente depoimento, que.
oepois de lida e achado conforme. assigna com a testemunha.
E eu, Francisco Conrado Lopes, escrivão, o escrevi (assignado).—
Josias Lma.--Verissimo José Pereira. Junta.l.a. Aos dezeseis dias do
mez de julho do anno de mil novecentos e oite, faço juntada a este;
autos do officio que adeante se .cê, do que para constar faço este
Termo. Eu, Francisco Cintra lo Lopes, escrivã ), o escrevi. Villa
Rio Branco, 16 de julho de 19 ..S. N. 300. Ilha. Sr. •osias Lima,
delegado auxiliar de policia De posse do vossa ollcio de 13 do
corrente :noz e anno, atten , lendo a procedencia das allegaçães que
me fazeis relativamente ao que já está provad ) do inquerito
aberto em virtude da queixa dada par Cyriaco Joaquim de Oli-
veira contra o negociante José Maria Dias Pereira, ponho á vossa
disnos'çao a lancha Jec'i de peonrieda,de do Sr. João de Fi-
gueiredo Pogy e seis praças sob o commando do sargento Plinio
oarcia de Almeida. Tratando-se da obstrucçãa do Riosinho no
intato criminoso do imaelir o transito e liberdade de commaacio,
acampanhard, a diligencia, como engenheiro e director das Obras
Publicts que é desta Prefeitura, o 2 tenente Manoel Maria de Fi-
gueiredo Aranha paro. (lu) verifique  a parto do rio obstruida. dando
o seu p trocar que, penso, virá esclarecer a denancia. E' sudiciente
o numero de praças pastas á vossa disposição, mórmente havendo
no local em que tendes de a,gir um subdelegado de policia que
poderá prestar-vos qualquer auxilio que v03 for necessario, além
-do que ponho á vossa disposição. Recammeado-vos a MIXiM1
C.11Ula e to la pru Lancia na syndic anela que ide; proceder, evitando
o mais posssivel, qualquer precipitação da parte da força sob vos-
sas ordens. Deveis vendear minuciosamente o; factos delictuosos,
que anurastes da inquerito aberto, com o maior aca,tamenta. consi-
deração a respeita ao accusada e habitanles do local onde se terá
de proceder a diligencia ao VOS3.• cargo. Sa,ude e fritternidada.—(As-
sIgiado) Gab :no Besouro. Nos autos me venha conclusos. Rio Branco.
E° de julho de 1008.—(Assignado) Josias Lima . —Conclusão. Aos 16 dias
(1) no 2z de j j.ho do ann o de 1938, faço estes autos conclusos ao Sr. de-
legado anxiliar, cidadão Jo.sias Lima, do que para constar faça este
tonna. Eu, Francisca Colorado Lopes, escrivão o escrevi. Coneluso3.
O escrivão baixe á terra e dirija-se á casa do a comado José Maria
Dia; Pere;ra e sendo ahi o intime para comparecer a bordo desta
lancha. hoje, ás 7 horas da manhã, acompanhado de seus empre-
gado; Luiz dos Santos Ferreira, Zuca de tal e Mariano de tal , afim
de depo:em sobre o facto de que são accusados na petição dt queixa
a fls. Bordo da lancha Jaca surta no porto da Bocal do Riosinlio. 17
de julho de 1903. (Assignado) Josias Lima. Certidão. Certifico que
em cumprimento ao despacha retro me dirigi á casa d) José Maria
Dias Pereira e em que moram Luiz dos Santos Fereeirit, Mariano
de tal e Zuca de tal ; não conseguindo approximar-me da referida
habitaeão por haver sido impedido por varios individuos armados
da eine; que demoravam-se nas immediações da casa suma
mencionada. O reierido é verdade e dou fé. Bordo da lacCha
Joca, surta no porto da Bocca. do Riosinho, 17 de julho de 1903.
PrancisN Conratb Lo:es, escrivão da delegacia. Data. Nesta mesma
data, mez e anno, favo estes aaws conclusos ao delegado auxiliar
cidadão Josias L i ma, em diligencia.; do que para constar faço este
termo. E eu, Franc:seo Cmrad) Lopes, escrivão, o escrevi.
Conclusos. O escrivão baixe novamente a terra fazendo-se aCOM-
nAnhar do cinco praças sob o commando do sargento Pli-
ido Garcia de Almeida, afim d3 dar cumprimanto ao despacho de
ris. e preader 03 delinquantes. Borda da lancha foca surta na porto
do RiAinho, 17 de julho de 1933. — Josia g Lima. Certidão.— Cee-
finco que dando cumprimento ao despacho supra, me dirigi nova-
mente á terra, acompanhado das praç os mencionadas sob o com-
mando do sargento Plinio Garcia de Almeida, não tendo tornado
elfectiva a diliaencia por havermos sido recebidos por forte des-
carga de rides partida do barracão em que moram os
accusados. O roi'arido é verdade e dou fé. Bordo da lancha Joca,
surta no porto da Bo2ea. do RiosMho, 17 de julho do 1908.--Fran-
Cisco ranradO L9pCS, escrivão da delegacia. O escrivão lavro o auto
de rasistencia na farina da loi, afim de serem tomadas as provi-
dencias lagaes. Bordo da lancha foca, 'Mica do Riosinha, 17 de
julho do 1933. —Josias Lista. Auto de resistencia autoridade,
como abaixo se declara: Aos 17 dias do mez de julho do armo
de 1903, neste lugar. Bocca do Riosinho, onde foi vindo em
diligencia, o daieg,ado auxiliar, commigo escrivão do seu
cargo, a bordo da lancha Joca, surta neste porto, e sendo ahi
ao ser feita a intimação a José Maria Dias Pereira, Luiz
dos Santos Ferreira, Miariam) de tal e Zuca de tal á apresenta-
rem-se á mesma autoridade afim de deporem sobre os factos de que

são accusados na petiç'io de queixa de Cyriaco Joaquim da.Olive ira,
a lis, foi nisto obstad o por variOs individuos que, armados de rifle,
impe tiram sua aproximação á casa dos accusados. certidão de fls.
e fazendo-se neeessario o cumprimento das investigaçoes, mandou
o Sr. delegado auxiliar, em despacho que se vê a fls, que o escri-
vão se fizesse acompanhar de cinco praças sob o cominando do sar-
gento Plinio Garcia de Almeida e b tixa,n lo novamente á terra
fizesse, prender os dennquoates afim de tornar eTectiva, a deligen-
cia; o que não levara a atreito por h tver sido feita forte descarga
de rifle; contra a fira referi la que sendo repellida recolheu-se ia
bardo da lancha supra citada, onde m miou o Sr. deleaa,do auxi-
liar lavrar o presentn auto de resistencia, que, depois de lido e
achado conforme, assigaa Conl o executor e testemunhas. E eu,
Francisco Conrado Lapas, escrivão, o escrevi e assigna.— Tra-cisco
Conralo T.mcs 1;nat.—Plimia Garcia de Atin gida. Testemii-
nliis.—Martoel Maria dc Pigueircdo Aranha.— Joaquim Pinto de Ve-
ras. Depoimento do camm andante da força, Piinio Garcia de Almoi-
da:—Aos 17 dia; do mez d :julho de 1903, a bordo da lancha foca, tont
diligencia, policia! no Rio 3 . nho.onde se achava o resaectivo delegado,
cidadão Jasias Lima, commigo, escrivão do seu caro. a toaixo no-
meado, foi vindo Plinio Garcia de Almeida, natural de Pernambuco,
com 2?, amns de idade solteiro, sargento do maicito, residente
nesta villa, sabendo ler o escrever ; sob o compromisso da lei disse:
que tendo silo designado pelo commandante da companhia re-
gional, deste departamento, para commandar uma força com-
poJt de seis praças rosti á disposiçã) do delogado auxiliar,
tomou a lancha fixa no porto desta villa, ás 4 horas da manhã,
do dia 17 do corrente, dirigin lo-se a mesma, que conduziri
o delegado auxiliar e seu escrivão, o engenheiro da P:efeitura,
2 , tenente Manoel Maria de Figueiredo Aranha e outros, para
Broxa do Riosinho onde fun leoa ás 6 horas da manhã do referdlo
iLa, 17, e sendo ah i lhe foi ordenado pelo re z pectivo delegado au-
xiliar em diligencia que acompanhasse o escrivão da delegacia,
com as praças sob deu cominando, afim do fazer effectiva a prisão
de vario:: individucs que, armados de rifles, impeliram de ser in-
t imados José Maria Dias Pereira, Luiz dos Santos Ferreira e outros,
a comparecerem perante o referido delegado, garantindo á pessoa
deste e, isto é, a pessoa do escrivão e o bono exito da diligen ia;
que desembarcando no porto do referido b =aedo R i osinho, ao
apnroximarem-se foram alvejados por uma forte descarga da
rifles, dada por individuos que se a wigaram nos baixos do bar-
racão ; que reconhecendo a impossibilitada da aparoximação
virtude da superioridade do numero, mandaa, entretanto, lazer
uma descarga, no intuito de ver si os intimidava, ii tda con-
seguindo entretanto, pois que recrudeceu o tiroteio, de modo a
lho parecer conveniente uma retira,da,o que fez, aprese itand
a bordo da lancha á respectiva au °ralada a quem, verbalmente,
deu e onhecimento do occorrido e o faz novamente agora. Que,
felizmente, nenhum dos seus companheiros foi victinut tio peo-
jacta do inimigo. E moo nada mais disse, nem lho fase imr-
guntado mandou o Sr. dc'egado encerrar o presente depaimento
que, de,po's de lido e achado conforme. assigna, com o depoente.
E ou. Francisco Conrado Lopes, escrivão, o escrevi. — .rosias
— Pli tio Garcia de Alme.da. Assentada — Aos 17 dias do In az de
julho do anno de 1938, a bardo da lancha foca, surta no parto da.
Bocca do Riosinho, onde Se achava o respectivo delegado, caiu-
migo, escrivão do seu cargo a !-aixo declarada, ah i presente, pala au-
toridade foram inqueridas as testemunhas, como adeante se vê, do
que, para constar faço este termo. E eu, Fran oisco Conrado L noas
escrivão o escrevi e assigno. — Fran:isco Couraio Lopes. —P. Tes-
temunha — Dr. Manoel Maria de Figueiredo Aranha, natural da
Estado do Rio de Janeiro, com 27 annos de idade, solteire, enge-
nheiro militar, residente na villa Rio Branco deste departamento,
sabota lo ler e escreve:, filho do coronel Manoel Clementino Carneira
da Cunha Aranha e D. Maria Augusta de Figueiredo Aranha, testo-
munin gr_

'
 t mdo prestado o compromisso legal, prometteu dizer

verdade do que soubesse e lhe fosse perguntai° ; e sen lo inqui-
rida sobre os fact os que fazem objecto do auto de re ;isten 3:a do
lis, disse : (ruo toado seguido no carac;er do enenheiro da Pre-
feitura em companhia do delegado auxiliar afim de seri ir como
perito no exame a proceder-se no leito do rio Riosinlo, obstruida
por ordem do negociante José Maria Das Pereira, como consta da
presente inquerito; aconteceu que ao chegarem no porta, denomi-
nado Bocca do Riosinho ás 6 horas da =MS, do dia 17 do corro:Ao,
ouviu o delegado auxiliar ordenar ao escrivão que se dirigisse ao
barracãaeu que mora José Maria Dias Pereira e o intimasse, bom
como ao individua Luiz dos Santos Ferreirt, e outros, a compare-
cerem acto continuo perante sua autoridade, a bordo da lancha Joca
afino de prestarem esclarecimentos sobre o facto de que são accusadoa
isto é, de que houvessem maná ida proaositalimente obstruir o reze-
rido Riosiaho; que tendo sahido o escrivão no intuito de cumprir as
ordens recebidas, regressou momentos depois, anojando não haver
dado cumprimento á3 ordens recebidas, por h tver a isto impedido
varios individuos que armados de redes não permittirain a sua
approximaçiia da casa do José Dias ; qtto informa lo do oceorrido
ordenou o delegado auxiliar que o sargento Plinio Garcia de
Almeida baixasse á terra com cinco Praças sob o seu cammando
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afim de tornar effectiva a diligencia já ordenada e prender os (13-
.linquentos, o que, não obstante, não ponde ser effectuado pois que

' instantes depois do haver desembarcado a força foi esta alvejada
por uma forte descarga de rifles partida do barracão do José Dias
que no intuito de os intimidar o commandante da força mandou
fazer, isto é, respondeu a descarga que lho fora feita, e nada coe-
seguindo em virtude da. superioridade de numero, retirou-se para
bordo da lancha onde se achava o referido delegado que, sciento
do ()ocorrido, mandou lavrar o competente auto de resist3ncia
procedendo a outras investigações, ordenando ao ~mandante
da lancha o seu regresso a Villa Rio Branco, providencia esta
que acaba do lhe sor communicada neste acto o que meraco
sua approvação, visto não ser possivel concluir a diligencia,
que requer que outras providencias sejam tomadas. E como
nada mais disse o nem lha fosse perguntadb mandou o Sr. delozado
auxiliar encerrar o presente depoimento que, depois do lido e
achado conformo, asiigna C3111 a M03111a autoridade. E eu,
Francisco Conrado Lopes, escrivão o escrevi. Josias Li,na
2fano:1 Maria de Figuei ral° Aranha — testemunha. — Ray-
Inundo Souza do Lima, natural do Ceará, com desenovo annos de
idade, solteiro, trabalhador braçal, resident neste logar, Beeca do
.Riosinho, não sabendo ler o nem escrever, filho da Antonio Ferreira
de Lima e Maria Ferreira dos Santos, aos costumes disso nada,
testemunha que tendo prestado o compromisso legal prometteu
dizer a verdade do que soubesse o lhe risse perguntado acerca
dos factos delictuos:s o constantes da petição da queixa o auto de
resistencia, a fls. e sendo inquirido disso: que é empregado na
casa de José Maria Dias Pereira, negociante na BO3Ca do Riosinho
o sabe de sciencia propria que o seu patrão JosJ Maria Dias Pe-
reira, mandou no dia vinte o se:s ou vinte e sete do mm do junho
proximo pa sado, que Luiz doi Santos Forreiaa, empregado do
eseriptorio da casa de cominarei°, seguisse c me tres ou quatro
homens arm idos do rifio3 o machados e entupisse o rio Rio-
sinlio, do modo a impelir a sinala de quaesquer regatão ou pe-
quena embarcação para o alto Riosinho, já tendo previamente man-
dado abrir um grande varadouro que, partindo do barracão da
Bocal do já referido Riosinho, segue pala margem direita até quasi
o ultime p mto navegava?, ou por outra, indo encontrar 03 vara-
dott:os do soringaes da margem do laco, onde sabe a testemunha
existirem varies commerciantes, que se cimmunicavam Com este
Departamonto pelo referi lo Riosinho, pelo qual, davam sahid a
grau 103 pirtidas de borracha, caucho, etc.; sabe mais a testemu-
nha que Luiz dos Santos Ferreira, deu fiel comprimento ás ordens
referidas de seu Dias, pis ouviu dizer a este haver cortado
grandes arvores que jogou dentro do rio, isto é, arvores que eartau
para dentro do rio ; que tu lo ist ) ouviu quando almoçavam, isto é,
faziam suas refeiçaos, pois que a testemunha campo, em casa do
seu Dias o logar de copeiro e cozinheiro; que eie reloatio á resis-
tencia offerecida a força publica quando hoje aqui chegou, sabe ter
sido ordenado pelo seu patrão, que retirou-se hontern cerca do
oito horas da noato, em companhia da Luiz dos Santos Ferreira
para unia barraca em que mora um seu cargueiro na margem
direita do Riosinho, tendo dado ordem para que não fosse des-
coberto o seu paradeiro, guardando para,isso os empregados e to-
das as pessoas de casa o maior sigilo. Que sabe mais haver o Sell
patrão J. Dias estado sempre em conferencias prolongadas com o
carona] Pla,cido de Castro, com quem constava haver o seu Dia; feito
sociodade, teu lo teu Dias ha poucos dias, isto é, no emaço deste
mez, a 10 ou 12, o seu Dias mandado doas rapazes empregados
do barracão, de nomes João Chrysostomo o Antonio do tal, levarem
doas encapados de rifles no Capatará ; que tendo ha poitauinhos
dias passado por aqui o Dr. Conosco de Oliveira Castro, o seu Dia;
reuniu gente o manteve sempre sentinollas no barracão, de modo a
ser avisado com tempo da prosença de qualquer força do governo
que porventura apparecesse, visto constar no barracão estar aliada
accôrdo com o referido coronel Placido para fazer revolução contra
o governo. E como nada mais disse e nem lho foi pergun tado, man-
dou o Sr. delegado encerrar o presente depoimento que depois de lido
e achado conforme, vae asmigniado pela autoridale,assignando a seu
rogo o Sr. Francisco Lucas do Almeida. E eu, Francisco Conrado
Lopes, escrivão, o escrevi. (Assignados) Jo3ias Linta.—Prancisco
Lucas de Atineida.-3* tastemunha.—Mariano Alves da Silva, natural
do Estado do Piaully, com 23 anno3 de id ale, solteiro, residente
no lugar Boa) do Riosinho, seringueiro, ntaa sabenio ler o nona
escrever, falia do NIartiniano Alvos da Silva o loa-laia'', Maria de
Jesus, aos costumes disse nada ; testemunha que depois de prestar
o compromisso legal pramotteu dizer a verdade do que soaawse
e lhe fosso perguntado acerca dos factos delictu:sos constantes da
petição do queixa do fis., e auto de raisteacia a lis., que lhe
foram lidos neste acto ; o sendo inauirida, disse : qua em vir-
tude do ordens do Sr. José Maria Dias Pereira, que lhe foram
tramsmittida3 par Luiz dos Santos Forraira, seguiu em compa-
nhia deste o Josá Ferreira, todas armados de rifles e machados,
para acompanharam o batelao de regatão do Cyriaco
(16 Oliveira, que se dostiaava. ao Alto Itiosinho, o que effectiva-
'mento fizeram acompanhando-o durante Cinca ou seis dias, ou-
vindo ;sempre. o seu Luiz Ferreira dizer a Cyriaco que não

subisse, pois que, da União para cima não passaria, que no
porto União a que se referia Luiz Ferreira to,n José Maria Dia3
Pereira um grande barracão de deposito de mercadorias o empre-
gados, sob a gerencia de Augusto do tal, que ao chegarem realmen-
te a este barracão, Luiz Ferreira estevo em grande confabulação
com Augasta, resultam') Laiz Ferreira mandar que José Ferreira
fosse immeaiatamanto chamar Narberta, Evaristo e Josa de Barros,
empregados lb referido barracão União, que estavam trabalhando
no varadouro do centro ; que chegados que foram ao barracão, re-
ceberam ordem de Luiz Ferreira, de armarem-se do rifes e ma-
chados e tomarem a carula afim de entupirem o Riosinho cortando
arvores grossas que impodissa,m a navegação dos ragaaaes, o que
fizeram do referido porto em deanta, derrubando massaranduba,
louro e outras arvores que ainda se encontram no leito do rio do
modo a impedir por completo a navegação ; que não obstante todos
estes embaraços Cyriaco nada pando fazer e dizer, pois que, ao que
parece roceiava qualquer aggressão da parte de Luiz Ferretra; que
o ponto Cucuhy, ate onde foi feita a obstrucção do rio, serve de de-
posito de mercadorias da casa Bagé e onda tem barracão José Dias;
que este ponto tem bastante commereip com seringueiro; da mar-
gem do Yaca, notadamente da casa commercial de D. Fabriciano,
peruano ; que por vezes tem descido com grandes partidas de bor-
racha do alto Riosinho, por onde se communica com este Departa-
mento, sendo que sabe a testemunha de selando, propria ter elle,
D. Fabriciano, deposito de mercadoria na Bocca do Riosinho; que
ao baixarem do parto do Cueuhy, Luiz dos Santos Farreara, deixou
alli Norberto com ordem de não deixar sahir ninguom e impe lir,
isto é, fiscalizar a freguezia; que gastaram na viagem dazeseis dias
a contar da sabida do Riosinha ; onde fo: cham ado do varadouro da
Caipóra, especialmente para fazei-a ; que o varadouro a que se ro.
fero, parte da Baeca do Riosinho e vao pela maratona direita ata o
barracão da União, ponto este, de onde Começou a entupiçãa do rio;
qua quanto ao facto da resistencia constante do alto de fls., s abo
par ter ouvido o tiroteio, ai qual não assistiu por ter se evadido
em disparada para a matta. sendo que em a nouto anterior á de
doze sete, isto é, a dezeseis .fez sentinella, na beira do rio, das daze ás
duas horas da manhã com Foonantles e Manoel iodos empregados
do barracão de José Dias ; que sabe mais que José Dias ha poucos
dias havia man lado encapados de rifles para Benifica. sendo delias
portador, Fernanda, que Iara o procrio a contar-lhe quan lo e
testemunha chegou do Riosinho, alto, Fernandes, João Chrysostoma
e Antonio Sant'Anna, sendo que os deus unimos ainda não regres-
saram '• que sabendo por outros ser el l a, testemunha accusaila de
havar tamalo parte na resisteacia otTerecila á força publica deu
prosa cru Vir apresentar-se afina de prestar as informaçans supra,
pois que jamais pegará cm armas contra o Governa, e isto mesmo
já o havia declarado a seu; companheiros gualda pai: vezes 1113
faltavam de que estava para haver revolta paomovida pelo
coroial Placido do Castro. E como nada mais disse o nem lhe
fosse perguntado, mandou o Sr. delegalo encerrar o presente
depoimento que, depois de lido e achado conformo, .V.10 assiana lo
pela autoridade, assignando a seu roo o Sr. Henrique Vieira.
E eu Francisco Conrado Lapas, escrivão, o escrevi.—lositis Linsa.—
Ilertripte Vieira. Conclusão: No MOSM) dia, mez o arma, no.sta
villa, em e artorio, faça estas autaa cenclusos ao Sr. delem lo auxi-
liar, cidadão Jasias Lana, da que para constar faço este termo. Eu.
Francisco Canra-lo Lopes, escrivãa, o escrevi.Canclusos.
torio.—Vistos estos autos, etc. etc. Deles consta que Cyriano Joaquim
da Ohi voira,cammoreiamta arnbul antealea queixa centra o negocian-
te da !beca do RiOSi iltie .1030 Maria Dias Pereira por haver este,
mo.nd ido por Luiz dos Santos Ferreira e outras obstruir o leito do r:o
Riosinho,nestedepartamento,com o fim criminoso de impedir o com-
mareio de regata,a. Apresentada a patialo de queixa que se l . a lis., ao
Exm. Sr. Dr. Prefeito, foi por despacho de S. Ex., de 13 do cor-
relate, mandala a esta Delegacia Auxiliar para proceder ás neacs-
sarjas diligencias, que em desincho da mesma data, mune lou que
A. lhe fosse conclusa, o que feita, ordenou ainda por despacho d
mesma data que se lè a lis. que intimado o giz :ixoso e testemu-
nhas comparecessem a esta deligacia aa 5 horas da tarde, aflui de
prestar informações sobre o facto que faz objecto da petição de lisa
o que tudo feito, certidão á fls. 3, deu esta autoridade inicio ao
in muita tendo ouvido o queixoso Cyriaco Jonaim de Oliveira
testemunhas João Casta e Verissimo Josa, Pereira que foram
contestes Cem afilrmar a veracidade do allegado na petição ds
queixa, o inata ainda, que o accusado delinquente José Maria
Dias Pereira parecia disposto a desobedecer ou por outra a of-
forecer resistenci,a contra qualquee providencia a ser tomada
pela autoridade contra o seu pracedimeato, depoimentos do
fls. 6 v. a O v. Informado pelos depoimeatos supra o retro da pre-
venção de José Maria Dias Pereira e seus cumpliees contra qual,
quer providencia a ser tomada pela autoridade, este. Delegacia
odiciou a 13, ao Em. Sr. Dr. Prefeito, pedindo que lhe fosse
fornecido meio de transporto para o Riozinho, o bem assim que
fossem postas dez praças á sua disposição para garantir o bom exito
sia diagencia•a effectuar-se, e cujas investigações requeriam a •
presença .desta autoridade no dosar do delicto. Em officio que
se lê a fls. S. Ex. o Sr. Dr—Prefeito, p..iz a lancha loca 0 Seis
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NãO Sei Si O Sr. coronel Placido refere-se á aggresão soffrida,

":404 Terça-feira

•praças á dispesição desta Dele-meia para o fim snlicitado,
ess indo-a ainda mais coas a presença do engenheiro das Obras
Publicas, 2° tenente Manoel Maria de Figueiredo Aranha, que
mandou encorpo= d. deli gencia, afim de servir como pessoa
entendida no coroo de deflet() a proceder-se na parte do r:o
criminosamente nastruido. Paetindo deste porto, isto d. dest a
villa ás quatro 1:oras da manhã de 17 do corrente, fundeou a
referida embarcação ás sais hoeas do mesmo dia no legar Bocca,
do Riosinho, onde reside José Maria Dias Pereira e onde por des-
Pacho que se lè a fis. 11 e 12 V mandou esta autoridade que
O escrivão inisaaido a terra intimasse o accusado e seus cumplices
a virem incontinente prestar sei.! depoimento, sabre o facto de-
Editos° de que Cl'alil accusaalos, despacho que não foi cumprido
-nor terem a cila se opposto varios individuos que, armados de ri-
fles. impediram a aparoximaçáo do escrivão da casa em que
reside o a,ccusaalo .1. Dias e seus cumplices.—Certidão do lis. 12.
Constituindo-se o facto constante da certidão de lis. 12 um crime
previsto no Cod. Pen ti, ordenou esta autoridade em despacho que
se vê a (is. 12 seque o sargento Plinio Gomes, commandante da força
posta á disposição desta delegacia desembarcasse acto continuo,
Prendesse os delinquentes. Vian de tornar effectiva, a deligencia, or-
;lesada em o despacho anterior e apurar-se a respossabilidade de-
rimente do novo delido, isto poso. pres eguir-se a; ulteriores deli
gencias em relação ao objecte principal da queixa. Da certidão de
fls. 12 v. vê-se que não noude ser cumprido o ((emelt° desta dele-
gacia do fls. em v i rtude de tenaz resistencia offerecida á mio
armada pelo acusado que previamente se preparava lava impe lir
a acção da autoridade, fazendo ata espalhar entre seus assalariados
que em breve rebentaria um movimento sabversivo promovido
por !Mexido de Castro para depôr o Prefeito do Departamento. Im-
possibilitada esta delegacia de tornar elfectiva a deligencia em vir-
tude da resistencia, olfereeida pelo accus :tdo e constante destes
autos, mandou em despacho que se lê a t13. 13, que o eserivão la-
veasse o competente a gia d 3 resistencia, proseguin lo-se a outras
s yndicancias pGra esclarecimento do oceorrido, o que feltra depo:-
Mento; de 11s. 14 a 21, resolveu esta aaloridaale, para não Sterid-

car o numero limitado de praças pastas á sua disposição, regressar
a teeat vila, craenando verbalmente aa coronel Alsxandrino .103é d t
Silve, subdelegado daquelle districto, notiticass3 namore suficiente
de civis para tornar effectiva a prisão dos delMsuentes—o que levo
ao conhecimento do Exila. Sr. Dr. Prefeito, a quem determino ao
escrivão que faça remessa deste; autos C.)M urgencia para monto
do occorrido S Ex. ordenar as peovidencia3 que julgar convenientes.
Rio Branco, 17 de Pilha do 1908.— Josias Lin21. Remessa. A03
dezoito dias do mez de julho de anno mil novecentos e o:to,
nesta vilas, faço remessa destes autos ao Exm. Si. . coronel Dr. Ca-
bina Besiuro, Prefeito do Departamento, em virtad 3 do despacho
supra retro ; tio que para constar faço este termo. Eu, Francisco
Coarado Lopes, escrivão, o escrevi. E nada mais se continha, em
ditos autos que pra aqui bem fie'mente transcrevi do proerio

Francisco Corrêa, Escripturario da Secretar:a..

Prrfeitera do altc Acre, 21 de julho de 128.—IEm. Sr. coro-
nel Francisco de Oliveira.

Saúdo-o affecialosamente: :—Eu enmpreaendo "emn as suas in-
quietações que são as de todos os habitantes deste Departamento.

O; desejos por V. S. e por outras pes soas que em commissão
me procuraram manifestados DO interesso da tranquillidade pu-
blica, são lambem os mens.

E nem se pôde cemprelietaler que outros sejam de m;nha,
parte, quando para aqui vindo desconhecendo comas e pessoas, sem
tigsçaes de interesses subalternos, sem paixões e sem odios,
oatros plopositos não trouxe sinão os de fomentar, quanto em
mim coubesse. o progresso inaterial do Departamento sem me
subordinar a interesses de lutas e-terei s , procedendo com justiça
e equidade o ato 103 tratando Co'fl consideração e cortezia.

Desse programma diz-me a censcien.ia, não ter me afastado e
espero que não me affasta.rni.

Dali o não comprehender a razão das noticias alarmantes de
preparativos contra a minha autoridade, sem nenhuma causa
jusatieavel.

E' verdade qu e n enhum interesse pessoal de ordem material
me liga a esta terra; mas, ligam-me a ellit outros de ordem
moral, não moi as impot vantes, como brazileiro que de s eja, inves-
tido tia confia iça do Ctoserno, fazer alguma cousa par seu pro-
gresso.

Intermedinr:o que V. S. teve a bondade de se prestar a ser
.unto ao Sr. coronel Placido de Castro, de quem esta 1uoa3 depen-
dendo a tranquillidaale e harmonia deste povo, pois sabe V. S.
que os boatos e as noticias alarmantes gyram em torno da sua
individualidade, einauem melhor está nas conliç -jes de avaliar
da gravidade. ou não da situação e concorrer com os seus boas
sacias para qu 3 IU lo volte aos labores normaes.

"Na carta que o Sr. coronel PlaciáJ de Castro dirigiu a V. S.,
falia em agressão de que foi victima, querendo assim•justificar
a posição- de - defesa em que se .achaa•	 .

da minha parte.
Quero crer que não, pois desde que aqui estou não pratiquei

acto que pulesse siquer molestal-o, quanto mais aggressão quo
justifique sua attitude de defesa armada.

Si por parte de autoridades outras do Departamento alguma
cousa haja occorri-lo que justifique essa attitude, ignoro completa-
mente e nem siquer disto sei como facto publico.

O coronel Pla,cido aflirma a V. S. que si eu puder assumir o
compromisso de nã »nais continuar a faltarem as garantias con-
stitue:onaes, na mesma hora deixará de fazer sentinella á sua
casa, reassumindo de novo 03 seus labores habituam

Realmente nunca ao meu conhecimento chegou a noticia ou
queixa do qualquer violação dos direites de que o Sr. coronel
Placido falia ; mas, couto quer qu seja, eu sinto-me coaveniento
mente apto para assumir o compromisso a que se refere V. S.,
mesmo porque este é o meu dever, não só relativamente á sus
pessoa, como á de qualquer cidadae.

E eu jámaia f olerarin ama autoridade de que provadamente so
desviasse do dever de respeito aos direitos alheies.

Si disto está dependendo a tranquillidade e a harmonia do
povo acreano, que precisa de paz para o sur util labor, tenho certa
que será uma realidade ess a tranquillidade de que necessits
tambem o governo do Departamento para poder enfrentar e re-
solver os problemas da, administração, que devem garantir o seu
progresso moral e material.

Quanto á conferencia de que V. S. me falia com o Sr. coronel
Placido do Castro. cabe-me declarar qu 3 estou ao seu inteiro
dispor em qualquer occa.sião que julgar oportuna.— Gobato
Besouro.

.Tuizo de Direito da Comarca do Al'o Acro —N. C3 — Em 1 da
agosto de 190R.

Exm. Sr. Dr, Auzu;to Tavares de Lyra, Ministro da Justiça
NegaciosInteriores — Tenho a lam pa, de communiear a V. Ex. que
voltei com os funccionarios do fón) á séde da comarca. no dia 29
de julho ultimo, por ter-se restabelecido a paz nesta

Redera a V. Ex. os meus proMstos de estima e subida coa-
sideração.

Saudações.— O juiz de direito, Joao Rolrigues do Ligo.

Reservado — Delegacia de Policia do Xapury, 18 de julho
de 1908 — N. 35.

Ema. Se. co-onel Dr. Gabino Bezouro, digni ssimo prefeito da
Departamento do Alto Acro — Levo ao conhecimento de V. Ex.
que na noite Ce 16 para 17 do corrente foi alarmada grande parto
tia s»pulaçãe desta cidade, che gando varias pessoas e algumas lis-

a refugiarem-se na inatta, devido á pres mça ineeperaia da
Sr. coronel Jose Pateido de Castro, que vin ac.ennanliado d3 20
homens armados c alguats outros hatividuos dadcs -ao vicio de em-.
briasuez.

Soube ainda que o coran el Jos Placido de Castro havia S3
hospedaao em casa de Josa Soares Pereira, no legar «Si bera»,
margem opposta do rio fronteiro a esta cidade e pouco distanto
tio quartel da Força Publica, ominando sua gente e fazendo dis-
tribuir sentine'las pelo; caminho; circumvizinhos e parto da refe-
rida casa, vindo alstm; desses individuo; embriagados para as rua.s
desta cidade. Estes factos chegaram ao men coaaeeimenta de
11 1/2 ás 12 liaras da noite da já referido dia 16, e encaminhei-mo
immedaatamente pira a cidade c providenciei a respeito, tomanlo
as precauções fle.COSSAriáS á garantia da ordem puta lei.

cuirpre-me observar que a força Lic.t1 desta, cidade é ferma,da
per um sargento e quatro praças, achando-se nesta occasião o sar-
gento e duas praç as em d.ligeacia no distrieta policial da soledade
deste termo. E, as im, dillicalmeate poderia est:), delegaca agis
com proveito e respeito á lei, desarmando esses homens que tra-
ziam sobresaltada a população pacata dest s cidade, em attitudo
hostil a esta delegacia e sob o patrocinio do Illm. Sr. Dr. juiz pres.
parador deste termo.

No dia seguinte, pela manhã, foi preso nesta cidade o Sr. co-
r.-net Maneei Leopoldino Pereira Leitão (-aceita, pelo proprio
Dr. juiz preparador, sem sciencia nem i iterferencia dessa dele-
gacia coallando-o ao Sr. c menet José Placido de Castro e a seu
grupe armado, com o tina de conduziao á Villa Riu Branco, sédo
dessa Prefeitura.

Communico ainda a V. Ex.' que resolvi nesta data elevar
guarda local desta cidade, ate ulterior deliberação de V. Es.,
namora de 20 praça s , som o fim de poder evitar um outro iguW
desacato ao principio da aut3ridade .e melhor poder zelar e gaa
renhr a ordem publica e respeito á tranquillidado das:laminas,

•	 E, em todo caso,.V. Ex. resolverá como Melhor lhe parecer.

Cordiaes satsdaçõea.— 13.	 P. da Costa. . -
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Xapury, 20 de julho do 1908.
111m. Extn. Sr. Dr. Gabino Besouro, DD. prefeito do Departaa

Muro do Alto Acro.
Levo ao conhecimento de V. Ex. que a mala do Correio ex-

pedida por essa prefeitura a 18 do corrente só hoje foi recebida
aqui, porque o seu portador foi detido, dous dias, em Capatará, por
ordem do Sr. coronel José Placido de Castro.

Deus guarde a V. Ex.—Aidesiro Leite, encarregado do Correio.

Juizo de Direito da comarca do Alto Acre, em 15 de julho
do 1908—N. 49.

Exm. Sr. Dr. Gabino Besouro, prefeito do Departamento do
Alto Acro.

Chegando ao meu conhecimento que contra o Dr. juiz pre-
parador do 1 0 termo, o Dr. promotor publico da comarca e contra
mim, alguns despeitados projectam desacatos o ató assassinatos,
julgo do meu dever levar o facto ao conhecimento de V. Ex., que
é o chefe do policia do departamento, afim de que se digne de
tomar as providencias que o caso requer.

Desde muitos dias tenho recebido avisos do que se projecta o
meu assassinato, e, si simente agora levo semelhante facto ao
cohecimento de V. Ex., é porque não queria ser portador da noticia
Ião gravo, sem que ella partisse de fonte que mo merecesse con-
fiança.. Tendo, porém, recebido carta do pessoa de criterio, cujo
nome não declino para que não incorra em olios, dando-mo as
mesmas ncticias, entendi de meu dever levai-as ao conhecimento
do V. Ex.

Tendo a certeza do que V. Ex.', a quem compete zelar pela
ordem e segurança do departamento e de seus habitantes, tomará
as providencias precisas para evitar semelhantes attentados, ante-
cipo os meus agradecimentos o reitero os protestos de estima e
consideração. Saudações.—JoZo Rodrigues do Lago,

"
• Prefeitura do Alto Acre, 15 de julho de 1008. N. 289.

Exna Sr. Dr. João Rodrigues do Lago, meritissimo juiz de di-
reito da Comarca do Alto Acre.—Recebi hoje com surpreza a com-
municação que V. Ex. se serviu fazer-mo em seu officio n. 49,
'Lambem de hoje, do constar aV. Ex. que contra o Sr. juiz pre-
parador do 1 0 termo, o Sr. Dr. promotor publico o contra V. Ex.
alguns despeitados projectam desacatos e ate assassinatos; o pede
que, como mo cumpre, tome as providencias que o caso requer.

Rerere-me V. Ex. que desde muitos dias recebe avisos do pro-
jecto de seu assassinato; e que até pessoa do criterio, cujo nome
não declina para não incorrer em odios, deu a V. Ex. as mesmas
noticias.

Devo dizer a V. Ex. que não creio em semelhantes projectos
contra as autoridades judiciarias a que V. Ex. se refere, porque
:seriam monstruosidades nunca vistas aqui e nem cabivel na 'adote
deste povo; e lamento que V.Ex, por um receio infundado de que

pessea que escreveu a V. Ex. incorra em odios, não queira on-
caminhal-a a mim para poder apurar o que do verdade ou inven-
ção possa haver na noticia.

Dessas tentativas do perturbação tenho eu tido tombem avisos
de diversos pontos do Departamento e ata de Estados, mas tenho-as
encarado serenamente confiante na indole do povo acatador da au-
toridade e do prestigio desta.

03 boatos aterrradores que chegam aos meus o aos ouvidos de
V. Ex. hão de passar e a normalidade na vida do povo e nos en-
cargos dos funcionarios ha de voltar, porque não creio que haja
quem tenha odios tão perversos, quer quanto á paz e á ordem,
quer contra as vidas dos cidadãos. Entretanto, coma me cum-
pre, dever que está no men cargo como na minha indolo e na mi-
nha educação eivica, eu afianço a V. Ex. toda segurança á sua
autoridade e á sua pesséia, como por intermedio do Sr. 2 tenente
Dr. Alvaro Conrado de Niemeyer já mandei fazer sciente a V. Ex.

Estou tomando todas as providencias por V. Ex. solicitadas o
tenho fé que V. Ex. afinal se convencerá de que as noticias atterra-
deras que feriram o espirito de V. Ex. se desvanecerão.

V. Ex. ta.mbeim não ignora certamente 03 boatos atterradores
do perturbação da ordem que de uns tempos a esta parte teem °o-
cupado a attençã'o publica e perturbado o socego da população o
a normalidade da administração. .

Com este faço apresentarem-se a V. Ex. troo praças que fica-
rão á disposição de V. Ex. e que serão reforçadas á noite, si assim
julgar V. Ex. acertado.

Queira V. Ex. mais uma vez acceitar 03 protestos de minha
maior consideração e respeito pela pessóra de V. Ex.
- Saúde e fraternidade.—Gabino Besouro..

Juizo do Direito da Comarca do Alto Acre, em 15 do julho de
1908—N. 50.

Exm. Sr. Dr. rabino Besouro, prefeito deste departamento.
Acabo do receber o officio de V. Ex., n. 289, em resposta ao

meu do a. 49 de hoje.
Agradeço a V. Ex. a solicitude com que se dignou do at-

tender-mo.

•
mem*

Effectivamente seria uma monstruosidade o assa.sinato de fano:Á
cionarios que podem errar, mas que tem procurado cumprir es-
crupulosamente 03 seus deveres, mas o que posso garantir a V. E.
que o facto denunciado par mim 6 verdadeiro.

Nunca temi, nem temo nenhum desacato do povo do departa-
mento, de quem tonho recebido as mais inequivocas provas de
distincção.

Conheço a sua indole ordeira °pacifica e posso dar testemunlià
do quanto se esforça para auxiliar o prestigiar as autoridades do
departamento.

O facto do ter conseguido de maio a novembro do anno passado
reunir par duas vezes tribunal dojury o submetter a julgamento
seis processos, quando não dispunha exclusivamente do meio de
conducção para as testemunhas e jurados, bem attesta o respeito
por parte do povo á lei o as autoridades constituidas, o quanto es-
forço vao da parte delle no cumprimento de seus deveres.

A minha denuncia, portanto não . attinge ao povo acreano, a
quem faço justiça, mas tão sómente aos máos e aos perversos, para,
as qua,es todos os meios são licitos, comtanto que consigam os
fins.

Quanto aos boatos sobre a perturbação da ordem pnblica de que
fala V. Ex. São tão repetidos e freauentes aqui, desde o anno pas-
sado, que já não produzem alarma.

Não creio que os homens d'? responsabidacle do departamento
se mettam em aventuras em detrimento da ordem publica o do
seus proprios interesses, que devem ser 03 primeiros a zelar, o faço
votos para que não passem de boatos as noticias que V. Ex.. tem
tido, afim de que o departamento possa entrar em phase do pra,
grosso e melhoramentos.

Concluindo agradeço a V. Ex. á segurança que °treme á
minha autoridade e á minha pessoa, com a qual me satisfaço pelo
que dispenso as praças que teve a gentileza de por á minha dispo-
siçãO.

Queira V. Ex. acceitar es protestos de consideração e respeito.
Sa.udaç5es.-0 juiz de direito, João Rodrsgues do Lago.

•
Juizo do direito da Comarca do Alto Acre, cm 17 do julho

de 1908—N. 53.
Exm. Sr. Dr. Gabino Besouro, prefeito deste Departamento.
Em vista dos acontecimentos que vão se desenvolvendo neste

Departamento, cuja vida normal se acha profundamente alterada,
resolvi me transferir com os fanwionarios (10 Oro para Porto Acre,
onde provisoriamente se acha instalado o primeiro termo, e lá
aguardar communicação de V. Ex. sobre a conclusão dos Mesmos
acontecimentos.

E' corto que V. Ex., na officio n. 239, offoroce a este juizo todas
as garantias, mas, deante do panico que vito se apoderando do
espirito publico, entendi . que alui não devia permanecer.

Retirando-me, como faço, deaco sob a guarda de V. Ex. o
archivo do cartorio, cuja chave acompanha este, bem como peço
a V. Ex. garantias para a ema onde resido.

Queira V. Ex., com protestos do minha consideração, acceitar
os votos que faço para que em breve a calma volte aos espiritos
o restabelecimento da ordem Seja completo.

Saudaçies.-0 juiz de direito, João Rodrigues do Lago.
—

Prefeitura do Alto Acre, 18 do julho do 1908—N. 230.
Exm. Sr. Dr. João Rodrigues do Lago, meritissimo juiz do

direito da Comarca do Alto Acro.
Surprehendea-me o officio de V. Es., sob n. 3. do 17 do

corrente, deixado ficar para me ser entregue semente após o
embarque do V. Ex., como succolett. e em que mo communica
transferencia do juiz) desta comarca para Porto Acre, 11(11cm-tildo
achar-se nesse togar iiistallala a sede provisora do 1° termo
judiciario deste Departamento.

Não ha saile provisoria do 1 0 termo, poram, nen() legar,
illegal mente o a seu arbitrio, fez o Dr. S. Leão funecionar o juizo
do termo sob sua jurisdicção, abandonando a sido que, nos termos
expressos da lei, lhe foi designada pela autoridade competente.
Infundados são 03 receios do V. Ex., e, como ja tive occosião
significar-lhe, acho-me em condiçiin de afiançar toda segurança á
pessoa de V. Ex., dos demais funccionarios da magistratura e do
juizo da comarca. 	 •

Si risco de vida houvesse para V. Ex., tambem o mesmo
correria á minha pessoa. ; todavia, emquanto V. Ex. houve por
bem retirar-se, alarmando, cada vez Mais; a população o dando
maior vulto aos boatos, eu fico no meu posto, cumprindo o meu
dever.

O Governo está . habilitado a (Merecer garantias plenas a
V. Ex. e ao juizo da comarca o isto bem comprchendett o mori-
tissimo juiz substituto e o contador-partidar. que tomavam alvitro
diverso do de V. Ex. e dos demais fonecionarios do juizo.

A sahida precipitada do V. E. com o promotor e o escrivão-
tabellião, contrariando o que ficou a-aeatado o ás dispo s ições do
animo expendidas por V. Ex. na conferencia que commigo teve
no mesmo .dia do embarque. alarmou sobremodo como
disse, a população já miasi tranquillizada, pelas relaçiies do ,
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itrnide o intimidado mantidos por V. E. com as pessoas
blare as quaes incidem as noticias de subversão da ordbm,
excrescendo ainda a circumstancia, ag,gravante de ter partido a
lancha que conduziu V. Ex. sem o despacho da Prefeitura, prete-
rindo assim urna formalidade legal.

Devo ainda significar a V. Ex., que lhe devolvo a chave do
Cartorio, não o fazendo na mesma °ocasião em que me foi entre-
gue, por não achar-se mais V. Ex. nesta villa, o suppor não ter
"eeg,uido tombem para Porto Acre • :u escrivão-tabellião, aqui ficando
o Dr. juiz substituto.

Estranhei que a chave do cartorio viesse ter ás minhas mãos,
'por intermedio de V. Ex., acompanhando-a o escrivão-tabellião,
do que, já sem tempo, tive conhecimento.

E' elle o unico respoosavel pelo cartorio a Seu cargo e o fiel
depositario da chave do mesmo.

Mandei sellao e lacrar a porta do mesmo para evitar quaes-
quer duvidas futuras.

"Não posso responsabilizar-me absolutamente pelo que existe no
rartorio e lavro, desde já, o meu protesto.

Não me tendo sido elle entregue por uru arrolamento prévio e
Imprescindivel, fax) esta declaração para garantir-me contra
l'uttesquer subtrace5os de autos, papeis, documentos ou objectos do
mesmo caxtorio, que, acaso, de faturo, Se verifique, attentas
pesadas acciun,ei.es que pairam sobre O escrivão do juizo o tabel-
lião pubilco Antonio Lopes Cardoso Filho, denunciado até pelo me-
titissimo juiz suistiauto da comarca por crime de prevaricação.

Reitero a V. E. os meus protestos de subida consi ieração.
Eaude e frateratdade.—Onobino Besouro.

Prefeitura do Alto Acre — Villa. Rio Branco, 10 do agosto de
lç."08 — N. 35?.

Exm. Sr. Dr. Augusto Tavares de Lyra, dignissimo Minis-
tro da Justiça e Ne:ocios Interiores — Acaba do surpre.hen-
der-mo a noticia de ter sido victima de uma emboscada, quando,
em viagem no i citerior deste Departamento, o coronel José Placido
de Castro, recebendo um ferimento produzido por arma do fo:ro.
'ilste facto vem u profundameato abalar-me, quando eu pedia a todos
tregnas ás suas paixões e as seus odios e empenhava-me em
firmar a paz e a tranquilidade no De oartamento. Estou agindo
com a maxima energia no sentido de descobrir os autores de crime
tão coa:forni-lavei, para o que dei Immo licitamente ordens ás auto-
ridades policiaes do legar onle se perpetrou o deboto, para abrirem
o competente inquerit policial o procederem sis =cessarias dili-
gencias. Até aqui, cons.a-me apenas ter sido capturado um dos
indioit dos criminosos, não me tendo chegado outros pormenores.
Poste:dormente. conhecidos os factos, detalhal-os-hei em officio a
V. Ex. n o ensejo. para apresentai' a V. Ex. os mcus pro-
testos de subida estima e maior consideração. Saude e fraternidade.

Gabino Besouro.

Tribunal de Apoellação do Territorio do Acre, em 15 de
agoQ tode 1.'03.

Exm. Sr.— Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.,
por cópia, o officio, que hoje mesmo recebi, em que o juiz

00 direito do Alto Acre me communica ter-se transferido, com os
funcciaarios do juizo da Villa Rio Branco, séde da Prefeitura,
para Porto Acre, s ; cie do primeiro termo (1 tquella comarca. — Ne-
nhuma providencia eutendo pod ,r tornor, desde que no decreto
n. 6.901, que reorganizou este Torritorio, não foram determinadas
assédes das comarcas do Alto Acre e Jura : havendo, apenas, o
decroio n. 0.902 dosigindo esta vila para sécio do Tribunal o da
Justioa Federal. — Pode se deprehender, que tendo o decreto nu-
mero 6.901 dado aos preceitos a a,!tcibuição de designarem os Terri-
torios e as seles de cada termo, e de,ignanlo caos togares outros
que 11ãO OS das sOdos das Prefeituras, são e;te, os das sódes das
Coinarcv ; nt,s, 'parece cmveaienre que esse Ministerjo designe
especi , tImente as sédes de cada uma dessas comarcas, sendo a
\lila Rio Branco, s4le da Comarca do Alto Acre, e Cruzeiro do Sul,
da, Comarca de Juruzi.—Infelizmente, peia d commuca.-
ções com o Alto Acre, não posso informar a V.Ex . do que bade verda-
de no qu e refere ojniz de direito, toado, por,m ,chogado ao meu conhe-
ci:nento, o que, aliás, é voz geral aqui, que a indisposição existente
entre o juiz de direito e o prefeito é consequente de invasão de pode-
res. Aproveitacdo o ense;o. mais unta vez apresento a V,Ex. os meus
protestos da mais respeitosa estim t e subida consideração-
oeus guarde a V. Ex. Illmo. Exm. Sr. Dr. Auguso Tavares
de Lyra onjit o digno Ministro da Justiça.—Benjoinin Arislides rerrei-
ça Bandeira, presidente do Tribunal.

Juizo de Direito da Comarca do Alto Acre—Porto Acre, 17 de
inibo de 1003.

Exmo. Sr. Dr. presidente do Trilou :ia! de Appollação do
rerritorio do Acre (Senna Madureira). Tenho a honra de le-
var ao conhecimento do V. Ex. que, em vista das graves occur-
vencias que vão se dando na Villa, Rio Branco, que se acha em pES
de guerra, resolvi stabil' com Os funcionarias do juizo e aguardar
ua séde do 1 0 termo a solução dos acontecimentos que ora se ini-

ciam. O coronel Prefeito do Departamento, recelando ser atacadaO
armou diversos civis que, unidos ás' praças que Vidraria para orga-
nizar a companhia regional, preparam-se para entrar em com
b de logo que for preciso. Não me sentindo garantido em tal
emergencia, e não 'rodeado prover até onde chegarão os excessos do
uma luta armada que, pelos preparativos, parece imminente, re-
solvi retirar-me para Porto Acre e lá aguardar os acontecimen-
tos. Determinaram este procedimento do minha parte, além d\-
excessos praticados na vilia Rio Branco, taes como as pris5es da
escrivão do juizo e de um advogado, á, meia-noite de 14 deste, a
noticia que tive pela manhã de 17 de ter sido atacado em alta
madrugada o barracão de J. Dias, proximo a esta, vinil e onde a
força publica foz diversas descargas, constando-me que Se deu o
assassinato de uma creança. Aproveito a opportunidado para re-,
nevar a V. Ex. os meus protestos de alta estima e consideração.
Sau lações.-0 juiz de direito, João Rodrigues do Lago.

—
Juizo de Direito da Comarca do Alto Acre—N. 62.—Em 1 d(

agosto de 19o8,
Exmo. Sr. Dr. presidente do Tribunal de Appellação do Territo-

rio do Acre—Tenho a honra de communioar a V. Ex. que voltei
com os funecionarios do Oiro á sédo da, comarca, no dia 29 do
julho ultimo, por ter-se restabelecido a paz nesta villa. Reitora a
V. Ex. os meus protestos de estima e subida consideração. San-
daç5es.-0 juiz de direito, Jo10 Rodrigues do Lago.

—
Vila Rio Branco, Cf.? de agosto do 193.—N. 370.
Exmo. Sr. Or. Augusto Tavares de Lyra, dignissinn Ministro

Justiça e Nogocios Interiores.
Corre-mo o dever do communicar a V. Ex. que o de-

partamento continua a caminhar para a sua completa tran-
nuillidade. O trabalho dos serin gaos, que foi sempre o objecto
das minhas preAcupaoks, não chegou felizmente a ser perturbado,
apesar do verdadeiro estado revolucionario que se declarou, co;o,
o armamento de gente, a interrupção da navegação, o aprisiona-
mento dede emba,rcaç:ie?., viajantes e malas do Correio c mduzindi
corrospondenda alceai o particular, no seringal Capat irá, pelo
coronel Placido de Castro e seu irmão tenente reformado Geneia
de Castro. A perturbação d) trabalho seria a desgraça economiez•
(19 departamento, que não se soergueria mestos cinco antros, atei-
vessando como es 4 uma grande crise, com a depre sio do preço
da borracha, e o retraliimento dos aviadores das praças de Belém o
Manáos. Foi por isto que mo detive não empregando immediata-
monte uma ax;ão enorgica, preforindo meios que porpore:onassem,
embora temporariamente, coam era crença geral, a paz o a
tranptillidan, som os extremos da luta armada, que evitei, mas
para a qual me apparelni como era meu dever.• llontom,
motivo que ignoro e sena que me coinmunicassom, rotivaram-se
para, baixo o juiz de direito Dr. João Rodrigues do Lago o o promotor
publico Dr. Antonio Egydio do Barros Campello. Pelos modos,
parece ser a retirada -definitiva, não sei si para fora do depar-
tamento ou si outra vez para Perto Acre ou outro qualquer
ponto, pais o juiz entendo que pOdo funcionar onde quizer.
Eu doo a V. Ex. a segurança de que as autoridades refe-
ridas nenhuma coacção, nenhum de-acato, nenhuma de(attenção
siouer sulfreram; foram sempre suas possoas e aworidades res-
peitadas, assim como as de todos os habitante. Quer me parecer
que a reprovação a ) procedimento do juiz, 1)211 Cai-te de Appella-
ção, cadcedendo ordem de kalr3as-corpus ao advogado Leitãe
Cacella, preso por um mandado do mesmo juiz, como já roferi a
V. Ex., no Napury, foi o motivo da retirada, pois, entre os funda-
mentos do dito aecórdão,figara o do que ojuiz exorbitou, exerceruh
attribuições que lho não competiam e sim ao prefeito. Eu pediria
a V.Ex.se dig,oasse de promover a vinda do juiz suistituto Dr. Joso
Fernaudes de Is urros Lima, asdm como da do juiz preparador do
30 termo, que para alui seguiu. Apresento a V. Ex. meus respei-
tosos protestm de alta estima e subida consideração. saude e fea-
ternidade.—Gabino Beso.tro.

VARIO °Menti	 IsTovembrõ 1008.

Tribunal de Appollação do Territorio do Acre-25 de agosto
do 1938.

Emol. Sr. — Em 15 do corrente, oftHei a V. Ex. acerca
dos negoelos do Depariamento du Alto Acro e hoje vou ainda. a
presença de V. Ex. sobre o mesmo assumpto. Em primeiro
logar passo ás mãos do V. Ex. o °Oleio em que o juiz de direito
daquella comarca mo communicou ter voltado, com os funeciona-
rios da justiça, á vilia Rio Branco que, segundo o mesmo Oleio,
elle reconhece ser a sédo ; e passo Lambem as cópias dos officios
trocados entre aquella, autoridade e o Dr. Prefeito, c :5pias que,
como V. Ex. verá, me foram romettidas pela ultima autoridade.
Desses oflicios se vê claramente a laslomavel divergeneia exis-
tente entre esses dons funccionarios, nota dissonante da 'urino:na
reinante nesta comarca e, segundo me consta, na do Juruti. V. Ex.,
com o eriterio quo o caracteriza, hena julgará tio quem seja, o res-
ponsavel por mo. desharmonia. Em xista desse estado do cousas,
considerei uma verdadeira felicidade o ter o Dr. juiz do

, direito me dirigido uma petição e solicitando permissão pare.
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*tosar das férias do - que trata, o § 30 do art.. 30 do decreto
n. 1.820, do 19 de dezembro . Xe 1907, petição quo deferi em 15 do
corrente, marcando-lhe o prazo do GO dias para dentro delle
entrar no gcso da referidt licença, e sujeito esse meu acto

''ã approvação de V. Ex. Levo ao conhecimento de V. Ex. que,
segundo cartas recebidas por pessoas particulares, daqui, foi assas-
sinado, no logar Bemfica, da comarca Alto Acre, o coronel Pia-
eido de Castro. Sobre esse facto nenhuma communicação official foi
por mim recebida, sem duvida pela dificuldade do communicação
entre esta e aquella. villa Rio Branco, mas, estou certo de que
V. Ex. já estará informado dessa occurrencia. Aproveito ainda a
opportunidade para apresentar a V. Ex. 03 meus protestos da mais
alta estima o subida consideração. Respeitosas saudações.— Ao
Illm. e Exm. Sr. Dr. Augusto Tavares de Lyra, muito digno Mi-
nistro da Justiça.— Benjamin Aristides Ferreira Bandeira, presi-
donte do tribunal.

Prefeitura do Alto Acre— 342— Villa Rio Branco, 25 do julho
• de 1908.

Éxm. Sr. desembargador Benjamin Aristides Ferreira Ban-
deira, egregio presidente do Tribunal da Appellação do Territorio

• do Acre—Corno o Sr. Dr. juiz de direito desta comarca, com outros
funccionarios da justiça, houvesse se retirado da sede do depar-
tamento. sena razão plausivel para um tal procedimento, corre-me
o dever de dar a V. Ex. conhecimento disto, colloca,ndo sobas vista;
do V. Ex. documentes, por cópia, que porão V. Ex. em condições
de bem julgar do coso e faço-o tão sOmento como mera ioforma-
ção, som outro qu tlquer proposito. O que occorrou não foi sinão,
infelizmente, a reproducção do que se tem passado em todos os
annos da vala administrativa deste departamento, sempre intran-
quillo e sob amenas, caracteristicamente, o armo proximo pas-
sado, co goverro do capitão Domingos Jesuino de Albuquorque Ju-
nior. Abstonho-me lo qualquer commentario sobre o pr cedimento
do Sr. Dr. juiz de direito, que:. retirando-se precipitadamont do-

, pois de me ter dito quo neo o faria, quer mandando effectuar mvs-
teriosamente. polo modo por que o fez, a prisão de una individão.
p: •escindindo da antoridado do prefeito, a quem compete conceder
e requisitar extradiceão, alarmando a pooula.ção com os factos

, que se seguiram ao Xapury, depois aqui e em outros loeare; in-
tormedios. Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Ex.
os meus protestos de grande estima e subida oonsidoração. Saude
e fraternalade.—Gabino Besouro

ouvidos do V. Ex. hão de passar o a normalidade na vida, do
povo e nos encargos dos funccionarlos ha de voltar, porque não
creio que haja quem tenha odiou tão perversos, quer quanto á paz
e á ordem, quer centra as vidas dos cidadãos. Entretanto, como
me cumpre, dever que está no meu cargo como na minha indole a
na minha educação cívica, eu afianço a V. Ex. toda a segurança
sua autoridade o á sua pesseia, como por intermcdio do Sr. 2"
tenente Dr. Alvaro Conrado Niemeyer, já mandei fazer sciente
V. Ex. Estou tomando todas as providencias por V. Ex. solici-
tadas e tenho fé que V. Ex. afinal se convencerá do que as noti-
cias aterradoras, que foriram o espirito do V. Ex., se desvanecerão.
V. Ex. tombem não ignora certamente os boatos aterradores
de perturbação da ordem que do uns tempos a esta parto toem
°ocupado a attenção publica o perturbado o socogo da população
o normalidade da administração. Com esto faço apresentarem-se
a V. Ex. Ires praças que ficarão a disposição do V. Ex. e que serão
reforçadas á noite, si assim julgar V. Ex. acertado. Queira V. Ex.
mais uma vez acocitar os protestos do minha maior consideração e
respeito pela pessib. do V. Ex. Saudo o fro.ternidade.—Gabit::"
Besouro.

Juizo de Direito da Comarca do Alto Acre—Em 15 de julho dt
1908—N. 50.

Exm. Sr. Dr. Gabino Besouro, prefeito deste departamento.
Acabo do receber o officio de V. Ex. n. 289, em resposta ao
meu de n. 49, do hoje. Agradeço a solicitude com que se dignou
do attender-me. Effectivamente seria uma monstruosidade o assa
ssinato de funccionarios que podem errar, mas que toem pro-
curado cumprir escrupulosamente os seus deveres, mas o que
posso garantir a V. Ex. é que o facto denunciado por mim é ver-
dadeiro. Nunca tonai nem temo nenhum desacato do povo do de.
partimento, de quem tenho recebido as mais inoquivocas provas
de distincção. Conheço a sua índole ordeira o pacifica o posso dar
testemunho do quanto se esforça para auxiliar e prestigiar as au-
toridades do deportam iato. O facto de ter censeguido, de maio a
novembro do armo passado, reunir por duas vezes o Tribunal do
Jury o submetter a julgamento sois processos, quando não dispunha.
exclusivamente de meios de conducção para as testemunhas e ju-
rados, bem attesta o respeito por parto do povo á lei o ás autori-
dades constituidas e quanto esforço vao da parte deVe no cumpri-
mento de soa; deveres. A minha denuncia, portanto, não attinoo
ao povo acreano, a quem faço justiça, mas tao sómento ae3 máw o
aos perversos, para os quaes to los 03 meio; são licitOs, COMtantt
que consigam os fins. Quanto aos boatos sobre perturbação da.
ordem publica de que falia V. Ex. são tão repetidos e f..ejetentas
aqui, desde o anno passado, que já não produzem alarma. Nã
creio que os homens de responsabilidade do departamento se met-
tom em aventuras, em detrimento da orlem publica o de soue
proprios interesses, que devem ser 05 primeiros a zelar, e taçt
votos para que não passeei de boatos as noticias que V. Ex. teu;
tido, afim de que o departamento possa entrar em piloso do pro-
gresso e melhoramentos. Concluindo. agradeço a V. Ex.a segui.
rança que offerece á minha, autoridade o á minha pessoa, com a
qual me satisfaço, polo que, dispers.a.e as praças que teve a gen tilezo
do pôr á minha disposição. Queira V. Ex. acceititr. 03 protesto;
do consideração o respeito. Saudações. — O juiz de direito,
Jo:To R.nirigues do Lago.

—
Juizo de Direito da Comarca do Alto Acre—Em 17 de julho do

1908 — N. 53.
Exm. Sr. Dr. Gabino Besouro, prefeito deste departamento

—Em vista dos acontecimentos que vão se desenrolando neste
Departamento, cuja vida normal se acha profundamente alto
roda, resolvi transferir-mo com os funceionarios do fóro para
Porto Acro, onde provisoriamente se acha installado • o 1° termo,
e lá aguardar communicação do V. Ex. sobro a conclusão do;
mesmos acontecimentos. E' certo que V. Ex, no officio n. 280, orno
reco a este juiz) to las as garantias, ma, deanto do panico que voe
se apoderando do espirito publico, entendi que aqui não devia per-
manecer. Retirando-me, como faço, deixo sob a guarda do V .Ex.
archivo do cartorio, cuja chave acompanha a este, bem Corno pç
a V. Ex. garantias para a casa onde resido. Queira V. Ex., com
protestos do minha consideração, acceitar 03 votos que faço para
que em breve a calma volte aos espíritos o o restabelecimento da
ordena seja completo. Saudações. — O juiz de direito, loas Ru
drigues do Lago.

—
Prefeitura do Alto Acro, 13 dl julho do 19)3 — N. 2?O.
Exm. Sr. Dr. João Rodrigues do Lago, meritissimo juiz de di-

reit° da comarca do Alto Acre — Surprehendeu-mo o officio (te
V. Ex., sob n. 53, de 17 do corrente, deixado ficar para me Ser
entregue somente após o embarouo de V. Ex., como succedeu, e
em que me commumea a transferencia desta comarca. para Porto
Acre, affirman lo achar-se nesse logar installada a séde provisoria
do 1 0 termo judiciario deste departamento. Não ha sede provisoria
dol o termo, porém,ne.sse lagar. illegalmente e a sou arbilrio, fez o-	 o	 •
Dr. S. Leão funcáionar o Juizo do Termo sob sua jurisdicção, abati-,

juizo de Direito da Comarca do Alto Acre, em 15 de julho
do 19os .—N . 49.

Exmo. Sr. Dr. Gabino Besouro, prefeito do Departamento do
Alto Acre — Chegando a meu coohecimento que, contra o Dr.
juiz preparador do 10 termo, o Dr. promotor publico da co-
marca e contr I. mim, alguns despoitedos projectam desac.atos
e ate assassinatos, julgo do meu dever levar o facto ao conheci-

. mento de V. Ex.; que é o chefe de policia do departamento, afina
de que se digne do tomar as provideacia,s que o caso requer. Desde
muitos dias que tenho recebido avisos de que se projecta o meu
assassinato, e, si sOmente agora levo semelhante facto ao coehio-
cimento do V. Ex., é porquo não queria ser portador de noticia tão
grave, sem que elle partisse de fonte que me merecesse confiança.
Tendo, porém, recebido carta de pessoa de crite.rio, cujo nome não
declin ) para que não incorra em olhos, dando-me as mesmas noti-
cias, entendi do meu dever levai-as ao conhecimento de V. Ex.
Tendo a certeza de que V. Ex., a quem compete zelar pela ordem e
seguronça do deportam onto o de sons habitantes, tomará as pro-
videncias precisos para evitar semelhantes attontados, antecipo os
meus agradecimento; e rsitero os protestos de estima e considera-
0.0. Saudações. — Joio Roirigu:s do Lago.

Prefeitura do Alto Acre, 15 de julho de 1908.—N. 289.
Ex . Sr. Dr. João Roorigaes do Lago, meritisSimo juiz de dir&to

Ra comarca do Alto Acre—Recebi hoje Com i sui •preza a communicação
que V. Ex. se serviu fazer-me em seu officio n. 41, £ambem de hoje,
de constar a V. Ex. que contra o Sr. juiz preparador do 1° termo,
o Sr. Dr. promotor publico o contra V. Ex., alguns despeitado;
projectam dosamos e atá assassinatos, e pede que, como me cum-
pre, tome as providencias que o Caso requer. Refere-me V. Ex.
que des.lo muitos dias recebe avisos de projecto de seu assasinato
e que o.té pessoa de criterio, cujo nome liz-t) declina para não in-
correr em odios, deu a V. Ex. as mesmas noticias. Devo dizer a
V. Ex. quo não creio em semelhantes projectos contra as autori-
dadesjudiciaes, a que V. Ex. se refere, porque seriam monstrito.si-
dados nunca vistas aqui o nem cabiveis na índole deste povo ;
e lamento que V. Ex. por um receio infunda lo de que a pessoa
que escreveu a V. Ex. incorra em °lios, não queira encami-
nhal-a a mim. para poder apurar o que de verdade ou de in-
venção possa haver na noticia. Dessas tentativas de perturbação
tenho eu tido tambem avisos de diversos pontos do depar-
tamento e até de Estados ; mas tenho-os encarado serenamen-
te confiante na índole do povo, acatador da autoridade e do pres-
tigio desta. Os boatos aterrador2s que chegam aos meus e aos
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'donando a sede que, nos termos expressos da lei, lhe foi designada
;pela autoridade competente. Infundados são os receios de V. Ex. o,
como já tive °ocasião de significar-lhe, acho-me em condições do
afiançar toda segurança á pessoa, de V. Ex., dos demais funceiona-
rios da magistratura e do juizo da comarca. Si risco do vida hou-
' vesse para V. Ex., tombem o mesmo correria a minha pessoa;
todavia, emquanto V.Ex. houve por bem retirar-se, alarmando cada
vez mais a população e dando maior vulto aos boatos, ou fico no meu
posto cumprindo o meu dever. O Governo está habilitado a oiro-

i recer garantias plenas a V. Ex. e ao juizo da comarca e isto, bem
comprehendeu o meritissimo juiz substituto o o contador-portidor,
que tomaram alvitre diverso do V.Ex. e dos demais funccionari is do
Juizo. A sabida precipitada de V. Ex. com o promotor o o escrivão-
•ta,bellião, contrariando ao que ficou assentado e ás disposições do
•animo expendidas por V. Ex. na conferencia que commigo teve no
mesmo dia do embarque, alarmou sobre modo, como disse, a popu-
lação já quasi tranquilizada, pelas relações do amizade e intimi-
dade mantidos por V. Ex. com as pessoas sobro as quaes incidom
as noticias de subversão dá ordem, accrescendo ainda a circum-
Istanaia aggra.vante do ter _partido a lancha que conduziu V. Ex.
-fri o despacho da prefeitura, preterindo assim uma formalidade

DE1VO ainda significar a V. Ex. que lho devolvo a chave do
,tarterio, nao o fazendo na mesma occasião em qno foi entregai), por
mão se achar mais V. Ex. nesta villa e suppôr não ter seguido tam-
bem para I'orto Acre o escrivão-tabollião, aqui ficando o Dr. juiz sub-
stituto. Estranhei que a chave do cartorio viesse ter ás minhas
mãos por intermodio de V. Ex., acompanhando-a o escrivão-tabel-

Ilião, do que, já sem tempo, tive conhecimento. E' eito o unico
•responsa,vol pelo cartorio a seu cargo e o fiel depcsitario da clavo
do mesmo.

; • Mandei selar e lacrar a porta do mesmo para evitar quaes-
quer duvidas futuras.
' Não posso responsabilizar-mo absolutamente pelo que existe

no cartorio o lavro, desde já, o meu protesto.
Não me tendo sido elle entregue por um arrolamento prévio

Io imprescindivel, faço esta declaração para garantir-mo contra
quaesquer subtracções do autos, papeis, documentos ou objectos
•lGmesmo cartorio, que acaso, do futuro, se verifique, attentas
, as pesadas accusações que pairam sobro o escrivão do juizo o
itabellião 'publico Antonio Lopes Cardoso Filho, denunciado até
'pelo rheritissimo juiz substituto da comarca, por crime de pre-
, varicação

Reitero a V. Ex. os meui protestos de subida consideração.
Saude o fraternidade.— Gabino Besouro.

Reservado. —Delegacia do Policia do Xapury, em 18 de julho
de 1908.	 35.

Exm. Sr. coronel Dr. Gabino Besouro, dignissimo prefeito do
'Ydepartamento do Alto Acre—Levo .ao conhecimento de V. Ex. que,
Ina noite de 16 para 17 do corrente, foi alarmada grande parte da
i população desta cidade, chegando várias pessoas e algumas fanai-
fias a refugiarem-se na matta, devido á presença inesperada do
Sr.• coronel José Placido do Castro, que vinha acompanhado do 20

,homens armados e alguns outros individuos dados ao vicio da em-
briaguez.

Soube ainda que o coronel ' José Placido de Castro . havia se
'hospedado em casa de José Soares Pereira, no togar Siberia,
margem opposta do rio fronteiro a esta cidade e pouco dis-

etanto do quartel da força policial, °ocultando sua gente o fa-
zendo distribuir sentinelas toados caminhos circumvisinhos o
parto da referida casa, vindo alguns desses individuos embriagados
para as ruas desta cidade.

Estes factos chegaram ao meu. conhecimento de 11 1/2 ás
12 horas da noite do já referido dia 16, e encaminhei-me im-

. mediatamente para cidade e providenciei a respeito, tomando
as • pre2auções necesurias á garantia da ordem publica.

Cumpre-me observar que a força focal desta cidade é for-
mada por um sargento o quatro praca s, achando-se nesta occa-

•'sião o sargento e -duas pra,ats em diligencia no districto po-
licial da Soledade, deste termo.

E, assim, dellcilmente poderia esta delegacia agir com
proveito o respeito á lei, dearmaudo esses homens que
traziam sobresalta.da a população pacata desta cidade, em

' attitudo hostil a esta delegaoia e sob o pa.trocinio do
Sr. Dr. juiz preparador deste termo. No dia seguinte, pela

manhã, foi preso, nesta cidade, o Sr. coronel Manoel Leopoldino
Pereira Leitão Cacella„ pelo proprio Dr. juiz preparador, sem
scicncia nem interforoacia, dessa delegacia, confiando-o ao Sr. co-
ronel José Placido de Castro e a sou grupo armado, com o fim de
conduzil-o á vila Rio Branco, séde desta prefeitura. Communico
ainda a V. Ex. que resolvi, nesta data, elevar a guarda local desta
cidade, ato ulterior deliberação de V. Ex., ao numero de 20 praças,
com o .film de poder evitar uni outro igual desacato ao principio

• da autoridade o melhor poder zelar e garantir a ordem publica e
respeito á tranquillidade das familias. E, ena todo caso, V. Ex. re-
solverá como melhor lhe parecer. Cordiaes saudapões. — F. Sién-
%Vicio F. da Costa.

Xapury, go de julho de 1908.	 -
Illm. o Exm. Sr. Dr. Gabino Besouro, dignisssimo proa',

feito do Departamento do Alto Acre. — Levo ao conhecimento
do V. Ex. que a mala do Correio, expedida por essa prefei-5
tura a 18 do corrente, sa hoje foi recebida aqui, porque o seu
portador foi detido, dous dias, em Capotará, por ordem do,
Sr. coronel José Placido do Castro. Deus guarde a V. Ex.--Aldesiro
Leite, encarregado do Correio,

Delegacia Auxiliar de Policia da Prefeitura do Alto Acre — O
escrivão, Lopes.—Inquerito policial— Autora, a justiça publica ;
réos, José Placido de Castro o outros.

Autuação—Aos 19 dias do Mez do julho de 1908, nesta
Rio Branca, em cartorio, faço autuamento da portaria que adeanto
se vê ; do que, para constar, faço esto termo. E eu, Francisco Con-,.
rodo Lopes, escrivão, o escrevi e autuei. Prefeitura. do Alto Acro;
Villa Rio Branca, 18 de julho de 1908. Portaria: Constando-mo que,
no seringal Capotará, do propriedade da firma Placido Sc Comp. o
suas immediações, pertencentes a este termo policial,' ha ajunta-
mento de pessoas armadas sob a direcção do 'coronel Josó
Placido do Castro ou seus empregados que, sem pretexto
justificavel, perturbam a ordem publica e a administração
do departamento, impedindo o transito de pessoas o lanchas
que são aprisionadas ao passarem no referido togar e attenden-
do-se que essa arbitrariedade se tem estendido até a captura dos
encarregados do serviço postal, sendo tomadas as males do Correio,
do conformidade com o disposto no art. 14, §§ 5° e 16;do regulamento
que baixou com o decreto n. 6X01, do . 26 de março do 1908;
mando-vos que, incontinente o em segredo de justiça, seja aberto
nessa delegacia auxiliar rigoroso inquerito, afim de apurar-se o
que houver do verdade sobre toes denuncias e até onde chega a
responsabilidade dos culpados, fazendo-se as intimações o diligen-
cias que julgardes necessarias ao esclarecimento completo de toes
delictos ; o que se cumpra. — Gabino Besouro. Autuado me venha
concluso. Villa do Rio Branco, 19 de julho de 1938.— Francisco (13
Araujo Costa. Ao M. Francisco de Araujo Costa, delegado auxiliar do •
policia deste departamento —Conclusão: Aos 19 dias do moa de
julho do amo de) 19:8 faça estes autos conclusos ao Sr. delegado
auxiliar, cidadão Francisco de Araujo Costa, do que para constar,
faço este termo. Eu, Francisco Conrado Lopes, escrivão, o CSC1'OVi

COOCIOS'03. O escrivão intime a Antonio Augusto do Amorim, Elphlio
Martins N111103, José Francisco de Arai0, Manoel Leopoldino Pe-
reira Leitão Cacella, Manoel João do Souza o Manoel Alcebia,des do
Nascimonto a cemparecorem nesta delegacia auxiliar, lico,e,
3 horas da tarde, afim de darem esc'arecimentos, sobro o con-
tendo da portaria retro. Vila Rio Branco, 23 dc julho de 1933.—
Francisco de Araujo Costa, Certidão: Certifico que, em cumprimento
do despacho supra retro, me dirigi, nesta villa, e intimei fora de cor-
tará a Antonio Augusto do Amorim, Elpidio Martins Nunes. José
Francisco de Araujo, Manoel Leopoldino Pereira Leitão Cacella, ida-
no1 João de Souza e Manoel Alcebiades do Nascimento, sobre o C311-

tendo do mesmo despacho ; o referido é verdade e dou fe.. Villa Rio
Branco, 23 de julho de 1903.— O escrivão da delegacia, Francisco
Conrado Lopes, Auto de declarações prestadas por Antonio Au-
gusto de Amorim.—Aos vinte o tres dias do mez de júlho do anuo
de mil novecentos e .oito, nesta vila Rio Branco, em a sala onde
funcciona a Delegacia Auxiliar do Policia, onde se achava o re-
spectivo delegado, cidadão Francisco de Araujo Costa, commigo
escrivão do seu cargo, abaixo nomeado, compareceu Antonio Au-
gusto de Amorim, natural de Alogias, com quarenta, o tres anoos 1
do idade, casado, commandante de lancha, residente em Manags,
sab3ndo ler o escrever, sob o compromisso da lei disse : que tendo
sabido do Xapury no dia desesate deste rnez, ás quatro horas,da.
tarde, as quatro e meia horas da mesma tarde, a lancha do seu
comutando, denominada Alice, atracou no porto de Novo Iquitosi
para receber borracha, deixando este porto as cinco e meia da
referida tarde e que, ás sete horas da noute, pouco mais ou menos,
encontrou duas canaas tripuladas por cerca de vinte homena.entro
estes reconheceu Justo da Justa e que lhe dissera José Francisco do
Araujo, proprietario da lancha Atice, ter reconhecido no meio dos
homens que tripulavam as referidas cantas, o coronel José Pla-
eido do castro; continuando a viagem, atracaram uma hora
depois em unia barraca onde tornaram lenha e dormiram ; •
no dia seguinte seguiram viagem, pela manhã, atracando ás
nove horas da manhã no porto do cAquidabaus, para, rece-
berem borracha e que meia hora depois continuaram a viagem;
chegando ao porto do xxl3om Jesus do Iracenias, ainda para to-
marem borracha ; sahindo desse Porto as cinco horas da,
tardo, indo atracar no porto da calonia Peruanas para toma-
rem borracha ; que nesse porto foram intimados, ás seis horas
da tardé, pelo capitão Clinio Brandão que em nome de Jo ga Pla-
eido de Castro o chamava a sua presença; disse que, recebendo'
a intimação, rol 4 presença do José Placido do Castro, sendo'
acompanhado pelo Sr. José Francisco de Araujo ao barracão do
seringal ((Iracema», do propriedade de Raymundo Vieira Lima,
onde se achava José Placido do Castro, em companhia de um
arando numero do homens armados do rifles Mauser, revólveres
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facka, em attituda hostil; achando-se cercado par esses 'homens o
advogado Mita° Cacella; que elle declarante, dirigindo-se a José Pia-
chio de Castro, 1h3 perguntou o que desejava de sua pessoa, ao que
lhe respondeu Placido do Castro que elle declarante fosse ao bar-
racão do seringal *Iracema', onde aguardasse as suas ordens, o
que o declarante obedeceu; chegando o declarante ao barracão
mencionala, apparecou-lhe depois de duas horas de espera o re-
feri lo P1 acido do Castro, qne o declarante via de voz em
quando sa issar, acompanhado ora de uma ora de duas pessoas,
para baixo do barracão onde e interenciava loagamante ; que
ás oito horas da noite, pouca mais ou manas, subiu as escadas
do bareaeão mencionado, José Placido do Castro e dirigindo-se ao
declarante perguntou-lho si elle estava recebendo borracha a frete
para Manáos c quanto cobrava poo kilo. rospondendo-lhe o decla-
rante que cobrava 600 réis por kilo; dizendo-lhe Placido do Castro
que tinha em Capatara 6.009 kil os de borracha que desejava que o
declarante conduzisse para atafulas ; que lhe perguntou Plaeido de
Castro si o declarante ia demorar-se muito nos portos onde tinha
de tocar, ao que lhe respondeu que se demoraria quatro ou cinco
dias, que lhe peranatou Placido de Castro si a lancha baixava na-
quella mesma noite ou si pernoitava no porto em que se achava,
respondendo o declarante que sim e que .s .5 salina pela manhã,
que, ao deixar a casa onde coaversira com Placido de Cas-
tso, se encontrou c um Antonio Rolrigaes de, Miranda, proprie-
tarjo da lancha Mil, a oval se achava funde ada no porta
le «Iracema» e que chegára, do Xapury, tendo-lhe dito o re-
ferido Antonio Rodrigues de Miranda quo a sua lancaa havia
trazido para o porto de Iracema, a relopie, dons batelõ 3,3 O ama
e miá que coadutiain Jo Placido de Castro ,3 seu posso ti arma,uo
que elle declarante, desenfiando de alguma revolta promovid apor
José Plaaido do Castro. raoalveu retirar s • do porta em que se
achava, antes do amanhecer o dia, tomando a precaução de não
apitar sthila, e de navezar a todo o vapor, mas, que ao chegar
ao lagar Villa Nova, encontrou ditliculdade em passar, sendo obri•
galo a atracar, passaado nossa occasila a lancha Lydia re-
bocando o; doas b ',talhões e a alfaia. que conduziam o pessoal de
Machia de Castro ; que hora depois elle declaralto pgulu viagem
e que, ao a,pproximar Se do porto do Jary, foi desperta la, a sua
attenção pelos apto; constantes da lancha Lydia que S3 aahava
atrasada E0 dito porto do Jary; que neste parta o deelarant 3 atracou
lambam a sua la,eolia, não s5para attender aos chamados que pa,r-
t iam da !ancha Ly !i•oconco tambem para tomar lenha; que, na occa-
sião em que a,tracára,foi a sua lancha assaltada pelo pessoal de Pia-
eido de Castro,cheflado por este, que mandou nassa: da lancha Lodia
para a lancha A"ce os dou' batelões; e a canisa:o fez som que aNinU
(U.E4 8 ,3113 110:11311S carregassam lenha de terra p ara bordo da latina,
Alice: que. querendo Placido de Castro tomar o governo da lancha
refesida, o pratico Flpidio Nunes não consentiu. ameaçando-o Pia-
eido de CAStro de cast galo; que. chegando a lancha Alice aa posto
do sita», foi atracada por ordem de 11 acido de Castro, que saltou.
acompanhasio de parte de seu pessoa!, confere miando alatun
tempo com o Sr. coronel Honorio, pro arietario do seringal sita»;
que regressando depois Placido de Castro p u • a bordo, com o p
soai que comsigo desambarcou e mais alguns homens que
estavam em terra, deixaram esse porto ás 4 1/2 horas da
tarde do dia 19, navegando até ás 9 horas da noite, apesar da;
insistentas recusas do commandanto e do pratico, fim fizeram
sentir ao Sr- Placido do Castro 03 perigos que sua lancha
corria a tolo momento ; que, durante essa navogação, que lhe obri-
gavam a fazea noite, quebrou-se uma palheta da helice eia mim

orlo que passou por debaixo da referida lancha ; disse que foi obri-
g alo ás 9 horas da noite a atracar na barraca Et gy do Capator,i,
margem esverda do rio, qu • nessa oecasiãn saltara Placida de
Castro cona o seor pessoal, fieanda postadas saati iallas na musem
opp asa par ordena de Placido de Castro ; que o declarante dormiu
na noite de 19 para 2) na barraca de um peruano, ou te si) achavam

• quatro ou eino perimas, °atra os gaites D. Grogaria Hyd algo.
rambrm presos, par ordem de Pla.cid ) do Castro; que á; 5 horas
da manIiã. do dia 20, o doelaranta estava com a lancha A!ice prom-
pta para partir, quando foi intim alo par Clini3 Bram tio, acampa-
nhado pa.. quatro homens arma las com massuetaes ragalaman-

• tares dt esercito, em nama da Josa. ()Julio da Castra, para nãa
pr3Sel,nir a viagem, pan lerand3 nessa, oco:Islão o declar tate q ao
precisava para se desobrigar dos importante; compromissas que
tiaha a ssumido, pois levava a bardo de sua 1 ancha Impacto,
no valor maior de 63:030$, e que a lancha poderia ficar ca-
ca:Aula por toda o verão, vista que o ria e ;tava, baiunb co
sideravelmente, ao que lhe respondeu o mesma clinia Brama lãa
que Placido de Castro estava tambein tenda projnizo em seas in-
leres es o que. si o declarante illiiSti43c em seguir viagem, cacau-
traria logo abaixo cinco piquetes que á, bala na) o deixariam pas-
sar ; que, do mie de tal ameaça, elle declarauta foi forçado a passar
o dia e a noite e que durante esse tempo foi vigiada a sua lanha
por grupas do inlividuas armados ; mie, na neit3 de 19 para. 20

• na, barraca Etoy do Capat ara, rsolba, pelo peruano	 3dregario
Hydalgo Som Placido de. Castro não o deixava s ihir • cana a lancha

• no dia seguinte, por que tinha reunido e anuvio 800 • hanioas com

o fim do -vir :i empresa dopar o prefeito do departamento ; que
disse ainda ao aleclaraute, D. Gregorio Hydalgo, que Jos',
Placillo de Castro seguira para Bonifica, para onde mau lar a
chamar o prefeito para, uma conferencia e que, no c aso do prafeit»
não accelor ao calva° para a conferencia, elle Plaeida de Castra
viria á noita . assaltar a prefeitura,, prender o prore:t e raael-a
baixar em uma balsa;que na tarde do dia 204s 5 haras.convers avo
em unia cauda, em viagem para s'S'apatarft», CJM José Francisca
do Araujo, proprietario da lancha Alice o D. Gregorio Ily.lalgo.
gamai° se encoatrou cana uma outra cantil, tr;pulada. por Manoel
Heleno e una outra individuo desconhecido, ambas armados, dizaada
Manoel Heleno a D. Grazorio qu • , por ordena de Placido d 3 C3,4t1'0,
padaria baixar para onde quizessa e a) declarante que fosse á pre-
sença do chefe José Plaaido do Castro, o que fizeram todos tres;
que José Pla,cido da Castro dissera ao declarante que consentia quo
a sua lancha Atice baixasse no dia seguinte, par que estava tud,/
acabado, pois o prefeito lhe mandara dizer que ia dasarrn ar toda aí
força da prefeitura, com a condiçao deite Placido de Castro fazer u
mesmo com a, sua gente; que Placido de Castro ins,ndar a atracar
a lancha Alice no porta de enatará, para, que elle PI-vadio ([3
Castro fosso na referida lancha, com o fim do d ar ordens aos p'-
guetos que estavam postados pela margem do rio, para censo ahl-
rem a passagem da lancha; que o declarante vat cinco
senda o ultima no Ioga: Guarany, o qual era capitanea lo pai Cimia
Brandão; que, durante a viagem de Capatará, á, Guarany, PI acida
de Castro dissera ao declarante, rafo.ando-se ao pr afoito:
limem é sollado; o Governo principia a dar forças acida e elle pr•n-
cipia a commetter viole:mias e eu saia °belo ide a mottal-o em ai na
balsa e fazei-o baixar»; que, quando a lancha estava atracala. ena
Caoatari, eaub arearam na mesma o caroaol Camila o o °alei k;
justiça do nome Alet35:ades o que s3 no Gaarany. depois que sialsca
P:acid de Castro, S3W10 que o coronel LUitiO CL1'12111 se achava.
preso par Machio de Castro; que o docl ir ante trouxe da Naatirss
urna cartada juiz preparadar Dr. SyIvio Gentio de Lima, dirigida
a José Placida de Castro, pe lindo-lhe que pagasse ao declaranta
quantia de 320.?), imaorto.ncia do transporte de unia cauda o pasos.--
gens de ares pessoas da empraza ao Xapary. que, na,o tendo Plaeida
de Castro pago em Capatará ao declarante a importaacia re re.d Ia.
lhe deu unia ordem contra a firma de Latia Moa [onça comp..
Mandos; que ouviu dizer que Placido de Castro aaprolioadia tip
depasitava as malas do Correio gaio passavam por Capitar i., nos
Campas da Esperança. E nada mais disse, mandanio o Sr. delogada
lavrar este auto que, depois de lido e ach elo ceifo imo, a.ssigna c naa
o do2l arauto. ou, FeAnci3CO C.mradg Lope3, 03eCirã,e, o escrovi,--.•
10..an:isco de Araujo Cos'a.— Antonio Augus:o de Aniorint.

Anta de dee1araç3e3 prasta ,las par Elpidio Martins Nines— Ao.
24 dias do mes de julho do amo de 1908, itosina villa R i o Isralea,
em a sala (mie funcciona a Dei •g,a,cia Auxiliar de Pjhueia, ou lo s
achava o respectivo delegado, cidadã.° Francisco de Araujo
commigo asaria-alô do seu cargo, abaixo n 'meado. comoaraceit
E i pidio Martins Nunes, natural do Estado da Pará, com 21 anais
de idade, solteiro, pratico do Rio Partis, no Reata em Batom.
sabendo ler e escrever, sob o compromissa da lei disse: que
do Xapury na lancha Alice, na tarda do dia la do corrente maz, áa
4 liaras. atracando no porto de Novo lanitos p ara receber borraolia;
dopais de deixar esse parto pelas 7 11.)PAs da noite encantroa ditas
can3a.s tripul Idas por uns 2J homens armados, entra 04 qu asa
reconheceu Justo da Juita o soube que entre avalies h ;moas
armados se achava o Sr. J03'.5 Placido de Castro, pais assim lha
disse o Sr. José Francisco do Araujo, propriet trio da 1 tn.ilt a Atice;
que viajaram o dia inteiro e á noite dormiram em unia bar-
raca pertencente ao seringal de Porto Franco, e que continuan-
do a viagem, no dia seguinte atracaram e a Aluidabom e que.
(h:lo i s de meia hora de demora nesse parto, continuara-um
viagem, atracanda ás 3 horas da tlrde na porta de S. .1.3ro
slracama», oade rece'oeraan borracha e dorm i ram ; que no dia se.
g tinte pela manhã continuaram o Mauari°, atracando pauis
tempo depois no porto de liam Jesus de Unam., ou te tambein ro.
ceboram borracha, deixando 0 ;83 porto á; 4 horas di t u•de, che-
gai lo á Colonia peruana ás cinco e meia dessa mana t trd ou
tornaram borracha ; que no porto referido foi o emnmairlant
Amorim intimado polo capitão Cunho Bra.nlão a comparecer á pias
soim, de Josa Placido de Castro, que se achava no barracSo (ha
seringal (Iracema», intimação esta que foi promptamanta obedecida
pelo referido anum:tad:ante Amorim ; que smbe que &asa Machia
dc Cast .o se achava. tio snringal (Irskcenva,i era compa titia dts
muitos liameis armados e que p3rau atou ao caminandanto Ama-

rim porattaato levava o kilo da barracha para Mando;, dizen-
do-lhe o cammindanto gaio cobrava o frete de 60) reis plr
kilo, pedindo-lho eatãa Placido d3 Castro que atrasasse etre
C apatira para receber . 6.000 kilos do barracha ; qu3 pela mania
do dia 19 seguiram viagem, . atracando ás 9 horas em Villa.
Nova, . onde Se: demoravam uni pataco, • paiMa0 11043%.0CC8,4i5.0
lanclia• Lydia, lavanda a ,rebaque dotas batelões o ttrakc adia tri-
puladas Poe . gente armada , ch•li Ida- por Plaaido da Castro; quct
;ÁS. 10 ,horas mais OU rn.en9s 1 seguiram YiagC1-11 e. qua .a, pails
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' Ruem ao 'corto do Jary viram atracada a lancha Lydia que api-
tava incessantemente chamando a lancha Atice, em que vinha o

• 'declarante; que esta ultima lancha atracou no referido porto do
Jary para attondor aos chamados da lancha Lydia o tomar lenha,
e que na ccca,sião em que atracava foi a lancha assaltada por Pia-

do de Castro e sua gente, sendo atracados, por ordem do reto-
rido Placido, os batelões e a canoa, na sua lancha ; que essas em-
barcações tinham vindo a reboque da lancha Lydia, a qual Pia-
ido de Castro intimou a subir ; que a 1 1/2 da tardo a lancha

•llice desatracando para seguir viagem, Placido do Castro pre-
:andou tomar o governo da mencionada lancha, ao que se oppoz
ierminanternento o declarante, sendo por isto ameaçado por Pia-
rido de Castro ; que ás 3 horas da tarde atracaram no porto do
*nas, saltanJo em terra Placido de Castro com parte de sua gente,
indo conferenciar com o coronel Honorio AIV03, proprietario do
seringal and», regressando depois com a sua gente, a.ugmentada
com mais alguns homens que estavam em terra, que deixaram o
yorto do *Mia ás 4 1/2 horas da tarde e que seis voltas abaixo do
referido • porto do altas, Placido de Castro fez parar a lancha e
mandou seguir emn uma canoa o capitão Clinio Brandão e mais cinco
homens armados, que desceram o rio, na frente da lancha ; que
no porto de «S. João do lia», Machio de Castro fez rarar nova-
mente a lancha para reesber a canoa que seguira na frente o os
seus tripolantes que eram em numero de nove ; que ás G 1/2 horas
da tarde o declarante faz sentir ao commandante a necessidade
imprescendlvel de atracar a lancha, visto que a noite estava bas-
tante escura o o r:o vazando como estava não permittia navegar
fiquellas horas, sem correr grandes perigos ; que o commandante
disse a Placido de Castro o que lhe havia dito o declarante, mas
que Placido do Castro do modo nenhum admittiu que a lancha
atracasse ; que, deanto do tal imposição, feita por Placido de Cas-
tro, foram forçados a continuar a viagem e que, ás 8 horas da
noite, passando a lancha por uma praia denominada «Volta do Eloi
do Captará», onde existem muitos paais, foi alia de encontra a uni
destes, arrebentando uma das palhetas da hena° e entortando
o eixo da machina ; que, ás 9 horas da noite do mesmo dia
19, atracou a lancha Alice, na margem esquerda do rio, de-
fronte da barraca «Eloi do Casaatará, salt tnio Placido de Cas-
tro com: a sua gente para 03 dous batelões e canôa que vi-
nl.am a reboque, dirigindo-se para Capatará, que fica á margem
direita da rio, onde foram posta Ias sentinellas para impedir a
sahida da lancha; que, pela manhã do dia 23, estando já a lan-
cha prompta, para sahir, foi o commandante intimado por Plinio
Brandão,acompanhado por quatro homens armados com mosquetões
Tegulamentares do exercito, em nome de Placido de Castro, para
não seguir viagem; que neste porto ficaram detidos durante o dia
20 -e a noite de 20 para 21, sendo a lancha Alice sempre vi-
giada por grupos de individuos armados; que ouviu o peruano
D. Gregorio Hydalg-o dizer que Placido do Castro seguira por terra
para Beinfica, onde esperava encontrar-se com o prefeito, que alli
iria a seu chamado e que, no caso do prefeito não obedecer ao seu
chamado, eito Placieo de Castro assaltaria durante á noute a pre-
feitura, prenderia o prefeito, colloca•o-hia em urna balsa e o faria
baixar desta fôrma; que pela manhã do dia 21 receberam ordens
de Placido de Castro para partir, com a condição do tocar
em Capa.tará, onde atracaram e receberam Placido do Castro, que
vinha armado do mosquetão Ma.user, revolver o facão, tra.-
zoado em sua companhia o coronel Leitão Cacella e o (Arial de
justiça Alcebiades do tal; que, deixando o porto do Capatará, foram
.mcontrando pela crista do barranco grupos do homens armado ,aos
auaes Placido de Castro, da pral da lancha, fazia signaes com a
anão,dando a entender quo consentissem na passagem da lancha que
es conduzia; que o ultimo grupo armado que encontraram estava
-po,ta.do no Jogar Guarany e era capitaneado pelo Sr. Clinio Brandão;
que nesse legar desembarcou Pla,cido de Castro, continuando a lan-
ai viagem sem mais incidente até esto porto. E nada mais disse,
mandando o Sr.delegado lavrar este auto que, depois do lido cachado
conforme, assigna com o declarante. E eu, Francisco C nrado Lopes,
4 ,s?,rivão, o escrevi.—Eranclsco de Araujo Costa.—Efpalio Martins
.Nunes.

..9
Auto do declatações., pro.stalas por José Francisco de Araujo.

Aos vinte o quatro dias do met de julho do anuo de mil no-
vecentos o oito, nesta vila Rio Branco, em a sala onde fane-
dona a Deleaacia Auxiliar de Policia, onde se achava o respe-
ctivo delegado, cidadão Francisco de Araujo Costa, commigo,
escrivã. ° do seu cargo, abaixo nomeado, compareceu JOSé Francisco
de Araujo, natural do Estado do Ceará, com quarenta annos
de idade, casado, residente em Mandos, sabendo ler e escrever,
negociante ambulante, sob o compromisso da lei, disse: que tendo
,Fa,hido do Xapury na lancha Alice, do dia dezeseto do corrente mez,
ás quatro horas da tarde, atracaram nesse mesmo dia no parto do
:Iquitos, onde receberam borracha, deixando osso porto ás cinco o
anela horas da tardo do mesmo dia e que, ás sete horas da noite,
i maisis ou monas, viu o declarante duas canõas teipolalas por vinte
'homens armados, tendo o declarante reconhecido, entre esses lio-
aliena, José Plaeido de Castro e Justo da Justa,-e que as referidas,

canoas subiam o rio, que continuaram ainda a viagem até atra:
carem em uma barraca pertencente ao siringal Porto Franco, onde
dormiram, continuando viagem na manhã seguinte, chegando ás
nove horas da manhã do mesmo dia ao porto de Aquidaban, onde
receberam cinco mil kilos do borracha, e que, meia hora depois
de haverem deixado este porto, chegaram ao de Bom Jesus de
Iracema, indo depois atracar no porto da Colonia Peruana, onde
tambem receberam borracha; que quando estavatn carregande.
borracha para dentro da lancha Alice, de sua propriedade, apre-
sentou-se o inlividuo do norno Clinio Brandão, armado com um
rifle, uma pistola Mauser a tira-colo, um espadim na cinta
uni punhal, indagando pelo commandante da lancha Alice;
que, lho sendo apresentado, foi polo mesmo Clinio Bran Ião
intimado, em noma de JOSé Placido do Castro, a compare-
cer á presença deste, que .o esperava no barracão do sirin-
gal <Iracema,' ; que o commandante Amorim o o declarante se diri-
giram para o referido barracão, onde viram José Placido de Castro,
em companhia de um grande numero de homens armastes de
mausers, rifiles, revolvers, punhaes o facões, ora attitudo aggres-
siva, achando-se cercados por alguns daquelles homens o advogado
Leitão Cacella e o official do justiça Alcebiades de tal, que estava,
em pé na parta do barracão; que o commandante Antonio Augusta
de Amofina dirigindo-se a Placai° de Castro, lhe perguntou o que
desejava do sua pes.oa, sendo-lhe respondido pelo mesmo Placai&
da Castro que aguardasse suas ordens na sala da frente do moa-
cionado barracão, o que feito, alio declarante o o commandamta
Amorim presenciaram que Placido de Castro conferenciava coin
diferentes individuos, debaixo do dito barracão; que, ás 8 horas da
noite, José Placido do Castro veiar á sua presença e, dirigindo-se ao
commands.nte Amorirn, perguntou si. recebia boreacha, a freto o
quanto cobrava por kilo, para Mandos, sendo-lhe respondida que
cobrava 600 réis, dizendo então Placido do Castro que tinha em
Capatará 6.000 kilos de borracha e que desejava que o comman-
danto Amorim tocasse em Capatará e levasse essa borracha para
Mantos; que perguntou ainda Placai() de Castro si a lancha Atice
baixava naquella mesma noite ou se pernoitava no porto em que
33 achava; que, sahindo deste mencionado barracão, se encontrou
com o proprietario da lancha Lydia, Antonio Rolrigues de Mi-
randa, que disse ao declarante que havia trazido do Xapury para
o porto do Iracema, onde se achava sua lancha, o coronel JoaS
Placido do Castro com grande numera do homens armados, que,
vieram em dons batelões e uma canea a reboque de sua lancha ;
que o commandante Amorim, deseontiando de alguma ro-
volta tramada por José Placido de Castro, deu ordens para
que a lancha Alice sahisse antes do amanhecer, a todo o va-
por o sem apitar, ordens estas que foram cumpridas ; mas, aa
passar pelo legar Villa. Nova, a lancha parou para passar o; dom
batelões que vinham a reboque, passando, na occasião em que
estava atracada a lansha. Alice neste ultimo porto, a lancha.
Lydia rebocando dous batelões e uma cancla, embarcações estas
guarnecidas pela gente arma Ia de José Placido de Castro. chefiada.
por este; que depois de pouca demora a lancha Alice seguiu
viagem e, antes de chegar ao porto do Jary, o declarante ouviu
grande numero de fortes apitos que partiam da lancha Lydia, que
estava atracada neste porto, e, vendo que arrelies apitos eram
para chamar a sua lancha e corno tinha de parar para tomar lenha,
atracou no dito porto de Jaay, e que, quando fazia a atracação, foi
a sua lancha assaltada p r Josa Placido de Castro, seguido de sua
gento armada ; que viu Placido de Castro mandar atracar os dous
batelões e a canõa, que estavam a reboque da lancha Lydia, á
lancha A!ice, mandando tambem parto do seu pessoal carregar
lenha para bordo desta ultima lancha, declarando que não podia.
perder tempo ; que, pretendendo Placido de Castro tomar o governo
da lancha, o pratico Elpidio Nunes não consentiu, sendo por isto
ame içado pelo mesmo Placido de Castro ; que este individuo le4
com que sua lancha atracasse no porto do itii para saltar com
alguns companheiros, indo conferenciar com o coronel Honorio, pro-
prietario do Seringal Ha e que voltou outra vez, para sua lincha,
Placais) do castro COM 03 companheiros que comsigo desembarca-
ram o mais alguns que em terra se achavam; que doixara.m o parto
do Ital ás quatro e meia horas da tardo do dia 19, não deixando
Placai() de Castro que a lancha Alice recebesse grande quantidade do
bor:acha que tinham se obrigado a conduzir p ira Mandos! , não al-
mittindo lambem que a lancha atracasse para passar a noute, como
desejava o commandante, para evitar os grandes perigos que acar-
retam a navogação nocturna no trecho em que Se achavam ; que
durante essa navegaçio,quo Placido de Castro obrigara a fazer pila.
força, partiu se uma das palhetas da bafio° e entortou-se o eixo dos
machina na cceasiaa em que passava pela praia denominada Volta
do Eloy Capatará ; que Racido de Castro obrigou ainda a atracar
a lancha na barraca aElay do Capataráa e que nesta occasião Pia-
chio do Castro saltou com seus amigos para os latte.õ2S e canaa que
03 levaram para Capatará, tendo ficado sentinela; perto da lancha
Alice para impedir que esta 3.111i330 ; que o declarante dormiu
nessa noite dezenovepara.vinte em um barracão deum peruano e que
neste barracão se achavam outras pessoas presas á ordem de José Pia-
eido do Castro, entro ditas estavam D.Oregorio Hydalgo, aeu guarda-
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livros o quatro empragados;que.eas cin co hooas da, manhã do dia vinte
estava a lancha Aiice do fogo accesa para partir, quando chegou
Cheio Bran Ião que em nome de Pascida de Castro intimou ao COM-
Mandante da referida lanha para não seguir viag3m; que esta inti-
mação foi feita na.presenea, do quatro homens arma los que acamaa-
!aliavam Cheio Brandão, a quem poaderou o comam 'anta que a
demora impelira de cumprir cone as obriga raiss que havia assumido
o que levava a bora° borracha no valor de sesseata contas de ris;
que a lancha podia, ficar Milhada por tala o vara), ao qu3 res-
pondeu-lho o mesmo Cheio Brandão que Piaci Ia do Castro estava
-Cambem tendo prejuizo com os seis interosses e que, si a lancha
tentasse sabir encontraria legoabaixo cincopiquetesque á bala não a
deixariam passar; á. vista de tantas ameaças, o emane n ante foi obri-
gado a fica'.' Com a lancha atracada sena) esta y igiala continua-
mente por bandos de individuos armai] )3; que na noite de dezelove
para vinte, na barraos. oade alarmai e que pertanea ao poraano de
COMO Julio, soube paio peruano t).) goro Ilyialgo que Pacido de
Castra nio deixaria a la.ncaa Mire paca. , porque vinha á em?r3-
ja com oitocentos homens armad:s e reunidos para depôr o p..e-
feita do deporta,mento ; que diesialhe mais I). Gregorio ITy lalgo
que Placido de Castro estava em Bomfica, ond esp ,rava o prefeito,
a quem ma ntia.ra um chamado e que, no caso do prefelto não obe-
decer ao seu chamado, elle Planta de Castra assaltara a profei-
tura, prendia o prefeito e obrigaria a este baixar em uma balsa; que
á".3 5 hor as da tarde do dia 23 descia o declarante numa canaa, em
companhia do c ommandante Amolam e D. Gregoria Hydalgo,
quando se encontrou com urna outra que subia e que fra tripu-
lada por Manoel Heleno e um outro imtividuo, ambos arm Icica; que
ileclarou Manoel Heleno a D. Grogorio que, por orlem de Pacid)
de Castra, poderia baixar quando qui tesse e ao canimandanta Ama-
rim que fosse á prasença de Placai ') de Castro ; que in lo o de31a-
rante c, na o com:mandante Amorim á preseeça. de Placida do Cas-
tro, et) dis so ao morno amam andante. que Sal lancha polia
baixar galado eatendeesa poriam t:U10 estava, acabado, pois o
prefeito lhe mandara dizer que ia desarmar tad a a forca da pre-
feitura e que elle Pla,cido de Castro ia deaarma.r a sua; que Ph-
chia mandou que a laacha Alice atracasse em Capata.r para elle ir
nella, com o fim de dar passagom, o que fez collonndo-se na pr3a
e fazendo acenes para 03 diiTereates piauetes que estavam posta-
dos pelo barranco; que o declarante viu que o ultimo piquete et ava
postado no lopr Guarany e era capitaneada por Climo Beandaa
que ouviu Paeido de Castro dizer ao coa-mandante Amorim, refe-
rindo-se ao profeito: (Este homem ê soldado, o Governo principia
a dar forças a elle e elle principia a commatter violeaei as e ea soa
obrigado a mettel-o em urna balsa e ftz .A-0 baixar» ; qiu cru Gua-
ranv 8.LItxt Placido e que em Capatará embarcaram tambem o
aavaogalo Leitão Cacalla e o olicial d3 justiça de rume "c-
hiadas ; que o juiz pre,paralor Dr. Sylvio Geatio de Lima, em
Xapury, dea ao commanlanto Amaram na sua presença. uma
carta para Jo:é Placai() de Castro papa ao mesmo c)mmanlante
Amorim a qmatia de 32 S, que aoelis juiz lhe devia ; que, nio
tendo Pacieo de Castra p • ata em Capitará ao c nuaran (ante Amorim
aquela quantia, lha dm uma ordem can a a fuma. de Luiz Moa-
dorna Comp, de Maaaas ; que o declarante saba que a carta do
juiz Dr. Silvia Gentia da Lim t para Pacida de Castro ca pa-
dindo o pig anaen to (tavola imaoraancia, porque leu a carta, que
estava aberta ; que sabe, por lhe terem dito muitas pessoas, qae
em Capatará eram apprehendidas malas do Correio ; que nas im-
mediações do X apury, na subida, se encontrou com a lancha lida
da qual passou para a lancha Mic3 o paia preparalar Dr. Sylvio
Gentio de Lima ; estaido este juiz sentalo nesta ultima lancha, foi
ao seu encontro o ollicial de justiça de nome Joaquim, passageiro
da lancha Atice ri aquella viagem do porto da Empraza para
Xapury e que o declarante viu o re:brido amaine entregar ao
me :cima ado juiz une maço de cartas, rue o Mesmo juie lia com
bastante attenaãa ; que o declarante perguntai' ao raferido juiz si
as cartas traziam alatina a novata te, a) que o Dr. Sylvio G3ntio de
Lima resamdeu: « por asses seis dias deve haver uma revalaçã)
no departamento e que, si não houvesse essa revolução dentro
deste prazo, não haveria mais » E como nua na ais disse, mmlou
o Sr. deleeado lavrar este auto que, demis de lido e achada coa-
forme, assigna com o declarante. E e a, Franciie3 amarado Lopes,
escrivão, o escrevi. —Ivancisco de Aruá» Costa.—Josd Francisca de
Araujo.

Auto do declaraçams pra itaas por 5111931 Alcebiales da
.alaseirnento— Aos 24 dias do M2Z de julho da 19)3, nesta villa Rio
Branco, em a sala ou te funcciona a Delegacia Auxiliar de
Policia, onde se achava o respectivo delegalo, cidadão Francisco
de Araujo Costa, cammigo escrivão da seu cargo, abaixo nomeada
compareceu Manoel Aleoblades -do Nascimento, natural do Ceará,
com 29 asmas do idade, solteiro, oficial de justiça, s abando ler e
escrever, residente no Xapury, sob o compromisso da lei disse : qua
estava em sua rosidencia, em Xapary, pela manhã do dia 17 deste
nau, quando foi chamado pelo oficial de justiça do nome Joaquim,
para ir á peosença do juiz preparador Dr. Sylvio Gentio de Lima,
o que fez Balneai:lamente e, apresentando-se ao mesmo juiz, deste

recebeu ordeas p ara conduzir preso á Empraza o coronel. Leitão"
Cacella ; mas, que esperassem paios off ei0.3 que estavam sendo pra-
paralos para o juiz de direito, a quem devia tambem ser eatregao
()praia ; Tm ao Meio oa manos, recebera lo 03 OfIl;iO3 das
Mãos d) juiz preparador Dr. Sylvio Goatia da Lim a, teve ordem
deste para seguir em uma canôa que se achava atracada perto o
tripalada por 10 homens armados de rifle; e terçados. ao  mando (tu
José Placada da Castra, que ainda tinaa outra canal, da mesma
farm, tripalada, ao alo da que devia embarcar o declarante
que quanto embarcou na criania viu qua o coronel Leitaa Camila
tinha sido entregue pelo juiz preparador Dr.- Sylvio Gentio de
Lima, ao pessoal de José 'nublo de Castro ; que na oca islão da
partida o juiz preparador Dr. Sylvio Gentio do- Lima chamou cs
declarante á parte o disse: sVã, com estes homens do caronol Pa-
eido de Claro, eatreaar o preso Leitão Citada ao juiz do direita
Dr. João Rodrigues do Lagos; que, logo depois do admirem, Manoel
Rodrigues das Santos e Beaelicto Prata disseram ao deehrante que)
a canôm em que iam devia esperar no Equador o coronel Jase Pia-
eido de Castra; que,p3las tres horas da madrugala, esta .' lo o deolia-
rante no logar Equador, viu chegar o coronel Placido de Castro,
acompanhado de 12 homens armados de rifes o terçados; que asilas
6 horas da manhã sahiram tolos do togar Epador, indo atracar era
uma praia abaixo, tendo o noronel Ka.cido de Castro ficado em S,ole-
dada e ordenado que a crasô t em que vinha o declarante o esperas ti
em uma peai a abaixo e que o deolaraate o esaerou em unia praia
abaixo do topa Aqui ; qae, pelas 11 horas da manhã, o de-
clarante viu Placai') de Castra chegar na lancha Lyli t, acam-
pmh ada por 12 bonecas armaalos, ordenando 	 pessoal que 83
achava na outra can3a á sua espora, que puzessa a mescla canai.

rel»que d a lancha, c,m) estava a °atra Tia ele trazia ; (pia
quaada a lancha Lydia dase:a rebocara la as duas c.anaas e antes
de eheg ar ao logar baca na, encontraram urna caiei a que salda.
tripo'a ta por sete homens armado , do rifles e terça loa c/Lanadas
por Clinia Brandão; que elido Bean ao. depois de c Wire-miar c ma
Placai) de Castro, mandou pôr a can5a a rebaquo da referida 1in•
aia Lylia '• que a lan lia Ladaz atracou em Iracema, o Ido to los O(
homens saltaram, charlados por ' , lacaio de Castro, C.sad0 .jantado o
dormia no bararia3,a de Ravantudo Vieira Lim a (vulgo Raymu alo
sargento) ; que p31a, manhã do dia 19 embarcaram tolos na mamam
lancha cone destina ao losar Remanso, mas, atracando no port )
do Ja,ry e pass. :talo na OC.laSi5.9 a lancha Atic, a lan eaa Lira,
dando fortes apitos, chamava, por ordan do Pla,cid de Castro, a
primeira, que atracou ao ia lo da lancha Lyelicz o foi invadido, a sa
Piaci to de Castro o suas companheiros ; que, por ordena de Meais
d3 castro, os batelões o a cal3a, que es.avam atraea las na lamara
Mil, passaram para a lancha Alice, que desatraca ido foi fira-
d ,ar nu porta Itel, on lo saltou o carano. Placai) cm (puta.)
hameas roem a Los e viu o mesmo Pacata conversar cone o coronel
Holorio, regressando depois elle Placido cone o seu po:sa ml arai i-
do para balaio da laracha, que deixam") C3i;i3 porto foi atracar na
barraca sElai do C:Qatar:1, á margem e apieeda do rio ; que 11033 a
noite recebem o declarante orlem, de Josa Plaeido da Castra, para
dormir co n quatro homens em UMA barraca que fica sita aia defraata
do Ioga' ou le estava, atracada a lancha; que estes quatro homens
eram para vigiar o coronel Leitão Cleella,que, dormiu na m sala bar-
raca: que soube que foram colloca 1 assenti:leais pela barranco para
impelir a sabia da lancha Allem lume, pelas seis 113:3,3 da manha
do dia 2, viu o Sr. Clinia Mandar) dirigir-se para a lancha afiay,
sabeado que este ia, em name de Placala de Castra, impelir
sahila da Mesma lancha; que pelas 8.2 À horas da manhã rapa are cota
na barraca, onde dormira, um la arta ler, que vtnia chamar o
coronel Leitão Caceia para ir á, prasenç a de Pacato da Castra
que o declarante falena o coronel Cacella á preseua do Pateada
de Castro, de quem recebeu ordem para seguir, por terra, com o
coronel Cacella para o Guarany, para olaia foram escoltados par
quatro homens armados, senda que do is caminhavam na freate o
o; outros doas atraz ; que, ti na hora dep as le terem sabido da
Captará, encontraram Coal o coronel Francisco da Oliveira, acom-
panhado por Antonio Boaifacio ; que viu J coronel Francisco da
Oliveira conversar COM o coronel Placido de Castro no lagar Bana-
neiras, por mais de uma hora ; mo, nesta ligai , Bananeiras,
o coronel Leitão Camila foi cone Placai() de Castra e Francisco de
Oliveira conversar ene uma barraca, disaante meira h ara do 'opas
onde se acaosam, togar este chamado Nitheray ; que deste loaar
foram para Capaaat, onde dormiram ; que em Capatara haviam
uns 60 homens nanadas ama alausers, Man:Atinem rifes, rovalveras
e terçados; que em Capa-Irá se faltava que o coronel Piaeido queria
botar ()prefeito deste departamanto ene uma balsa e fazei-o baixar;
que ri) barracão de Capat irá o declarante viu algumas malas d Cor-
reio : que viu na barraca do sEloi de Capatarás, pertencente ao se-
ringal de Placilo d Castro, o peruano D. Gregorio Hydriaga e mais
Tirara companheiros, presos á ordem da referido ['acido; que o
declarante recebeu ama cartada Empreea,do seu amiga Rasante-ida
Camillo, dizendo-lhe que o coronel Placado de Castro tramava
um a revolução para dopar o prefeito •, que soube ein Xaonry,
manhã do dia 17, que havia chegado avalie lagar o cai- . Pias
cido de Castro com 20 homens arniaia com rities, Co u, •11/1
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especial de prender o advogado* Leitão Cacella, pois assim lhe
dissera José Alfons(); que este individuo disse mais que o coronel
Plicalo ia effeatuar a prislo do advogado Leitão Caceias, parque
era portador de uma precataria do Pará •' que no logar Cuarany o
coronel Placida saltou e dirigiu-se para Capatará, continuando o
declarante a viagem até esta vila, em campanhia do coronel
Cacada, não tendo entregue ata esta data os officioa que trouxe
ilo Xapury. dirigidos ao Dr. iniz de direita João Rodrigues do Lago,
•-ror não tel-o encontrado. E como nada mais disse mandoa o
Sr. delegado lavrar este auto que, depois do lido e achado can-
:forme, a.ssigna com o declarante. E eu, Francisco Conra,do Lopes,
escrivão, o escrevi.—francisoo de Arattjo Costa.—ilanoci Alcebiales
do Nascimento.

Auto de decIaraçies prestadas pelo coronel Manoel Loopo/-
aino Pereira Leitão Caceia — Aos 24 dias do mez de julho do
asno de 1908, nesta vilas. Rio Branco, em a sala onde funociona
a Delegacia Auxiliar de Policia, onde se achava o respectivo dele-
gado, cidadão Francisca de Araujo Costa, commigo escrivão do seu
cargo, abaixo nomeado, compareceu o coronel Manoel Laopoldina
Pereira Leitão Cacella, natural do Pará, coai 45 anue de idade,
casado, advogado, residente presentemente no Xapury, sabaado ler
e as:Cravar, :ob o compromisso da lei, disse: que, mooando na parto
opposta á cidade do Xa,pury, passou pora esta, oade tem o seu
escriptorio de advocacia, ás sete horas da manhã do dia 17 do
corrente e, quando regressava do cartorio ás sere o meia horas,
pouco Mais ou menos, e passando defronto da casa onde reside o
Dr. Sylvio Gentio de Lima, juiz preparador, foi por este chamado,
e, attendendo a este, foi dito polo Me3M3 juiz que o respondona)
estava preso em virtude de • uma precataria que do Pará tinha
vindo, por intormaalio do juiz do direito da comarca ; o raspandenta
ponderou ao juiz que a preoatoria não podia ser executada, puis,
vindo de outro Estado, só por meio de extradiçaa, pelida pelo go-
vernador ao prefeita do Departamento, polia ser preso ; o juS
nada attandea, ameaçando ao respandonte de poao no tronco, caso
o oppazesse, pois que, com a condemnaçã..) proferida pelo juiz do

Pará, tinha perdido o direito do seu poste ode advoga; á vista
da atitude ao, . jaiz, pediu peCilliS35.9 a este para 'nasalar buscar
em sua caia uma ordosn de habeas-corptu que tinha e, vindo esta o
apresentada, foi pelo juiz dito que não obadesia á referida ordo:n,
portanto, que se.auia o respondente preso para esta vila ; tenho
obtido permissão para ir ao cartorio, ahi substabeleceu um /3 pra-
curaç5es e, .corno j.ii. era hera de almaço, paliu permissão para ir
almoçar em sua casa, licença essa concedida pala juiz, iras lhe
disse qno o seu conductor era Manoel Heleno Robiguas dos Sa atos,
que seguia em uma comia do Placido de Castra. Chegado que foi á
sua casa e quando Se sentava para almoçar, ahi apparacea Manoel
Heleno e, chamando a Golofrodo, que foi namead o escrivão ad-hoc
na precatoria, o a Joaquim de tal, oalcial de justiça, que o acam-
pa.nharam á sua casa, ordeaou brutalmente que fizessem sahir o
respondente. pois que Pla.cido de Castra já os esperava e rrao podia
mais consentir na menor demora, e, coma Godorrelo o Joaquim
estivessarn de aeciaslo com Heleno, o resma:alto, sem garantia
alguma, sahiu e os acompanh su ata a proseaça do Placa° de
Castro, que se achava 111 casa de J0.3:5 Soares Sobrinha; sonda
que, durante o trajecto do sua casa, á do Jo3é Soares, Ileieno
vinha sempre a dizer que agora estava seu 'choro Plaeido
terra e que se havia, de ver o que ia acontecer, que queria ver
agora si o prefeito fazia o que tinham feito o anuo passado na
ausencia do referido seu chefe. Momentos depois do estar o raspou-
dente • em casa do José Soares o ás ordens do Placido, sirneote,
pois logo que o . apresentaram a este, &dormi() e Joaquim se reti-
raram paro. Xapury. Pla,cido convidou o re g -oideato para que o
acompanhasse, e á polca distancia des.cerain o barranco o che-
gados á bsira, do rio e.st sovam deus batelões com 20 homens, todos
armados do rides, mausers, ma.nulichers, maltas revolverá, facão
e etc, nos quaos embarcaram o rosporalonte, Placado do Castro
o Gastaia do Oliveira, auandanlo Placido, qii ca2itaneava esse
pessoal armado, que foaera os batelões ai posto da casa do coro-
nel Francisco Simplicio Ferreira. da Cost 1, o ah i chegasloa desasai-
a:arcaram Placelo e Gastaa, que se dirigiram á casa procurada,
ficando o resaondente o o pessoal armado nos batelões ; momoa-
tos depois foi o mima:lenta chamado a desembarcar por Castão,
que mandou que o referido pessoal ficasse na praia e onde erre-
ativamente desembarcou o pessoal e armado ; o respoadente, sa-
lendo o barranco e entrando na casa do coronel Sanplicio,
encontrou Placido de Castro em explicações com o referido coro-
alo! Simplicio sobro /natas o boateiros, a,zedando-sa, muit as VOZe2
• a conversa ou explicações piei o modo com que se dirigia Placado
,ao coronel Simplicio, e terminado esto incidente ah i permanece-
asam • em conversa o respondente, Plo.cido de Castoo, Gastão e o Dr.
iSytvio, (pie havia chegado a essa Casa, cai ala.nta esperava
¡fluido do Castro os orneias Onlereçados pelo juiz Sylvio ao
juiz Lago, qué ainda não estavam acabados, conforme alaselle
auiz dissera ao Mesmo Placido. Daas horas depois, pouco mais
'ou menos. appareceit (Marca°, • escrivão a' hoc namealo o
weanmensal 'do $alVio: trazenda - os • *Oleias que na mesma_

casa do coronel Simplicia foram assignados pelo repectiva juiz,'
que os entregou ao oficial de justiça: Manoel Aloeblados do
Nascimento , descendo todos, jalz Sylvio, • Dr. Magalhães, o
respaadente e Placado da Castro para acompanhar os que se-
guiam alagam, sendo nesta occasião visto pelo referido juiz o pes-
soal armado que se achava na praia o que tomaram os seus respe-
ctivos batelaas, tendo Manoel heleno e Benedicto Prata, oraprogado
de Placado, embarcado no batelão em que seguiu o respondonte.
Pouca antes do respondento tomar o batelão, o Dr. Francisco Tei-
xeira da Magalhães Filho, escrivão do segundo termo desta Co-
marca, disse ao mesmo respandente que havia ido ao juiz Sylvio
pedir licença e ao mesmo tempo permissão para asompanhal o ata
esta villa e assim evitar qualquer desacato o olfansa, á sua pesasa,
porém, que o Dr. Sylvio dissera não lhe dar a licença nem a per-
missão podida, parque poderia Magalhães morrer e assim ello
alia não consentiria a satsida do escrivão. Embarcados. determin:at
Placai° de Castro que o batelão em que vinha o respondente, Heleno,
&mediato Prata e mais 10 homens arma l03, o esperasse no Equa-
dor, seringal do coronel Cassiano Silva, emquanto que Placido atra-
vássoa no outro batelão, tamboril cem o pessoal arrnado,para a casa
do Jos.5 Soaras; chegados o responilenta e outros ao East ator, alai
de:embarcou o mesmo respondento, acompanhado por todo o pessoal
armado, dizendo muitos dos inlividuas, que faziam parto do pessoal
armado, que Placido de Castro lhes dis:era que onde desem-
barcassem conduzissem comsigo as suas armas. As quatro horas da
manhã, mais ou menos, do dia 18, apartou ao parto do Equalor,
mie conferenciou bastante tempo com Manoel Heleno e Bonencto
Prata, subindo depois para o barracão ; neste tinha o respondento
escripto dons cartões para Xapury, afim de pessoa de sua casa
remetter, pela lancha Lydia, de Antonio Miranda, a quem tambara
escreveu, uma mala de .roupa o outros objectas, visto não ter trazido,
por ter sido intimada por Manoel Heleno para que embarca,sse
incontinente, COMO atraz disse ; esses carrões foram tomados
do portador, a quem tinham sido entro;ues por M anosa' Hetes' o,
que Os entregou por aia vez a. Placado da Castro, que de Ais
03 devolveu ao respandente. As suis horas da manhã dessa
mesmo dia sabiam os dou; batelões, que coa luziam a todos cana
(leais]) á Capatará, tead o, antes da sabida, Placido ordenado a
Bonedicto Prata que o batelão em que vinha o raspaelonta uia
atracava no barracaa «S de-Jade», e que fosse esperai-o e n uma
praia abaixo do seringal (Aquilabaaa calas ordans foram cum-
pridas, tican lo Placida em o b cas acão (Soleila.les e antes do cinza,'
a (esta lagar passa urna cansa oai que vinha Be selicto Leite,
este, fazendo signal que tinha cartas para o rae»n leate, pediu
este para pararem o batelão ou que vinaa, o (Fiero: feita só :Isento
dopais de consultado P1 'cal)da Castra o esta consentir. Chegados •
á praia acima referida, ahi ficaram ati ao meio-lia, pauca mala
ou menos, quando appareceu Plaoid o do Castro, que vinha na
lancha L, 1r, a ia:balias da qual lambem vinha o batelão C3M
pessoal arma lo, trazendo mais um homem embarcado, sogun lo
disseram, no porto d) eAquidaban»; atracando Cambam á mesma.
lincha o bateiaa em que vinha o rsspaadente, seg riram todos.
viagem ata, ao barraca() atracam» de Rayinanda Vieira Lima,
onde chegaram ás cinco e meia horas da tarde, pouco mais as
Menos, e alai ficaram até as cinco o moia horas da manha do dia.
19. Antes de havere •n chega-lo a esta porta encontraram . era
uma., canaa, bem tripulada com diversos homens, todas armados
de rifles o facões, o capitão Clinio Bisan lã o que, avistada por
Placido do Castro, inambu esto que a lancha parasse para receb al-os,
o que foi • feito; o uma vez Clinio a bordo conferenciou reserva-
damente até o porto do sdracarnaa com Piaoido de Castra. Era
aIrac.en as ainda estiveram eia conferencia raservad a Placido,
Clinio, Raymando do Vieira Lima e o emprega-li deste de nome Oli-
veira, ficanlo Placai° e seus empregados Bonedicto Prata, Manoel
Heleno e Clinio Bra.ndlo na barractin onde dormiram. Neste bar-
racão convarsoa Placido tambem com o comman tante di lancha.
Alice, aguam tinha manda,10 chamar para levai-o a Capa,tara, vasta
Come a lancha Lydi: só vinha até esse porto onde estava, e como
não) accolesse o referido Amorim, commandanto da lancha Alice,
segundo soube o raspondeate mais tardo, conseguiu Placida que a.
lancha Lydil o viesse trazer até o seringal Remalso, alleg afalo,
para isso alcançar, esta: o semi irmão Conasco muito dooate de unia.
cengestão pulmonar. Ao embarcar pala manhã na lancha Lydia,
Placido disse ao raspandente : a Coronel, o senhor manda fazer
tolas as violencias o perseguições que antena:: e pae-se do Iara. >
Dopais do respanlente ratormir-lhe sobre o assumpto, notou em
Placado, Clinio e Prata que alguma Cousa havia do extra,ordinario,
acontecido, tal ora o seu modo de falhar e a sua perturbação. Se-
guindo viagem abaixo na lancha Lydia, teceu esta• em um porto
denominada Jary para tomar lanha, e momentos depois de haver
atracado, vinha baixando a lancha Alice, que havia sahido de Ira-
cema, o ao avistar Placido a referida. lancha, Mandou ala amal-a
por apito; da Lydi%, e attendendo a estes chamados, aportou no
mesmo porto ti já referida Atice, e uma vez ahi, Placai') do.
Castro dissera ao commanda.nto que, precisando chegar • éom a•
maior brevidade a Capatará, queria que elle . o levasse, poisa
daralho-hia o freto' de 6.030 kilos do borracha, • niandando Ioga •
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•atracar ao costado dos • batel3e3 da AIL:e • os seus dons ba-
talões e a i'rtontar:a que trazia.- passan	 tambem immediaa

•mente todo sou passoal armado para bordo de um grande bate:ã
que cenduzia 'Vim. Deste porto - do Ja.ry sabat a lancha que,

• passar pelo barracão Itá, mandou Placido que a lancha, encostas :e
• nesse porto e isto feita desembarcaram Placida, Heleno, Ch-
iai° e Prat conferenciando par muito te ripa Placido com o ore-

•prietario llonorio Alves. A bordo, on le tinha ficado o responde:ate.
soabe este que Capitará, estava em armas e que constava que Pia-
cido hav;a seguido para Xapury, a angariar gente e depois ir depôs

.o prefeito; que con•tava Cambem ter sido preso Genesca, irmão de
Placido, nesta villa, por haver suspeita de estar com gente ar-
mada, referindo o mesmo informaste que Heleno, ao desembar-
car nesse porta, dissera que o respandento estava preso o que só o
coronel Simplicw não tinh a vindo da Mesma fór,na preso insano
se havia acobardado, e que desta vez Placido mostra.sio, o soa pres-
tigio e a sua força no departamento. Embarcados tolos e sahindo a
Lancha do porto, o respoudente perguntou a Placido de Castro o
que sabia com relação ao seu irmãoGenesco, e por elle foi respon-
dido ter sido presa o seu irmão e que havia chegado tropa resuisi-
tida pelo prefeito e duas metralhadoras, e que isso soube antes de
chegar a Iracema pelo capitão Clinio,que lhe havia ido dar essa no-

•ticia,dizendo mais que já havia escripto ao coronel Joaquim Mala,
da Soled Ide, e ao coronel Victorino Maia, que não fornecessem pes-
soal ao prefeito para evitar a conflagração no departamento
e por esta resposta o respondente camprchendeu que a perturbação
que notou em Placido e em sem auxiliares era por estar o Go-
--sorno sabedor das seus intentos e e3tar devidameato preve-
nido. Antes do chegar a lancha ao porta do Ja.ry, eacontrou•e
com Antonio Frasciseo de Souza, em urna montaria o, quando foi
reconhesilo, Piada() o o respondente pediram que a lancha
parasse e chamaram o referido Souza que,chegando á lancha,entre,
gou ao respandente uma carrespondencia que este havia mandado
para esta villa., dirigida ao Dr. Bruno Barbosa, dizendo Souza que
não a entregsu par nã,o ter podido checar á Empraza, dizendo tam-
bem a Placida que as comas não estavam boas. A's sete horas
da noite mais ou Inea03 chegar im ao porto da barraca cEli
de Capatarás, da propriedade de Placido de Castro; que mandou o
respondente tirasse nes a barraca com o ofricial (l e justiça M
Heleno e mais uns individuos, pessoal de Plaeido, todos armados,
seguindo este com todo o pessoal para Capatará ; mais tarde appa-
secaram mais (bus individnos armados para ficar na referida
barraca com o resaoadento, dizendo estes individuss qne a cousa
est etv.i feia. Paia ma o l is. dg dia 20 apparecou	 refserida barraca o
capitão ctinio Brandas), que disse ao. rospandente seguir nesse dia
Placido até Bemlica para conferenciar cena Chico de Oliveira, que
vinha e atender-se com aquelle sobre os factos então occorrentes e
que o respondento ahi ficava na barraca até seguada ordem de
nublo ; seguindo depois o capitão Cholo para a beira do rio e datai
chamou o cammandante da lancha Alice e o intimou de ordena do
Placido que não s (hisso (lesse lagar até segun ia ordem. lima hora
depok i»uco mas ou menos, chegou um individuo arma lo de
rifle e facão e disso ao respondente que Plantio de Castro o mal-
dava chamar a chegar a Capatará,e assim cumpriu . o r3sp011:1211 te,
que foi acompanhado pelo official de justiça e mais quatro homens
armados ; chegado á Capat Irá encontrou bastante gente e entre
esta Le nCa Araujo, e,chamado por Placida de Castro, foi ao escripta-
rio deste, onde lhe foram mostradas e lidas por Placido cartas en-
viadas por Chico do Oliveira e Dr. Chago, assina COMO as respostas
dadas por aquelle a este; ; terminada a leitura, coovidou Placilo
de Castro ao raspandeate para juntos irem a Bemflca, ao encontro
de Chico de Oliveira ; o assim montados em doas aninnes segui-
ram de Caio atará embace", de Bem Oca, acompanhados par indiv hm os
armados que iam uns na frente e outros atraz,seado que um, dos da
frente, conduzia uma corneta, na mão. De distaucia cai distancia eu-
contravam uns iudividuos armados do rifles e fado' os á beira do vara-
douro; a que davam o nome de piquetes; depois do haverem
Miado urna hora, p Etc° Mais ou menos, eacontraram-so Coril Chie) de
Oliveira, que se dirigia a Capatará e do logir d (saca stro fes Pia-
caio de Castro voltar Chico do Oliveira a uma barraca, chamada
(Bananeiras*, que ficava proximo do legar do encoatra, c, chagadas
a esta barraca, Placidso e Chico de Oliveira, retirados e a sós, con-
ferenciaram por mais do duas horas; terminada a conferencia, se-
guiram todos para Nitheroy, sempre acompanhados par pessoal
armado e ahi	 escreveu um t. carta e a entregou a
Chico de Oliveira, que momentos depois se retirou com des-
tino a toai, villa, voltando PLacido, o respondente e o pessoal
que os acompanhava, para Capatará, onde o respandente dor-
miu. Nessa tarde mandou Placido um pa,itivo a comman-
danto da lancha Alice, que tiniu ficado, como disse, em Eloi do
Capatara, dizendo que podia a lancha referida saiais de manhã
do dia .soaatinte porém que tocasse em Capatará ; nessa mesma
tarde vieram o commandante, o proprictario da lanha o Gregorio

,Hydalgo, que estava detido tamboril ha cinco dias, falar cena ['la-
ctais). .Effectivamente, no dia 21 pela manhã a lancha tocou em
Capatará e recebeu o respandente, o official do justiça o a Nublo
du .Çastro, soo veiu até a ro barracão Nithoroy, onde desembarcou.

.	 .	 .

1

 sendo que, de distancia em distancia, cro:nie baiXava ft lalehl.
apparaciam no barranco diverso; homens armados a quem Placido
do Castro fazia signaes com as 110.03 pira que deixassem a iancIEL
baixar. Desembarcado Placido, baixou a lancha até a esta villa,
onde chosota no dia 2,) do corrente por ter, além de perdido
duas palhetas, encalhado por mais de seis horas á vista de
estar o rio já b lixo. E coma nada In ais disse, mandou o Sr. dele-
galo, lavrar 0310 a!tt ,) que, (I mois do lida o achado conformo.
assigna com o declarante. E eu, Francisco Coara lo Lopes, e:-
crivão, o escrevi. — Prancisco de Araujo Costa. — titowel Lco-
poldino Pereira Leillo Cacella.

Auto de decla.raçUes prestadas por Mune! João de Souza
A s 24 dias do mez de julho do anno de 1938, nesta vila

Rio Branco, em a sala onde funcciona a Delegacia Auxiliar
de Policia. onde S3 achava o respectivo delegado cid adão
Francisco de Arauj o Costa, commiga ~vão do seu cargo.
abaixo nomeado, compareceu Manoel João de Souza, natural dj
Ceará, com 41 annos do idade, solteiro, commorciante, residente
em Porto Limpo, deste departamento, saboada ler o escrever
sob o compromisso da lei disse: que o doe:amido descia do Porto
Limpo em urna canoa e no dia 17, pelas 3 horas da tarde, passan lo •
por Capatará, foi a sua canoa obrigada a atracar, por homens ar-
ria:Ihs de rifla que estavam postado; no barranco e Tio a9
atracar veiu á sua presença Genesco de Castro, que disso ao do-
clarante que o prohibia de seguir viagem, mandando-o aguardar
novas ordens no barracão proximo, venda ah' uns 60 homens
armados lie Mausers, M tn lichers o rifles, tendo observado que.
quando os homens chegavam do centro, armados de rifles, cessa
essas armas trocadas por Mausers o Mannlichers ; que o decla-
rante passou nesse barracão dous dias, sendo mandado depois para
o legar chamado JarinaSon le p issou William dom dias, recebo:Ido
então ordens para voltar a Capatará e Pcença para continuar sua
viagem ; que em Capat Irá suba, por lhe ter divo Plac:ds de
Castro, que este vinha aso:ia:rinha:10 por unia força á Ema eeza
conferenciar com o Prefeito - e som esperava a todo moment . ) sor
a sua casa atacada ; que; quan	 t,tAva o declarante em C. João,.
de Iracenia. viu subirem o rlo catssa, triaaladas par gente
armada e que Raymund Viaira Lins t :no disse que essa gente e:it
chefiada por Placido de Castra e que ia a Ka,sury. E nula mais
disse, mandando o Sr. dele gada lavrar este aut o que, dupoiS de lida
e achado conforme, assigaa, cem o declarante. E ca. Francisco Co-
rado Lops, escrivão, o oscrevi.—/iranaus:o de asaujo Cosa. -Mu-
tua Joao de Sousa.

••••

Conclusão — Aos 24 dias do mez de julho do anta
de 1903, nesta villa, cal ca.rtosio, faço estes autos conclusos ao s..;r.
delegado auxiliar, cidadão Francisco de Araujo Costa, do que, para:
constar, faço oste tuim. Eu, Francisco cam pado Lopes, ezcri vão, o
escrevi. Conclusos. Vistos, etc. Por determinação do Esmo. Sr. Dr.
prefeito deste departamento, procedi a inquorito sobre os factos
de que trata a portaria do fls. 2, ouvindo as pessoas que havian&
chegado de Capatara, seringal de J036 Placido do Castro, que era
aecusado dos netos constantes da n1 .231111, portaria,. Procedendo ás
deligencias ordenadas, inaueri seis testemunhas, e, pelos depoi-
mentos destas, verifica-se que: JOié Parido do Castro offoctiva-
mento pretendia depôs o prefeito (leste departamento; o, par a le-
var a, Keit° o seu uesignin criminosa, coinnOu a oppór-se, diro-
ctimentso e par factos, ao livre exereicio da primeira autoridade
esc oativa do departamento, já iapprehen lendo as malas postaos ea-
viada,s pela prefeitura á cidade do Xapury, já sequestrando ot
porta.lores das referidas inalas, sim, se mostrando criminosa-
mente, porlue m mda,va as mencionadas pessoas para sities alis-
tados e incommunicaveis. E, para levar a cabo a sua intenção cri-
minosa, macido do Castro armou o seu pessaal existente em seus
seringa,es, deixando alii o seu irmão Genesso de Castro e segui;
capitaneando vinte o sete a trinta homens, todos armados, em doia
bateDes, para Xapury, do onde pretendia começar a sua obra
projectada afim de dop5r o prefeito. De Xapury Placido trauma
preso, em melo do soa pessoal armado, o coronel Le:tio Cacella,
quem, corno dissera Placido, tinha como um dos elementos por- .
niciosos contra si o sua gente. Além dessa illegalida.de, sinão cri-
minoso intento, foi á Casa do resideneia do delega lu do po-
licia, de Xapary carne' Francisco Simplicio Ferreira da Cos-
ta, o ah, aftrontasamente, mandou desembarcar Machio do
Castra os seus commandados armadas, dirigiu-se áqueila au-
toridade, que foi tom Ida do surpreza, o provocou-o, amo açando
etc. E desceu Placido o rio Acra, tomando mais pesoaI em via-
gem ; e teria conseguido o seu fim criminoso, si não fosse a atti-
tudo energica que tomou o Exm - prefeito do depart imanto, obri-
gando Placido de Castro a depôr as armas, ainda que centra a sua
vontade: Verifica-se tambem, pelo inquerito, que Placido lia muito
projectava a .conspi ração.. para levar a offeito a deposição do
Exm..prefeito o o que é mais adaniravol, que era tudo concerni, to
de accôrdo cm as autoridades judiciarias, pois, pelo dopoimentoay
fls. 17 v„ se vè Tio o juiz preparádor do 21 termo 'Dr. SvIvia
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tlentio de Lima, dias antes do levantamento feito por Placido, dis-
sera a José Francisco de Araujo, depois de haver recebido o lido
amas cartas escriptas desta Villa aquelle juiz (Por estes seis dias
:leve haver tona revolução no departamento ; e, que si não h JUVCSSC essa
-evo1aç10 dentro .desse prazo, nito haveria mais». E pelo depoimento

lis. 21, tombem se vê que o mesmo juiz preparador, Dr. Sylvio
Slentio de Lima dissera ao escrivão Dr. Magalhães Filho, que den-
tava acompanhar o coronel Leitão Cacella para evitar qualquer des-
acato a este advogado, não lhe dura licença pedida e nem a per-
missão solicitada, porquo poderia Magalhães morrer, Assim corno
está provada a detenção de outras pessoas em o seringal Capotara,
de propriedade de Placido de Castro, além dos já referidos. tombem
se vê que Placido e o seu irmão Genesco detinham cutias, lanchas
ie não consentiam que descessem e nem subissem. Pelos depoimentos
das testemunhas que a.ffirmaram neste inquerito, esta provado que
Placido tinha interceptado todos os varadouros, caminhos e veredas
que servem de communicaçõo.s e do transito publico, com gente ar-
mada, a que denominava de piquetes, e á beira do rio Acre tombem
fez postar pessoal armado para impedir a navegação para qual-
quer parte. Sem faltar no assalto da lancha Alice, na pressão feita por
Placido de Castro ao commandanto deita e nas peripoeias postas
em pratica por Placido de Castro, para levar a effeito o seu intento
criminoso, não sendo este o primeiro, com o mesmo fim, se vê
destes autos que provado está que o referido Placai() de Castro e o

seu irmão Genesco de Castro tinham resolvido, concertado o conJ
cluido depôr o Et. Sr. prefeito deste departamento; e para isso
armaram e tinham sob o seu colmando para mais de cem ho-
mens ; estando manifestada ou provada a intenção clara, positiva,
pelos factos já narrados, que eram os meios escolhidos para a rea-
lização da deposição, que, si não a levaram a effeito, providencias
tornadas entorpeceram directamente a marcha livre do exercido
das attribuições constitucionaes do poder executivo deste departa-
mento, trazendo o panico á sua inteira população, pela desordem,
pelo tumulto, pela reunião de dezenas de pessoas armadas, pelas
viclencias com mettidas e pelas ameaças feitas pelos conspiradores.
Assim, relatados 03 presentes autos e sendo da competencia, da
justiça federal o tomar conhecimento dos factos de que eles tra-
tam, o escrivão, sem perda de tempo, remetta..os ao Ex. Sr. Dr.,
prefeito do departamento, para os devidos effeitos de direito.—
—a'illa, Rio Branco, 24 de julho do 1908. —Francisco de Araujo C'a'ta.'
Aos vinte e quatro dias do mez de julho do armo de mil novecentos
e oito. me foram entregues estes autos com o despacho supra re-
tro ; do que para constar faço este termo. Eu, Francisco Corindo
Lopes, escrivão, o escrevi. Remessa : No mesmo dia, moi e anno,
faço remosa destes autos, de conformidade com o despacho supra,
retro, ao Ex. Sr. coronel Dr. Gabino Besouro, prefeito do deportas
mento; do que para constar faço esto termo. Eu, Francisco Coimado
Lopes, escrivão, o escrevi. Remettidoss

MinisLerio da Fazenda
Ipor titulo de 9 do corrente, foi nomeado

Antonio Feydit para o legar do ensaiador do
Laboratcrio Chimico da Casa da Moeda.

— Por portarias da mesma data, foram
soncodilas as seguintes licenças, com venci-
meato, na fürma da lei, para tratamento do
sande onde convier:

De dons meies, ao 40 escripturario da
Casa da Moeda Adriano de Abrea

De igual tempo, ao 4^ escripturario
Delegacia Fiscal no Maranhão Oswaldo Tol-
les de Souza

Do igual tempo, em prorogotção, ao 4^ es-
..w:pturario da Recoloodoria do Rio de ia-
loiro Themistocles Cavalcanti de Albaquer-
ue ;
De Ires rileZeg , em prorogação, ao chefe

Jia ofilcina de xylographia da CaSa. da Moeda
wrancisco Hilaiião Teixeira da Silva

De 30 dias, ao agente fiscal dos impostos
le consumo na 17* eircumscripção do Estado
lo Pará Pedro Gomos dos Santos, em proro-
gação ;

Da 60 dias, ao comrnandante da força dos
guardas da Allandega do Maranhão Aristides
Pereira Coqueiro.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr.Mini•tro:
Antonio Henrique Gurgel de Oliveira,

30 escriptnrario da Casa da Moeda, pedindo
naga,weato da. gratificação a qu.i se julga
com direito, durante o tempo em que exer-
ceu o cargo de escrivão junto á eommissão
Si.ca,lizadora da impressão do notas do Tho•
ouro.— Indeferido.
André Sensch, propondo-se á compra do

um lote de terras, de propriedade da União,
s'auado no legar denominado qcInglo,.), no
municipio de Petropolis, Estado do Rio de
Janeiro, o qual pertenceu ao espolio do
Dr. Manoel Antonio Bordini.— A' vista dos
pareceres, acceito a proposta. Pago o preço
offerecido, lavre-se a escriptura.

Lucrecio 1:emolidos do Oliveira, corretor
de fundos publicus, pedindo pagamento do
producto do resgate de urna apolice perten-
cente á. menor Alda. Portella Ramos rilha do
Ajax do Almeida Ramos.— A' vista; dos pa-
seceres. compra-se.

D. Eduviges da Silva Solei', protestando
contra o pagamento ao Dr. Custodio do Al-
meida Rego, na qualidade do testamenteiro

inventarianto de Joaquim José Faria, do

preço da venda dos predio3 ns. 238 e 2D0 da
rua Senador Pompom e n. 1 da travessa de
D. Felicidade, que o mesmo finado lh le-
gara em usofructo.—Dirija Se a Ministerio
da Industrio, Viação e Obras Publicas,

—Polo Sr. director:
Thomaz Rayney, pedindo par certhlão si

03 terrenos de morinhas e accre . cidos ns. 107,
108, 109, 351 e 592, na praia do Grogoatá,
em S. Domingos, estão quites dos respecti-
vos fiiros.—Nr11 vista da innrmitção do car-
torario do Thesouro, requeiro. á Diretoria
do Contoncioso..

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Addilamen'o ao do dia 7 de novembro de 1908

Sr. prosidente, do Tribunal de Contas
N. 61 Remetto-vos, para os devidos ets

feitos, o incluso decreto que abro a este mi-
nisterio o creia extraordi na rio de 1:816$030,
para °ocorrer ao pogamonto devil° a Anto-
nio Russo:o Italiano, em virtude de sentença
judiciaria.

Pia 9 de novembro de 1908

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas:

N. 214 — Remettendo a esse ministerio o
incluso processo referente ao requerimento
em que D. Elydia Garotita, reclama o paga-
mento da indemnização de 1:000$ que lhe
foi outorgada pela posse de um triangulo de
terreno em frente ao predio n. 154 da rua
da America, nesta cidade, desapropriado
pela Estrada do Ferro Central do Ilra,zil,
rogo a V. Ex. se digne providenciar sobre o
alvitre lembrado a respeito, no plrecer emit-
tido pela Directoria do Contencioso do The-
sonso Federal no mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de alta
estima e mui distincta consideração.

— Sr. Ministro da Marinha
N. 13) — Afim de que esse ministerio se

digne providencior no sentido do ser ouvida
a respeito a Capitania do Porto desta Ca-
pital, remeta) a V. Ex. o incluso processo
relativo ao aforamento do terreno do ma-
rinhas e accrescidos de accrescidos situa-
dos á rua Villagran Cabrita, no Tóque-Tdque,
era Nitheroy, pretendido por LODI1 Victor
Ernest Morlin o sua mulher, acompanhado
das respectivas plantas, uma das quaes
deverá ser devolvida opportuna,mente.

Reitero a V. Ex. os moas protestos de
alta estima o mui distincta. consideração.

—Sr. juiz de direito da Provedoria e
Residuos;

135—rommunico-vos, para os fins col.
venientes, que este ministerio deixa de man-
dar cumprir a precataria que expedistes era
23 de setembro ultimo, no sentido de serena
entregues ao Do. Arthur de Carvalho Mo.
reira, testamenteiro e inventoriante da
princeza D. Januaria. de Bragança, 72 apo-
lices que haviam sido depositadas no The-
sonso, poO isso que do deposito de 1.203:0004
em apolices, effectuado cru 14 do abril de
1877, apenas existe o saldo de 18:000$, corres-
pondente ás apolices ns. 256.36-1 a 256.381,
indicadas na referida carta precatorfa. do
28 de setembro ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Adclitamento ao do dia 7 de novembro de 1903

Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 25S — Remetto-vos, para que tomeis

conhecimento, o incluso requerimento em
que D. Anna Mauricio. Bittencourt do Vos-
conceitos vos pede sejam remettidos ao The-
sooro Federal a guia e mais documentos ne-
cessarios á percepção de montepio e meio
soldo a que tem direito e seu filho, visto teis
mu lado a sua residencia para esta Capital.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 172— Communico•vos, para 03 devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente G
recurso que acompanhou o vossa OiliCi0
n. 49, de 26 do março proximo findo, inter-
posto por Na,lium Rabay do acto da Alfan-
dega desse Estado, sujeitando ao pagamento
dos respectivos direitos as mercadorias
contidas em duas mais procedentes desta.
Capital o conduzidas pelo vapor Olinda.
resolveu, por despacho de 3 de outubro pra-
ximo passado, proferido em Sessão do Con-
selho do Fazenda de ver-nolo com o pare..
cor deste, negar provimento ao alludilo
recurso.

N. 173 — Remetta-vos, para 03 devidos
fins, a inclusa portaria de 4 do corrente,
prorogando, por dous meios, a licença em
cujo goso se acha o chefe de secção tIa al-
fandega, Francisco Jeronymo do Albuquer-
que Maranhão, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal cru Goyaz:
N. 46—Remetto-vos, para os devidos fina.

o incluso titulo de 31 de outubro ultimo,
nomeando Raul Abrantes para o loga,r do
agente fiscal dos impostos do consumo na
la ciroumscripção desse Estado.

— Sr. delegado fiscal no 	 :
N. 96 — Satisfazendo a solicitação con-

stante de vosso telegramma de 6 (10 corrente,
envio-voa, junto a este, as circulares uu Mi-
nisterio da Fazenda sob ns. 1 a 23, deixando_,
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de remetter todas as deste anno, por ~ente
'existirem essas em avulso.

Sr. delegado fiada] no Rio Grande do
Sul:

N. 379 - Em resposta á consulta feito por
essa delegacia em officlo á. 280, de 9 de se-
tembro proximo findo, rola:aviamento ao
modo por que deve ser feito o abono da por-
centagem do 1/4 % aos empregados encarre-
gados das agencias das Caixas Economico.s,
quando em exercido nos cargos de agentes e
escrivães, declaro-vo s, na conformidade do
despacho do Sr. Ministro, do 16 do corrente,
que a circular n. 27 estende os effeitos ao
passado, porque ella ni,o orei, direito novo
e não meio habil para fazei-o, apenas ex-
plica as instrucções do 1887; devendo, por-
tanto, abranger o periodo anterior a cita.
Outro-im, vos declaro que nesse caso deve
ser revisto o calculo das commissões já abo-
nadas no penedo anterior á circular.

V-

Dia O de novembro do 1908

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.03 - Communico-vosa para os do.
vides offeitos, que o Sr. Ministro, par despa-
cho de 26 de setembro proximo findo. profe-
rido em sessão do conselho do Fazenda, de
accôrdo com o parecer do Mesmo conselho,
resolvou negar provimento ao recurso, a que
se refere o vosso officio n . 564, de 9 do junho
ultimo, interposto por Mattos Maio & Comp.
da decisão dessa altandoga, classificando no
art. 674 da Tarifa, para pagar a taxa de 12$
por kilogramma, a mercadoria despachada
pela primeira addição da nota do importa-
ção n. 1.145. de abril de corrente atino, COMO
cintos de algodão e borracha, da taxa de 8$.

- Sr. inspoctor da Alfandoga do Rio do
Janeiro

N. 1.024 - E n solução ao vosso olleio
n. 1.134, do 3, communico-vos, de accrdo
com o despacho do Sr. Ministro, de 6 do Cor-
rente, que as certidõos das dividas do Araujo
Freitas & Comp. e Cloloy Fernandes Sc Paiva,
foram, polo Directoria do Co:Atencioso, en-
viadas ao procurador da Republica, a quem
foi recommendado requeresse o sequestro
dos Lens dos devedores.

N. 1.025- Dultro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attondendo
rei que rompreu a Camara Municipal de
Muzambinho, Estado do Minas Geraes, em
)tição do 21 do agosto ultimo, resolveu,

por acto de 3 do comede, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, do accôrdo co:n o
art. 20 (VIL-9) da vigente lei do receita,
do mater;a1 constante da inclusa relação
e importado com destino ao Laceu Muni-
cipal daquella, cidade.

N. 1.026-Cc,mmunico-ves, para os fins
convenientes, quo o Sr. Ministro. atten-
¡lendo ao que solicitou o Ministerio da In-
dustrio, Viação e Obras Publicas em aviso
n. 232, de 31 do outubro proximo findo, re-
solveu, por acto de 4 do corrente, autorizar
o despacho, livre do quaesquer direitos, de
28 barricas ns. 310 a 337, marca 110, con-
stantes do incluso documento, vindas de
Hamburgo pelo vapor allernão Cordoba, con-
signadas a Henrique Raul & Comp. e des-
thiadas ao pavilhão do S. Paulo, na Ex-
posição Nacional.

N. 1.027-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministorio da InduAria,

Viação e Obras Publicas em aviso n.283, de
31 de outubro proximo findo, resolveu, por
acto do 4 do corrente, autorizar o despacho,
livro do quaesquer direitos, de 41 volumes,
constantes do incluso documento, Marca R,
pesando bruto 8.627 kilos, vindos do
amesterda.n, pelo vapor hollandez Amestel-
'and, consignados a Henrique Raul & Comp.

e contendo material destinado ao pavilhão
elo S. Paulo, na Exposição Nacional.

N. 2.023-Communico-vos, para os devidos
;atreitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 26 de setembro proximo findo, proferido
onn sessão do Conselho do Fazenda, de ac-
côrdo com o parecer da mesmo conselho,
resolveu negar provimento ao recurso, a
que se refere o vosso oficio n. 258, de 10 do
março ultimo, interposto por Augusto Vaz
& Comp., da decisão dessa inspectoria, man-
dando classificar, respectivamento, nos
arts. 596 o 471 da Tarifa, as mercadorias
despachadas pelas 2a e 3' addiçõeS da nota
de importação n. 11.625, de dezembro de 1907,
como galões de seda e roupa feita não espe-
cificado de tecido de algodão, ponto do meia.

N. 1.029-Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
dendo ao que solicitou o Ministerio da In-
dustrio, Viação o Obras Publicas em aviso
n. 51, de 30 do outubro proximo findo, re-
solveu, por acto de 3 do corrente, autorizar
o despacho, livro de direitos, do 50) caixas
de kerozene marca EM, vindas pelo vapor
Corrientes, consignadas a Bulido Mala &
Comp. o destinadas á, Estrada do Ferro
Oeste de Minas.

-Sr. director da • Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 12G-Communico-vos, para ol fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presen-
te o recurso, encaminhado com o 1/03.30 Offi-
cio n. 44, do 22 de junho proximo findo, in-
terposto por Henrique Lima & Comp., esta-
belecidos á rua Fresca n. 1 e largo do Paço
n. 1 13, da decissão pela qual essa recebedo-
ria impoz aos recorrentes, na fOrma do
art. 122, n. II, letra a, do decreto n.
de 10 de fevereiro de 1903, a multa de 200$,
sob o fun lamento do terem vendido aguar-
(lente do Reino senado com estampilha des-
tina:Ia a vinhos estrangeiros, resolveu, por
despacho da 17 de outubro proximo passado,
proferido em Sessão do Conselho do Fazenda,
do accôrdo com o parecer do mesmo conse-
lho, dar provimento ao dito recurso o man-
dar impas a multa regulamentar aos nego-
ciantes Rabello Guimarães & Comp., vou-
dedoroa da mercadoria do que se trata.

N. 127-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, par deSpacho da 31 do
mez proximo findo. proferido sobre o VOSS3
OffiCiO n. 40, do 21 de setembro anterior,
resolveu approvar as instrucçõos que expe-
distes aos funccionarios incumbidos ilog exa-
mes dos cartorios desta Capital, constantes
da cópia que acompanhou aluella vosso

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 376 - Remetto-vos, para os devidos

fins, de accUrdo com o despacho do Si. Minis-
tio, do 30 do outubro proxiino findo, o incluso
proces:so,encaminhado com o oficio da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo n. 25, de 22 do
mesmo mez, relativo e. fiança, na valor do
8:000$, prestada por Abel Augusto, em ga-
rantia de sua responsabilidade e da de seus
propostos, no togar do thesoureiro da agen-
cia do Correio de Ararainaro„ no referido
Estado, e constituida pelo deposito da quan-
tia de 4:0)0g;, em moeda corrente, e em
igual importancia em uma caderneta da
Caixa Economica, do sua propriedade.	 •

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 203-Em solução ao objecto do vosso

telegra,mma do 1 do corrente, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. Ministro,
tendo em vista melhorar a arrecadação das
rendas federaos nas localidades do interior
desse Estado, resolveu, por despacho do 3 do
corrente, permittir que recorraesaccôrdo
com o respectivo goverao, na conformidade
da autorização constante da ordem desta
directoria n. 1, de 7 de janeiro do 1935,
sendo, Porém, qualuuer acto nesse sentido.

de caracter proviaario o dependente d3 . ao>
provação do Sr. Ministro.

N. 204-Communico-vos, para os fins cod-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso, transmittido com o vosso
officio n. 122, de 27 de junho proxirno findo,.
interposto por Booth & Comp., da decislo
pela qual a Alfandega desse Estado su-
jeitou o c,ornmandanto do vapor inglez Lan-
pune, do que são agentes, ao pagamento da.
multa do direitos em dobro, pela falta do
mercadorias verificada em duas caixas sub-
mettidas a despacho pela nota de impor-
tação n. 21.542, de 14 do dezembro do armo
proximo pa.s-ailo, e bem assim á indemniza-
ção, a quem de direito, do valor das ITICSmas
mercadorias, resolveu, por despacho do 3 de
outubro proximo pa ssado, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, do accôrdo
com o parecer do Mesmo conselho, negar
provimento ao alludido recurso na parte re-
ferente á imposição da multa o dar-lho pra.
vimento na que diz a respeito á indemni-
zação, á parte interessada,do valor das mer-
cadorias.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 237-Communice-vos, para o3 devidos ef-

feitos,que o Sr. Ministro,por despacho de 2ç;
setembro proximo findo, proferido em Sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo como o
parecer do mesmo conselho, resolveu tomar
conhecimento do recurso de Conrado Fino-
cisco Lagos & Comp. a que se refere o vosso)
officio n. 70, de 25 de abril ultimo. para o
um de mandar classificar no art. 452 da Ta-
rifa, com a sobretaxa do 30 % 1)3:a mescla
do soda, a mercadoria despachada pela nota
de importação n. 1.302. de 14 de outubro de
1907, e que fóra, classificada pela Alfandegia
dessa Estado como tecido de fantasia para
cobertura do cliepOos de sol.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 258 - Doc1aro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso, a que se refere o vosso oficio
n. 149, de 28 do julho ultimo, interp sto por
José Martins & Comp. do acto da inspecto-
ria da Alfandega desse Estado,mamdando, na
conformidade do parecer unanime da com-
missão de Tarifa, classificar como-- papel liso
de um dos lados, para embrulho e outros
usos, para pagamento da taxa do 500 réis
por kilogramina, a mercadoria que os rec
rentes submetterain a despacho pela nota
de importação n. 6.751, de 6 do março do
corrente anno, como-papel ordinario, pro-
psio para embrulho, aspara dos dons lados,
da taxa de 203 réis, resolveu, por despacho
de 17 de outubro proximo findo, em sessão
do Conselho do Fazenda, do accôrdo corri o
parecer do 171031110 conselho, tomar conheci-
mento do alludido recurso para mondar
classificar a mercadoria em questão como-
papel para embrulho, da taxa do 200 rais
por kilo, conforme opinou a Allandega do
Rio de Janeiro, ouvida a respeito.

N. 25) - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 3
de outubro ultimo, proferido em $3335.,) do
Conselho de Fazenda, de acc5rao com o pa-
recer deste, resolveu negar provimento ati
recurso, a que se refere o vOsso officio n. 11-1,
de 20 do junho proximo passado, interposto
por Dannemann & Comp.,fabricontes d3 cha-
rutos„ da decisão pela qual a Alfandega
desse Estado mandou classificar corno tela
a °leo (mercadoria omissa na Tarifa), para
pagar direitos na razão de 59 %, o objecto
que os recorrentes sabmettera.m a despacho
pela nota do importação n. 797, de maio
proximo passado como- estampas não clas-
sificadas para a taxa de 5$600 por kila
gramma, do art. 604 da Tarifa.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 119 - Cornmunico-vos, para os doai-

dos fins, de aceôrdo com o despacho de
Sr. Ministro, de 29 de agosto ultimo, profa.,
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.- •rido sobre o VOSSO officio n. • 212, de 12 do
mesmo maz, dirigido á Directoria do Conten-
cioso, que o Tribunal de Contas; segundo'de-
clarou em oficio n. 638,do 31 do mez proximo
findo, julgou idonea o suficiente a fianço,

'no valor de 200$, prestada pelo collector in-
terino das rendas federaoa em Anil, nesse
Estado, Francisco Anastario Torreão, em ga-
rantia do sua responsabilidade e da de seus
propostos e representada por uma cader-
neta da Caixa Economica, do Sua proprie-
dade, com o dono dto de igual quantia.

- delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 197-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, a quem foi p:esente
o requerimento encaminhado com o vosso
oficio n. 13), d 3 5 do agosto proximo findo
e no qual o agente fiscad dos impostos de
consumo no 4 circumscripção desse Estado,
Joaquim Carlos da Silva pede relevação da
mu . ta do 15 dias de voncimentos que lhe foi
imposta por não ter apresentado o relatorio
a que é obrigado, coaceroente ao anuo de
1906, resolveu, por despacho de 17 de outu-
bro ultima proferido em sessão do Conselh)
de Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
mantir a alludida multa.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 218 - Para que informeis a respeito,

3onforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho do 31 de outubro proximo findo, re-
metto-vos o incluso proces:.o, relativo ao
aviso n. 4.632, de 13 do mesmo mez, em
que o Ministerio da Marinha pede soja posta
á sua disposição • a quantia de 21:170a890,
proveniente das despezas de concertos ex-
ecutados pelo Arsenal de Marinha desse Es-
tado no aviso Serzedello Corrêa. ao serviço
da respectiva alfandega, e de fornecimento
de combastivel ao dito aviso e a °atros em-
osreacbes da mesma repartição.

- Sr. delegado 11S33,1 na Parahvba:
N. 04-De posso do oficio n. 57, de 25 de

s dembro ultimo, em que solicitao4a concas.
são do credito de 2:500$a sen10 1:000$ para
attender ás desluzas feitas e a fazer com as
inspecções nas diversas collect orlas dots!)
Estado, e 1:50i); para fazer face ao abono de
gratiftenç52s aos funcriona,rios encarregados
do serviço de tomadas de contas dos exacto-
res, fina,. das horas do expediente, rocem-
mendo-voa, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro. do 3) do mez lin lo, envieis
uma demonstração discriminada das despe-
zas elbetua,dos e a °abotoar com as insp3-
cções de que se trata; hem assim, informeis
em virtude, de que ordem do Thesouro fo-
ram antwizadoa, mediante gratificação, os
serviços de tomado de contas.

- Sr. deleoado fiscal no Paraná:
N. 175-CoMmunico-vos, para os fins con-

venientes, que° Sr.alinistro, tendo pres nate
o reeorso, tra,nsmittido com o vosso officio
ii. 170, de 7 de dezembro do anuo proximo
passado, interposto por Mathias Boha &
C,omp., negociantes em Paranaguá, do acto

.pelo qual a alfandega da mesma cidade
mandou classificar como materias corantes
não especificadas, do art. 156 da Tarifa, da
taxa de 4800 por kilogramma, de a.ccôrdo
com os pareceres da commissão de Tarifa o
dos arbitros por parte da Fazenda, na com-

, missão arbitrai, a mercadoria que os recor-
ren t es submotteram a despacho pela nota
do importação n. 3.784, de setembro. ultimo

, como - tinta para pintura de casas, do
1 art. 17,1 da mesma Tarifa e d t taxa de

100 réis por kilogram ma-resolveu , po: des-
j pacho de 3 de outubro proximo passado,
f proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
; na conformidado do parecer de,te, tom:ar
i conbecimeoto do recurso, para o ffinale ser

i
'considerada a mercadoria em questão como
-prodticto chimico não classificado, sujeito

- 'a direitos -od Moremo na razão de 5) !I,)
conforme opina a Allandega do Rio de Ja-
neiro, ouvida a . respeito. •o_ . .	 .

N. 176-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 30 de outubro proximo findo, resolveu
approvar o orçamento da despeza da Caixa
Economica annexa a essa delegacia, para o
exercido de 1909, encaminhado com o vosso
oficio n. 185, de 5 do mesmo mez.

N. 177-Declaro-voa, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso, a que se refere o vosso oficio
n. 05, de 14 de maio ultimo, interposto por
Mathias 1101111 & Comp., do acto pelo qual a
Alfandega de Paranaguá, nesse Estado,
mandoa classificar como cadeiras e gumes-
quer objeffis semelhantes, esmaltados, do
art. 980, para a taxa de 600 réis por kilo-
gramm a a mercadoria que os recorrentes
submetteram a despacho pela nota n. 285,
de 15 de janeiro de 1903 (1 1 adicção) como
obras de ferra fundido esmaltado, da taxa do
500 réis por kilogramma. do art. 757, re-
solveu, par despacho do 3 do outubro pra-
ximo findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accardo com o parecer deste,
tomar conhecimento do alludido recurso,
para o fim de s3r a mercadoria em questão
considerada como boon despachado, á visto
da opinião da Alfandega do Rio do Janeiro,
ouvida a respeito.

-Sr. delegado fiscal no Piataly:
N. 97-Para que informeis a respeito,

incluso vos remetto, por cipia, a denuncia
apresentada por Germano Barros, com re"e-
rencia a Antonio Julio Rcalrigues, nomeado
agente fiscal dos impostos do consumo na
l e circumscripção d sse Estado, por titulo
de 23 de setembro ultimo.

-Sr. delegado fiscal no R:o Grania do
Sul:

N. 38)-Communico-vos, para os devido;
(drenas, que o Sr. Ministro. Dor despacho do
26 de satembro proximo findo, proferido em
SU.3ãO do Consoai° de Fazenda, do aceórdo
com o parecer do mesmo conselho. resolveu
negar provimento ao recurso,a qui s3 refere
o vosso ofildo n. 13a, de, 4 de maio ultimo,
interposto por Domingcs Pinho da decisão
da Aliandega, de Pelotas, classifican10 como
imoermeavel de unhamo a mercadoria des-
pachaala pela nota de importação n. 1.150,
d.) 27 de março do correnteanno, como ania-
gem para enfardar.

N. 331-Tendo o inspector da Alfanlega
da cidade do Rio Orando solicitado, em to-
legramma do 23 do mez findo, se,:a posta a)
serviço da mesma alf andego a lancha Mirim,
resolveu o Sr. Ministro, por despula') de 31,
autorizar-vos a anotador áquello pedido, si
não houver inconveniente.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 059-Com nunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso, encaminhado com o vosso
calei° n. 61, de 29 d3 janeiro proximo pas-
sado, interposto por Theodor watt() & comp.,
do acto pelo qual a Alfandega do Santos
lhes impoz a multa de direitos cru dobro
pelo accrescimo de 21.000 kilos do sal, ve-
rificado no carregamento do vapor 1stria,
por °ocasião da conferencia do respectivo
despacho, resolveu, por despacho de 3 de
outubro proximo passado, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer deste, dar provimento ao
alludido recurso, visto não exceder o alio-
dido accrescimo á porcentagem de 7 a
que foi elevada pelo art. 7' da, lei n. 1.616,
de 30 de dezembro de 1906a de 3 0/,s, croata
pelo decreto n. 2.'7o5, do 27 de dezembro
de 1897 e adoptado pelo de n. 5.890, de 10
de fevereiro daquelle anuo.

N. 651-Communico-vos, para 03 devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, por ,despacho
de 26 de setembro proximo findo, proferido.
em sessão do Conselho de Fazenda, de acctir-
do com o parecer do me.spo 'conselho, resol-
veu negar provimento to Meuá, a Aue se• .	 -

refere o vosso oficio n. 455. de • 8 de jullúa
latimo, interposto por J. P. Machado da.
decisão da Alfandeo,a do Santos, classifican- •
do como balanço do platafórma de ferro,
do art. 983 da Tarifa, a mercadoria despa-
chada pela nota do importação n. 863, do,
24 do abril do corrente anuo, o para a quaLi
Rira pedida classificação prévia.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 113 - Declaro-vos, para os devido
°Incitas, que o Sr. Ministro, tendo presente
o oficio n. 110, do 29 de setembro ultimo,
com o qual transmittistos o da Alfandega.
desso Estado, j ulea ndo-se inc )miadento
para attender ao pedido do isenção do di-
reitos feito par Francisco Corra Dantas Fi-
lho paro material destinado ao Eagen
Paty, resolveu, por des p acho de 31 do moa
findo, que é improcedente a duvida, á, visto.
do disposto no art. 3 , da lei n. 1.837, de 31
de dezembro de 1937.

eia.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRE'_TOR

Dia 5 de novem.In-o de 1998

- Sr. delegado fiscal oro S. Paulo ('):.

N. 638-Declaro-vos, para os fins canoa-
nientea, que o Sr. Ministro, attoodendo ao
que requereu a Cama,ra Manicipal de S. Vi'
conte na petição encaminhada com o vosso
officio n. 633, do 19 do outubro proximo
lindo, resolveu, por acto do 31 do mesmo
inez, autorizar o despacho, livre do direitos,
do accôrdo com o art. 2" (V11, n. 9) da vi-
gente lei da receita, do material constante
da inclusa relação, a ser importado pela.

of Santos Improvements Company. limita
com destino á construcção de unia linha do
bonds electricos naquella cidade. exclitinio-
se. porém, o material assignalado com a
palavra nao, a tinta vermelha, e com as re-
dileções propostas pelo engenheiro certifi-
cante, tudo constante da dita relação.

Expediente de 6 de novembro de 1908

Sr. delega-lo fiscal em S. Paulo('):
N. GIO - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu The S. Paulo Tramicay Light.
a-rd Pow,n. Company, limited, n‘ petição
transmittida com o vosso oficio n. 625, do
15 do mez proximo findo, resolveu, poe acto
de 3 do corrente, autorizar o despacho,
livra do direitos, do accôrdo com o decreto

. 6.192, de 23 de outubro do l90, do mate-
rial constante da inclusa relação e impor-
tado pela requerente, com destituo aos servi-
ços de tracção, força e luz nossa capital.

N. 641-communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso, tramsmittido com o vosso
oficio n. 756, de 7 de dezembro do anno pra-
ximo passado, interposto por Pedro dos
Santos & Comp. da decisão pela qual a Al-
fandega. do Santos, confirmando o parecer
do commissão do Tarifa, mandou classificar
como-tinto preparada, a °leo para pintura.
do casas-da taxa de 100 rais por kilo,gram-
mo, do art. 173 da Tarifa, a mercadoria
que 03 l'OCOITO.ItCS submetteram a despacho
pela nota da importação n. 55.345, do cor-
rente anno, resolveu, por despacho de 3 do:
outubro proximo findo, proferido em S3SSãO1
do Conselho do Fazenda, de conformidado
com o parecer deste, que a mercadoria eia•
questão foi bem classificada pela parte.

• (') Reproduzem-se por terem osgiciil dsabido cootg
os namoros trocador, no Dice.)
(1.,p cairront moo.
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Sr. delegado fiscal no Piaully:
I N. O—Afim do que possa ser dearidamente

r, apreciado o assumpto de que trata o vossa
oficio n. 75, de 22 do junho ultimo, convém
que providencieis no sentido do ser enviado

, a esta directoria o procos;o relativo ao ox-
`. travio do 10 1/2 kilos do algodão, verificado
I na caixa 11. 4.644, marca N. F., perten-
cente á carga do vapor inglez Gregory, en-
trado no porto do Cajueiro em 28 do janeiro
anterior, extravio osso que motivou sor o
guarda José Maria do Sampaio c3ndemnado

) a pagar a multa do direitos dobrados,
• -,— Sr. delegado fiscal em Alagoas:

'N. 6 — Transmitto-vos o incluso processo
de recurso do syndicato agricola de Alagoas,
afim do que providencieis no senti lo de se-
rem a ello annexaalos 03 documentos a que
se refore a informação de 113. 14, documen-
tos esses indispensaveis ao estado e julga-
mento do referido processo.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 121 — Afim de po ler attender á solici-
tazão constante do aviso n. 121, do 12 do
agosto ultimo do Niinisterio das Relações Ex-
teriores, torna-se necessario pie, com ur-
gerida, providencieis no sentido de serem
fornecidos a esta directoria cinco exemplares
das declaraç3es ou do quaosquer outros do-
cumentos exigiveis para o despacho das en-
commendas posta.es.

— Sr. inspector da Alfan .lea-a. do Rio do
Janeiro

N. 122. Transmittrvos, o incluso pro-
COSSO do recurso da Feraando Candido Al-
vear, encaminhado 119 Thesoura com o v0330
officio n. 014. de O do setembro ultimo, afim
de que providencieis no sentido de lhe serem

• uat.ados 03 documentos a que se refere a
informação de 113. 12 v. do mesmo processo,

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 510. Provideaciao para que ao col-

lector federal do Nova Friburgo o Santa
Anna, do Japiihy'oa, soja ootregue a quantia
do 4:430a, em e..itImpillias do seno adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conformo requi-
sitou no oficio n. 77, do 30 de outubro, ul-
timo, s : 200 de 100, 20) de 200, 100 do
400, 100 de 500, 50) do 1$, 100 de 2$, 100 do
:4, 130 de 4$. 100 do 5$, 20 do 10$, 23de 15$,
23 de 2.$ o 30 de 50.00.

N. 511. Providencia° para que ao col-
lector federal em Bom Jardim 33.1a remettida,
a quantia de 5:00)$, em estampilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, coa-
for.no requisitou no oficio n. 40, de 1 do
corrente '• sendo : 2)0 do 100, 20) de 200,
10.0)0 do 30), 100 da 400, 100 do 500, 400 de
1$, 150 de 23, 50 de 3$, 50 de 4$, 90 de 5$,
0 do 10$ e 10 do 24090.
N. 512—Providenciae para que á Collo-

ctoria Federal do Petrol:03ns, seja rametti ia
a quantia de 2:5003, em estampilhas dos im-
posto; de consumo das. taxas abaixo dedo,-
raalas, conformo requisitou o respectivo
collector no oficio n. 251, sondo : 5.000 es-
pilhas do 40 reis, 5.000 do 200 réis, 159 do
2$, 10) do 10$0;0.

N. 513—Providenciao para que á Collo-
ctoria Federal de Carmo o Sumidoueo, s•ja
remettida a quantia do 4:630, em estam-
pilhas do sello adhosivo, das taxas abaixo
declaradas, conformo requisitou o respectivo
collector no oficio n. 27, do 3 do corrente
,sendo: . 300 de 103 reis, 15.000 de 30) 'ré:a
100 do 1$000.

N. 514—Providenciao para que á Collo-
ctoria Federal de Petropolis, seja romettida
a quantia do 1:464, em estampilhas do
sello adtegivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme reouisitou o respectivo soolleCtor

Directoria das Rendas Publicas	 no oficio n. 252, de 3 do corrente sendo:
.t	 100 do 500 réis, 20 do a), 10 $,EXPELCENTE DO Sn	 R,	 0. DIRECTO.

3$, 40 de 5$, 23 do 10:;•l
	 0

, 25 de 20
de 2
$030 20 de.

•—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 515—Providenciao para que á Collecto-

ria Federal de Santo.Antonio do Padna seja
remettido, a quantia de 505), em estampi-
lhas do sello adhesivo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n. 27, de 3 do corrente,
sendo: 1.090 de 300 réis e 200 do 1$000.

N. 510—Providenciao para que ao colle-
ctor federal de Santa Theroza seja entregue
a quantia de 8:500$, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou no officio n. 83,de 31 do
outubro ultimo, sendo: 17.000 do 300 r1,3,
500 de 400 réis, 5 do 5)0 réis, 500 de 1$, 200
do 2$, 200 de 3$, 300 de 4$ e 100 de 5$000.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 116—Pelo vosso oficio circular n. 582,

do 9 de outubro findo, fiquei sciente de ha-
verdes a-sumido nessa data, o cargo de de-
legado fiscal no Amazonas, para o qual fostes
nomeado par decreto do 4 de junho ante-
rior.

—Sr. collector das rendas foleraes em
Rezende:

N. 13—De ordem do •Sr. director vos de-
claro que as estampilhas do imposto do con-
sumo, de que trata o vosso officio n. II I, do
21 do outubro proximo passado, na impor-
tancia do 46$530 foram encontradas exactas,
conforme me communicou o director da
Casa da Moela em officio n. 1.478, de 28 do
mesmo mez, pelo que ficaes autorizado a

- creditar-vos pela referida importancia.

Requerimentos despachados

Alfredo Martins Rodrigites, Mario Corra%
Pinheiro e Dr.. Antonio Laxa lb da Rocha o
Silva, pedindo entrega de doeumentes.—De-
feridos.

Dia O de novembro de 1308

--

necebeaorla do F.13 de Janeiro

Regircrimentos despachados

Dia 9 de novembro de 1903

D. Angela Rosa de Mendonça. — Tran-
sfira-se.

Adelina Sa,vara. da Saint Brisson Cardoso.

A lonso & Lopes . —Inscrevam -se. Imponho
a multa do 50$ aos termos do art. 44, do
decreto n. 5.742, de 27 de fevereiro do
1901.

Amorico Machado Sc Com.—Aver'oe-se a
mudauça, dando-se conhecimento ao encar-
regado do lançamento da Real Soeis:lado
Cl uh Gynmastico Portuguez.—Transfira-se.

Cruz & Mottoe—Provern melhor o alie-
gado.

Maria de Queiroz Ferreira. —Transfira-se.
Manoel Pin to .—Ide tu.

Adolph-o Schmidt & COmp. L-Averba-se à
mudança, dando-se conhecimento ao encar-
regado do lançamento.

Martins Ninheiro & Comp. e Luiz Gon-
çalves Duarte.—Satisfaçam a exigencia,.

Representação do escripturario J. Santa
Cruz sobre a contra-fé n. 5.800 DIC. em
nome do Antonio Pires Alder.—Annulle-se
contra-fé junta o officie-se á D:rectoria do
Contencioso, nos termas do parecer,

Francisco Augusto Rodrigues. — Transfi-
ra-se.

?Toé Pinto de Almeida. & Comp..—Em face,
do parecer corrija-se o lançamento.

Leão & Filhos. --. Insueva-Ser Innienho
inultaalq 50$ . nos termos :do Nrt._4), do

decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro ,do
1901.

Casemiro Ponciano dos Santos. — Idem,
idem.

Maria do Carmo Rodrigues e outro.
Prove haver pago o imposto de transmissão.:

Manoel Soares.—Satisfaça a exigoncia.
Manoel Jacinto Pacheco.—Transfira-se.
Joaquim Teixeira Coelho.—Idem. 	 •
Manoel Monteiro.—Inscreva-se. Imponho

a multa de 505re nos termos do art. 44 do de-
decreto n. 5.142, do 27 do fevereiro do
1904.

Representação do eseripturario João Bor-,
gols Lopes sobre a contra-fé a, 7.553 I) K,•
em nome do Monoel Rodriguas de Souza.—
Annulle-so a contra-fé e olficie-se á Directo-',
ria do Contencioso.

William French.—Transfira-se: 	 4..Dr. Antonio Martins de Araujo.—Idem.
Dr. Rodrigo ()atavio Langaard do Mane-

Z03. —Eatregu3 o documento á parte inte-
ressada, volte a representação a esta dire-,
ctoria para annexal-a ao inverito.

José Gonçalves Cardoso.— Oalcio-se á Ins- •
pecção Geral das Obras Publicas.

Assad José Miguel Umão. — Pague o im-
posto em debito.

A. aformanno.— Inscreva-se. Imponho a.
multa de 5)$, nos termos tio art. 44 do de-
decreto n. 5.14a, do 27 do fevereiro do
1904.

Joal Augusto Pusejae — Pague o imposto
em debito e selle o documento de fls. 1.

Cony & Soares.—Transfira-se.
Roberto G. Tarlé.—Inscreva-se.Impanho

multa de 5)$, nos termas do art. 44 do
decreto n. 5.142, de .27 de feveeeiro do
19)4.

II. Portella &romp.Intime-se a vir, no
pram do oito dias, requerer a transrerenela-
ilndos 03 quaes, volto o processo para ulte-
rior deliberação.

Luiz Francisco Moreira.— OffiAe-3e á lnsã.
pecção Geral das Obras Publicas.

Caetano José do Souza. — Annulle-se
contra-fé junta e tombem o debito de 18o8,
1899, 1031 a 1934, oficiando-se ao Conten-
cioso.

Cecilio Rosa de Souza.—Transfira-se.
José Gonçalves Cassallo.—Selle os conheci-

mentos ns. 33o 37.

Iteligloaos do Convento do Carmo.—Ar-•
chive-se, dando-se conhecimento ao escri-
pturario encarregado do districto.

Joaduim Martins Caldeira.—Transfira-se.
Antonio da Silva Lobo.—Idem.
Joaquim Ferreira Marques.—Idem.
Teixeira dos Santos & Bastos.—Sello o

documento de lis. 1.	 -
João da Silva Moreira.—Idem, idem, do

lis. 4.	 •
Manoel Ribeiro de Souza .—Transfira-se,

da.nde-se conhecimento ao • encarregado do
lançamento.

Francisco Condon Pery e outros.—A' sab-
directoria.

José 'Lourenço da Costa.—Entreguo-se, me-'
diante recibo.

Arnaldo 'Anual& giqueira..—Satisfaça a
ekagencia. • '	 •

Francim deciliano. — Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do art. -44
do decreto n. 5,142, de 27 de i'evereiru,
do 19)4.

•PedroMigtiel: a-Tra.nàfira-se: • • • • e e •
J. C. Parente.—Selle o documento do
fis. 2. ,

Gaio 3c Barbosa .—Em face do parecer, tc.
reduza:se o valor loda.tivo 'para • 1903. a .
1 : 809$000,.	 •

J. C. Ceaclimaii:-Transfira,-so..;.	 _
••":



Quadro demonstrativo clot4 N"Filores, importa-nein. o
dado das notas4 do papol-mooda osr.istouto
tr:iio em :31 do outubro do 111)0s

quanti-
e.m circula-

IM PORTÂNCIA
IMPORTANCIA TOTAL

EM CIRCULAÇÃO

Existia em	 circulação
em 30 de setembro de
190( 	 635.38:.633000

0.039.303 $509 3.010:65W0)
12.287.353 - 100i) 12.237:35300
10.572.729 2$900 21.145:459000
4.30.5118 1/2 5$00 2I.632:8125)0
5.04.429 10$000 57.014:201000
2.1.07.04 1/2 20$000 52.141:690009
1.591157 50$000 70.5)7:851,00)

572.810 1/2 100$000 57.2S1:050A:10
4;57. O 1 CS	 1/2 200$000 131.403:30W0
'399.510 500$000 It0.755:0O0s000 035.224:487$500

44.757.000 4/2

Differença para me-
IICkr 	 341:1453500

Esta differença pra.
vém do
Descoato de notas 	 5:22M0)
Troco de prata 	 338:9153900 341:1453500

No ta

Existia ele circulação ene 31 de agosto do ISDR	 788.304 :0l4.500
importancia retirada da circulação a.t6 31 do outubro de 1903 O de.	 153.140: 1273000

'Em circulação ene 31 de outubro d.e 1903

•	 Senão do papel-moeda, 7 do novembro do - 1003. — O chefe,
Ferre:ra.	 O escripturario. Decio Peritandez: Gui»tai'aé.s.

I	  035.221:4 3750O

Joeio Pampltile de L.
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, Domingos:Camello 7 eixeira .—Pague o im-
posto em debito.

João de Fonte.—Averbe-se a mudança,
'dando-se ( onhecimento ao encarregado do
lançamento.

Berhardino Antonio Fernandes.— Trans-
fira se.

Auto d: infracct7o lavrado contra Sou:a
Cruz	 Comp.

Contra Souza Cruz Comp.. estabelecidos
à rua Conçalves Dias n. 16, foi lavrado
auto. por irregularidad , s na eseripta fiscal.

Allegam os autuados que a irregularidade
notada consiste ern emendas e alguns erros
de somma e que um exame desapaixonado
na sua escripta evidenciará que titio ha
fraude nem as faltas apontadas viciam a
sua escripturação.

O agente fiscal autuante informa que as
emendas e rasuras encontradas na ecripta
dos autuados viciam e annullam o seu valor,
incidin(io no art. 55,(lo decreto n. 5.890, do
10 de fevereiro de 1903.

I Da exame a que mandei proce ler pela
nonuuissão constituida dos agentes tiscaes
Carlos Vieira Machado, Jesá Bellens de Al-
meida e Miguel Josá Vaccani, resultou que
não só taes emendas e enganos não traziam
duvida sobre a escripta. nem constituiam
vicio, como tamboril estas faltas não po-
diam ser capituialau ao art. 55, do decreto
II. 5.i. 00, porque foram commettidcs nos
annos do 1904 e 1905, isto é. antes da vigeu-

. eia do actual regulamento, portanto não
podia constituir infracção semelhante falta,

QUÂNTIDAL E
VALORES

	  I
DE NOTAS

desde que o regulamento anterior N'ião con-
tinha disposição identica a respeito.

Em vista do exposto O (1 ) que , consta do
prooesso, julgo não provada a infracção e
improcedente o auto.—Archive-se.

Auto de c:nfracçã'o lavrado contra D. Demirba-
chian

Contra D. Demirbachian, estabelecido á
rua Gonçalves Dias n. 30, foi lavrado auto
por ter irregular a sua escripta fiscal.

Ailez o autuao que não ha irregulari-
dade em sua escripta, somente emendas em
alguns erros de somma, mas que ella repre-
senta. como attesta.do os diversos agentes-
fiscaes que inspeccionam em diversas épocas
O seu estabelecimento, o exacto movimento
do seu consumo.

Allega o autuante que os senties apontados
viciam a escripta.

Nomeado uma eommissão composta dos
agentes José Belens de Almeida, Custodio
Pereira de Carvalho e 'Tomei° da Costa Fer-
reira, verificaram estes agentes que a es-
cripta contem da facto engano; e rasuras,
mas não indicam fraude, sondo que taes en-
ganos são 1'w:eis de commetter, tanto que
o proprio fiscal autuante 03 teve em diversas
sommas feitas e em t .ansporte de saldo. Ac-
cresce que estas faltas. capituladas no art. 55
do regulamento vigente, foram commettidas
antes da publicação do dito regulamento e
sob o regimea do deoreto n. 3.622, que não
continha semelhante preceito.

A' vista do exposto e do que consta do pro-
cesso, julgo não provada a infracção e im-
piocedente o respectivo auto.—Archive-se.

MIllisterio da Marinha"'
Por portaria de 9 do corrente, foram coa

cedidos ao amanuense da Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha, Thomaz
Silva Ramos, seis mezes de licença, na fór.
ma da lei, em prorogação da que lhe foi
concedida, por portaria de 8 de abril ultimo,
para tratar de sua saude onde lhe coa.
vier.

Directoria do Enchente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de novembro de 1908

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 5.074 — Solicito-vos providencias no

sentido de no Thesouro Federal s effe
ctuado o pagamento da quantia de 3003 Mi,
importancia da divida de exereicio findo do
que é credor o tenente-coronel Napoleão Fe-
lippe Aché, na qualidade do procurador &-
VIUVO. (10 1° tenente commissa.rio Alfredo
Ilyppolito Aché, conforme consta do inclus
processo n. 4.410, organiz afio do eonfor-
mida,de coal a circular de 33 de janeiro da
1871.

—Sr. Ministro da Iedustria, Viação e Obras
Publicar:

N. 5.075 — Transmittindo-vos a cópia de
memorial descriptivo e a amostra do olet.
mineral denom i nado (PeAroleno» e prepa-
rado pelo capitão-tenente pharmaceutico
Guilherme lloffman Filho para a lubrifica -
e conservação das machinas de torpedos,
tenho a honra de solicitar-vos as necessarias
providencias afim de que pela competentP
repartição desse Ministerio, seja o referido
olco registrado como propriedade exclusiv..
da Marinha e expedida a respectiva cartr
patente.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 5.076—Rogo vos digneis de providen-

ciar afim do que seja permittida aos instru-
ctores e alamos da Escola de Artilharia ;a
visita, nos dias 15, 18 e 20 (leste mez, respt:
ctivamente, ás Fabricas de Polvora. d Es.
trena e de cartuchos o artificios pyrote-
chnicos do Campinho e ao po'ygono de tiro
do Realengo.

Sr. procurador da Republica do Distri
cto Federal:

N. 5.077—Satisfazendo á solicitação con-
stante de vosso oficio n. 209, de 15 de outu-
bro ultimo, tra,esmitto-vos a inclua cópia
do parecer do Conselho do Almirantado,emit
tido em consulta n. 359, de 5 do correate,
conten lo informae5es necessarias á defez,
dos interesses da União na acção proposta
pelo ex-ofilcial de fazenda Ricardo Barbosa.

—Sr. director da Casa de Correcção:
N. 5.078— Em roswsta ao vosso Offickl

n. 407, do 20 do outubro ultimo, transmit
tin(10 um reauerimento do sentenciado Fran-
cisco da Silva, declaro-vos que a caderneta,
cuja entre za o In osmo sentenciado pede, está
junta ao processo no quel e.110 O ráo pela.
crime de deserção e de onde não pode ser
desentranhada.

tilinisterio da Industria,Viação

-.e
Directoria Gera/ da Contabilidado
Expediente de 7 norembi .o de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
do; 03 seguintes pagamentos:

Do 1.413-10-11 ou 22:593193 ao caiu-
Lio de 15 1/64 a Societi Anonym3 Usines de
Braine te Comia. fornecimento á E4rada
Ferro Central ao Brazil, em junho ultimo
(aviso n. 3.919) ;

Obras Publicas
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De 183-0-0 ou 2:924$953 ao mesmo
cambio, a Cainhe & Comp., idem á niexia,
em maio ultimo (aviso n. 3.920)

Do 155-0-0 oa 2:477$419 ao mesma
cambio. a Haupt & Comp., idem á mesmo
em agosto ultimo (aviso n. 3.921).

ria 9
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição das necessarias ordens, afim de
que, na Alfon,lega de Florianopolls, sejam
despachadas, livres de direitos aduaneiros,
80 duzias de limas e 6.000 parafus.:s, desti-
nados á Estrala de Ferro D. Therez a Chris-
tina, artigos CSSC3 que devem chegar breve-
mente da Europa.
—Attendenilo ao que requereu a Compagnis

Ausiliaire de Chentins de Per au . Brásil, ar-
rendataria da rede de viação ferrea do Rio
(liando do Sul, e de accordo com o que. in-
-formoa o engenheiro chefe director da re-
partição federal do fiscalização das estra-
das de ferro, declarou-se ao mesmo enge-
nheire chefe, para os devidos effeitos, que

-fica autorizada a construção, em Bagé, de
um novo deposito de locomotivas, levando.
se á conta de capital, I103 termos do c)n-
tracto da rei'erida companhia, as despazas
olfectivament3 retlizadas com tal obra, até
ao maximo do 53:5905'059.

—Pediu-se ao Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem, por tele-gramma, á Alfan-
diga do Estado da Balda, para despachar
livra de direitos aduaneiros c ec expediente,
'77.000 kiloi de grampos, 20 wagonetes
«Dreauvil'ea o quatro kilometros de trilhos

accessorios ; do mesmo fabricantes, impor-
tados com destino aos serv:ços da estrada
de ferro Timbó á Propriã.—Communicou-se
ao engenheiro chefe da commissão central
de estudos e construcção de estrada do
ferro a providencia de que se trata.

—Declarou-se ao engenheiro chefe-direetor
da Repartição Federal de fiscalização das
estradas de ferro

Ter sido aut r:zada a companhia a.rren-
datada da réde de viação ferroa do Rio
Gran le do Sul a construir um °infiel° para
a fundição do forro e do bronze ,junto
lifiliinas do Santa Maria, levando a despeza,
no maximo do 39:5743C9 com a referida
obra, á conta do capital

Ter sido autorizada a mesma companl ia
a adquirir 30 cattle-yuards de ferro da
rabrica americana KatainaJos Raiwzy Supyy
Co, meliante a despeza. do 8:7151907 que
como maximo será levada á conta do
capital

Ter sido autorizada a mesma companhia
a ir substituindo os vagões da dous eixos,
recebidos por oc.2aaão da po3So das estradas
da réde arrendada, por outros de quatro
eixos na proporção do dous dos primeiros
por um dos ultimo, sendo feita a nerassaria
altrração Los respectivos inventados.

Requerimemto despachado

Dia 7 de novembro de 1903

D. Fulano, Emilio. da Graça Mello, viuva
do contribuinte do montepio, engenheiro Joa-
quim Jos) Ig moio de Mello. chefe de secção
da construcção da Estrada do Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, pedindo a pensão a
que se julga com direito.—Apresente roque-
rir-limito do Sn filho João, reclamando a
parte da penso que lhe compete, visto ser
de maior idade.'

DIRECTORIA GERAL Dos CORREIOS

Requerimento despachado
Dia 6 do novembro do 1903

P. Soares pairillo urna certillão.—Cer-
tifique-so

TRIBUNAL DE CONTAS

	

••n•n.	

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento sobro a3 comes pro-

feriu despacho de registro -ern 9 do cor-
rente o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avises:

N. 3.784, de 26 do outubro, pagamento de
17:83:32, a diversos, de Ibrnecimentos
Estrada do Ferro Central do Brazil, nos
meros do maio a julho ultimos ;

N. 3.754, de 24 de outubro. idem de
1:00 $ ao Dr. Alfredo do Andrado, por ser-
viços extraordinarios prestados a este Mi-
nisterio, ro corrente anno.

Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 4.855, de 4 do corrente, pagamento de
1:53C$ 63, das folhas dos sala.rios que com-
petem ao p3ssoal de nomeação do director
do Instituto Nacional do Surdos Mu los e aos
trabalhadores da cha.cara, do mesmo Insti-
tuto, em outubro ultimo

N. 4.861. da mesma data, idem do 1:505$,
idem do gratificação e Falarios vencidos po:o
pes oal subalterno do Instituto Benjamin
Constant, em outubro ultimo -

N. 4.817, de 3 do corrente, Idem do 300$
ao Dr. Henrique Leopoldo Soares da Camara
da gratificação que lhe fui arbitrada por
serviços prestados a este Ministerio•

N. 4.751, da 27 de o ttubro, idem do
15:000$ ao Dr. JoL,é Monteiro Ribeiro Jun-
queira, da subvenção concedida á Casa de
Caridade Leopoldinense, para conclusão do
hospital do tuberculosos, na cidade de Leo-
polaina, no Estado do Minas;

N. .4.759, de 27 de entuba), idnn de
1:0.93630 ao administrador do Desinfecto-
rio Central, Des:dorio Pagani. de despozas
de prompto pagam.-nto aquolla repartição
em setembro u:Vmo;	 *

N. 4.777. de 23 do outubro, credito de
347$990 á Delegacia Fiscal no Paraná, para
pagamento a Dr. Mario Baldeira Chagas, da
gratificação e ordeaado do cargo do inme-
dor de so.ude do porto do referido Estado,
que exerceu interinamente, de 16 de março
a 14 de junho do corrente armo;

N. 4.828, de 3 do corrente, ragtmento de
909$415, a diversos, de fornecimentos á De-
legacia do Saude, nos mezes do julho a oa-
tubro do corrente amo; -

N. 4.87, da mesma data, idem de 300$ ao
Dr. João Antonio Copeiros, director do E-:-
ternato do Gymnasio Nacional, em outubro
ultimo ;

N. 4.832, de 4 do corrente, ido ui de 500$,
da folha dos serventes do Instituto Nacional
de Musica, em outubro findo ;

N. 4.707, do 21 de outubro, credito de
1:690,$200 á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, para pagamento de transporto de
presos da justiça federal, no referido Es-
tado.

— Ministerio da Fazenda:
()Meios:
N. 1.439, da Imprensa Nacional, de 28 do

outubro, pagamento do 8:767:V43 a Arens
& Comp., do fornecimentos aquela repar-
tição, em setembro ultimo ;

N. 1.423, da mesma repartição, do 17 do
outubro, idem d3 7:082$301 a diversos, idem
idem, de julho a setembro ultimo'

N. 639, do Laboratorio Nacional de Ana-
lys3s, de 28 de outubro, idem de 8133300 á
Imprensa Nacional, de fornecimentos á
áquella repartiçãõ, do julho a setembro ul-
timo

Do juiz do orpliãos de Valença, idem do
67$152 a-Casemiro Lucio da Silva o outros,

juros do capital no cofre de orphãe,s ; .
N. 86, da Delegac:a Fiscal na Bahia, de

30 do maio, credito do 230$ áquella delo-

gacia.para pagamento da restituição devida
a Agnello Vieira Chaves ;

N. 93, da Recebedoria do Rio do Janeiro,
de 7 do novembro do 1207, pagamento do
3:231$245, de restituição devida a José
Franc.sco Corrêa e outros.

Reworimentos:
De João Antonio da Silva, pagamento do

15$ o 134.$, de serviços e fornecimentos fei-
tos ao Thosouro Federal, em agosto ul-
timo •

Exercidos findos
De Sergio Pereira da Rosa pagamento de

83$333
De Thomaz Bispo Oreira, id3m de 50$000 ;
De Venancio José Francisco, idem do

5O,000;
De Vicente Francisco de Paula, idem 10

50:3000
1)3 Anulas Neto Machado ; idem do

67500;
De Alv.ro Corrêa do Toledo, idem do

95$200
. D3 Coraelio Eugenio do Nascimento, idem
de 092$084

Feaelon Bezerra Cavalcanti, idem do
60$0000

De Janos Francis3o da Silva, idem do
50$000;

D3 João Carlos da Cruz, idem de 51$000;
Do Julio Gome. idem do 100$000
De Joaquim Furtado da Silveira, idem' do

10%000
D3 .13Sé Clandino de Jusus, idem do

50.0O0;
De Manoel Ignacio da Silva Junior-, idem

de 83333
D: Manoel dos Santos Hora, Idem db

::05900 •
D3 M'aximiao Carlos dos Santos, idem de

50$000
De Miguel do Oliveira Santos, idem de

5000;
Ministerio da Guerra — AVIS:3
N. 740, de 19 do outubro, pagamento de

233$300, a James Magnus & Comp., do
fornecimento á Fabrica de Cartuchos e Ar
tificios de Guerra. no corrente auno ;

N. 766, d3 28 de outubro, idem do
3:170$374, a Christovão Fernandes & Comp.
de artigos fornecidos ao f: 0 regime3to do
artilharia para o serviço dos vetorinarios
francezes em julho ultimo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de A.prellação

EDJAL
Faço publico que Os julgamentos das ap-

pellações eive' n. 522, appellanfe, a Fa-
zenda Municipal ; appellada, a Companhia
Kiosques do Rio de Janeiro ; commorciaes:
n. 740, appellantes, Moreno & Pinho; aio-
paliado, Fortunato Vitangelo ; n. 828 (deis.
tencia), appellant3. a bo.roneza do Rio Ne-
gro; appellado. Banu: Belge des Prets
Fonciers; terão logar na sessão da l a Cama-
ro.. no dia 12 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da C3rte de Appodlação. 9 do
novembro tia1008. — O se3retario, &avisto
dal eiga Gonzaga.

Sassão da Primeira Camara, em 9 da
novembro de 1903

Presilercia desembargado- .1fl'onso
de Miranda—Secretario, Dr. Ecarieto Gois
zaga.

Compareceram os Srs. desembargadoreg
Dias Lima, Montenegro, At-aulpho de Paiva,
Gama e Souza. Enaas Gaivão e Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do District°.
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Habeas-corpus

N. 429 — Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souza; piciente, Manoel Ferraira,
BOUÇ%S. — Não conheceram do pedido por
achar-se o paciento sob a jurisdicção do
Dr. juiz da 15° pretoria., unanimemente.

N. 411— Relator, o Sr. desembargador
:Ataulpho do Paira; paciente, Edgard Gui-
lherme Damião.—Concederam a ordem para
o paciente s ar apresentado na primeira ses-
são, prestando intlormaçUes o Dr. chefe de
policia, unanimemente.

N. 442 (Preventivo)— Relator, o Sr. des-
embargador Gama o Souza ; paciente, Ai'-
tinir Parbosa.— Negaram a ordem, contra
os votes dos desambargadores Dias Lima e
Zante:logro, que concediam.
• Reriseio crime

, N. 32— Relator, o Sr. des?mbarga.dor
,Emas Gaivão; requerente, Manoel Victor

; recorrido, Arthua Abranclies Gal-
leão.—Deram provimento ao recurso para,
re,1),rmani10 o -despacho recorrido, julgarem
improcedente a queixa, contra os votos do
relator e do desembargador Gania e Suma.
Designado o Sr. desembargador Ataulpho
para redigir o accordão.

Agjrávos de pciiçao

N. 1.4:,7—Itelator, o Sr. desembarg,odor
Enéas Gaivão; aggravantes., Henrique Boiteux
& Comp..; a.ggravado s , o syndico e os ficas
da fallencia de O. C. Maelia,do.—Não toma-
ram conhecimento do aggravo, por ter sido
interposto fúra do prazo legal, unanime-
mente.

N. 1.06—Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; agravante, o Dr. Paulo Au-
gusto Gomes Pereira; aggrava,da, I). Ceála
Moreira.—Não tomaram conhecimento do
¡aí:gravo por ter sido interposto fúra, do
'prazo legal, unanimemente.

N. 1.514—Relator, o Sr. desembargador
Gama o .Souza ; aggravante, Victorino 1:ar-
relia de Souza ; aggravada, a Fazenda. 111u-
nicipaL —Negaram provimento ao aggravo,
ulanimemente.

Appellaçao Cr:Me

N. 47i; — Relatar, o Sr. d.,,sembargador
Gama e Souza; appellante, Luiz Pedro de
Aleau r.ara; appella ta, a Justiça.—Neg iram
•prov,meato, unanimemente.

Appelaç7o civel

N. 248— Reator, o Sr. desembargador
Gama. e Souza; appellante. A. Thum; appal-
dada. a Fazenda Municipal .—Deram provi-
mento á appellação, para, reformarelo a
,sentenca a.ppellada; jit!garem procedamo a
acção e condemuarem a appeilada a vesti-
luir ao appellante as importancias rece-
bidas a titulo da imposto, unanimemente.

N. 437—Relator, o Sr, desembargador Mon-
tenegro; 1° appellante, a Fazenda Municipal;
2° appellante. Franc'sco Martins Ribeiro
Guimarães; appellados, os mesmos.—Quanto
á appellação da 1° appollante, negaram
provimento unanimemente ; quanto á do a°
(leram provimento em parte para ,re forma lido
ase Itança appellada, condemnareill a 1° ap-

: p ellante a indemnizar 02° appellante
importancia dos alugueis reclamados, con-
forme fór liquidado na execução, contra os
votos dos desembargadores Gama e Souza e
,Ataulph e ,que negavam provimento ti. mesma
appellação.

N. 633.— Rolator, o Sr. desembarga Inc
Dias Lima ; appellanta, Abel Radrigues do
Carvalho ; appollada, a Fazenda Municipal.
— Negaram proyimeeto á, appellação contra
bs votos ([O disémihrgadõr relator o do dei
kembargador Montenegro que davam pso-
vi mento para ene o Dr. Juiz a quojidgando-se

competente, conheça de wri'is do pedido.
Designado o Sr. desembargador Enéas Gaivão
para redigir o accordão.

N. 705 — Relator, o Sr. desembargador
Elléa3 Galar ão; aopellante, Francisco Fer-
reira Var.; appellidos, D. Amelia Julia For-
pandas do Andrade e outros.— Negaram
provimento á apelação, contra o voto do
reator, que dava provimento para annullar
o processo.

N. 474 — Relator, o Sr. desembargador
Ataidplio ; appellante, D. Ambrozina de
Andrade ; appellado, Avelino de Assis An-
drade.— Deram provimento á appellação
para, reformando a seatença, appellada, jul-
gar procedente a acção, unanimemente.

Não tomou parto no julgamento o Sr. de-
sembargador Gama e Souza.

N. 930 — Reator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appallante., Dr. Leauard ) Olavo
da Silva Castro ; aopellada, D. Silvia de
Faria Souto.— Demiti pmvimento á appel-
lação para, reformando a sentença appcl-
lada annullaram o prccessa,do, unanime-
mente.

Suspeito, o Sr. desembargador Gama e
Souza.

N. 858—Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão 1°' apoellantes, Dr. Her-
mano Cardoso da Silva Ramos e sua mulher ;
2° appellante, Caetano Garcia ; appellados,
os momos .—Deram provimento em parte,
a ambas as appellações, para reformando a
sentença appellada, ju1garam procedente a
acção tão semente para, condemwar 03
I" apaellantes a indemnizar o 2° appel-
lauto da impartancia do valor jd arbitrado
das lemfeitorias, correspondente do des-
monta da fabrica e respectivo tran ;porte,
contra 03 Votos dOS Srs. desembargadores
Montciiegi'oe Dias Lima, que davam provi-
mento tão ~ente á appellação do I° a.ppel-
la,nte para julgarem improcedante a acção.

SOR1E10

Aggravos de pcli;(7o

N. 1.513—Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

N.1.519—Ao Sr.desembargador Ataulpho.
NOVO SORTEIO

R:curso crime

N. 233—Ao Sr. desembargador Gama e
Souza.

EM MESA

Araros de pelifeto

Ns. 1.521, 1.524, 1.527 e 1.523.
PASSAGENS

Appellaçiies comerciaes

N. 1.093 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 919 e 508—.10 Sr. Cesembargador
Montenegro.

N. 299—Ao Sr. desembargador Ataulpho.
Ns. 947 o 430— AO Sr. desembargador

Enéas Gaivão.

• Appellações ceveis
• 63?, 22. 323 e 2.903—Ao Sr. dosem-

bargador Dias Lima.
N . 394 e 334--Ao Sr. desembargador Mi-

randa.
Ns. 301, 34, 717—Ao Sr. desembargador

Montenegro.
Ns. 153, 614, 480 e 425—Ao Sr. desembar-

gador Ataulpho.
Ns. 78 3 e 836—Ao Sr. desembargador

Eaéas Gaivão.
Appellaçrie; crimes -

N. 504— ko Sr.desembar geador Dias Lima.
Ns. 507, 514, 519, 595, 490 e 39a—Ao Sr,

dèsembargador Mtehogro.

Ni. 501, 523, 511 . e 974—Ao Sr. desmu-
bargador Gama e Souza.

COM DIA

Appellarões commerciaes

Ns. 719 e 828.

Appellaçao cirel
N. 52?.

Accord .7os ind,:icados

Ne. 528, 872, 435, 744, 13 o 704.

aitizo da Primeira, Pretoria
JUIZ, DR. REGO BARROS — ESCRIVãO,

novALuo LEITE

Acções ordinarias

Autor, John Poney ; réos, Gustavo Trio--
kes & Comp.-- Vista aos réas para trepli-
carem.

Autora, D. Maria Rosa da Situa Menezes:
réo, Antonio José Abreu.— Vista ás partes
para arrazoarem afinal.

Autores, Antonio F. Moreira e sua mu-
; réo,Viviano Caldas.— Selados e pre-

parados, voltem á. conclusão.

liCÇÕJS Vfnimorias

Autor,coronel Rodolpho Ernesto do Abreu,
réos, Santos M tgalhães & Comp.— Julgada.
procedente e recebida a appellação no cf.
feito devolutivo.

Autor,coron 1 Rodolplio Ernesto da Abreu;
réos, Santos Magalhães & Comp.—Re:cita.-
da ia limine a excepção.

Acro de dez dias

Autor. Alborto Frani: réo, J. Bloamfillo.
—Julgada procedenta.

Crime

Autora, a justica ; réo, Mario de Azeralo
Co itinha (art.367 § 2° Coi¡igo
gada improcedeate a accusação.

MIURA, a justiça ; réo, Jorge João Rotos
(art. 399 § 2° Codigo Penal. combinado com
o art. 52 § 5° Dec. 6.994 de 19 de junho de
1903). — Julgada im procedente a acama-
ção.

Autora, a justiça ; ré). Luiz Jos.1 Guima-
rães (art. 52 3' combinado com o art
5 ;) p) Doo. (3.9:? I de 19 de junho de 1928)
—Juizado. improcedento a accusação.

Autora, a justiç i ; réo, Car1os de Souza
(art. 3)3 Coligo Penal).—Julgada improce-
dento a denuncia.

Autara, a justiça ; ré°, João de Castra
(art. 313 Co ligo Denal).—Julg ida improce-
dente a denunsia.

--
Juizo da Quarta l'retorice.

JILZ, DR. AUTO FORTES — ESCRIVÃO, JOSÉ.
LOPES DE OLIVEIRA ARAUJO

Despachos de 9 de novembro de 1908
Acgo de 10 dias

Autor, coronel Bernardino Corrêa Albino
réo, Paulo Delphino ou Pau10 Dolphino dos
Santos.— Meritissimo juiz : Sustenta a de.
cisão ag,gravada pelo que consta dos autos e
mais pelas seguintes cons . derações: no acto
da penhora quando o °sequente não acceitè,
o devedor como dopositario ch.s bens, ou
quando o executado não cancele que o cre-
dor ou pessoa por este indicada seja deposi-
tado, a remoção dos bons penhorados para
o Deposito Publico é a consequencia fatat
dessas collisões entre as partes e o juiz não
Me intervir com o seu arbitro para de-
terminar outra situação. E' o que estzi.
clarameate previsto na, lei (arts. 526, 528
e 328 do regulamento commercial) e-pela
circumstancia drt ausencia do .juiz, sendo
como são a penli)ra o consequento depasjto
actas dos officises de justiça. Uma vez,



- *rei -o-feira 10,	 trÁmo orrwrir.	 Novembro — 19013 "Yet

# porém, aságnado o deposito polo executado,
o que suppõe a annuencia do. exequ ente. já

, então a Stia destituição depende do razões
espociaes convenientomento provadas que

, convençam o juiz da necesadado dessa pro-
videncia. No caso em questão nada acon-
selha a medida da remoção dos bens ponho-

, rados, sondo do notar que o despacho de
lis. 30 seria para cumprir-se si ainda os

•officiae3 não tivessem resolvido sobre o de-
' posito dos bens do accôralo com a escala
: legal o a vontade das partos. E' do notar
que foi apresentada 3 poma notoriamente
abonada para servir do dopositario não
tendo sido aecaita pelo exequonte. O illustro
juiz do recurso decidirá o incidente com o

•cratera) necessario a uma solução indicada
pela justiça.

EDITAES
.7nizo do Direito da, Semunaa

Vara Commercial
lie citação com o prazo de 30 dias aos cre-

dores da faliencia de Boaventura Josd
Jou?, para di:crent so5re o pedido de re-
habilila;eio,requetidi pelo mesmo, na ldrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
t juiz do direito da 2* vara do commercio do

District° Federal:
' Faz saber que, por esto juizo e cartorio do

escrivão que esta subsereve,processarn-so os
• autos de rehaailitação do Boaventura Jose
Jorge, concordatario do sua firma indivi-
dual, nos quan foi-lho dirigida urna petição

, pedindo elities com . o prazo da lei, aos cre-
dora; da dita firma para sciencia e dizerem
sobre esse podido, o juntou a r,3spoctiva

. corrida o certidão da • sentança que
julgou cumprida a concordata. E sondo de-
l'erida essa petição, passou-so o presente edi-
tai com o prazo de 30 dias, polo teor do qual
citam-se os credores de Baaventura José
Jorao,para dentro doses prazo dizerem sobro
•o pedido do rehabilitação requerido pelo
•momo, sab pana de, á revelia, se proceder
eimo for de direito. E para congar
ram-se esta o outro; do igual tom quo serão

.pablicado g e affix Idos na, foran, da lei. Dado
e passado neta cidade da Rio do Janeiro,
aos 9 de outobro do 1903. E eu, Dario Tei-

, xeira da cunha, escrivão,o subscrevi.—Tor-
Dado Baptista d Figueretto.

—
Juizo cio Direito da 'Terceira
- ---- Vara Conune.reial

De praça com o pra:o de 20 dias para a venda
e arremo do predio e respectivo terreno
à r)fa Visconde da Ria Branco n. pe-
nhorados a Josd pinto do Castro e sua mu-
Vier, e aos herdei:- )s de sua primeira mu-
16)r D. Francisca de 3Plto Castro, nos autos
de executivo hypothecario que lhes move
D. Anna Vi ,zira de Segadas Vianna

O Dr. José Affonso Lamounior Junior,
Juiz de direita da 3s Vara C,ommercial do
District° Federal, etc.:

Faz sabor are que o presente edital virem,
em corno no dia .10 de novembro proximo
futuro, ás 11 3/4 da manhã, á rua .dos Inva-
lides n. 10a, o oficial de se mana deste juizo
trará a publico prégão de venda o arrema-
tação a quem mais der o maior lanço olfe-
recer acima da respectiva avaliação, os bens
abaixo descriptos e avaliados: predio de so-
brado, construido do pedra o cal com Ires
janellas do frente com porta,es de cantaria o
'sacada do grade de forro, dividido em troe
salas, duas saletas, sendo uma a da entrada,
que tem communicação com o pavimento

' torro por uma escada de madeira, tres
quartos, uni gabinete e dons corredores
com amenas para duas áreas : a sala

dos fundos dá para um terreno cimen-
tado e tem 3 portas e 1 cozinha, é forrado
e assoalhado o em bom estado de conser-
vação. As lojas com 3 portas da frente para
a rua e portaes do cantaria, sendo uma a
do communicação para o sobrado, a qual
forma um corredor e está dividido em 2
salas e 1 quarto com latrina o chuveiro :
toem as referidas lojas 2 áreas medindo a
parte edificada 5m, 10 de frente o fundos
o 44m,22 do comprimento ; a construcção
do predio é antiga. Mede de frente 5m,10
do largura, e o terreno com 99 metros do
comprimento, é todo murado. Está avaliado
em 30:030$. E quem os ditos bens quizer
arrematar, deverá comparecer no lugar, dia
e hora acima designados, onde o oficial do
semana deste juizo os trará a publico pré•
gão do venda o arrematação a quem mais
der o maior lanço offerecer acima da res-
pectiva avaliação, advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550, 2 0 , do
decreto n. 737, de 1830 (dinheiro á vista
ou fiador por 3 (lias). E para constar passa-
ram-se este o mais dous de igual teôr que
serão publicados e affixados na fôrma da
lei, pelo oficial do semana deste juizo, que
de assim o haver cumprido lavrará a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 17 de Outubro do 1908. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. — José Affonso Lomounier Junior.

Juizo do Direito da 'Terceira
Vara Cível

Falso publico que o julgamento do restau-
ração do autos ou acção or,linaria entro
D. Emilia da Silva Gomes e Sebastião Lou-
renço Ronha, terá legar na sessão da junta
do juizes de direito das varas eiveis a reali-
zar-se quinta-feira, .12 do corrente, ao meio
dia ou nas seguintes.

Rio, 7 do novembro do 1003—O escrivão,
Manoel listaaislau Cruz Golroelo.

Juizo da Sexta Pretoria
De c:toçao, com, o praz, de 29 dias ao rdo

aus:nte João Justino do Barros Corrêa
O Dr. Miguel Buarquo Pinto Guimarães,

juiz 2° supplente da sexta Preteria, etc.:
Faz saber 1)31°pm-sante edital do citação,

com o prazo acima, que por este juizo
corre um processo crime pelo art. 330,

2, do Codigo Penal em que é. accusado
João Justino do Barros Corra, em virtude
de denuncia dada contra o mesmo pelo re-
presentante do ministorio publico junto a
este juizo e como não tenha sido possivel in-
timar o réo cm sun, prosaria pes oa apesar
do diligencias para esse fim empregadas,
polo-presente cito e chamo o referido réu
afim do comparecer neste juizo findo o
prazo do 20 dias a contar da data da publi-
cação deste edital. Faz saber tambein
accusado ou a quem este interessar possa,
que este juizo funcciona, á praça Duaue de
Caxias A 4, o as audiencias criminaes são
diarias, das 11 horas da manhã á 1 da tardo
caso o réo não coam traça será processado e
julgada á sua revelia. Para constar mandou'
passar o presente e outro do igual teo:,
que será publicado ficando traslado nos
autos. Dado e passado aos 9 dias de no-
vembro de 1908. —E eu, Olympio da Silva
Pereira, essrivão, o escrevi. - — Miguel
Buarque Pinto Guimanles.

Juizo da Nona 'Preteria
De citaçao

O Dr. Jo3aS Jayme de Miranda, jriz da
9* Pretora' do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida

uma denuncia pela qual o réo Adelino Jaia,2
quim Ferreira tem de ser prooessado como
incurso nas penas do art. 330, § 1 0 do Codiga
Penal ; e porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse accusado em razãci
de não ser encontrado nona dolle haver no-
ticia, o cito polo presente para depois de
findo o prazo de 20 dias, comparecer á pri-
meira audiencia deste juizo e ás consecutivas
afim do assistir á inquirição de testemunhas
e se ver processar pelo dito crime, e bens
assim a comparecer á primeira audiencia, •
depois de preparado o processo, afina de ser
julgado, tudo sob pena do revelia. As au-
diencias realizam•se ás terças o sextas-feiras
ás 12 horas. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que seri
afixado no loga.r do costume. Capital Federal,
Ode novembro de 1903. Eu, Jonathas Flori5,•c
Gomes de Moura, escrivão interino, o suba
crevi.— Josd Jayme de Miranda,

De citaç.10
O Do. José Jaymn de Miranda, juiz da

9* preteria do Districto Federal, etc.:
Faz saber que par parte da justiça publica

foi offerecida, e por este ,juizo recebida uma
denuncia pala qual o réo Cornelio Carlos
Alexandre tom do ser processado corno in-
curso nas panas do art. 33a, a 2 0, do Co•ligo
Penal ; e porque não tenha sido possivel citar
pe3soalmente a esse accusado em razão do
não ser encontrado nem dello haver noticia,
o cito pelo presente para depois do findo o
prazo do 20 dias, comparecer á i a andiencia
deste juizo e ás consecutivas afim de assis-
tir á inquirição do testemunhas o se ver
processar pelo dito crime, o bem assim com-
parecer á l e audiencia, depois de preparado
o processo, afim ' de ser julgado, tudo sob
peno. de revelia. As audiencias realizam-se
ás terças e sextas-feiras ás 12 horas. E para
constar ao dito accusado mandei passar o
presente edital, que será afixado no Iogas'
do costume. Capital Federal, Ode novembro
de 1908. Eu, Jonathas Florião Gomes da
Moura, (ruiva° interino, o subserevi•—hs:
Jayme de lifiranla,

- -
Juizo da Decima Quarta, -

Pretoria, -
De citaçao ao rjo Abai° Francisco com o prazo

de 20 dias na fárma abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Mello

juiz da 14a pretoria, etc.:
Faz saber a todos os que o prenoto edita,

virem o dello tiverem conhecimento, gut
por denuncia do Dr. promotor publico ad•
juncto está sendo processado por este juizo c,
réo Abilio Francisco, o como apezar de rei-
teradas diligencias não tenha sido posdvel
intimar-se o dito réo,pelo presente o intima
a comparecer neste juizo á rua do Carapinho
n. 74, no prazo de 20 dias, contados da pu-
blicação desta, afim de ser interrogado sob
pena do revelia. Outrosim faz saber que 03
julgamentos deste juizo teem legar todas os
dias utois e as audiencias criminaes n stes
mesmos dias ás 11 horas. E para que a noti-
cia chegue ao conhecimento do todos man-
dou passar o presente que será affixado no
'azar do costume e publicado no DL trio Offi-
cial, para constar. Dado nesta 14 a pretora
aos 5 de outubro do 1908. Eu. Luiz A. Fon-
seca, escrivão, o subscrevi .—Joaquim Alberto
Cardoso de Mello.

Juizo da De- cima Quinta',•Inrcetoria,
De r:taNto to rdo ausento Antonio Pinto, cOn.,

o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, joie
da 15" Protoria, etc::

Fas saber aos que o presente edital de ci-
taçao com o prazo de 20 dias, virem, que
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por parto da justiça publica foi oferecida, o
por este juizo recebida urna denuncia contra
Antonio Pinto, como incurso no art. 303 do
Codigo Penal, e porque não tenha s i do pos-
sivel cital-o pessoalmente nem dello haver
noticia, pelo presente o cito h chamo para
comparecer neste juizo, no dia 2 de dezem-
bro vindouro, ao meio dia, afim de 4e ver
julgar, sob pena de revelia. As audiencias
realizam-se ás quartas-feiras ( sabbados ao
meio dia, nesta fraguam de Campo Grande,
Largo da Matriz. E para que a ;latida che-
gue ao conhocimento do dito accusado, man-
dou passar o presento e outro de igual teor
para ser publicado e affixado na fama da
lei. Campo Grande, 5 de novembro de 1908.
—Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, escrivão, o
subscrevi.—A0ado Machado Guimarties.

	4:n•nn•n••••n•n

NOTICIARIO
posição Nacional— Jury do

recompensas.
Os jurados das quatro secções do jury de

recompensas encontrarão, na Secretaria do
Museu Commercial, boletins com a organi-
zação das respectivas secç5es o bem assim
cs de julgamento.

Os Srs. presidentes das sulasesç5es de
«Agricultura», «Industria Pastoril» e «Va-
rias Industrias», encontrarão na Secretaria
Geral da Exposiçãa Nacional, Musa' Com-
marcial, Avenida Central n. 151 e no Palacio
das Industria s , boletinR com a orgniz iça)
das diferentes sub-secçõis; o bem assim as
de julgameato. 03 boletins de Artes Libe-
raes são encontrados no Museu Commercial
o no Pavilhão do Estado da Bahia.	 (•

Paadoria do T/u~nro Fe-
dera1—Pagam-s3 hoje, 7 0 dia util, as se-
guintes folhas

Meio-soldo o montepio civil da justiça.

ditas com porto duplo até ás 12 da manhã,
e objectas para registrar até ás 10.

Pelo Tropeiro, para Santos e Estado do
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 1a2 o ditas com porto duplo
até ás 8.

Pelo Gualtyba, para Hamburgo, recebendo
impressos ata ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Polo Corrim'es, para Barbados o Nova
Vork, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã e cartas para o exterior ata as 10.

Pala Ylabira, para Bahia e Recife, rece-
b mito impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e
objectas para registrar ata ás 11 da manhã.

Pelo Ti/dor:tio, para Santos, recebeado
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 10.

Pela Santos. para Paraná, recebendo im-
pressas ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo ata á 1 e abjectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Polo Ason:on, para Santos, Rio da Prata,
Malta Grosso e Paragnav, recebendo im-
pressos ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tare, ditas
com porte duplo e para o exterior ata á 1
o objectas para registrar ata ás 11 da
manha.

Amanhã.

Pelo Ca,wea. para Nova Orleans. =a-
bondo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 6 e objectas
para registrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo rumes, para Balda, Ruir', São
Vicente e Europa. via Lisboa, recebendo
impressos até ás 7 1/2 horas da manhã,
cartas para o interior ata ás 8, ditas com
porta duplo e para o exterior ata ás 8 1/2
e abjectos para registrar até ás 6 da tardo
de hoje.

Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde,
até á vespara da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnis Messageries Maritimes; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Santa, Casa da, Misericordin
—O movimento do Hos pital da Salta Casa
da Misericordia, dos HOspicios da Nossa Sa-
nhosa da Sande, do S. João lItptista,
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das DAre% em Cascadura, foi, no dia
4 do novembro, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.04";
	

590
	

1.635
Entraram 	
	

15
	

51
Sahiram ...... 	 20

	
21
	

41
Falleceram 	 	 5

	
4	 O

Existem 	  1.053
	

58)
	

1.030
O movimento da sala do banco e doa con-

sultorias publicas .foi, no mesmo dia, de
CO2 consultantes, para os quaes se aviaram
67`a. receitas.
• Fizerem-se 1 extracção e 1 obturação do
dentes.

No dia 5
Nacionoes Estrangs. Total

Existiam.. 	  1.055	 530	 1.C31
Entraram 	 	 2)	 13	 42
&ladram 	 	 9	 11	 20
Falloceram., 	 	 "

	

a	 I	 .	 4.
Existem 	  1.073	 581	 1.654

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, na mesmo dia, da
513 consultantes, para os quaes se aviaram
572 receitas.

Fizeram-se 26 extracções de dentes.

No dia 6
Nac'onaes

Existiam 	  1.073
Entraram 	 	 31
Sahiram	 10
Falleceram 	 	 5
Existem 	 .. 1.0S9

O movimento da sala do banco e dos con-
sultarias publicas foi, no mesmo dia, de 391
consultantes, para os quaes se aviaram 499
receitas.

Ezoram-se 13 extracções do dentes.

No dia 7:
Nacionaes Estranas. Total

Existiam 	 	 1.089	 550-	 1.675
Entraram 	 ...	 40	 12	 52
Sahiram. 	 	 29	 11	 40
Falleceram 	 	 5	 1	 G
Existem 	 	 1.095	 586	 1.081

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicais foi, no mesmo dia, de 370
consultantes, para os quites so aviaram
378 receitas. 'Fizeram-se 8 extracOes de dentes.

No dia 8
Nacionaes Estrangeiros Total

Existiam 	 1.095
	

58a	 1.6SE
Entraram ., 	
	

10	 32
Sal iram 	 10
	

16	 32
Fal leceranL 	 6	 1	 7
Existem 	  1.0)5
	

579	 1.074
O movimento da sala do banca e dos con-

sultorias publicos foi, no mestria dia, de 210
consultantes, para os quaos se aviaram 240
roa utas.

Fizeram-se 14 extracç5es de dentes.

Obitnario — Sepultaramase no dia 6
dc novembro de 1908, 55 pessoas, senda

Nacionaes 	  47
Estrangairo.s. . 	 	 8

55

	

Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  29

--
55

	

Maiores de 12 annos 	  2fi
29

55
Indigentes 	  13

»a-No dia 7, 46 pessoas, sondo:
Nacionaes
Estrangeiros 	 	 4

r-
41;- 

	

Do sexo masculino 	  20

	

Do sexo feminino... 	  .. 20

46

	

Maiores de 12 annos 	  3)
Menores de 12 armas 	  16

46
indigentes... 	 	 7

•
Correio — Esta repartição expedirá

Malas pelos seguintes paquetes:
Hoje
Pelo Acre. para Santos, Paraná, Floria•

nopolis Rio da Prata, Matto Grosso e Para-
' guay, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior ata ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e pira, o exterior
até ás 9.

Pelo Grita, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifica, recebendo im-
pressas até ás 12 horas da manhã, cart is
para o interlor até ás 12 1/2 da tarde, ditas
COM porte duplo e para o exterior até 5. 1
e abjectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo lia3anles Varella, para os portos do
norte, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 o abjectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Ganelo, para Santos, Paraná e Ita-
jahy, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde,cartas para, o interior até á 1 1/2,

. 'ditas com porte duplo ata ás 2 e abjectos
para resistrar ata ás 12 da manhã.

Pelo Gvasana, para Cabo Frio, Espirito
Santo, Cara.vellas, Bahia ó Recife, recebendo
impressos até' á 1 hora da tardo, cartas
pára o interior até á. 1 1/2, ditas com porto
'duplo até ás 2 e abjectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Espererça, i ara Balda e Aracaju,
racebando impressos até ás 11 liaras da
rnanhã, cartas para o interior até ás 111/2,

Estrangeiros Total
	581 	 1.654

	

16	 47

	

7	 17

	

4	 O

	

586	 1.675

Menores de 12 anus.



do 31-eteorolia-lls. da, Marintara-Superintendencia do Navegação-Serviço Meteorologia° Nae1oua1-1
•, 1 13 ire e tor.irs,

Resumo meteorologico e rnagnotico do dia -6 do novembro do 1908 (sext

oh,
mim 01

Observações teitas uma vez
em 24 horas

761.00	 18.8 13.93 86.4 SSW •••¡ -- •••• .00 nnn

761.71	 18.9 14.17 87.6 SSW 3 M.e _-
161.68	 18.9 14.32;88.0 SSW 2 ••n• _- 01~ WNW

76).70j	 18.9 14.47 89.9 SSW 2 _- Mffii raffl

70.89	 18.7 14.1488.5 SSW	 2 _- 0e= ,040

761.401	 18.6 34:90.0 SSE	 2 Incerto •• 10 _- 000

761.88	 18.2 1,3.40,813.0 SS \V Mão Chuva •• 10 _- 40~ 0•••

762.2	 17.9 13.43 Si) O s 3 Mão Chuva 10 _- ,10144. 0ffil•

162.551	 18.8 13.32 S3.0 Calma	 O Máo Chuva 15 _-
762 61j	 itt,s 13.86 83.0 S \V	 2 Incerto Nevoeiro tonna	 baixo .. 10 _- ••••

762.47	 19.7 14.32 81.0 NiN 	 3 Incerto Nevoeiro tenue baixo H 10 _-
702.331 19.7 13.98 82.8 SW	 2 Incerto Nevoeiro teima	 baixo .. 10 _- ••n 1.10 40.10 •m•

761:77	 19.0 13.510.0 SSE	 5 Incerto ,Nevoeiro temia baixo 	 .. 10 _- 0,40

70:.61 1	1.3.7 13 63, 1-).2 SSE	 4 Incerto Chuviscos 10 _- 1MM •Ne.

761.29	 18.8 13.62 84.2 SSE	 4 Inc:rt o Nevoeiro tenue baixo 10 _- MIM

761.29	 18.9 12.47 79.8 SSE	 :3 Incerto Nevoeiro tenue	 baixo	 .. 10 _- n=00 0••• •••••

:61.23	 19.0 12.76 78.7 S Incerto O f 10 _- •~0

761.61	 18.4 12.68,60.4 SSE	 2 Incerto Chuviscos •• 10 _- 4•/. 00M GM.44 .10

762.11	 17.6 12.82 70.5 SE	 3 Incerto Chuviscos •	 • 10 _- 00~ M00

762.21	 17.4 11.2-1 71.0 SSE	 3 Incerto Chuviscos 40 10 _- 40mb

762.43	 17.1 12.56 t 6.8 NE	 3 Incerto Chuviscos •	 • 10 _. 0ffil• 0.00
7ti2 51,	 17.0
:62 22	 17.1

12.75 8.3.9 NNE	 3
12.86 89.0 NN \V

Incerto
Incerto

Chuvi•cos
Chuviscos •	 •

10
10 19-.9 19.8 16.5

•n• •••••

761.74'	 17.0 12.61 $7.8 WSW	 3 meã 4=10
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Novembro - 19Ó 	 ":42:3

OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ás 11 h. 30	 e a minima ás 11 ha, 30 m.

ERR TA-.A prossão atmospleries ás 22 h. (10 11. p.) 'da dia 4 do corrente, foi 757 initu e não como sabia public1d3.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 6- 11- 08 =-. 90 13' 26" N W

Inclinação do dia 6-11-08=-13 0 .081 (extremo norte para cima)

Força horizo. tal do dia 6-11-03 = 0.25050 (unidades do systema C. G. S.)

Directoria de Meteorologia, 7 de novembro de 1903- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. do Greensvich (9 hs. 07 m. a. t. m. do Rio),

--
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Belém 	 S. Paulo 	 765.69 16.0 10.57 13,2:
S. Luiz 	 Santos 	 766.48 19.9 14.01 18.5:
Parnahyba 	 Paranaguá 	  768.49 13.4 13.41 20.2.
Fortaleza 	 Curit yba 	 :67.85 14.0 9.02 11.5(
Natal 	 Guarapuava 	 761.54 12.0 8.68 7,8;
Parahyba 	
Recife 	

Asuncio, 	
Posadas(x).	 ... 	  767 40 20.0 8.20 'I

Joazeiro 	 Florianopolis 	 767.05 18.6 •	 11.95 18.61
Maceió 	 Corrientes(x) 	   766.10 23.0 12 30 20.51
Aracajii........ 	 Itaqui 	 761,33 21.5 11.98 19.61
Ondina 	 Porto Alegre 	
S. Salvador 	 Santa Marta 	 761.33 19.0 11.71 19.7;
Ilhéos 	 Bagé 	  .. 761.72 18.2 10 62 18.6;
Cuyabá 	  764.49 25.8 21.88 26.00 Rio Grande 	 763.33 195 9.83 20.3;
Uberaba 	 762.12 20.1 13.43 18.65 Cordoba (x) 	 •... 762.50 23.0 8.26 19.51
Victoria 	 76:3.79 19.8 9 02 20.03 Rosario(x) 	 764.70 19.20 10.26 16 0
Barbacena 	 765.21 13.2 10.77 12.80 Mendoza(x) 	  	 758.50 21.0 9.05 22.51
Juiz de Fóra 	 769 21 13.2 10.42 15.93 Buenos Aires.. 	 766.10 18.0 1 18.5(
Campinas 	
Capital (Rio) 	

764.70
:67.08

17.4

17.5
10.12
13.98

14.75
18.15

Montevideo 	 760.10 204 11.24 , 18.2(

•	 ..._-,--„,

Em Paranaguá cahiram aguaceiros pesados na tarde de hontem e pela manhã de hoje, quando observou se um arco.iris.

As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Guarapuava com 70 .85 e Curityba com 110.50.
Probabilidades na Capital até amanhã ao Meto-dia : Tempo - tendert lo a melhorar. Ventos variaveis.
Até ás 2 hs, p., não se recebeu mais telegramma algum.
NoTA-As observações com este signa' (x) são de bontem.-E. ADELINO MARTINS, director
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MARCAS_REGISTRA.DAS

1T.:;.svo
V. Cl. Bittencourt& Comp., negociantes

*estabelecidos nesta praça á rua da Uruguay- •
ana n. 111, adoptam para distinguir os pra.
duetos pharmecouticos do S3I1 commercio a
marca acima collada, a qual consiste em
urna circumferencia, tendo na parte supe-
rior a sua firma commercial F. G. Bitten-
court & Comp.», escripta em sentido curvi-
line°, e infraescripta a lettra B. Na parte
inferior da lettra B (cantai da eircurnfore,n-
eia) acha-se um vaso em formato de taça,
ladeado por duas cobras em sendido curvi-
!imo, tendo infrascripta as palavras (Rio de
Janeiro,, tambem em sentido etirvilinecr; A
referida marca será usada peles suppli-
cantes. nos productos do • seu eommercio, car-
ti"es, rotules, recibos, facturas, carimbos,
etc., afim de bem garantir os seus direitos
do propriedade e commercio. Estava col-
latla uma estampilha de 300 réis, e inutili-
zada com as palavras oc Rio de Janeiro, 23
da outubro de 1908. — F. G. Bittencourt ‘qc
Comp.s

Apresentada na, secretaria da Junta, Com-
mercial 4a Capital Federal ás 11 horas do dia
24 de outubro de 1908.— (i secretario, Fabfo
Leal.

Registrada sob. 5.879, por despacho da
Junta Commercial em se3são de hoje. Pegou
no primeiro exemplar 6.$00.) 'de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de outubro
de l908. — O secretario, Fab:o Leal. (Ao

n carimbo da Junta Cornmercial da
Capital Federal).

•••n••••nn••••n	

RENDAS PUBLICAS
1.:21.••nnnelda..	 nn•nn••,,

ALIWNDECA'EO RIO DE JANEIRO'

Renda,' (ICS diiá 3 a 7 • die•
novembro de 1003........1.182:G03$602

Idem do dia 9:
-Em papel...	 l69:603$517
Em ouro...,	 102:015$830 .. 271 : 62U347

1 . 454 :287$039
Em igual ,periodo do'1907:.. 2.18.2.021$518

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia O de novembro de 1908

Interior 	
	

20:953;1323

'Consumo :
F umo. ......	 • 4147$',00
Bebidas 	
	

8:2aS$400
Calçado 	
	

1:785$009
Perfumarias 	
	

- 181$900
E. pharmaccu-

ficas 	
	

1:286000
159$800Vinagre 	 	
.150$000Conservas	

1:300$000Chapaos 	 	
6:067$500Tecidos 	

70$0NRegistro. 	 	

•Ex traordinaria 	
Dopo sitos 	
Renda com applicação espe-

.cial 	 n 	 •

• 57:783$078
Renda doa dias 3 a 6 de no-

4
	 .nnnnnnnnnnnnn

, vembro de 1003.........	 .348:72-4151

406:507$229
(Em igual periodo de 1907.: 	 413:272$128

ED1TAES E AVISOS

Escola, Polyteclinica
INSCRIPÇÃO PARI OS EXAMES DA PRIMEIRA

ÉPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1903

Da ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para coahecimento dos inte-
resados, que, de accôrdo com as disposi-
ções do decreto n. 4.933, de 5 de outubro
do 1003, achar-se-ha aberta nesta secretaria,
de SI de outubro a 14 de novembro proximo,

inscriação para os exames das diversas
cadeiras e aulas dos cursos desta.oscala.

03 candidatos a exames devem .aprescntar
nesta secretaria, até o dia 10 do referido
mez de novembfo, os seus requerimentos
devidamente instruidds com o Conhecimento
da taxa de E4, Paga no Thesdura Federal.

Findo o prazo acima inlicado, ningucm
mais será ualmittido , t inscripção.

Secretaria da Escala Polytechnica do Rio
de Janeiro, 22 de outubro de 1908.— Joqo
Cdncio Povom, secretario.	 (•

Directoria G er	 tt,.11(1.o
Publica,

INFRAC,a0 DO REWLIMENTO SINITARIO

Foi int'mado a satisfazer nesta directoria
gorai, no prazo de cinca dias, a multa que
lhe foi imposta, ou, findo esse prazo, se ver
processar de accfirdo com o regulamento
sanitario:

Pela 61 Delegacia 'Ao Sande:
Serafim de Souza Machado multado em

00$, por não ter communicacto á mesma de-
leg teia a exbtencia do dois doentes do va-
riola em sua rosidencia, a. ri. D. General
Caldwell o. 106, infringindo assim o art. 37
do mesmo regulamento. 	 .	 . :	 - •

Secretaria da Directoria, Geral do Saudo
Publica, Rio de Janeiro,' 10 de novembro de
1908.— O secretario, Dr. J.. Pedroso.

nes, isão dc j ora, cios
O Dr. João Rodrigues da Cesta, juiz do di-

reito da P vara criminal deste District° Fe-
deral:

Faz saber aos que o- presente virem ou
possa interessar que, em ob3ervancia ao dis-
posto nos arts. 03 e 07, do decroto n. 5.561,
de 19 de junho de 1905,0 para execução do
art. 111 do referido decrato, lhe foram re-
mettidas pelas repartições publicas abaixo
mencionadas, as listas dos cidadões aptos
para jurados, e assim nca# termos do art. 98,
do supra dito demeta coavida a tod-,s os in-
teressadas-a reclamarem dentro do prazo do
dez diaq; contados da publicação-: deste, con-
tra a-indevida i•scripção ou omissão.

-Ins.peeforia de Segarás

AdeMaro Augusto de Castro Machado.
Aristoteles Vergue Guimarães.
Ad,eli no. Nunes Pereira.
.Antonio Felix de Faria Alberhaz.
Adriano dos Reis Quartirie. 	

én

Fra,neivo Pinheiro de Souza Werneck.
Hermenegildo dos Santos Lobo.
João Vieira de Segadas Vianna.
José Verissimo, de Mattos.•	 •
José Bento Porto.
José Geraldo Bezerra do Menezes.
José Henrique do Sá, Leitão.
JOsé Julio da Silveira Martins:
Luiz Avó Precht.
Larayette Coutinho Rodrigues Pereira.
Mario do Bulhões.
Pedro Vergne de Abreu.

Caixa -da• Amcrli4aça0 •

Alexandrà Pereira Lima:
Alfredo Lemos.
Alfredo 13ritto.
Alfonso Ramos Gomes.' •
Alberto da ..Costa.
Alberto de Barros Franco.
Antonio Dias Ferreira (Dr.)
Antonio Gonçalves de, Justa.
Antonio Henrique da Silva Raia.:
Antonio Luiz Machado Junior.,
Antonio Barboza dos Santos.,
Amilcar de Lenhos.
Benevenuto de Oliveira.
Carlos Simões Prata.
Carlos de Oliveira.
Decio Fernandes Guimarães.;
Diniz do Souza Martins.
Emilio da Silva Guimarãe3:
Eduardo José de Macalo.
E-luardo Barb 151 dos Santo3..
Francisco Saneie°.
Francisco Paixoto de Castro.
Firmo de Fari Albernaz. •
Gustavo de Mollo Alvim.
João Pamphilo de Lima Ferroir4
João Barbosa dos Santos.
J03
José Ame tilda Lins do Azevedo..
José Antonio Gançalves Agra Junim'a
Jos .1 Pinte da Silva.,
JO3Ó da Silva o Oliveira.
Jos,5 M tra Velho da Silva. (Dr.)
Joaquim dei Santos Rangel.
laturenio Gelly. .
Luiz da Cunha e Silva.
Leopoldo da Rosa Garcia.
Manoel Can lido de Leão.
Manoel Saraiva de Carvalho. .
Manoal dos Santos.
Marciano Lazaro do Azevedo.° Silva.!
Octavio da Lima Tavaras.
Ozéas de Oliva Coaa.
Ovidio Saraiva do Carvalho.,
Paulo da Aquino.
Paulo Pyrrho.
Raymundo Leitão Ferreira.
Raul Dias Vieira Machado.
Reynaldo da Costa Nogueira.
Wenceslao Bernardin Freire do Moura.
Waldomac do Andrale.

Alfitn riega do Rio de Janeiro.

Antonio Dias Soares do Lago.
Antonio Olava Calmon de Araujo GUes.
Antonio Rutin° da -Andrade Luna Junior.
Antonio Calunio do Hollanda.
Antonio allximo Leal Valline.
Antonio Cancela.) da Gama Malebo%
Antonio Edaardo do Lanhof Brita.
Antonio Fernandes Veiga.	 •
Antoaio Augusto do Almeida.
Antonio (1,S Reis Carvalho.
Antonio Bento Itibeiro
Antonio Joaquim Cardwo do Castro:,
Antonio Pinto do Araujo Coraêa-."
Antonio alariam Velasco Molhe a,
Antonio Ferreira Madeira. 	 • • •
Antonio Furtado de Mandona,.
An tonio da Silva Borges.
Alfredo Nato do Araujo Corraaa
Alfredo Camillo Ferreira Reballo:
/Urrado do -Macedo Domingnes. "
Alfredo Amerieo Carneiro'da Cuiehia
Adolph o Henrique Vieira Sciuta.
Adolpho Lehmann. .
Adolpho Gomes Netto.
Angelo Xavier da Veiga.
Alba:to Teixeira. Coimbra.
Alberto do Mello.
Amorico Augusto 13erqué.
Amarai() de Noronha.
Annib tl de Souza Castro.
Adriano Ferreira..
Amadeu Silva.
Aydano do Seixa.s Martins Torreaa

23418:1203'

3:093$655.
$	 •

• 4149)0
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José Luiz da Cunha.
Juvenal Egydio Guimarães.
Laurentino Pinto Filho.
Luiz Adolpho Corrêa, da Cosia.
Luiz Alves Soares.
Luiz Augusto Botto.
Luiz Claudio Victor Pa,ulino.
Luiz da Gama Berquó.

Emygdio Soares da Camara.
Luiz Segundo Bezerra da Trindade.
Luiz Valle de Almeida.
Leopoldo Augusto Ribeiro Bhering.
Manoel Antonino do Carvalho Aranha.
Manoel Antonio do Oliveira.
Manoel Alves da Silva.
Manoel Curvello de Mendonça, Junior.
Manoel do Monte Alvares Borgarth. 	 .
Manoel de Freitas Arruda.
Manoel Jansen Midler.
Manoel Lobo Botelho.
Manoel Paes de Oliveira.
Manoel Pinto da Fonseca.
Manoel Thome Rodrignes.
Manoel Pompou de Macedo.
Marcellino Pitta da Rocha Lima.
Mario Barbosa de Magalhães Castro.' •i
Mario Bernardes Cardos).
Mudo das Chagas Rosa.
Mario Gonçalves.
Mario Ou oraná do Barros.
Manoel de Castro Lima.
Maximiliano Augusto do Nascimento.
Miguel Fernandes de Barros,
Milton Pereira Carrilho.
Moysés Lino Pereira.
Nestor Augusto da Cunha.
Olegario Lisboa.
Ovidio Fabiano Alves.
Paulo Machado Fran-o.	 •
Pedro Alvares de Andrade.
Pe Iro Caetano Martins da Costa. -
Pedro de Castro Samico.
Pedro do Souza C inani°.
Pedro Pereira Baptista.
Pedro Torres Leit 3.
Raul caldos Da.roanchy.
Reginaldo Guimarães.
Rodolpho da Costn Tinaco.
Rodolpho do Alencar Coimbra.
Rogociano Pires Te:xeira.
Sebastião Amancio da Solelado.
Serapião Dias da Silva.
Theot mio Carlos de Almeida.

(Conlinéa).

Força Policial do District°
Federal

CONCUWO NO CORPO MEDICO

Achando-se vago to 11 togar de tenente me•
dico desta corporação, de ordem do Sr. ga•
imoral commandante, Os ca,rialidato; qu 3 dese-
jarem se inscrever para o coacurso deverão
apresentar na Inspectoria. do Serviço &moi-
tar:o os SOUS reitiorimcntos acompanhados
dos seus diplomas ou publica firma deles,
justificada a impssibilidade da apresentação
doi origina.es, folha corrida e outros gales-
quer documento; que julgarem convenientes,
como titulos do idoneidade oa prova do ser-
viços prestados á seiencia ou á Rep tblica..

A inscripção fochar-se-ha, findo o prazo do
30 dias, contados desta data.

Qoartel General, 23 de outubro de 1903.—
Joiro Gonr3s Ri!poiro	 capItão secretario
interino.	 •)

•

ni recto ria do C ontonoiosodo
'1111c:soar° Vedei-ai

•
Da ordem do Sr. Ministro da Fazenda é

convidado polo proseava edital o Sr. Manoel
Fernandes . .Barcellos a :comparecer nesta
directaril, dentro do prazo do oito dias; éon-
t ad og destp data, para assigaar o ntracto

do arrendamento do proprio nacional situado
á praia do Retiro Saudoso ns. 97 o 99, São
Christovão, sob pena de perda da caução já
depositada, na fôrma da condição 1 do edital
de cancurrencia, pablicado no Diario Official
de 21 de julho ultimo.

Directoria do Contencioso, 10 do novembro
de 19)8. Joito lifarciwzo Oliveira da Silva,
sub-director interino.

Caixa do A.mortizaçao
Faço publico que a junta administrativa

desta repartição. em sessão de hoje, resol-
veu prorogar. até 31 de dezembro do cor-
rente atino, o prazo de recolhimento, som
desconto, das notas do 1$ da 6' estampa; do
2$ das 6a ,7 a e 8' estampas; de 5$ das 8', 9' o
10' estampas; de 10.4 das 8" o 9" ostampts;
de 200$ da 10" estampa, e das de 1$, 4, 20$,
50, 104, 200$ e 500$ fabricadas na Ingla-
terra.

Caixa de Amortização, 18 de maio do 1938.
—O iaspector. ii. O. de Ledo.	 ('

All'and 04..41 do Ui.) do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 43

iata:r e praça

Pela inspentoria da alfandoga. do Rio do
Janeira se faz publico que, á porta do ar-
mazeno coastimo, nos dias 10, 12 o 14 de no-
vembro ao mo i o-dia. se hão do arrenratar,
livres de direitos e no estado em que se
acharam as mercadorias segui ites:

Mercadorias existentes na Guarda-Morir.

L'Ae ti.

Sem mareai Um volume, ecoenobterne; 5uo rscontendo,
los e 3:o grs. de bijouteriad
dc potes de celuloale; 100 grs. do obras de
ouro liso; dois relogios de ouro; 30 rel.kgios
de prata, 3) ralog.os de metal, um desaerta-
dor de metal; dois ralogios de parede com
caixa de madeira, inedind) até 65 cent.;
vindo do Hamburgo no vaair allomã Konig
Friedric'l Auyest, descarregado em 16 de se-
tembro de H.08.

Lg et n . 2

Seno marca: Um volume cantoado : una
revolver de-seis tiros, uma ai achina para
fabricação do cartuchos. , duas esn:ngtordas
de caça de dois canos cada uma ; vindo
Ilamhurgo no vapor Konig Prie:lrich Augael,
descarregado em 16 de setembro de 1508.

Mercadorias existentes no armavam n. 3

LOL! n. 3

S3C—SII: Très caixas, as. 3.165, 3.185A
3.185 13, contendo seiscentos o vinte a ses
kilos de botões de massa envo.-nizada não
especificados.

Idem: sem numera, sete c Lixas contendo
730 kilos do botõo3 do massa envernizada
não especificados.

Idem: 3.185 K. Unia caixa, contendo 102
kilos de botões de -massa envernizada, não
especificados; vindas de firomen no vapor
allemão Tabigein, descarregadas em 23 de
novembro do 1907.

Mercadorias existentes no armax:im n. •
Lote n. 4

Le Soleil—Malinos: Tres caixas, ns.' 1, t',
4, coatendo legam is em conservas, pesando
bruto com a; latas 46 kilos; sardinhas, em
conserva, pesando bruto com as latas, 4 kiios

830 - grambiaS; biscoutos; pesando bruto 3(m
kilos; fructas era calda. Desando bruto" cala

Amaro Abilio Soares da Camara.
Augusto Ceza:r do Barros.
Alfonso ['enriques da Silveira Faria,
Tialthazar Gonçalves de Almeida.
Balduina JJSé Moira Filho.
Bemv indo Moira.
Benedicto Pulcherio.
Cari is José Ribeiro Braga.
Carlos de Miranda da Silva Reis.
Carlos Gustavo da Silveira Pinto.
Carlos Beraardino de Moura Junior.
Carlo; de Lyra o Oliveira.
Cartas da Brito Bayrna Belchior.
Carlos Arthur Austin.
Catando Elias Mendonça. do Carvalho.
Creseentino Baptista de Carvalho.
Cantidio Vargas dos Santos CoutMho.
Cicero Araripe de Souza o Almeida.
Christovão do Barros Rega.
Djahna Washington da Fonseca Hormes.
Diogo Martins Deziouza,rt. -
Domingos de S. Thiaga.
Epa,minon la.s Newto.1 C 'hei de Mendonça,.
Ernosto Monteiro de Souza.
Esdras de Vasconcellos.
Eduardo Augusto do; Santos Colin.
Eduardo Hippolyto Ewerton do Almeida.
Edaardo lis da Gama Cargueira.
Edu irdo Nazareno de Souza.
Epiplianio Pedrosa.
Eugeni ) de Almeida Monteiro.
Eugenio José de Souza o Almeida.
Fr incise° José da Costa.
Francis)o Paulino de Mendonça.
Francisco Corrêa GArCh.
Frane'seo Ribeiro de Assis Rezende.
Fancisco Alves Pinheiro.
Felippe M inteiro de Barros.
Fernando Condido de Alcear.
Fortunato Pereira de Mello.
Gabriel Alves de Paiva.
Gorç .1 do Rego Monteiro.
Henrique Auzlisto Maleval.
Eildebranlo Newton do Barcollos.
lionorio Gurgel.
nomeio Ramos Machado Junior.
llormino Rodrigues de Loureiro Fraga.
Isaias de Oliveira.
ir.otio Pinto de Araujo Corrêa.
Idomeneo Alexandrino dos Reis.
jaein lio Loareiro do Andrade.
Jayme Brido Guillon.
João Francisco (ie Paula e Silva.
João Francisco da Costa Junior.
loão Feraandino di Costa.
João Antonio Nepomuceno.
João Antonio Goaçalves do Souza. 	 •
João Baptista Nunca.
Ião Capistrano Nunis.
João Fernandes de Birros.
.", o -io ',opa; da Fonseca. e Souza.
João Pedro de M Irina Ccoli.
João Pinto Monteiro.
João Pimenta. da Silva.
Joã ) Jantam das Neves.
Joaquim do Cerqueira Lima.
•oaqtain Alves Maurity de Oliveira.
Joaquim Fernandes da Silva.
lonathas Moate.
Jovino Barral da Fonseca.
rosé lionifacio Pereira de Mesquita.
'cise Antonio Machodo.
José Candido da Costa.
José da Cunha Valle Junior.
José Ataliba, da Silva Gaivão.
José da Atiymathea Cost Pontes.
José Climaco do Espirito Santo Filho..
José Co:latino do Couto Barroso.
José Hypolito Pereira.
José Thomaz Carneiro da Cunha.
José da Silva Rogo.
j -sé Painp:ono, Machado. .
José FrateSco do Oliveira Vallim.
José Lops ('..a Souza Junior: 	 • -
José Pinto Montenegro..
Innocencio Bapt:sta Pereira.
JOsé, JGaquim .LUcts.
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•Os vidros 37 kilos; vindas de Bremen no
; vapor allemão Woursburg, descarregadas
em 11 de junho de 1937.

,Mercadorias existentes no armazem n. 10

lote It. 5 •
Mourão 8, Comp. : Uma caixa conten-

do urna garrafa do vinho não especifica
da até 24 grãos; pesando bruto 1 kilo o
250 gra.mmas, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Rugia, descarregado em novembro
de 1903.

Constante: Sem numero. Uma caixa . con-
tendo, amostras do azeito doce,. em peque-
no 3 vidros, pesando bruto 10 kilos, vinda do
Ilavre no vapor franeez Pampa, descarre-
gada em 31 do maio de 19J4.

Lote n. 6

JDI: 1 caixa sem numero, contendo duas
• garrafas com vinho não especificado de mais
do 14 0 até 240, pesando bruto 2 kilos e 300
grammag, vinda do Havre no vapor franeez
Malon descarregado em 4 de agosto de

• 1903.

Lo!e n. 7 •

PS: 1 caixa n. 1.022, contendo chocolate
-1(bombons) pesando bruto naS caixinhas oito
• kilos, vindo do Havre no vapor francez az-

ravellas, descarregado em 19 de julho do
1006.	 .	 .

Lute n. 8

•E.B. V. 1 caixa n. 4, contendo cartazes
onnuncies de distribuicão gratuita, pesOndo

, 54 Mios, vinda do Havre no vapor francez
Caravellas, descarregado em 26 de julho de
1906.

Mercadorias existentes no armazeiu n.

Lote n. 9	 . .
LL J: 3 fardos ns. 1.27577. •• Contendo

papel para embrulho, pesando bruta 561 ki-
• los

'
 vindos do Bremen no vapor altemão

cvereN descarregados em 23 de dezembro
• de 1907.

Mercadorias existentes no armazem n. 16

Lote n. 10

'SSC: 2 caixas ns. 8 e 9, contendo oleados
. de algodão, pesando liquido 330 kilo3,vindas

dó New York no vapor inglez Dunattor
errregadas em 19 de agcsto de 1907.

Mercadorias existentes nas capatazias

.	 toie n. 11

LASN: 1 caixa n. 3 contendo 42 kilos :de
obras impressas de mais de uma côr.

LASN: 2 caixas ns. 1 . e 2 contendo 237 ki-
los d 3 obras de ferro batido . esmaltado, 'vin-
das de Hamburgo no vapor allemão CordoPa
descarregadas em 5 de abril do 1907.

Lote n. 12

PBC-8: 1 barrica n. 2.02Iy contendo pra-
tos do louça n. 1, resolvi° bruto 370 kilos.

PBC-8: I barrica n. 2.023 : -contendo
pratos de louça, n. 1 posando bruto 308 ki-
tos; vin las do Bremen na vapor allemão
Cre, •ad, descarregado em 14 de março :de
1007.

..Lote n.
PBC-940 : 1 barrica n.- 8.972, contendo

, peças de louça n. 3, pesando 'bruto 247 ki-
los.

PBC-8: '. 1 barrica n. 2.02-3; contenao
1, pesando bruto 371 Mios, vindas do.	 _	 -- •

de Bremen, no vapor alterna° Baile Crefeld,
descarr, ,ga,das em 22 de fevereiro o 14 de
março de 1907.

Lote n. 11
Quadrante CW contra marca quadrilong,o

CsS : 1 caixa n. 271, contendo um piano de
meio armaria completamente novo.

Idem 1 caixa n. 280, contendo um
piano do meio armorio completamente
novo, vindo de Hamburgo no vapor allemão
Corriemtes, descarregado em 30 de março de
10)7.

Lote n. 15

Pi3C-946: • 1 barrica n. 8.974, contendo
louça a. I, posando bruto 408 kilos.

PBC 940 : 1 barrica n. 8.971, contendo
louça n. 1, pesando bruto 314 kilos.

Idem-8: 1 barrica n. 2.023, contendo
louça n. 1, pesando bruto 402 Mios.

Idem —940: 1 barrica n. 8.973, contendo
louça n. 1, pesando bruta 410 kilos.

Idem: 1 barrica. n. 8.9'79, contendo louça
n. 1, pesando bruto 351 kilcs, vindas de Bre-
rneo nos vapores Hálle e Crefeld, descarrega-
das em 22 do fevereiro e 14 do março de
1907.

Mercadorias existentes em diversos ar-
mazeno

Lo:e n. 16

Capatazias—Diversas marcas : 20 1;a'rris
vazios, de diversas procedeacias, vapores e
descargas.

Arnia,zem n. 1—Diversas marcas : 53 vo-
lumes vazios, de diversas procedeucias, va-
pores e descargas.

Armazem . n. 0-,Diversa5 marcas : 533 vo-
lumes vazios, de diversas procedencias, va-
pores o descargas.

Armazena n. 8—ES : 1 barril de decimo
vazio, vindo de Fiume no vapor S:eged,
descarregado em 31 de agosto de 1907.

Armazern n. 0—Diversas marcas : 26 vo-
lumes vazios, de diversas rrocedencias, va-
pores e descargas. • •

Armazem n. 14 —Diversas marcas : 20
barris vazios, de diversas procedencias, va-
pores e des3argas.

Armazena n. 3—TF: 3 barris do quinto
vazios, vindos de Hamburgo no vapor Bei-
grano, descarregados em O de sotembta de
1907.

Armazem n. 16—Exposição PC:manente:
12 barris de qu:nto vazios sem numero,
vindos de Hamburgo no vapor Assuncion e
descarregados em 12 de julho de 1906.

Consumo—Diversas marcas: 28 velumos
vazios, de diversas procedencias, vapores o
descargas.
Mercadorias existententes no armazem de

consumo
Lote n. 17	 • ,

Sem marca: 1 mala n. G5, ntendo 203
chapRi3 de castor, 9 . bonets ' de 'algodão (bel-
butina), 9 gorros de algodão o2 do lã; igno-
ra-soa procedencia, vapor e doseargo.,

Lote st. 18	 •

EF: 1 caixa n. '72, contendo obras não
claç sifioadas ole folhas de Flandres, pesando
39 kilos; ignora-se a procedencia e vapor,
descarregado em 27 de maio de 1007.

Lote n. 19

Mmo. Souvier: 1 cáika. n. 233, contendo
4 castiça,es, 1 thuribulo, 1 naveta, 1 colher-
sinlia, para sagração, de cobre dourado, pe-
sando 5 kilos, diversas mitidez is, vindas de
Bremen no vapor WuMurg, descarregado.
em 11 de junho (le . 1007.

J. P. Mendonça: 2 . d i tas n. 242, contendo
doce em massa, pesando 82 kilos, vindas de
Buenos Aires no vapor Anta:one, descarre-
gadas em 15 de junho de 1907.

Lote n. 20

NI: 1 cai:p. n. 331. contendo caixas'vazi-
as do papelão, rezando 15 kilos ; livros im-
pressos, para leitura, .pozando 2) kilos di-
versas miudezas ; roupas de uso, vinda (13
Genova no vapor Savoia, descarregado em
17 de agosto de 19)7.

NB: 1 caixa n. 334, contendo roupa sorvi-
da, vinda de Genova no vapor Savoia, das-
carrngada em 17 de agosto do 1907.

Lote n. 21 .

Sem marca : 1 caixa n. 331, contendo
obras impressas de urna só côr, rezando G
kilos.

Seis e meia duz!a,s, do pares de meias do
algodão não especificadas, compridas de 20
centimetros.

Cinco duzias' de ditas',' imitação fio de Es-
cossia, compridas, de mais de 20 centime-
tro3. vindas do Genova, no vapor Savoia, des-
carregadas em 17 de agosto de 1907: •

Sem marca: 2 malas n. 334, contendo li-
vros iriapress5s p:ro, leitura, rezando 65
Mios; caixas Vazias do papelão pezando 28
Mios, vindas de Genova no vapor Savoirt
descarregadas em 17 do agosto de 1907. 	 -

Lote n.22

Criscoulo Danato: 1 encapado n. 332, coa-
toado 54 duzias do leques de papel, madeira

•tosca, vindo de Genova no vapor jilendocn,
descarregado em 17 de agosto de 1907. .

I lem: I pacote conteis !o chalis do seda,
rezando 850 granimos; gravatas, do seda,
pezando 1 kilo; vindo do Genova no vapor
Mendoza, desJarregad3 em 17 do agosto de
1007.

Lote n. 23
LB—I/2: 2 caixas n. 643, contendo 1.00o

chapéos de castor; vindas do Genova, no
vapor Ci:kt de Torino, descarregadas em 9
de dezembro de 19)7.

Lote n. 24

MC: 1 caixa n. 104, contendo 82 (luzias de
chicot3s sem açoite, vinda do Hamburgo no
vapor allemão Corrientes, descarregado em
/ de abril do 1907.

Lote n. 25

II—Cia: 1 caixa n. I, contendo productog
chimicos não classificados, pesando liquido
(em vi(Iros) 29 kilos, vinda de New-York no
vapor inglez Auchenarden, descarregado em
1 de agosto de 1907.

Lote n. 26

Dr. UF: 1 caixa sem numero, contendo
productos chimicos não classificados, pesando
bruto 31 kilo:/, 30 vidros, vinda do Sou-
tha.mpton no vapor inglez Avos descarre-
gado, em 29 de janeiro de 1007.

Lote n. 27

Sem marca: 1 barril sem numero, con-
tendo obras não classificadas de ferro fundido
simples, posando bruta 220 kilos, vindo de
Antuerpia no vapor Daghestan e descarre-
gado em janeiro de 1907.

Lote n. 28

MCB: 180 caixas sem numero, contendo
vinho não especificado, de mais de 140 até
240 , pesando bruto 2409, .kilos," vindas de'
Bremen' no vapor alleinãu . flane, descarre-
gadas em 21 do julho dá 1007. •

• AVISO

No dia do leilão, as merca, lorias que . ti-
verem de ser arrematada, ou suas amos-

-
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tras, estarão á disposição dos Sis.
, dentes que as quizerem examinar, bastando
para ismo dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
. gará o arrematante ao escrivão da praça o
' signal do 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de novem-
bro do 1908 —Pelo inspector. o ajudante
Of. Antonino de CarvcCho Aranha. 	 (•

Ministerio da Marinha,•
INSPECTORIA DE MACIIINAS

Mecanicos ravaes

03 when do Sr. coetra-almirante inspe-
ctor, oompareç a gi quarta-feira proxima, ás
11 horas da manhã', nesta inspectoria 03
can 'hiatos ao corpo do 11-133.tiliC33 n waos
jalza los promptos em iaspecção de nula,
afimn de serem sabmettidos ao exame theo-
rico de que trata o regulamento animo ao
decreto namoro 7 .00 1 , do 9 dej alho ulti

hispano:a de insoltinas, em 7 de novem-
bro de, 1908. —.Vicotdo Josci Marque.>, sub-
inspector.	 (•

Directoria Creral do Conta-
bilidade Ll L .Marinha,

NOVF.CAÇÃO DE RESPONSAVEL

Polo pra;e tte seientifico ao Sr. Alfredo
M traties liaptista Leão qu 3 foram processa-
das as cootas de sua gostão relativas aos
peeiodos de 21.; de fevereiro de 1902 a 17 de
abril de 1935 e 22 da moro a 17 do abril de
19)6 o dto 17 de ni aio a 4 de novembro de
10)7, em que exerceu o cargo do agente
comorador do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, devendo, dentro do prazo de 30 dias
conta los desta data. aproseatar documento;
justificativo; do saldo existente em seu
poier, proveniente da impartaucia que ra
eebeit para as despazos a s311 cargo, na forma
do art. 18; do regulameato annexo ao de-
creto n. 74, de 12 do setembro do 1893,
certo de que, findo aluell e prazo, tora o
respectivo processo o devido andamento.

Directoria Geral de Coatabilidade da Ma-
rinha, 9 de novembro de 1933. — O director
geral, ILWO de C.b . o.dho e Souza Junior. (•

•

NOTIFICAÇÃO DE R6SPONSAVEL

Pelo presente scientifico ao Sr. Joaquim
Januario do Araujo Coatinbo que Ponom
processadas as contas de sua gestão rela-
tivas aos period)s do 26 do fevereiro de
1992 a 17 de abril de 1903 e do 17 de maio
a 4 de novembro de 190 7, em que exerceu o
cargo de age ate comprador do Arsenal do
'Marinha do Rio do Janeiro, devendo apre-
sentar, dentro do prazo de 30 dias, contados
da presente data, 03 decaimentos que CJITI-
provo.n a applicação das qaantias que ro-
cebo' na forma do art. 186 do regulamento
annexo ao decreto n. 715, de 12 de setembso
de 13)0, certo de q I 3, finto as leito prazo,
terá o respectivo processo o dosido avia-
mento.

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinho 9 de novembro do 19)8. — O director
geral, Bento de CarttaMo e $ouza Junidr.

(•

Deposito Naval
De ordem do Sr. capitSo da mar e gderra,

director, se rec-eberão propostas em carta
fechada, no dia 14 do corrente, ao maio dia,
para veada do retalho; de fazendas do lã e
de alvião, juntos o a separadamente.

2 1 Secção do Depsito N tarai, 5 de no.
vombro de 1908.-0 encarregado, S. leivaldo

Consolh:o do compra da,
Dlarinha
GRUPO N. 4

Diétes
De ordem do Sr. vice-almiranto presi-

Naval, as propostas para ol	 cimento dos
e abertas, no edificio da 2 1 O, 'sido Deposito

artigos constantes da noir, atura deste

te, quarta-feira, ao meio-dia. s rão recebidas
dente faço nublas) que, no dia 11 do corren-

grupo.
Não serão considerados cor,	 'opostos:
1 0, os artigos que não °oder, , ...o consigna-

dos no grupo, conforme o prescripto no re-
spectivo modelo já entregue a cada um dos
negociantes inscriptos para esta coneurren-
cia, o com o preço escripto por extenso o em
algarismo;

2°, os que estiverem com reserva ou com
os preços emendados, ainda, que a emenda
soja só nos algarismos;

30 , os que não forem reconhecidos do su-
perior qualidade;
. 4°, os que, embora de superior qualidade,

forem propostos e não tendo o proponente
eompetencia nora, vendel-os;

8°, os que forem propostos por dons ou
mais preços;

6^, os que limem accrescentalos nos grupos
pelos proponntes ou quo tiveiem qualquer
nota feita pelos proprios interessados.

Serão preitilicadas as propostas dos con-
cilie :entes que não se acharem presentes, por
si ou por seus legitimo; representantes.

As amostras d everão 830 apresentadas com
antecedencia, convenientemente classifica-
das e do modo a se evitar duvidas.

Outras informações S3rã.3 fornecidas pelo
secretario.

Rio de Janeiro. G de novembro de 1008.-
O secretario, Antonio Jansen Tavares.	 •)

Junta do Alistamento Mi-
litar

DISTR/CTO DO ANDARART

Foram alistados nesta junta 03 seguintes
cidadãos :

Joasuim Paulino da Costa.
José Gonçalves Pinto.
Jayme Rodrigues.
Waldemar Amelio da Silva °Aveiro.
Albino Luiz da Silva.
Antonio Carneiro das Neves.
Affonso Belranno.
Euzebio José Galintlo.
Antonio Steafoack.
.Tose Gome; Jardim. •
Waldmar Prisco da Silva Machados
Lucindo Taroni.
Pedro Barbosa.
Francisio GOMOS de Assumpção.
Levindo JO3 j de Aguiar.
Pedra Paulo da Silva Machado.
Pedro Nola.sco de Assumpção.
Theophilo Narciso Ramos.
Oscar Alvos do Couto.
Apollinario Gomos da Cunha.
Fsanelsco Caldeira da Silva.
Theophilo José Martins.
Sebastião Alves da Luz.
Claudio Ferreira dos Santos..
Antonio de Medoiros.
Carlos da Silva.. Machado. .
Joaquim Gomes de Ássurnpção.
Convidam-se os cidadãos alistados acima

mencionados a comparecerem no dia 11
do novembro, ás 12 horas da tarde, na Di-
recção Geral do Saud° do Exercito, á praça
da Republica, afim de serem inspeccionados.

Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1908.-
O secretario, Wicol:17 'Teixeira. 	 .)

De convocação para alistamento militar

O tenente-coronel João Baptista Carrilho,
presidente da junta do alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, completos na anno
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anno e, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não inscriptos nos registres militares,
como determina o regulamento para ex-
ecução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 annos de idade completos.

Convoca, tombem, todos os interessados a
apresentaram, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão quo tem de apurar
este alistamento.

A coinmissão medica, que tem do inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegareni
incapacidade physica, terá togar na Direcção
de Saude do Exercito. á Praça da Ropublica,
nos dias 30 tio corrente, 14 o 23 do outubro e
11 de novembro.

A junta func&onará, todos os dias uteis
no Collegio Militar das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tardo.

E para conhecimento de todo;, mandou la-
vrar o presente edital, por mim feito o
assignado, rubricado pelo presidente João
Baptista Carrilho, em 21 do setembro de
l908.—Nico.'do Teixeira, secretario.

Go DISTRIero — sANTA TILEREZA

Alsstamento militar

O major Coriolano de Alencastro, presh
dente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
de i lado do 20 annos, completos no annc
proximo passado e domiciliados neste dis-
trato, a virem se inscrever, até o dia 14 do
novembro do corrente anno. e bom assim
tcdos aquolles que, tendo 21 annos ou mais
ainda não estão inscriptos nós registros mi-
l i tares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamoato mili-
tar, de 21 até 30 annos de idade com-
pletos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direito, escla-
recimentos ou reclamações, a tina de que
a junta passa ficar bom orientada da ver-
dade o dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da junta de revisIo que t ni
de apurar esto alistamento.

Nos sabbados serão affixados na porta
principal do °Officio em que funcciona esta
junta as relações dos alistados durante a se-
mana.

A junta de saudo funccionará na direcção
geral, á praça da Republic e, nos dias 30 do
corrente, 14 e 23 de outubro e 11 de novem-
bro ao meio dia.

-A juato. funccionará em todos os dias iiteis
na CfISI, da rua dos Invalidos u. 52, delega-
cia do 12° distrIcto po:icial.

E, para conhecimento de todos, mandou
lavrar o presente edital, por mim feito o as-
signado e rubricado pelo presidente.

Rio do Janeiro, 14 de setembro de 1908:
—O secretario, Paulino van Erven.— O pre-
sidente, Coriolano d Alencastro, major.

•
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DECIMO QUARTO DISTRICT°

Convoeaçao para o alistamento militar -

O general José Ferreira Ramos, presidente
ia junta de alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 armas completos no anno
proximo passado e domiciliados neste mu-
Licipio, nos togares infra indicados, a virem
FC inscrever, até o dia 14 do novembro do
corrente anno, e bem assim todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tão inscriptos nos registros militares, corno
determina d regulamenta para a execução
ida lei (10.álistamento militar-de 21 até 30
annos de idade completos.

O 14° districto é constituido pelos habi
tantas dos predios situados nos togares so-
gaintes :

Boulevard S. Christovão de n. 21 a 33.

Largo do Matadouro, todo.'
Quinta da Boa Vista (antiga Imperial

toda).

Ruas
Christovão de n. 1 a 255.

lIa,ddock Lobo de 11. 49 a 227.
alattoso de n. 26 a 170.
Francisco Eugenio do n. 2 A a 123.-
Barão de Ubá do n. 2 A a 92.
Barão do Itapagipe de n. 7 a 107.
Barão de Iguatémy do n. 7 a 51.
Barão de Sertorio n. 57.
Pereira de Almeida de n. 1 a 13.
Cabido de n. 3 a 43.
Figueira do Mel/o ns. 1 A e 2 A.•
Campo Alegre de n. 2 A a 20.
Pedro Ivo do n. 3 a 7.
Sergipe de n. 5 a 35.
Fonseca Lima n. 1.
Da Luz n. 31.
Industrial (toda).
Bispo de n. 1 a 50.
Ayres Gomes n. 29.
,Slatto Grosso de n. 2 A a 45.
Mello Souza do n. 3 a 10.
Quarta n. 4 e 5.
Coronel João Francisco n. 2.
Mariz e Barros de 1 a 67.
Parahyba, do ri. 15 a 22.
Barcellos do n. 2 a 29.
Consultorio de n. 21 a 55.
Derby-Club n. 1.
S. vaientim do o, 5 a 49.
Ca,nabarro de n. :38 a 57.
Conselheiro Barros n. 41.
Santa Luzia do n. 2 a 50.
Ilipoddromo Nacional n. 12;
José Eugenio n. 3.
Quinta (toda).
Saldanha da Gama n. 29.
Visconde do Nitheroy (toda).
Sattamini n . 2.
Primeira (toda).
General Tiburcio (toda).
Campos Saltes n. I A.
Dr. Maciel de n. 1 A a 23.
Sexta n. 26.
Gonçalves Crespo n. 12.
Santa _Amelia, de n. 2 a 6;
S. Francisco Xavier de n. 1 A a 02a
Senador Furtado do n. 4 a 34.

Travessas
S. Salvador de n. 1 a 10.
Piauhy (toda).
S. Vicente de Paula (toda).
Convoca, pois, todos os jovens do 20 annos

e os de maior idade, não inscrintos nos re-

gistros militares o domiciliados nos predios
acima indicados, a virem se in gerever, nesta.
junta, na fôrma acima prescripta.

Convoca tambern iodos os interessados
apresentarem, a tem de seus direitos, es-
clarecimentaa ou reclamações, afim do qne
ajunta possa ficar bem orientada da ver-
dade e dar as informaç5es Precisas a escla-
recer o juizo da junta de revisão que tem do
apurar este alistamento.

A commissão medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegarem
incapacidade physica, terá log,ar na !Ire-
cção do Saude do Exercito, á praça da Repu-
blica, nos dias 30 do corrente, 14 o 28 do ou-
tubro e 11 do novembro.

Esta junta, de alistamento fanccionará, em
todos os dias uteis das 11 á 1 hora da tarde
na casa á rua (7anab trro n. 46 (antiga Du-
que de Saxe) Direcção Geral de Artilharia.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente alta!, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidante.-Hertri.
gue Affonso Botelho, secretario - José k-
liamos, presidente.

De ordem do Sr. tenente-coronel Augusto
Tiborio Cazar Burlama.que, presidente da
junta de alistamento . deste districto, parti-
cipe aos cidadãos já alistados e aos que se
'seguem na lista abaixo mencionados que a

Junta de Saúde se reunirá no dia 11 do cor-
rente na 'direcção gral á praça da Reptio
bliea, afina de :atender a todos que s-
queiram inspeccionar por si julgarem
doentes o incapazes do serviço militar á,
nossa querida patria. Os novos alistados são
os seguintes

(Continua0o)

252. Annibal Ribeiro da NIOtta.;
253, Affonso do Lima.
254. Annibal do Castro Lima.'
255. Alfredo Carlos do Mello.
256. Alfredo Canelli.
257. Arlindo Silveira da Ponte.'
253. Arthur Corrêa Borges.
259. Bellarmino do Moura Souza.'
260. Baaventura Ribeiro.
231. Christovam Theoloro Cabral..
262. Carlos Damasco.
265. Coza:. Penna da Mendonça.
264. Doolindo Martins de Almeida.
265. Ernani da Costa Braga.
VA. Francisco Teixeira Me:pies:
237. Francisco Manoel de castro.
26a. Francisco de Ctrvallio.
239. Francisco Albuquerque da Costa.
270. Gracilia.no de Mollo.
271. Casario Pedrosa.
272. Julio Roberto Fernandes.
273. José Sanchcs.
274. Joaquim Passos Barroso.
275. Levy Iguassa . Affoaso Costa.
270. Luiz Annibal.
277. Mario J00 Chaves Campos.
278. Mario do Farias Neve.
279. Oscar Forreira, dos Santos.,
280. Roinou Malta.
281. Vicente Marcicano.
232. Sylveatre
283. Carlos do liamos Peixoto.
284. Homero de Sá. Barreto.
235. Alfredo Raymuale Richard..
286. Ilumbarto
287. Joaquim Antinio Barroso Ne,ttox•
288. Carmo M trcicano.
28 ). Custodio Fernandes Góes.
290. Enrico do Araujo Costa.
2)1. José da Silva Mala.
292. José Ferreira Bonts.
293. Arthur Jos. dos S3, ItiS.
294. Augusto Nlatto3.
395. Antonio Pinto Bandeira.
293. Antonio Balthazar.
297. Alvaro Bernardo Silva.
298. Gilberto Gonm_2.
299. Arnaldo Abreu.
3)0. Julio da Costa Wagner.
301. Jayme Caetano.
302. Antonio Rezende.
303. Arnaldo Rodriguos Pinheiro.
301. Victoriano Isorgea.
305. Jorge da Silva IlauCk. (ApresentoU

recusa).
• • 303. Gitiomar

307. Alba de Carvalho.
308. Marcos da Silva.
309. João Vieira da Silva.
310. João da Rocha. Bittencourt.?
311. José Francisco.
312. João Carvalho.
313. Oswaldo Pereira.
314. Alfredo Lima.
315. Catnlino Alves.
316. Alcidio Costa.
317. José Lopes;
318. Alfredo Pereira.
319. José Costa.
320. Luiz Dias.
321. José Caetano.
322. Alberto Mendes.
333. Antonio de Matto8.
324. Manoel .Teixeira.
325. João Ramos.
326. Angusto do Souza.
327. Alfredo Costa.

OITAVO DIST:.:CTO MILITAR

Laytia (ecnlinuaçao)

562. Alvar) Callau Romano.
563. Christovão Jaaa dos S motos.
564. Diniz da Cunha Oliveira.
565. Antoaio Silvado da Silva.
566. Alvaro da Costa Morgado.
567. ViCtor:ano Loareaço Pereira:
5;8. Josa da Silva.
59. Adindo Fernandes.
570. João Braz da Silva.
571. Paklro José de Carvalho.
572. Jo.oaymo Jos.) da Silva.
573. Romaaldo Mariano do Souza.,
574. Daria Niemcyer.
575. Raul de Niemeyer.
576. Arthur Valentim de Aguiar.
577. Armando Grivet.
578. Heitor Marrutes Ribeiro.
570. Adão Silva.
580. &Mil de Oliveira TUMOR.

581. Aymor Martins Ferreira.
582. Earico Gurgel do Amaral Valente.
583. Mauro Roquete Pinto.
581. Silverio Guimarães.
085. Jos.5 Nogueira.
l380. Auralio Feanandes Lima.
587. Mario da Silveira.
583. Carlos do Abreu Guimarã.e3..
589. Oscar J03é de Lacerda.
59.). Amilear Jos.5 de Lacerda.
591. Tito José do Lacerda.
592. João Arruda.
593. Pedro Cavalcanti.
594. Antonio atanazes.
595. Etelvin) dos Anjos.
596. Manoel M ircira Seabra..
597. Clandino Buarque.
598. Iziderio Cabral.
599. Josa Joaluim Rodrigues:
600. Jorgino de Castro.
601. João Velo do Amaral.
602. *Satyro Rosa de Souza.
603. Tiburcio Valerialio Pinto.
601. Antenor de Souza.
605. Antonio Oliveira.

TERCEIRO DISTRICT° DO SACRAMENTO
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323. Celestino Maia.
32:). Miguel Gonçalves.
339. Marcellino Guimarães.
331. Leopoldo Carvalho.
332. Jaaa Moreira de Barros.
333. Alfredo Gomes.
334. Padro Conrado.

Rio, 9 de novembro do 1903.-0 secreta-
rio da junta, José Maria Gomes.

cisco José Farnandos, Romulo de Moraes,
Daniel de Moraes, Raymundo de Moraes,
"Adroaldo Soares de Olmeira, Manoel Machado
Aman lo, Octavio Tava,res de Aguiar, Al-
cino Kilze?

'
 Julio Ferreira da Racha, José

Coelho da Silva, João Pereira da Silva,
Franciseo José Rodrigues, José Gonzaga da
Silva, José Ferreira, Julio Medeiros, Julio
João Xavier, Mario Eugenio do Carmo, Ap-
polinario Goaçalves, José do Aguiar I'eixoto,
Angelo Nicolacio Pereira, Lucio Corrêa da

Virgilio José Rodrigues, Francisco
Moreira da Oliveira, Arlindo Vieira Nunes,
Arlindo José l'ereira, alartiniano Grota, Al-
berto Torres do Ourez, José Torres de 0a-
rez Junhar, Henrique Soares Ferreira, Ben-
jaminSoai-es Ferreira, Francisca Antoaio
da Costa, Ruamo Fernandes da Conceição,
rranklin Antonio . da Costa, Carlos Lima,
Allanso Fernando!

'
 Mauricio Paiva Lacerda,

Fernando Paiva Lacerda, Antonio Machado
Coelho, José Machado Coelho Filho, Frank-
lin Machado Coelho, Pedro de Oliveira Ala-
rico do Patrocinio, José Ramos, Vicentie Pa-
trocinio, José do Almeida, Jes, de Souza
Dias, José Soares da Costa, Arthur Souza,
Caserniro Fraicisco de Abreu, Luiz Ferreira
dos Santas, Ballarmino Rodriguoe José Al-
ves dos Santos, Poaro Aragão, Benjamin
Constant de Maralhães, Leonel Cornelio Al-
bino, José Pareira Cotta Sobrinho, Casemiro
Pereira Cotto, J11:flor, João Francisco Ri-
beiro, Eduardo das Neves, Carlos Marinho
de Azevedo, Wallemiro Cabreira Sobrinho,
Josa Felix alheiro Junior, José Theedoro A.
UMA. , Orlando Theolora A. Lima, Derme-
vai de Melo, Luiz Rego Muni; Joaquim
Paulitio da Cruz, lgoacio Santos, Fernaido
de Lemos Bastais, Antonio Lopes Paes, Da-
niel Moraes da Silva e Manoel José do Nas-
cimento.

INeemn•

NONO D:STRICT) MUNICIPAL (GÁVEA)

(Conlinetámo)

51. Felismina G.,ves da Oliveira.
52. Carlindo Vieira.
53. Pedro da Fonsec a e Silva.
51. Franklin Cananvan.
55. Manoel Ferreira Coelho.
5 ;. Brazilino da Silva Costa.
57. Luiz Nunes de Azevedo.
53. Manoel Pereira da Fonseca,.
59. Antenor Pereira da Fonseca.
60. Adriano Moreira do Amaral.
61. Anton:o de Barros.

Arthur Cardoso Pires.
63. João Ferdinand Vo.liy,
64. Manoel de Oliveira.
65. Gasta() de Caveira, Reynior.
60. Viceato Potra Pontoar I.
67. José da Rocha Garcia Junior.
68. Julio Francisco de Moolonça..
69. Alberto José do Castro.
70. Francisco Mondes do Oliveira,
71. Adelino Ribeiro.
72. alanool Gonçalves.
73. Deomedio Gonçalves.
74. Minervino Franco.
75. Claudemiro C. Ribeiro..
76. Cypriano da Silva.
77. Saturaino de Carvalho..
78. Manoel Carneiro.
79. João Corrêa da Canha.
80. Tacito Calixto da Silva.
81. João Dias Penaa Filho.
82. João Baptista de Caveira.
83. Pedro Torquato da Silva.
84. Raul . Ramalho.
85. Alfredo Cesari.
86. (bastão Calixto da Silva.
87. Clomentino Garcia do Amaral.
88. Pedro Perora Nunes da Silva.

•
.('oatlinaa.)

,

.	 DISTRICT° DO ANDARAIIT •

Foram alistados nesta junta os seguintea
cidadãos

I. Joaquim Paulino da Costa.
2. Jo á Gonçalves Pinto.
3. Jayme Rodrigues.
4. Albino Luiz da Silva.
5. Antonio Carne:ro Neves.
6. Atroas° Berranno,
7. Euzebio José Ganindo:
8. Antonio Stemback.
9. José Gomes Jardim.

10. aValderna,r Prisco da Silva SIachada‘i
11. Lucindo Paroni.	 •
12. Pedro Barboza.
13. Francisco GOn1C3 de Assumpção, :
14. Levindo José de Aguiar.
15. Pedro Paulo da Silva Machado.
1G. Pedro Nola,sco de Assumpçao.
17. Theophilo Narcizo Ramos.
18. Oscar Alves do Couto.
19. Apollinario Gomes da Cunha.
20. Francisco Caldeira da Silva. •
21. Theoplab José Martins.
22. Sebastião Alves da Luz.
23. Claudio Ferreira dos Santos.
24. Antonio de Medeiros.
25.Carlos da Silva Machado.
26. Joaquim Gomes de Assumpção.
27. Artiat,. Alvares Rodrigues.
28. Damião Francisco da Silva Fontão.!
29. Seba.stião Costa.
30. Falirmo Oetavio da Costa Leite.
31. Geraldo Luiz da Motta Freitas.
32. Eduardo Augusto do Barros.
33. Antm'.o Ferreira Martins.
34. João Antonio da Silva.
35. lloracio de SYJZ.I, Barros.
6. Amorico Bruno da Silveira.

37. Th :ophilo Peixoto da Silva.
ns. Luiz da Silveira Menezes.
39. Braz do Souza.
40. Alvaro laaae Sajb.
41. Jos. GànçalV2s.
42. Auxeacio da Roeha Pinto.
43. Mano Rodrigues da Cruz.
44. J.ão Luiz Tavares de Campos.
45. Ja.cintho Peres de Moraes.
43. Dr. Manoel Feliciano da alotta

buquerque.
47. Virgilio Mag :Piãos Rodrigues.
4a. Candido Pores Caldas.
49. Mario Alvos Lisboa.
5). Henrique Vieira do Araujo.
51. Feliciano C,rreia dos Santos.
52. Euclydes de Araujo.
53. Luciano Nogueira.
54. Emygdio de Jesus.
55. Manoel CASSi1110 do Rogo.
55. Alvaro da Costa Coelho.
57. Antonio Soares do Magalhães
58. Gerson dos Reis.
59. Dr. Cid Bra.une.
60. Sa,ndoval do Oliveira.
61. LOarenÇO Alfonso Alves.
62. Antonio de Paula Ferreira.
63. Pedro de Oliveira.
64. Antonio Clemontino de Brito.
65. Silvia° Luiz do Oliveira.
66. Barnardo da Silva.
67. Sebastião Pereira.
68. Jorge Guimarães.
69. José de Souza.
70. Alfredo do Moraes Junior.
71. Miguel Guilhermino dos Santos.
72. José Barbosa.
73. Augusto José Alves.
74. Marcos Antonio.
75. Ossiano de Mello e Silva.
76. Antenor Marinho.
77. Vicente Marques da Silva.
78. José Victor Paulino.
70. Fernando Joaquim Martins.
80. Alvar() João de Oliveira.
81. Manoel José Martins Junior.
82. Bento Borges Monteiro Junior. •_	 _	 __ _

SEMI° DISTRICTO (GLORIA)

O caaoltão do artilharia Felix Ameno da,
•Costa Pereira, presidente da junta de adis-
, lamento militar do 7° districta (Gloria) faz
aabor que foram alistados 03 cidadãos abaixo,
durante a semana praxima finda, de accôrdo
em o regulamenta approvado por decreto
n. s3.917, do 8(10 Maio lindo, os quaea são
convidados a comparecer á. séde da junta,

; rua do Cattete n. 194, para o fim de apra-
santarem as reclamações que possam ison-
tal-os do sorviç. militar nas forças de l a li-
nha, a saber:

Julio de Santa Cruz Oliveira, Theotonio
do Santa Cruz Clivara., Iloraoio da Costa
Lima, Oscar de Assampção Armando, Gil-

' bort° Poeira Costa, Anteflo Alves Virar,
:Tos a Ferreira da Silva, Alberéo Pereira, c L i-
das, J04 .5 Gualbarto Pereira do Carmo, Hen-
riqie Vicente Nuaes, João da Silva Nunes
Filho, ileariqua Saturnina Costa Pereira,
Isadas Xavier, Carlos Alberto do Lima e
Silva., Joã.) Vadie d 3 Lima e Silva, Falia Le-
mo s , Fernão Felippe de Souz a Silveira,
Afranio Antonio da Costa, C.vta.no de Fi-
ga-tirado, Roberto Saixas Corrêa, Victor (11

Josa Primo, Augusto Alves Luz, Cas-
tão dos Santos. Alvaro Ilearique de Car-
valho, Paulo Atroas° de Carvalho, Reyaa,Ido
Souza. Frevo, retippo do souzi, Gaidino Pia;
reina da Silva, Raul do Freitas Crissiuma,
Leapoldo Wel s, Dominaos dos Santos, Cai'.
los Siqueira, Manoel FranciSca Monteiro Au-
tran „Io:é do Oliveira, Isen'a.min Soares Fer-
reira, Arlindo Francisco dá Silva, Anselmo
P. Costa, alancial de Oliveira, Antonio Casa-
rio Gomos Antonio Josa da Silva Guimarães,
Antonio Alvo; de Azevedo, Manoel Rabessi
da Faria, Oscar Itibairo Guimarães, Ale-
xandra Machado:, Cardoso Junior, Augutto
afalcoai da Silva, Manoel Sin152S, Theodaro
C.-Jpereo, Francisco Medeiros, Augusto de Al-
molda. Couto, João TheAonio de Carvalho,
An'.01i0 Machado das Santos, RIA Machado
dos Santos, Armando Pereira, João Pereira
Sayão, Antonio Francisco Pereira, lamela-
ci ano Francisco Pereira, João Machado, Josã
Glycorio Costa, Lamberto de Oliveira, Anto-
nio Abel da Silva, Cezario C. de Almeida,
José Ayrosa. do Oliveira, Herbert Crockatt
de Sá, José Rolriguos Duarte, João 13aptisto.
Braga, Carlos Martins da Silva, Felippa Ma-
na& de Souza, Arlindo Rega Gaudolpho, An-
tenor José Pereira, Ladislau Calestino Sinta
Anna, Josté Lopes Bastos, Gil Braz do Santa
Helena, Antonio da Costa Gomes, Paulina
(le Souza, Accacio José Igna,cio, Francisco
Augusto Carvalho, Agonor Augusto Oli-
veira, .Too Carneiro, Manoel Moreira Ri-
boira, Pedra Moreira Ribeiro, João Nogueira
Borges Filho, Antonio Ferreira Oliveira,
Manoel Fernandes Roma Junior, Izidra For-
nira Jorge, Victor Damingues aleira, Falis-
berto Antonio Marques, Reynaldo Luiz Pe-
reira, João Baptista, Ozorio da Silveira,
Edillo da Silveira, Libara,to José do Souza,
Mario GOMOS de Aguiar, Mario da Cunha
Barral, Jayne de Freitas aluniz, Antoaio
Esteares, Manoel José Ferreira, Jacintho
Pinto Duarte, Gaspar Fragoso de Albuquer-
que, Arthur do Oliveira, Jaco!) Tavares de
-Souza, Tancredo Leite de Magalhães, Abi-
lio Leite do Magalhães, Francisco Eldorio
Boraqs, tantonio Manoel Fernandes, Fran- b
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83. Franc'sco Costa da Silva.
84. Lourenço Manoel de Almeida.
85. Manolho de Lima.
86. Einygdio dos Sa.ntes.
87. Caetano Vieira Almonde.•
4-8. Antonio do Nascimento.
89. Olympio de Andrade.
!0. Clotario Dias da Cruz.
91. José da Costa Ferraz.
92. Jcsé Antonio (los Santos.
93. Antonio Dias das NOWCS.

94. João Verissim ) da Conceição.
95. Silvino Luiz de Oliveira.
06. Antonio Romão da Costa Pereira.
97. Joaquim de Oliveira Costa.
98. Eduardo Borges.
99. Albino Ferreira da Silva.,

100. Antonio Borges.
101. Jesus do Avila
102. Francisco Barbosa.
103. S:Ivino Anacleto do Nascimento.
104. Isaac de Assumpção.
105. Paulo Simõos.
106. Eugenio de Santa Anna.
167. Segundino Francisco de Oliveira.
108. Tertuliano Amorico de Santa Anna,.
109. Alberto Tavares da Costa Pinto.
110. Eduardo Bojaram°.
111. Octavio Toledo Rofford.
112. Galdino Viaara Marinho.
113. José Pereira lialthazar.
114. Lupercio Garcia.
115. Armando Moita.
116. Antonio Rezenle da Rosa.
117. Diirs-al Barbosa.
118.. Candido dos Santos.
119. Arthur
120. Anastacio Rolrigues dos Santos.
121. Antonio Borges co Araujo.
1:.2- Sebastião dcs Santos.
123. Antonio dos Santos.
124. José Carlos de Moura.
125. Gladstone Rodrigues Flores.
12-1. Alexandre Teixeira Fraga.
127. Antonio Machado da Rosa,
1::• 8. Gustavo Menicke Junior.
129. Honorio Cabral de Medeiros.
130. Marianno Cabral de Medeiros.
131. Augusto Leal Schafilôr.
132. Octavio Saldanha da Gam:.
133. Oscar Victorino.
134. Chrispim Rosa do Nascimento.
135. Nazearono Rodrigues de Almeida.
135. Sebastião dos Santos Pacheco.
137. Edgard Marsaux.
133. Ilearique de Abreu.
139. Antonio Ramiro Esteres.
140. Ernant 'Mario de Oliveira.
141. Manoel Marque; da S. Ferreira.
142. Manoel Salustiano de Andrade.
143. Manoel Raposo.
144. Beaedicto Dias de Carvalho.
14 -i. José do Naseim2nto.
146. Manoel Frederico de Oliveira.
147. F.ornardino Francisco Ferreira..
14 3 . Carlos Martins Bouça.
149. Bernardino Ribeiro.
150. Possldonio Vieira da Matta.
151. Luiz Pereira de Souza.
152. Aristides Ferreira da Silva.
153. Joaquim Pinheiro de Souza Primo.
151. Antonio Dias Neves.
155. Carlos das Noves Teixeira.
156. Alfredo José da Rocha.
157. Luiz José da Rocha.
1C8. Antonio de Campos.
169. José Antonio Pedro.
170. Aristides Ferreira da Silva.
171. Luiz Peroira do Souza. --
172. Carlos do Lima Franco.
173. Felippe Otavio da Costa Rego.
174. Flodoardo Corrêa Cunha.
175. Ernesto Gomes Vianna.

-176. C,ezar Corrêa da Cunha,.
177. Antonio Corrêa da Cunha.

,178. Reginaldo Deoclocio.
179. Manoel Frias Maio...

183. Ma.nol Tavares.
181. Jos? Eduardo Barbosa.
182. Carlos Antonio Coimbra de Gouvêa.
183. Alcides Rodrigues de Alma la.
184. José do Almeida Campos.
185. Antonio Pereira Campos.
183. Joaquim (1. de Almei.la Junior.
187. Aristoteles de Mello.
189. Clodomiro Lopes.	 •
190. Tancredo Alvos Ferre.ira.
191. Rufino Alves Iicssa.
192. Silvino Luiz de Olivelra.
193. Qu i rino Vieira NUTIO3.

194. Mauricio J s3 da Silva.
195. João Ba • t'sta (ia S Ira.
196. Emilio Soares de Assampção.
197. Antonio Ferreira des Saiitcs.
193. João Forr ira da Costa.
199. Felinpo José. Maria.
200. Ca.simiro Moreira.
201. Amorico Moreit a.
202. Oclavio Fonseca.
2o3. Lucia Martins Barretto.
204. Rozendo Pereira.
205. Antonio Ma,c111(1).
206. !grudo Francisco do Nascimento.
207. Djalma dos Sintos.
203. José Gonç-ilvos da Costa,.
2)9. Joie, C. da Costa C impos.
210. Joaquim Pires Franco.
211. Antonio Augusto do Nascimento.
212. Thomaz Cassino.
213. Pura Guilherme.
214. Luiz Pereira de Sowa.
215. Luiz l'ereira Bezerro.
216. Joaquim de Oliveira Costa.
217. Mauricio J03? da Coita.
218. Antonio Mirtins Barretto.
219. Aitzusto Mattinz.
220. João Pedro Franc'sco de Paula.'
221. Jolaiiirn de Oliveira Costa.
2:2. Lafayette Americo Viera.
223. Henrique de Soma Buem.
221. Pedro Lassance.
225. Rodrigo Ferroira Barboza..
221. Gustavo de Oliveira Vargas.
227. Antonio de Azevedo Cordoz).
`23. Mario dos Santos.
229. José Ilidi io d os Saltos.
230. Eii:onio do; santos.
211. Rutin() f.'3;Sa.
222. &trino Luiz de Oliveira.
231. Justino Po des.
224. Joaaiiim Carlos dc
235. Joiquirn José do N.scimento.
236. Joaquim Corrêa P:c inço.
237. .10 Ferreira da Costa.
233. Joaluini Francisco do; Santos.
239. Tertulia,no Americo de Sant'Anna.
240. José Valontim Pereira da S. Junior.
241. Pedro José da Rosa.
242. Etelvino Francisco de Oliveira Can-

di(10.
243. manoel Dias da cruz atelio.
244. Fernando Jacintho 0:ocio.
245.- José Jacintho Ozorio.
246. Amorico A l ves de Medeiros.
247. João Amando Giz-ia.
218. João José da Silva.
2-19. Alberto Nunes de Araujo Souza.
250. Edu trio Ftgueirodo.
251. Ma.nool Sabitu da Silva.
252. Mario Corrêa.
253. Eduardo Camara.
254. Alfre lo de Rezende.
255. João Nunes Cota.
251. Oscar Furtado da Rocha.
257. Lupercio Nas:contes Coelho.
258. João 'Baptista Lopes.
259. Dulcio Peraira da Silva.
230. José Joaquim da Luz.
231. Virgil l o de Soazo, Miguel.
232. Rapino' da Paixão.
233. Pedro Teixeii a Dantas.
2k4. José Benedicto Sampaio.
265. Antonio Alves de Almeida.
265. Antonio Machado Fagundes.

237. José Morgado.
218. Arthur Morgado.
239. João Rosa.
270. Manoel Gomes Correia.
271. Francisco Neves do.; Santos.
272. José • Alves dos Santos.
273. Pedro de Almeida.
274. Francisco José Ventura.
275. Tertuliano José do Faria.
276. Quintino Pereira de Souza.•
278. Leopoldino da Silva.
279. Miguel Mattoso.
280. João Antonio.
231. Manocl de Oliveira.
232. Luiz de Mattos.
283. Jos: Maria Pereira.
234. Mario Miranda.
285. Oswalilo Ferraz.
236. Raphael Assis.
237. Raphael Pereira da Silva
288. Genesi() Pimento!.
239. Luiz Jos ? da Rocha.
210. Man g o' JOié Soares.
291. Estevão de Souza alalafaia;
292, Francisco Antonio do Moraes.
293. Naziazino Rodriguos de Almeida.:
294. Ludgero Martins Salvador.
295. Alvaro Ventura Pinheiro.
2a6. Antonio Jos? da Rocha.
237. João Lima.	 •
298. J03é Innoce icio Bapt l s •ba Pereira.
299. Luiz Machado de Mello.
300. José atadinho de Moraos.
301. José Borgas Pacheco.
3•••2. Manoel Luiz. Caaoza.
303. José Furtado Briga.
304. Luiz Furtado de Oliveira Braga.'
305. Christovão Gomos.
300. Cezar Rodrigues de Albuqiprque.
307. Luiz Pereira de Souza.
3o 2 . José de Araujo Vieira.
3 9. Antonio Joaquim Teixeira.
310. Gentil Machado.

• 311. Dimingos Daniel da Silva.
3!2. Jonaim de Almoida Camillo No-

gueira.
313. J0.3. Alves de Oliveira.
314. Leopoldo Antonio de Oliveira.
315. Aveliao Amancio de Oliveira.
31,1. Heitor Beroardo de Souza.
317. Raul GOMOS Vieira.
318. Aristotelea Forreira de NI
319. José dos Santos Lima.
32). Joaquim Ramos Leira.
321. Octavio da Silveira Gaivão,
322. Mario Marques Peres Vaz.
323. Doniel Marques Pores Vaz.
324. Luz M ireira Barboza.
525. Manoel Trindade.
323. José Frias de Azevedo Moia.
327. Manool Frias de Azevedo ar Lia.
328. Jayme Pires de Azevedo Mala.
329. Alfonso aluaiz da Silva.
3 O. Manwl Teixeira Junior.
331. Jos.? Condido.
332. José F:ociano da S. Peixoto.
333. Manoel Etelvino da Silva.
334. Joaquim José Rainallio.
335. Ileitoc Alves da Trindade.
333. João Carlo; Cordeiro.
337. Amorico Jose Ferreira.
338. Augusto de Cas,ro.
339. Angelino Beires.
340. Archiminio Gonçalves.
341. Manoel Romon Pedro.
342. J03é Baptista Bittencourt:
343. Leonel Bandeira.
344. Raul Portugal.

Convidam-se 03 alistan Los acima mencio-
nados a comparecer no dia II do novembro.
ás 12 horas da tarde, na Direcção Geral do
Saude do Exercito, á praça da Republica,
afim do sarem inspeccionados.

R i o do Janeiro, 9 do novembro de 1903.
Moldo Teixeira.



CURSO OrtICIAL . DOS FUNDOS MILICOS
•E PARTICULARES

••

	Aplicas geraes de 5 %, miudas	
Ditas ideal idem 'de 1:000s• 	
Ditas do emprestinio nacional

de 1903, part. 	 •
Ditas do emprestámo municipal

de 1904, poli -	• ,
Ditas de Minas Garaes; de 1:000$,

5 %, nom  •

	

Ditas idem de 5003;5 '.;nom.'	
Ditas do Estado do Rio de Jafiel•

ro, do 100$, 4 % • port 	
Banco do Brazil, integ 	
Comp. Cessionaria das DJC-Ig

da Bahia,	 50 'á 	
Comp. Loterias Na.cionaes - do

Brazil 	
Comp. Tecidos Brazil Industrial. -
Comp. Ferro Carril do- Jaedim Bo-

tanja°, c/50 % ;, integ 	 . .
Comp. T. Progresso Industrial

do Brasil 	
Dobs. da Cónip. Carris Urbanos,

200$ 	
Deb.s. da Comp..Ferro , . Carril do

Jardim Botanica, l a &Saia 	
Consolidados' do Mosteiro de Sájá

Bento, ia série 	

1:0153000
1:018s000

miloao00

274$003

8023'000
3a).3.000

6 a!,590
la43)00

"53000

i5$000
201$000

2083090

260$000

2003000

209.3000

214.3000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 9 de novembro do 1908.—José Claudio
da Silva, syndico.,

--

RECTIFICAÇÃO	 •

A cotação adejai, fi) dia 7 da corrente:
sobra Pa,riz a - 00 duis da vista, foi 63a; sobro
Italia., á vista, foi 637 ; e sobro Nova York,
foi 33291 e não como &dai& publicada.
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21* DISTRICT° DE JACAREPAGUÁ

De convocago para o alistamento militar
O capitão José de Oliveira Gameiro, pre-

sidente da junta de alistamento militar:
Faz saber aios que ó presente edital lerem

ou dello tenham conhecimento quo, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e. portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, completos no anno
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipioa a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do eorrenta anno, e bem .assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptoa nos registros mi-
litares, corno determina o regulamento para

! a execução da lei do alistamento militar, do
f 21 até 30 annos do idade completos.

Convoca tambem todos os int ?remados a
apresentarem, a bom de seus direitos, escla-
recimentos ou reelamações, afim do que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informaçães precisas e eselarecsr o
juizo da juata de revisão que tem de apurar
este alistamento.	 ,.
_Nos sabbados será affixa.la á porta do eili-

ficio em que funceiona esta a relação dos
alistados durante a semana.

A junta funceionará em tolos 03 dias
uteis na casa da agencia do Correio á Es•
irada da Freguezia n. 4..

E, para conhecimento de • todos, manda
lavrar o presente. edital, por mim feito o
assignado o rabricado pelo presidente.

Jacarepagná, 14 de setambro do 1908.-2a
tenente José de Araripe,Macedo, secretario.
—Capitão Josè de Oliveira Gameiro, prosi-
detrte.

VIGESIMO QUINTO DISTRICT° MUNICIPAL.	 .	 .	 .

conrocação para o alistamento militar
José Joaquim Franco de Sá, presidente da

junta de alistamento militar
Faz saber aos que o presente edital lerem,

• ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, pai tanto, convoca a todos os joven.
da idade de 20 annos, completas no anno pro-
ximo passado o domiciliados nas seguintes
Ilhas deste município: Agua, Ambrosio;
Baiacil, Bomj ardina, Bom Jesus, Boquoirão,
Braço Forte, Brocoiá, Casa da Palra, Cabras,
ambambo, Cambambis Grande, Cambambis
Pequena, C;cos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Grande, .Tarubahybas,
Lasse, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodri-
gues, Maria, Milho, Nhanquetá; Palmas,
Pancarabyba, Paquetá, Pestiena, Pindallys
Grande, Pindahys Pequeno, Pinheiro, Pitta
ou das Pitangas, Raymundo, Rasa, Redon-
da, Rijo, Salta Velhaco, Santa Rosa, Sapu-
caia, Saravaiá, Secca, Tapoa.mas o Vira-
ponga., a virem se inscrever, até o dia 19
do novembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,
de 21 a 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos 03 interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do que a
junta possa ficar bom orientada da verdade
o dar as iliformações precisas a esclarecer
o juizo da junta da revisão.que tem de apu-
rar este alistamento.	 • -

A junta funccionará tolos QS dias uteis no
estado maior do Asylo de Invadidos da Pa-
tria., na ilha do Bom Jesus.

E, para conhecimento de tolos, manda la-
vrar o presente ' edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente, secre-
tario tenente Ouilherme • Pereira de Brito
Capote.

Quartel na ilha da Bom Jesús, 14 de se-
tembro do 1008. — Capitão, José Joaquim
ftranco de Sá, presidente.

• Inspeetoria Geral do Illutni-
nação da Capital Federal
De ordem. do Sr. Dr. inspector geral de

illuminaçã.o da. Capital Federal, faço publi-
co que o preço do gaz, fornecido pela Soci,ité
Anonynts da Ga: do Rio de Janeiro,no mez de
outubro, é de 278,05 par metro cubico, servin-
do de base a média do cambio desse mez,
conformo certidão da Camara Syndical dos
Corretores enviada pela sociedade a esta
repartição.

Inspectoria Geral da Illuminação, O 'do nd-
vembro do 1908.— O cantador, Roclolpho
Riegel.

viarnente feita na thesouraria desta estrada;
para garantir a assignatura do contracto o
bem assina a prova de estarem quites com
a Fazenda Federal e Municipal, quanto ao
pagamento do imposto do alvarás de licença
para o exore:cio de negocio, profissãa o in-
dustria.	 .

Os conauraentes declararão acceitar as
instrucções esta.Weeidaa para, -o serviço de
concurrenci Is: • 	 -	 •

Secretaria da Estra ia do Ferra Cantral
do Brazil, 4-de n eviimbro do 1908-0 sacros
tlri o, 31 tnuel FernAndss Figueira.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara. Syndical do N Corro..
rores .de Vandos ,Painieos
da Capital 157e(lera1

.	 .
cuaso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

•	 • 90 d/o A' vista
Sobre Londres 	  	 	 155/32 15 1/64

9	 Paria	 	 $630 •	 $636
Hamburgo ......	 $777 $784
Italia 	 	 • $638.s	 Portugal 	 $306
Nova Yorls 	 3$29)

Libra esterlina. em Moeda 	 16$0a0
Ouro nacional, em vales, por imo. .1$793

José Claudio da S	 presidente da Ct-
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicas:	 ,.

Faz saber, de ordem da Camara Syndieal,
(lu°, por decreto' de t5• do corrente me., foi •
exonerado

'
 a seu pedido, do cargo de cor-

retor de finados • publièos desta Capital o
,Sr. Luiz de Freitag Valia' (Barão de Ibiro-(•

,	 .	 .
Estrada de Ferro Central do

Brazil

CONCURRENCIA PARA 0 FORNECIMENTO E INS-
TALLAÇÃO DO MATERIAL ELECTRICO NECES:.
BÁRIO A USINA ELECTR1CA TRANSFORMADOR
DÀS OFFICINAS DO NORTE, EM• S. PAULO.

De ordem da direetbria, -façO -anistiei) que;
ás 12 horas do dia 18 do praximo máz de
dezembro, na intendencia desta 'estrada, ses
ra,;() recebidas - propastai pari o fornecimento
o installação do material electrico neces-
saldo á Usina Electrica transforrnadora daa
ofilcinas do Norte, em S. Paulo, do accordo
com as especificações e desenhos que se
acham na dita intendenCia á di gposição, doS,
concurrentes para serem examinados. .

A coneurrencia Versara'aobre á idoneidade
do proponente, preço e prazo parti a entrega
do material.

Os cancurrentes deVerão comparecer na
dita intendeneia, no dia e hora acima indi-
cados,' com as prop -ostaS fechadas, devida-
mente saltadas,. datadas, 'assignadas. com
indicação de suas re'sidencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no' ...acto da' entrega da'
proposta, o recibo da caução de 503$. pré-
viamento feita na theSouriaria desta estrada'
para garantir a tissignattira do contracto o'
bom assista a próVa de. estaráin calites com'
as fazendas federal e municipal quanto ao
pagamento do imposto de -alvarás de licença•
para o exercicio do negocio, profissão e in-
dustria.

Os doneurrentas deala,rarão acceitaa as
instruções estabelecilas para b serviço da
concurrenc ias.	 •	 •

A estrada não se obriga a .acceitar á pro-
posta mais baixa, o o menor prazo para a
entrega concorrerá com os demais motivos
do preferencia.

Secrotaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 9 de novembró do 1903. 7- O, se-
cretario, Manuel Pernandes figueira.

••n•••=

CON;URRENCI• PAR.A. a FORNECIMENTO DE
MATERIAL PARA A 4a DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico:que,
ás 12 horas do dia 16 do proximo mez de de-
zembro, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas .para o fornecimento,
durante o anuo do 1909, de material para a
4° divisão, de accôrdo Com a relação n. 3,
que se acha na dita intendeneia, a disposição
dos concurrentes para ser examinada.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente, prazo para a entrega o
preço, em libras, por unidade de material,
não se obrigando a estaada acceitar a
proposta mais baixa, ±

Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora. acima indi-
cados com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, datadas, aassignadaS com
indicação 'de- suas residencias,- e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, .o recibo da caução de 590$,

- •



Companhia Nova Fabrica
Vint:fio e Tecidos «8-Jato
.A.leixo»

ACTA DA ASSEMBLÉA GERI!, EXTRAORD
RIA, REALIZUA EM 31 DE OUTUBRO
1108
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calay ), e pelo presente são chamados quaes-
!quer interessados em transacções em que
1houvesse intervindo o referido ex-corretor,
' a virem liquidal-as, no prazo de seis mezes,
acouforme preceitua o art. 14 do decreto
)n. 2.475, de 13 de março do 18s7, incor-
ç rendo nas disposições (ia lei os que, o
referido prazo, não fizerem valor os seus

'direitos. E eu, secretario da camara, o sub-
screvi e assigno.—Joaquint da Silva Gusnalo

• Secretaria da Camara Synlical dos Cor-
retores de Fundos Pubii o>. 28 de outubro

ide 1908. — J. Claudio da Silva, syndico. (•

Jtut L dos Corretores
COTAÇÕES LO DIA 7 DE NOVEMBRO DE 1908

Assncar mascavinho de Campos,345 a 420
réis por kile.

Dito cr,ystal amarello idem, 400 réis per
kilo.

Dito idem branco idem, 480 a 50:) rUa
kilo.

0:to branco 31 sorte do Norte, 450 reis i o
kilo.

Sebo do Rio Grande, 600 réis por kilo.

Algodão em rama, 1 a sorte, do Assit,8$700
por 10 kilo.

Dito idem, de Natal, 8$300 por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1908.-
O presidente, JoaoSeuerino da Silea.-0 se-
cretario, Sebastiito S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Aos 31 dias do mez de outubro de 1918, á
1 hora da tarde, reuniram-se na sate da
companhia á rua Theaphila Ottoni n. 61,
25 Srs. acionista, que constam do livro de
presença. representando par si e par pro-
curação 3.2e5 acaies, ou mais de 3/4 do Cl-
pitAl social, o Sr. Joaquim Fernandes Clara,
presidenta da companhia, declara haver nu-
mero predso, na fôrma da lei, para se con-
stituir a as 3mbla, convocado, pela directo-
ria, conforme os respectivos animados no
Jornal do Comorercio, e indica para presidil-a
o Sr. Dr. João 13:•axileiro de Toledo Franco,

que é unanimemente approvado. Assu-
mindo este senhor a pi esidencioaconvida para
se2retarios es Srs. Jeroaymo Maxim° Ro-
mano Junior e Lafayette Moia, que tomam
togar na mesa.

O Sr. presidente convida, o Sr. 2 1 secreta-
aio a ler a acta da ultima assembléa geral
Ordinaria, a qual posta em discuaio é una-
nimemente approvada som debate. Em se.
alada pode a palavra o Sr. Joaquim Fernan-
los Clave, presidente da companhia, que jus-
tifica a proposta (11, directoria, que envia á
mesa e é lida polo Sr, 2° secretario, nes se-
uiutes termos:
« (limitaria da Comaanhia Nova Fabrica

ao Fiação o Tecidos SantaAleixo reconhecendo
qtto o emprestirno de 309:000 que emittiu,
não deu para cobrir os augmentos e melhora--
mentos que projectou introduzir. o.estão em
andameato na referida fabrica, vem propôs

preseate assembléa emittir um novo ein-

presumo de 300:0003 em 2a serie, •typo ao
' par e juros de 8 ai ao anuo para terminar

os referidos augmentos e melhoramentos que
projectou. Este emprestimo será em titulos
nominativos e garantido pelos remanescentes
da primeira hypotheca.

Rio do Janeiro. 31 do outubro de 1908.—
Pela Companhia Nova Fabrica de Fiação e
Tecidos Santo Aleixo, o presidente, Joaquim
F. Gare.— O thesaureh o, João Baptista da
Costa Monteiro». 	 .

Posta emdiscussão e não havendo quem pe-
disse a palavra o Sr. presidente submete a
proposta á votos, que é unanimemente appro-
vada. Nada mais haveado a tratar-se o
Sr. presidente agradece o comparecimento
dos Srs. accionistas e a indicação de seu
nome para presidir a presente assembléa e
levantou a sessão ás 2 1/2 horas da tarde e,
para constar, foi 1 ivrado a presente acta
que vai assignada, pela mesa que serviu
nesta asstmlaSa.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1903.—
foao Brastleiro de Toledo Franco. — fero-
IyuPo Maxim() Romano Junior. — La:ayetle
Maia.
jan

PATENTES DE INVENÇA0
N. 5.553-31emo7ial descriptieo de um pe-

dido de privilegto, na Rcpub:ica dos Esta-
dos thidus do Brazil, para (illac lá -a colite-
dom de c:enrab. htvenpb d• Job
flowcraft, domiciliado em Bris:ar2, Quens-
lan • Australia

A invenção se refere a um colhelor de
canna e tem par objecto fornecer uma ma-
china que carta. decota e desta/ha as canoas
de assucar, sen lo esta maelana operada
pelas rodas de transporte, pato intermalio
de engrenagens conica s, ou do modo inde-
pendente por um motor, na parte doanteira
da machiva, que pOdo ta.mbem ser utilizada
para auxiliar a tracção da machiais em
rampas.

Consiste a invenç .io em urna armação
forte do madeira ou ferro, montada sobre
um par de rod is e um eixo na parte trazeira
'da machina o supportado na sua parta deaa-

eira par muna roia, do governo . e una jago
e rodas, em connexão pintai com a ar-

mação.
As camas se enfoisa-n por meio de braças

compridos e de una colado armados em azas
depen !entes de manivellas de sino, pivota-
das em um supporta de ferro, ligado á ar-
mação por unia juritis articulada, sendo que
neste sulipa° de ferro se acha fixado
um certo numero de braças curvados que
sustentam as cannas.

Em um eixo vertical repousando em um
supporta na armação, acham-se fixadas di-
versas facas do bordas dentadas graduadas,
que revolvem com grande velocidade e re-
cebem o movimento, quer de uni motor si-
tuado na extremidade de Inteira da machina,
pelo intermeitio do una i engrenagem de an-
gulo, quer do eixo principal da extramida.
de trazeira, da machias., por maio de rodas
de 'insueta o linguetas de mola, e de engre-
nagens conicaa.

No lado esquerdo da malfiras, • existem
uma Mesa para receber as cannas cortadas,
um deposito em que cilas são collocada.s e
uma correia transportadora, de grandes di-
mensões, movida por polias e eixos que as-
sentam em supportes situados na armação.

.Em um supporta dotado de uma faca fixa
na extremidade trazeira da armação, as-
senta um eixo, sobre que São montadas as
facas 4 .dotldoras. .•

Aquedo eixo estendo-se diagonalmente á
frente da rnachina e é movido por urna en-
grenagem ansiosa.

Em outro lado ala machina existe uma,
calha dotada do um funda circular, que
assenta em supportes fixados na armação e
em que se acham fixadas, na extremidade
inferior, barras desfolliadoras.

Ao longo do fundo da calha lia uma fenda
em que se movem as azas de tres transpor-
tadores de fórma circular, sendo aquelas
azas fixadas em uma haste situada debaixo
da calha e sobre a qual são montadas tres
melas espiraes. A haste O operada por bra-
ços ou caris fixados sobre o eixo que supporta
o volante.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é um plano
geral da machina ; a fig. 2 é uma elevação
parcial de lado direito ; a fig. 3 O urna ele-
vação completa de lado esquerdo ; a fig. 4 é
uma elevação de frente ; a fig. 5 é uma ele-
vação parcial de traz; a fig. 6 O uma se-
ação das barras desfolhadoras ; a fig. 7 é
urna elevação de extremidade e de lado de
um methodo alternado para tocar as pulias
superiores que stippor,ain a correia do lona;
a fig. 8 representa uma disposição alterna-
tiva das barras (tesfollialoras ; a lig. 9 é um
detalhe destas : a fig. 10 é urna vista de
secção ou extremidade do deposito. com
lapelas articaladas, representando dedos de
que é dotada a correia de lona para introdu-
zir a canal na calha desfoaladora; a lig. 11
O uma elevação da correia alternada e de
mesa, em logar da mes t inclinada vista em
plano na fig. 1; a fig. 12 é um plano dessa
dispo3ição; as figs. 13 e 14 mostram o dispo-
sitivo de roda de lingueta e lingueta, situado
nas rodas trazeiras e na roda motora de ena
arenagem conica respectivamente, e a fig. 15
O urna vista do extremidade de transporta-
dores situados na calha dcsfolhadora.

1 O a armaçã) dt machina, inciatada sobra
rodas 2 e 2a e o eixo 3 na parte trazeira da.
machina e, sobre a roda de gomara 4 e o
jogo de rodas diant aras 5 em conuexão pi-
votai com a frente da armação.

Sobre o eixo 3 revolve uma roda canica 6,
em cujo cubo O alojada um roda do lia-
gueta 7, na qual é formado um coifar 7a,
lixado no eixo 3 pelo parafuso do pressão 8.
Na roda 7 prende-se uma lingueta de mola
9, mantida fOra de contacto, quando a roda.
não se deve inovar. por um parafuso 10
(fig. 4). As rodas trazeiras (fig. 13) pos-
suem una dispositivo semelhante de roda e
lingueta.

A roda conica G engrent com a rola 11.
fixada no eixo 12 que assenta em mancaes
na armaçãa. o uma garra movei 13, na
ponta dianteira de 12, prende-se em uma
garra do roda cofies 13a.

14 é una eixo, com volante 15, suppor-
tado por cadeiras da armação. Nesse eixo
lia uma roda conica 16. que engrena com a
roda conica 13a, assim como uma pulia
combinada com um: roda conteis. 17 engre-
nando com a roda 18. no eixo 19, que sup-
porta as facas decotadoras 2). O eixo 19
assenta, em sua rectaguarda, em cadeira
(20s), fixada na armação e na qual é for-
mado una braço 20b em que s.: fixa uma
faca 20c (fig. 5). Este eixo é lambem stip-
poriad a do lado de traz da correia de lona,
pelo braço 21a da cadeira 21, fixada ria ar-
mação e em que assenta a ponta de traz do
eixo superior 22 com suas 'mijas 23 e 23a
da correia de lona 24. A ponta dianteira
de 22 trabalha de moio semelhante em.
uma cadeira 23, 23 e 20a são as 'mijas in-
feriores da correia de lona 21, montadas no
eixo 27, que assenta em supportes ,S8 e 23a
fixados na armação.

•A correia de loaa (fig. 3) é reforçada por
ripas da madeira trazeodo dedos 30, que
erguem as catarias fara de um deposito 31,
Cita-t extremidade do traz se estendo ligeira as •
mente para cinta -o é forrada de ai rha.lbilits
de metal, que .se prolonga de modo a fora
mar um anteparo 32, que cobre as extrema"
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dadas dos eixos 22 e 19, os coma se esten-
dem além da correia 24.

No lado do deposito 31 estão fixadas
pelas articuladas 33, dotadas do guarniçaos
do ferro 34, cujas beiras assentam contra a
'face da correia 24 para impedir a queda
do qualquer canna entra esta correia e o
deposito 31.	 •	 '

35 é uma mesa fixada em um supporta
situado debaixo da armasaa e inclinada de
cima, para traz, achando-se fixada tam-
bem no deposito 31, do que recebe a canna

, r á medida que se corta. Em logar desta mesa
posso empregar uma mesa articulada fixada
no lado exterior do deposito 31 (figs. 11 e
12), acima da qual sé movo • uma correia
sobro um cylindro doido 36, que revolve em
supportes, um uma extremidade da mesa, e
sobre um cylindro 36° fixado sobro um eixo
assentando em supportes existentes debaixo
da armação movido pado eixo 14, poa inter-
media da punas e uma correia. O eixo o o
eylindro s.ão amoviveis para se poder dobrar
a mesa articulada contra o lado do deposito
afim do diminuir, aasa seja necesaa.rio, a
largura da'ariachina; "

A correia do lona 24 è movida par uma
correia torcida 37, tialialhand o na palia 38
do eixo 22 e na palia de engrenagem conica
17, -ou pado mathodo alternado (na. 7) que
comprehende : uma roda conica supplemen-
tar 39, no eixo 14; uma pulia 39" 'e roda
conica. combinadas, revolvendo em'am pino,
no supporta 25, o uma correia resta 40.'

41 é uma cadeira fixada na armação o em
qua-trabalham o eixo 14 o um eixo vertical
42, movido pelas rodas conicas 43 o 43' o em
cujo pé estão fixadas as facas 44."

45 o 45' Edo supportes de junta arti-
culada, fixadas na arruaço e que recebem
a extremidade do um supporta 46, dotado de
braços curVados 47. O supporta 46 pode-se
substituir por qualquer- dos supportes do
junta articulada e assenta em azas 48 fixa-
das em um supporto 49 parafuzado na arma-
ção ou cm uni supporta ajustavel, com roda
50, om sua extremidade livre. •

51, 51° 52 o 52 1 são manivellaa de sino,
pivota..laa em azas situadas no supporta 46
e dotadas do cabeças ern fôrma, de alvado,
ora que se introduz um alavanca que ser-
vo para as operar do modo a erguer o con-
solo 5'3 nos braços 54 o 54' ; as extromida.
des loagitudinaes dessas mauivellas traz.an
azas coaicas, cm que se prendem o consoas
o es;es braço s.

,	 -55 é uma junta articulada pie supporta
um braço curvada 56, do modo a poder
este ultimo sa mover para cima e se voltar
la.twalmente, a.timala dotar as carivas na
mesa. •

57 é unia cana do metal, que assenta em
supportes lateraes 58 e 53 a o uma placa 59,
e que traz em Joit fundo uma fenda 59', dm
quese inserem as azas formadas nos trans-
portadores do fôrma circular 60, 63° o 60 b,
fixados em uma hasta 61 situada debaixo da
calha 57 o em que soparaftiaarn tua molas
espiraes 62, 62' o 62b. A haste recebo im-
pulsos intermitteatea para diante por moio
do um cam ou braço 63 situado em -..uta eixo
19, ou do um gatilho 64 quo revolvo um
eixo e é operado do qualquer modo conve-
niente polo eixo 14.

Na banca da calha 57 existem barras desfo-
ditadoras 65, dotadas do nervura; (fig. 6).
66 o uma abertura, no fundo da tina, pala
qual caem as folhas de ciama rounidaapalas
barras. Podem essas • falhas ser conduzidas
Sara da maahina par um ventilador.

As figs. tae 9 representam um methodo do
desfolhar, consistinio em barras de aço fle-
xiva], mantidas afastadas por molas espiraes
o fixadas em uma armação articulada na•
frente da calha,

07 é uma„Valla motora, na eito 14, desti-
nada a estabelecer a connoxao coai Mn mo-
tor situa,do_na frente da machiai, 	 --

O cylindro 36° e ro eixo que o suppartaa
podem desmontar a, vontadd, para se 'podar
dobrar. a mesa articulada..cantra o lado da
machina„ de modo a reduzir sua largura.
O supporta '46' palio igualnienta se dobrar
em sua junta e se separar do supporta 49.

A fonte do força ompragada para cortar
as cannas dopando das condiçõos do mana-
vial. Si a colheita for pequena, a operação
se effectua pala força de tracção dos caaal-
los, pelo intermedio da roda c3nica, no eixo
principal, e da roda conica do eixo motor da
frente. No caso contrario, tratando-se de
uma colheita grande, empro.za-sa o motor
para colher o cortar a cano.; enta'o as rodas
conicas paiam-se Para do connexão com o eixo
do fronte por moio 'da garra 13, o 03 ca-
vadios servem saimento para puxar a ma-
china para diante.

Os braços 54 o 51" servem para apanhar
as canina; os braços curvados 47 as ma.nteorn
em posição para serem cortadas pelas facas;
o braço curvado :56 é entaa erguido o mo:-
vido lateralmente por uma alavanca e deita
as .cannas na .rnea da re,cepçao, de onde são
collocadas á mão no deposito 31; quando se
emprega uma mesa articula Ia e urna cor-
reta tra.nspartadara, as cannaa são levadas
para trás peia correia e depois calloaadas
mão no deposito 31, onde são apanhadas
pelos dedos da correia do lona e canduzidas
para cima ; suas pontas são então cortadas
pelas facas decotadoras e as calmas deposi-
tadas depois por essa correia sobre os trans-
portadores saua.d.os na, calha 57, no outro
lado da machiaa. ES303 transportadores, rd;
cabendo uni movimento intermitteate para.
&nate, fazem passar as cairias era contacto
com as barras de;fontadoras, gila as despaa
janade suas folhas, cahinda aula rio chão.

Finalmente reclamo 03 beleacios da Cona
venção Internacional (praia:ligada polias de-
cretos n. 9.233, de 28 de junho do 1881 e
n. 934, de 9 da janeiro do 1903), visto ter sido
depositado o mesmo polido de privilegio'no.
Repartição Official da Australia, em 30 de se-
tem do 1937, sob n. 9.830.

Em resumo, reinvindica calmo pontoa o
caracteres constitutivos da invançãa

1°, em una colhodor de urinas, - à, combi-
nação de supportes e braços para enfeixar
as ca,nnas ; braças amarados para as multar;
facas rotativas do bardas dentadas gradua-
das, para cortar as canais, e uni braço cur-
vado moatad o sobre uma junta articulada e
operado por uma alavanca, 'para doitar
caatiaam urna mesa do recepção : sabstan-
cialnikta.corno deacripta o representado;

2°, em um cantador de camas, a combina-
ção de uma correia inovai, barras de refor-
ço fixadas nesta aoaraia ; 'dedos araaodores
fixados nesta,saastrras, e uma série dá lapal-
las articuladas c ada- anteparos d ferro:
aubstancialmento com') deicripta 'o rapra--
sentado ;	 •

3°, em um calhedor do canoas, a combina-
ção do um supparte montado sobre a extra-
Inaladas trazeira da armaaãó; liana faca de
borda dentada, fixada nesta suporta, e fa-
cas decotadora,s lixadas em uni eixo posta
em rotação por uma engrenagem de anulo:
como descripto o representa lo

0, em um colhador de canina, a combina-
ção de unia calha iaslina ia . ; transportado-
res de farina °imitar, Çaeaboado impulsas
intermittontas do uru cai atido gatilhos, e
nina sa.rie do barras desfollualoras situadas
na bocca, da calha : coma doscripto o repre-
sentado

5,, um colhedor de cannas : substancial-
mento Como datacripto e representado.
. Rio do Janeiro, 23 de setembro do 1903.-
Por pracuração,Mes Gdraud, Leeerc & C°.

N. 5.554 1119moriat deserip.'.ivo ile sou Pe.:
dido de privilegio, na Republica dos Estado
Unidos do Brazit, para (Aperfeiçoamentos
em apparelhos auto-pneumaticos de tocar,
musica,. Em nome da Crippen Player Can-
pany, estabelecida em Bostcn, ccssionaria de
Walter Rochicell Crippen, domiciliado em
Cambridgá, Massaehusetts, Estados Unidos
da America

Refere-se esta Invanç'ão a urna construcgo
simples, compacta, durava' e efliciente em
apparelhoa auto-pnenmaticos de tocar mu-
sica. Os apparelhos até agora construidos do
ordinario na firma de um armario occupan-
do grande espaço, colloca,doa no piano, so-
bresahem muito á frente, elevando-se ao
mesmo tempo muito acima da caixa do te-
clado. Com esta invenção, reduz-se ao mi-
nimo o espaço que o apparelho exige para a.
sua arrumação quando não funceiona, e'não
ha espaço °ocupado á frente do teclado, fi-
cando o assento collocado no loga,r do cos-
tume, e sendo a posição do operador a mes-
ma como si não houvesse o apparelho. Tanto
a este como a outros respeitos, ver-se-ha que
a invenção tem muitas vantagens. • 	 •

NO3 de;enhoa a fig. 1 representa a frente
de um piano (incompleta na parte superior),
com o tocador visto no logar que occupa
quando em uso, e a fig. 2-uma elevação la-
terallgrande parte em secção ; a fig. 3 é
uma vista semelhante, mostrando uma se.
ação diferente da 'antera:ir o tambarn partes
diferentes ; na fig. 4 é uma secção transver-
sal pela caixa do machinismo actuante do
teclado, e as partes adjacentes do piano.

1 representa a caixa do piano ou orgão
. Maatianfoao tearado - usual, 2 uni banco em
•firma de armaria mueno, cuja parte an-
torio,"- tem : Charneiras, Coma em 3; joara

: palor fechar-s3 quando não se usa do appa.-
relho, e abria-Se descendo, para o appaa
relho tocar, e formando urna plataforma
coxia uma ou mais pelaos . 4. Cada podai
esta eia connexão, por meio do uma ligação
articulada 5, com o folio aspirador (3 de

. mola 7 antagonista da acção do pedal. 8 é
Um folie regulador distandidd par uma
mola, 9 é um con•ltrao do ar para urna

!peça 9' da qual uni conduto externo de ar
1 9b condiu ao espaço V da caixa 10 do ma-
chinisino • actuante. Um dispasitivo de 'go-

: venial.' (não representado)' exista na Por-
' cursa do conducto do ar para o espaço V.
, Dentro da caixa 10, ha qualquer machi-
nismo conveniente que toca o piano (o hão-
descripto minuciosamente, porque a sitia
firma particular , 	Vem ao casa) inchara,

pneumaticos d acção 11-11 pio reaniana
os moa-Canoa 12-12 adaptados ás teclas'do
instrumento: 14 é a . peça do firma 'conven-
cional, por cima da qual corro a folha 15,
comas notas perairadas, montada' em rolos
15"-I5" postos em rot tçlo por 1112103 cona
voniontes.

• 17 é um p mamaria° para mover um
poial 16 do piano, com uma cauda 17a,
amovivel para que a frente 3 se passa le-
vantar para fe:har e resguardar os folies
aspirador e regula dor o partas con laxas.

: O conduoto exterao de ar 9b pado s2r una
tuba flexivel, poleado ser facilmente ada-
ptado á caixa de movimento 10 ou tirado
da mesma e arrumai° no armario:banco 2.

A acção 10 parle ter comprimento sutil-
ciente, ou tar prolongamentos adaptados a
apoiar-se sobre as: poças lateraes 18-18 do
tocla,do, ou sobre alguma parte adjacente es-
tacionaria, 'ora por meio de estribos 18a-18a,
ou dispsitivseluivalents, podará ser fia-
meMente fixad 1. na cafua do ' te !lado, do
moio Que os martelo; 12-12 fiquem na po-
sição prapria, cada qual ena relação á' sua
respectiva tecla. ' 	 •

Quando se quizer tocar 'o piano • automa-
ticamente. bartará abrir a frente 3 do ar-
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7°, em um instrumento auto-pneurnatico
segundo a reivindicação 1, o montar um
pneumatico actuanta de um pedal sobra um
supparta . movel independentemente da caixa
com o machinismo da acção, e meios ada-
ptados a esta caixa para governar o mo-
mento da opecação do pneuma,tico actuante
do pedal

8°, em um instrumento de tocar musica,
ma chinismo da acção para ser montado amo-
vivelmente em um piano por cima da caixa
do teclado, apparalho aspirador adaptado a
ser montado independentemente do piano e
meios amoviveis do connexão entro o refe-
rido aspirador o apparelh )di acção

9°, em um instrumento auto-pneumatico
segundo as reivindicaçõas 1 e 7, um aspira-
dor em uni armario-banco ou em qualquer
outro supporta independente do appa relho
da acção, um conducto do ar ou qualquer
outra connexão entre o referido aspiradir e
o referido apparelho da acção, urna frente
mov«liça do banco ou outro supporta do-
brava! para pedaes ligados operativamente
com o referido aspirador, com ou sem
um actuador de pedal lambem applicado ao
referido supporto dobravel

10, em um appare'llo de tocar piano, ma-
chinsmo amovivel da acção, adaptado a
tocar as teclas de .te instrumento, um banco,
um aspirador fixado na banco, um conducto
de ar ligando o aspiraAor ao machinismo da
acção, pedaes artculidos em um supporta
applicado ao referido banco, connexões entre
esses pedaes e o aspirador, um pneumatico
do pedal de piano supportado pelo referido
banco, e um conducio de ar do aspirador ao
pneu matieo do pedi do piano

11, em um instrumonto do tocar piano
segundo a reivindicação 10, meios suppor-
tados pela caixa da acção para governar
o momento da operação do pneumatico
actuante do podai do piano;

12, cai um apparelbo segundo a reivindi-
cação 11, unia caixa da arcai) e o maclanismo
respectivo com ma rt ellas pra ectando-se
através do rondo da caixa.

Rio do Janeiro, 29 de setembro de 1003.—
Por procuração, Jar,s Cd ,aad, Lee;e . c & Co.
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Apontamentos para o Dic-
cioaario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
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tres grossos volumes 	
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sua	 Si a ção, pelo
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n -
rnario-banco 2, do modo a ficar na posição
propria indicada nas figs. 2 e 3. Os pcdaes 4
descem automaticamente, de modo que o
operador sentado no armario-banco poderá
'facilmente ompregal-os. Quando se mexe
com o banco 2, no se altera a posição rela-
tiva dos podaes 4 por estarem nelle mon-
tados.

19 a. um fecho para segurar a frente 3
quando fechada, e 30 um pé para, suppor-
tal-a em altura conveniente quando aberta.
Depois de aberta a frente 3, tira-se para
Iara a conexão tubular O b e applica-se a
acção 10 fixada no seu togar por cima da
caixa do teclado. Pondo-se o rolo do notas
no seu togar, pôde ser tacada o instrumento.

No governo de pedal da lig. 3 ha um
um botão 21 de operar á mão, para abrir
uma valvula 22, que por seu turno e par
meio de um peaueno conducto 23 (alojado
de preferencia no interior do prolongamento

b do conducto de ar) faz que um conducto
Principal 22a actue sobre uma valvula para

, pôr em communicação com o vacuo o pe-
dal pneumatico 17, que, portanto, desce,
actuando sobre o pedal 16 por meio da
cauda 174•

' A parte mais volumosa do apparelho (os
a,spirader e regulador e partes conne-

xas) está alojada no armario-banco. que po-
derá ser salubre aproveitado como banco or-
dinario de piano.

I A unira parte do apparelho que exige
espaço para arrumação a a caixa da acção,

; que pôde ser removida de prompto e fatal-
• mente arrumada em togar conveniente, por
, exemplo na parte superior do piano ou a
um dos lado s , coma se guizo% occupando o

, mesmo pequeno espaço.
Em resumo, reivindicamos como pontos e

.caracteres constitutivos da invenção:
• 1 0 , em um apparel lio da natureza desaripta,
um supporta ou caixa amovivel ou qual-
quer, com o mecanismo actuante, amacio-
nando do preferencia pneumaticamente,
adjacente á parte superior do teclada, um
armario-banco ou outra caixa cantando o

. aspirador, separada e movendo-se de pre-
parewia independentemento do machinismo
actuante, e um conducto de ar ou outra
connexão amovivel entro o referido macbi-

t nismo e o aspirador ;
• 2°, em um apparelho da reivindicação 1 um
machinismo actuante em unia caixa e nielo3
amaviveis de connexão entre esta e o as-

. pirador
. 3°. em um apparelho da reivindicação 1 um
maclunisma actuante em um caixa, montada
a.movivelmeate nas suas extremidades sobre
as peças lateraes do teclado do piano ou
erga° ;

4^; em um instrumen to auto-pneumatico
do tocar rnwica segundo a reivindicação 1,
martelais actuando atravês do fundo da
caixa com o maclunismo actuante, uni ma-
clibusmo do enrolar folha de notas fixado
na referida caixa ;
' 5°, em um instrumento auto-pneumatico
de tocar musica se g undo a reivindicação 1,
uni pneumatico acta Indo sobre um pedal de
piano e montado independentemente da
caixa com o machmismo actuante, um coa-
dueto do ar entre um aspirador e o referido
pedal pacumatico, e de preferencia com os
os pneumaticos do machinismo actuante e
meios de operar para o referido aspirador ;

6°, em um instrumento auto-pneumatico
de tocar musica segundo a reivindicação l,
,ma.rtellos operados por acção pneumatica,
um aspirador montado em um* armario-
banco inovei independentemente do machi-
nismo actuante, um conducto amovivel de

,ar ligando o aspirador e o machinismo actu-
ante, e pedaes supportados pela referida

, parte, movei independentemente e ligada em
uma posição com o aspirador ;

1$500

8$000
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Consolidação das :Leis
daS	 rátlideg'aS O Me-
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blica, do Brazil 	 	 11000.
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zendo, tomo 2° 	 	 2$000.

Consultas do Con solho
de listado, secção do Fa-
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zenda, tomo 4° 	 	 202)
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• zenda, tomo 70 	 	 2$000:

Rio de Janeiro — Im p rensa Nacional — 1903

O aba'xo assignado participa á p r aça e a
seus amigos que. tendo-se radiada da firma
Rilhares & Comp. seu soei ) e amigo Joa-
quim Borges do Rego, elibolsado de seu ca-
pital e lucros, ficou a mesma dissolvida,
ficando o activo e passivo a cargo do mesmo
abaixo asigna do. que continua a expk:ração
das fontes Salaturis sob sua firm i indi-
vidual.

Rio de Janeiro, 31 de outubro do 1903. —
José Teixeira PaMares.

Imprensa Nacional
VENDA DE UMA DIACIIINA DE DOURAR

Acha-se á venda neste estabelecimeato
unia machina de dourar, que pôde ser ea-
aminada, diariamente, das 10 á3 3 horas da
tarde, na secção de artes, onde serão dadas
as informações.

••nn•n

aviso
Na thesouraria deste estabelecimento en-

contram-se á venda:
Tabelais do preço, ultimamente appro-

vadas pela Repartição de Policia,-para car-
ros e automoveis do praça, custando 200
róis o exemplar cartonado

20$000

6$000

6$000

6$000

1$500


